
UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE<;;ÀO 11 

.4.~0 XXII - x.o- õ C:\PITAf~ FEOERAL 

SENADO FEDERAL 
Fao...o saber CJUI! o Senado Feõeral aprovou e eu, Aura Moura And1·acte, 

President.e, nos :(,rmos do an. 47. n9 16, do Regimento Interno, promulgo 

RESOLUÇÃO N9 3, DE 1967 

i.f.>Zende aos funcionários da secretaria. do Senado Federal o renjus­
tamenlo de vencimento.s previsto no Decreto-lei n9 81, de 21 de dezembro 
d~ 1966. 

Art. 1q - E' concedido ao.<; funcionários do Quadro da. Secretaria do 
Senado lfede,·al reajusiamento dt: 2&'!~> (vinte e cinco por cento1 sóbre 
os seus atuais venc1mentos, nct, iérmos do Decreto-lei Jl9 81, de 21 tle 
dezefnbro dP. 1966. 

.4..rt. 21l - E' concedit!Q reaJustamento de 22 %, "independente de apostila 
no.;1 .re1'ptctivos titule~. aos ser.;idores aposentadOs do Senado Feõ.al. 

Art. J9 -O sahírio-fami!fn passará a ser pago na base de Cr~ 10.000 
dez mil cruzeiros) Jllensais por de pendente. 

}"aço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Aura ::'vloura. AndradC', 
Pre~idente, nos 1.t:rmos cto ,:ui.. 47, n'? 16, do Re~imento I11terno, promulgo 
a .seg·uinte 

\'") P.ES01XÇÃO ):19 86, DE 1966 

Coneede aposentadoria a '\laria Juditll Rodrigues, Oficiai Arquh·olo­
gista, PL-3, _9o Quadro da SecrNaria do Senl'ldo Federal. 

Alt. 49 - Os efeitos fimmceh·os da presente Resolução são devidos 1 

a partir de 19 de março de 1967. 

Al'tigo único- E ~pcsen:,:da, nos tênnos do artigo 191, ~ ;::o da. Cons­
tttuição .Federal, combilmclo com o artigo 345. item IV, da R.!?'soluçào n9 

6, de l9t.i0 e 1° da Rr·soluç:lo n? 16, de 1963, com os proventos correspon· 
dentes ao cargo de Dn·eter, PL· l e a gratificação 8cÜcioriaJ e que fn'~' jus. 
a Oficial ArQuivologist.a, P[;-3, do Quadro da SecretHria do Senado Fe­
detal, :Maria Juditlt Rodl'lgur:s. 

Art. "q - Esta Rcsoluçüo entra em vigor na data de .sua publícaçâ.o, 
evogadas as dispos.i~~s em co.ltrârio. 

6t>n;1do Federal, em 11 de janeíro de 1967. 

A URO MoURA AKDRADE 

Presidente do Senado Federal 

Fngo ~lber que o Senado Federal :1pro\'ou e ~u, AUra Moura Andra.de, 
Pre.sJdentP~ nos U>rmo:. do art. IJj, n9 16, do Regimento Inten1o, pyomul~o 
&. S('!o!Ulnt~ 

l<ESOLUÇAO N? 4, DE !967 

Apos('lllil, por invalidez, D~!'"lah Martins Perâcio, Auxiliar Legislativo, 
t'L-8. 

Artigo Unico - J!:' apose~1tada, de acõrdo com o art. 191, §. 3<? da 
Con~tituil;ão Federai, combmadr: com os artigos li? da. Resolução n'? 16, 
de 1963 e 341, item IF da Rr,c.Jução n<J 6, de 1960, e a gratificaçao adl-
1onal a qu~ faz jús, a Auxiliar Legis!ati\'o, PL-8, do C\>~llril'O da secr~tlil'ia 
do Senado Federal, L"inall M:J.l ünb Perácio, 

Senudo Federal. eu1 11 de Jfl.neiro de !967. 

AUR.O MOURA ANDMDS 
f're::;idente do Senado Federal 

F'a\n :-,niJer que o Senado Federal aprovou, nos U!rmos do art. 64 da 
Con...:!iLUJr:lo Federal, e eu, 1\uro Moura, Andrade, Presidente, promulgo a 
EPguinJe 

RESOLUÇAO N' 5, DE 1967 

Sut.pencte a txecuç.:b do Dec1eto n'? 44.794, de 7 de trlaio de 1965, do 
l!!sladc df' Sto Pa.ulo. 

I ArSt .. J? E' suspensa, por violação do art. 124 da Constituição Federal, 

1nos térmo;; da decisão defmitiva proferida- pelo Supremo Tribunal Federal, 
em 28 de allril de 1966. na Representação n9 665, a execução do Decreto 
[nv 44.794, de. 'i de maio de 1965, do Estado de São Paulo, que restabeleceu 
1

o Oficio de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Cafehlndia. 
Art. 211 Esta resolução ent1·arã em vlgor na da.ta de sua p\lblicacão, 

revogada" a~; disposições em contrário. 

s~-11a1o li't>à(rat, em 11 de janeiro de l967. 

A URO MOURA ANDR.:\DS 
PresJdt>nte do Senado Federal 

Senado Fl:'d~ntl, em 21 àe CH'2t:mbro de 1966, 

ATA DA 13~ SESSÃO, 
EM 11 DE JANEIRO DE 1967 

6~ Sessão Legislativa Extraor-

1 

dinária, da 5~ Legislatura 
( Extraordináda) 

I PRESIDii;~CfA DO SR. XOGn:1RA 
DA GAMA 

As 10 horas achàm-se ore.:.ea-
tes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena. 

Artbur Virgilin. 

Zachadas de A~sumpçao. 
J'Oilé Cândido. 

Menezes Pimentel~ 

Wilson Gonçalve.s. 
Dinart-e M&"ij) .. 

Manoel Vi11aça. 
ArgemJro de Figueiredo. 

José Ermírio. 
:Heribaldo Vieira.. 

Anw .:'\JuuRA ANDltADJ!. 

Presidente do Sen::~do F~·cteral 

JUlio Leite. 

.<\loysio de Carvalho. 

Ant.õnio B<tll.>ino. 

Eurico Rezende. 
Aurélio Vlanu<l.. 

Milt011 Campos. 

Nogueita da Gnma. 

Lino de Niattos 

João Abrahflo. 

Bezerra. ~etu. 

:M' e no BIC.ga. 

Guido l\londin. 

Daniel Krieger. 

Mem de Sá. 

O SR. PRESIDE:-11"E. 

(Noguetra da Gama) - A li~h de 
presença a.cusa o comparec.imen I o de 
25 Srs. Senadores. Havendo n:mrero 
legal, declaro aberta a sessão, 

Vai ser lfda a ata. 

O s,-. 29 Secretário pru(·rde à 
à leitura àa ata da sessão an!f.-­
rior, que é aprorarta se~>t debates. 

(*) Republicada por haver se.ido com incorreções no DCN, àe 23 de 
dezembro de ls-.GG. 

.. 



õO Qulnta-felra 12 DlARIO DO CONGRESSO NACIO~JAL (Seção 11)' Janeiro de 1957 
_..,.. -"". e a ~=~==•===~~-===--~.!~-- :;:;:: 

EXPEDIENTE 
lôXPF.O JEN'rl!l I UEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

'· :: ti:A~4ETO. DE LEI DA CÃMARA 
···.!liq 1, os 1967 

CoAe;TQR IOit<R.A!. 

ALer.IRTO DE BRITO PEREIRA 

CHoll:r'~ :::0 SURVlÇ'O IPil FUBLtC..-..ÇÔrtG Q:tHlfl'1i. PA C.EÇ1() P.G AttCA.~lL( 

MliR 1LO FERRE! IRA Al VE3 FLORIANO GUIMARA!!l: 

i 
. AuTOniZ.-\ A ABl\.'nnlr..i r·; Mlt!lrl\).!1 t..<:.Pi~ I 

CI-... r.! '""''CM ,r:,!OHri!.Ntt !)3 C!l$ u, •• ,. 

Z:L480.167.40J,iii) {VIN'l'~ B WS .n- ' 
l..HÔES QUA'l.'ftOCI!'.N'rO:t lJ Ol1!'Nl'.!l ~l~ ! 
LHÕES CEN'Hl i: S~O;;"'S!;N'zA "! 5ET.l!; l41L ! 

DIARIO .DO CONGRESSO NACIONAL 
se:çÃa u 

lm~re~oo o1110 uf,ein~s do Dop~rte.m~f'lto de ltnpn.nett NaciC/1'\:il 

BRAldLlA 

QU41ROO::NTOS Z Cl."lCO C!l1JZIZIDC:) ~ ; -----------------

SESSEN'l'i!. cvn.~·.ros), 4 i7l'VltG.:iO& MJ- /' A S S I N A 'l' V R A 8 
>r!STÉK"'" ~ AO .Est'.<J)() MAIOR • ., Rl:l'ARTIÇóES .E l'.ARTICUI.ARE5 i'UNCIO!U:l\IOS 
J:i'Ól;C'A'5 '.:\RliL.\.,"l,•.S, 1' 

- Capital o Interior CapJtal e Jntorior 

O Congresso Nacional decretn.s j S<unest.ro • ~. ~. s.,... C1·$ 50,00 Sflruestl'& ........... Cri 83,0 

Art. 10 g· o Poder !i::{ecuti'va .rmtorlzado a lt})rir. pelos M1nistér1tn e ! Ano . • • •. • . • • o • • • • • • C1·~ 98,00 Ano ................. Cr$ 75.0 
ól'gâos indicado::, créditos especinls no total deC:r:S~3.4.aQ.l67.40500 <·~!z>.\.e Exterfor Exterior 
o ~-l'és bllhõ~s. quat.rlX'entos e oite-nta. mHhbes. cento e sessenta. o sete mtt, Anl) • , •••• , ~ ... , • • • • Cr$ 
quatrocentos; ~ cmco ctu4:;dro~ e s~sacnta ceuMvo~, az~i!'ll dlscr1mmv.dcas 

136,00 Ano 
···~············ Cl'$ 108,0 

Para atender à reguln.riz.-1ç!io óe des .. 
peaM rea.l!zada.s conto~·me QUadtO:i 
anexos , , .•....•.• , •• , ••••• _,_._ ...... .. 

Ministério ac A&.:máuUca 

.vara ~tendeJ: à 1'e,!Tnlartza.tâo de do,;. 
pesas realiZIH'in.s con!ornte <;~uad:r'l 

anexo .. • •.•..•.•.......••.•..•• 

I'At'P. atender despesas com flrul e.::;pa .. 
tiais col:.forme qulldt·o o..ne:xo ..•• 

Pau' a.teude.r A regUlarização da de&· 
pesas rea.liuda.s no exel'cicio de 1060, 
t.. OOilta dllS subconslguaçóe:$ cons· 
tu.ute.a do quadro anex~J •••• '"-·-~ 

l.flh.f.atério 4a Educaçáq e CttlJura 

Para atender despesas dlversaa con­
tcrme quadro anexo •• , , •••.. , •• ~ • 

li'ora atender 11 regularização d< d.,• 
11011.. real!.,t!M con!orme quadr• 

Cr$ 

6. 533.742.278,70 

687.520.576,60 

2.132 .!63. POl,OO 

1o.ooo'ooo,03 

~ 6'1'1, SIIZ,80 

n.asa. 2~5.858,50 

- Excetuadas aà para o exterior, que aeràG sempl'G arlu.aís, Q!l 

a.ssinaturn~; poder~s.a-ão tomsr, em qualquer ópoca, 110r sela mes·mJ 
ou um ano. 

- A fim do pos.sihilitár o. remess~ de valnres acompanhados dr. 
esclarecimentos quanto :.1 F-ua aplicaçilo, solicitamos dêem preferência 
à· remessa por meio de cheql.Ul ou val11 postal, tntitidos a !avor do 
T~soureiro da Departamento de lmpre .. tsa Nacional. 

1 - Os suplementos â.s edtções dos órgãos oficiais ser§.o: fó.rueoidoa I QO!i assin,;mtes 5àment~ u1ediantrs solicitação . 

!---· -O-c-asto do número at-.ra;sado será. acrescido de Cr' o-,10 e, poli 
:xercfcfo decorrido, cobrar .. se~ ão maia Cr$ 0,50. 

I Uin!:lttrio da M'artnha 

Par9 atender à rtgularizaçf\O de dcs 

I 
pesn,<; renlt.zndas, no e}(&rcir.fo d• 
1960, à couta. das subconst~naçô~3 

{ oonst-.antts no quadro anexo ....• 
' . . 

?rfi1.isténo das Re~açõea E;:;r.teriorcs 

Pil:-m atender ê. regutarb.a.ção de de~~ 

p,psa.s rcnlizadn.s conforme quad.Nl 

o.ne.xo ··~~·••e••••••••••••··••·•·•• 

Po.re nt<>nder despesas com fi.ru espe .. 
:Ja!s contmme quadro anexo ~ ...... 

Paxa. a.Lendei à. regula.tizaç..ãc de de; .. 

12.500. ooo.aa 

25.988 416,00 

2ll.!G0.785,00 

~ ••••••••••••e•••'-'-'-'·'"-\.J.U.I.,.• 3.000 fJ00,00 __ _;...;;...,:.- lQ.OOO.QOê,GQ pesas realizadas, no exezc!-cfo de 
f 1960, é. conta das ~ubconsíglJ6.ÇCc.s 

Hif4kll~m 4tl Fazendil 

Para atender ~ regularuaçfu> de ~ ... 
- rcalll!odas contonn• qU~>dro 
RtltO •••••••••,•••t••••••••••••••• 

Para •to.nder d""P"'M c= fln.s e~< 
' ~la!.! conforme quadro a.oe..~o •. '" _____ s1_7_il;,_V~.7-D 

Jlhd1ti11a dct Ju~·tiça e N tgócim: 
.~nt.not .. 

Paro ~tende.r dw;p=• com fim ~ 
cta.l.s conforme quadro anexo . , .• 

'u• atender A regulru:!zaç!\o de den• 
peGas renJi.zt~.dns contonne qto'<l·Oto 

anex0 ••• ···~········ .•••••••• 

Para ~l<nder ~ Regularlza!;âo d• de .. 
p.esas: :reallznõa.s, no exereício d~t 

1880, a conta da.s ~u'ooom.igr!<•çõea 

10.716.422,00 

constantes óo quMiro aJ~x.o ..• ·•: 130.3'00.500,00 

1 constantes do' que.dro anexo .. .. 2'1.125.000,00 

I WinfjU:io cta Vtação s Obras Pú· ------~ 
bllt~a.! ' 

i Pa.ttt atende? deepe.sas d.ivru·~~ con· 
1 form.e ( rcuadro anexo ........... , 

G'l9.90íl.l~,!IO j p.,• ate>lder ~ regulerlzoçãc de deil'· 
.- j lJl:.SM reaJ\tadas conforme quor.ttro 

I 
"'"'" ........................ .. 

Pm-.51 att>nder rle:-;pesas com nn.s es~ 

pecinis conforme q\mcl,:"o, aw::.v.o .. 

245.653.432.70 

!S. 48.8.63ti.fi88,0{} 

'126. 360. 653,00 

. ~~. 264. 202,00 

1{ .460. €66. 67!.6!) 

!a3 4:80 167 40b,(i0 I 
Art. 2" Serãv r.utotuàticsmente regiStrados e distribuídos !1.\n Tesour<J 

Na-elonal. pelo 'l'rlbunal de Canfs.l) da uniflo, os Cl'éditot; de que trat.a o 
art. 19 desta Lei, pal'a atender a reguJarlzação de despesas realizs.riM ou· 
pa.ra atender dcspesíl.s com !in:; csp€ciaJs, conforme Indicações· cor~tantf'J 
dos qufldrüs anexos à presente Lct. 

Art. 3,'i r!.:Btn lei entrara em vtgor t19. datll de sua pu!)ilcaç.J;o 
1-e7. U7 .1-Ul,OO Art. ~.'~ Revogam-oe a.s di.s:posi~óe.s: em. eontrá.ría 

Çãmarn dos z:>e.putedoo, em 
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QU.WROS .\NEXOS A. LEI 
4.03 - ESTADO MAIOR DAS FORÇAS All.UAPA& 

Para atender à regularização de despesas realizadas: 

' Fara. regularizaçáo cte despesas realizadas no exercício de 19-59, 
nos térmos do artigo 48 § l<J do 'a;'ódtgo c.e Contabilidade da 
Un!ã!> <Processo M.F. 246.183_-59) ....................... . 

4.:2 - MINISTf.:RIO DA ASRONAU'l'ICA 

Para .aten_der à regularização de despesas reglizadas: 

3. - Pa.ra regulanzaçá.o de àespésas. debitadas a conta "Di­
versos Responsavels'', oestmacta.s ao atendimento cto. rea­
parelhamento da Fôrça AêrPa Brasileira, mediante a im~ 

'POa::t\l,çâo de aeronaves, eqUipamentos e sobressa1emes 
(PTooesso MF 214. 753/57) ...............................• 

2 - Para reguJartzaçáo de despesas efetuadas, no exerc1cio 
de L95B, com fundamento nos arts. 46 e 48 do R.G.C P. 
(Av. 62l!GM6, de 16.9.58) ........................... . 

I - Para regulanzação de despesas efetuadas, no exercício de 
1954, com fundamento no art. 48 do R.G.C P. tAv1so 
483 .. GM6, de :w.B.55) .............................. : ••• 

4 - Para reguJar1zaçao de despesa-'> efetuadas, no exercício de 
1959 com tundameuto nos arts. 46 e 48 elo R G. C ~. . ... 

.5 - Para Tegularização de pagamento de ágios debitados a 
conta cte "Dlversos aesponsaver3. - Despf-sas a Regu!an­
zar - l'~lini-.3tério dtt Aeronáutica", correspondente às te· 
mc~>sa:o para a Delegacw d.o fesouro Bl·asileiro em New 
Yo;·J.: no exercício de :957, determinadas neJo Mini~t.eno 
da Fazenda, à Ca1·tt:ira Q.e Câmb-io do Banco do Br~sil 
S. A .. para.rttenc:er dispêndios concernentes ao M.inistf:riD 

·da Aeronautica. m~;usive despesas do correiJ Aéreà Na­
cwna.J e contribuição à Organizacão de AVJ.aqâo Gtvil 
fA\·iso níl i, de 11-5-1000. do MinistéÍ'io da Fazenda) ..•• 

I - P<1ra reguH:mzação de pagamento de ágios rtellitados à. 
conta de 1'D1verscs Respor..sãxeis - Despesas a Regul:ui~ ' 
zar - .Mimsterío da Aeronáuttca. '. correspondente a re­
mEs.sa para a Deiegacia do Tes-ouro Brasileiro em New 
York. no exercíciO de 1958, determinada pelo M"misterio 
ua ?azenda, à carteira de Câmbio do Banco do Br:1s1l S. 
A . para atender despesas de pessoal do Correio Aéreo 
Nac10nat no Jfl trimestre .. , .......... , ................. .. 

'I - Para regularização de despesas reaHzada.s 9-lém do créditO 
orçamentario próprio. em 1955. na forma do .. § 19, do ar­
tieo 48. do Códüw de ContahilidBflP·rln União, à conta da. 
Verha 32-01-2 (Processo MF ?36,980/57) ..........•.... o 

8 - Para regularização de despesas reauzadaso em 1956, na 
forma de- ~ 1\,, art 48. do Código de Contabilidade da 
União referentes à aquisição de material de vôo da Fôrça 
Aerea Brasileira 4 Processo ·MF 236 9S0-57) .... , ... , ....• 

Para atender de::.pesas <"Om fm~ ~"~':pecia.ls: 
1 - Para atender à liQUidação e ao pagamento das obrlgn­

ções a que se retere o art _ 78 do Código de Contabilidqde 
da União. em favor de Abelardo Serv!lio de Mesquita e 
out.t'O..ç. conforme l"e!acionamento ...................... , . 

I - Para oag~mento de desof'sa~ e-fetuadf!s em exerclc.io:: an­
teriores. conforme rP1ação anexa ao Aviso ng 62ltG&H, de 
~6~9-)9.lS riêdt> Mlm<;t.Pr!n . . . . . . . ........ . 

2 -.- Para Jlagamento dos salários-família e diferenças de abo­
no:: dE-VIdO~ ao.• dHHistaR de oDras cta 5!,1. Zona Aére·~ tPro-
cer:;so n? 3.134!59 SDL) ........... ,. ............. , ..... . 

4 - PanJ o restante pagamento do fechamento de câmbio e 
despesns de àgio do credito de US$ 22 833 568.00 concedi~ 
do ueJo ~mo. Sr. PreSidente da República de aviões, 
equipamentqs e sobressalentes (Proc. MF 323.303~57) ... 

0 - Para pagamento de gratificação aos engenheiros do Mi~ 
ntstér10 dll Aeronáutica, por trabalho t-écnico e cientifico, 
eoncPdida pelo Decreto no 37.51-2, de 20-6~1956 1Processo 
n~;~ 1 381-57) ..... · ... , ................••.•............... 

e - Pera pagamento d~ tlifertnça da sa.h\rios, dos exercícios 
de 1957 e !958. a Rozenette Dias- e outros -em virtude do 
mand'i\,do de segur1:1r.ça n9 5.964159, concedido por t;nanL 
midade. pelo Supremo n·ibunaJ Federal .... , .......... . 

1 - Para ':ltender à liquidação e ao p!lgamento das obrigaç{les 
a que se refere o art. 'i8 do Código de contabilidade da 
Omão em favor de Antonio Bley e outros, conforme re-
~acwnamento I Processo MF 236 .980-57} o •••• , .......... . 

TOTAL .. 

RESUMO 

Para atender à regularízaçáo de despesas realizadas .• o. o •• o. 
Para atend:er despesas com fins especiais .................••. o 

TOTAL ........................... ,. ......... .. 

1. 477.392,60 

938.651.532,00 

1.~.935.041,4& 

• ts.ooo.ooo,oo 

: J. 069.011. 331\30 

S6 612.920,00 

n.l6S.l04,lo 

~. 400.170,110 

Janeiro de 1967 •1 

1.117.392,641 

• 

~:{00 100,%0 l!ll7.800.11'16.8fl 

6. :!&!. OO!J.8õ'/:; 
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4.12 - M1NISTO;R!O DA AERONAUTICA 

.Para atender reyuEanzaçáo de despesas retW;;atias no el'elctclo 
de 1960, â coutu a a • ser umtes subconslg~açõe:o · 

Yerba. 1.0.00 - Custe.w Cr$ Cr$ 
C:Onsjg. 1.3 DO - Material de Consumo e de Tran.s!o:-mação 

Sub, 1;3.0! - Combustíveis e tubriflcantes .. . . . . . . . . 25o.ooo ooq,.oo 
Consig. l.á.OO - serviços de .!"erceiros 

Sub, 1.5 .01 - Acondzc.ionarnento e transporte de en-
comendas. cargas e aríithais em geral . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 000 000,00 
1.5 .02 - Passagens, transporte de pessoas e de suas 
bagagens; peaáglOs • . . • . . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . • . .. .. • 71.500 ooo.oo 
1.5.08 - Serviços c!lnicos ·e de hospitallzação . . . ... . .. 5.000,00 101 505 000,0(1 

Consig. 1. 6 00 - EncargOs Diversos 
Sub. 1.6.15 - RE"presentação e propaganda nv e.xte· 
ríor . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 500 000,00 
1. 6 19 - Despesas gera1.s com a de.tesa nac10na! 

5) Despesas de qualquer natureza e provcmência 
com o tuncmnament{l do Centro recmc0 de Ae­
ronautlca incJuswe remuneração de técnicos e 

professores nacionais e estrangeiros . . . . . . . . . . . 25 000 .000;011, 
6). Despesas de qualquer· natureza e provo.:n!encia 

com a. operação e manutenção dos serviços d~ 
segurança e proteção ao vôo, da Diretoria de 
ROtas Aérea$ • . . • . . .. . . • .. • . .. . .. . . .. . . . . • .. .. .. 100.000 000,<10 

'1) Despesas com a manutenção de aeroportos, oa-
. ses aereas, campos de pouso, edificios, dependên· 

cias e msta1ações, etc. ......................... 91.000 000.00 217.500 090,00 
V•rba 2.0.00 - l'RANSFERENClAS ------

• 

etmsig. 2.3.00 - Inativos 

Sub. 2.3.0l - Funcionârios aposentados e jub1lados, 
reformadrn::, invàlldos, asilados e pessoal da resen a , ... 
2.3 03 - Gratttlcaçáo acUclOnal por tempo de ser-
viço •.............................. , .... , ............. . 
23.05 .:.... Salário-famllia ...••.•.•.•..•.•••.••.•..•••.•• 

Consig. 2.4. 00 - Pensiomstas 

Sub. 2.4.03 - Abono Provlsório e novas pensões 

2.4.04 - salárío--famíLie. ............... ' ...... . 
2 4.05 - Abono Pt·Ovt.sórJo tLei número 3 531 de 19 
de janeiro de 1959> .•.......••••••••••••. o, ••••••••••• 

Verba 4.0.00- INVESTIMENTOS 

Consig. 4. 1 . 00 - Obras 

1 Sub. 4. 1. 02 - I meio de obras 

1) Início de obras, sendo Cr$ 5 000 000.00 oara a. 
Colônia de Férias tia 4~ Zona Aérea. r.m ~. E e· 
bastiao Oa Grama - Estado de São Paulo ..... . 

-4.1.03 - Prosseguimento e conclusão de obras 
4.1 04 - Re·paros, a<taptações, consenAr!w e despesas 

' de ·emergênclas com bens imôveis ......•• o ••• 

Consig . .f. 2. 00 - EQUipamentos e instalações 

Sub. 4 2 03 - camionetas de passageiros, ônibus, am~ 
bulãncias e "jeeps" ................................... . 
4.2 04 - Autocam.nhões, e.uto-bombas, camioneta.; de 
carga, auto-!"ccorrc. .................................. . 
4.2.07- Aeronavee ............... ~ .................. . 

60. 000. 000,00 

35 000 000.00 
35 004 500,00 

45.000.000,011 

5. 500.000.00 

130. 00!. 500,00 

10.000.000.00 t<0.5UO.OOú,OO 

• 

50 000 000.00 
50 000 000,00 

430 000 000,00 

78. 949 500,00 

149 974 950,00 
613.729 051,00 

530. 000 000.011 
' 

8U 663 101,00 ----
4.13 - MINIST%R.IO DA IIDUCAÇAO g CULTUM 

Para atender de:tpesas diversa.&: 

t?fle. a..uxilia.r a Fecteraçao Un!versitárill. Paulista de- Bsporte!f. 
na construção de um Estádio Universitário •..... , ....... . 

Para. regularização de despesas: 

!Para reguJarização da despesa como auxilio .à ConfederadiG 
Bl'aslleira de Voleibol com a participação da delegação 
brasileira no CamJlt>Ouato Mundial de Voleibol, realizado 
em. París ein 1955 •..•......•.........••.................• 

4.H - ~UNISTI:R.IO DA FAZENDA 

Para at-ender à regularização de despesas realízadas: 
f'M& regularização de despesa ctecorrente de pagamento efe­

tuado ao Banco de Crédito da Amazõnla S. A., com o fim 
·de ressarci-lo das despesas efetuadas por conta d() Oovêr-
110 Federal em 1954, com o pagamento do aumento de 'l5o/, 
~~bre OS' preços de compra da borracha nacional (Processo 
:N. F. 69.9'19-00> ....................................... .. 

Para atender despesas com fins ~speciats:· 

P&ra atender ao pagamento a Jovina Cêsar Tavares. a titulo 
da Jndenizaçáo do valor de um automóvel requiSitado pela.'!: 
t6rçaa revolucionárias em 1930 {Processo M .. F. n~' !5 821 
de 1951) .................................................. . 

o 

·lf.OOO 000,00 

J. 000.000,00 

13.000 000,00 

11.000,01) 

Janeiro de 196/ 

Cr$ 

\ 

1.112.163 001,00 
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Para atender ao pagamento ao Governo do Estado de Pernam~ 
ouco, como concessionàriO do Põrto de Recife, reíerente à..s 
taxas de capatazias, armazenagens, etc., de mercadorias e 
eqUipamentos, nos térmo.s do AcOrdo Bé.siCo de cooperaçao 
:recmca e do Acorcto sõbre Programas cte Serviços Técmcos 
Espemaís, concJuldos entre à Brasil e os Estados Unido~ da. 
Am~nca- art 29 do Decreto n9 44.609/58 (Proees:"') M.F. 
n9 Jl5ó 785-59) •• . . . • . . . . . • . . . . . .. · · • · ..• · ·. · · · · · · · · . · · · • 

Para. atender a·o pa~;arnent~ ao Governo do Estado di:' Pl·nmm• 
ouco, como conreE.sic.nâria do Põrto de Recife, ref~reute as 
taxa.') de cap~ttn~as, armazenagens,- etc., de mercadoriM e 
eqmpamenws, nos ténnos do Acôrdo .Básico de Covpera ... 
ç:l.J) Tl'cnica e Co AcOrdo sôbre Prognnnas .je SPrv:ços 
'I écn:cos Especiais. ccncluidos entre o Brasil e (J)': Est.aôos 
Utl!dos da Amêrica -- art. 2" do Decreto n'? 44.G09t58 
\Proce.o:so i\{. fi. 119 275. 326, 60) ,. ........................ . 

TOTAL ...... . 

RESUMO 
Para atender a regularização de despesas realizadas ......... . 
Para atender despesas com. tms especl'lls ...... , .......•• 

4.16 - Ml:-IIST~R;O DA JUSTIÇA E ~EGóCJOS 
lN'fER10RF..S 

1 - Para a~.ender desp"!:as com frn.s esoeCJat.s 

1) Para pag·amt-ntr de despe-.sli.S de '' llum~nação. fôrça '110~ 
tnz e gá~ · do C'c D$PJho !-'P'1itf'nciário de Distrito F'ederal 
e ""m:~etoria Geral Penitenciária correspondentes a0 rxer­

Cicio de 155~. E par:> o~ q!.htl.S c t.rçamen~c daquêJe e};.etci-
cio não com:gncu crédito "Jrópr:c: ............ , ......... . 

3l Pa!'R. pagamenr."J a Santa L'flsa de Miserieórdia do Rio ae 
Janeiro de despesa!' CO!'rt•..:.pontlente.s ao funeral do Ma~ 
recnaJ CãndJdo Mariano da Silva Rondon realizado a 
expenM.s do Governo de acõrdo com o. Decreto 43 057, 
de 19-1-50 .......... . 

8) Pa.ra paganu·nto à Santa Casa de Mi~E'!ricórdia do Rio 
d~ Janeiro. de desJJesas ('orrespondente~ ao funeral do 
Senador Nenu Rawo11, !'eatizado a exoensa.!l do Govêrno . 'J Par~ pagamento av L!ceu ~~ale.sianc São Gonçalo. de Cma­
bá, Estadr.. de MHlo Grosso de importância que lhe é de­
vida pela mternaçác de menore~ internado.s naquela Ins­
tit.uiçàq por conta de Ser\'iÇo de- Assistência a Menore.5, 
no mês de ce.Zfmbrr de Hif'5 ............•............• 

6) Para pagamento&: devidos ;=~elo Serviço de Assistência a 
}.1enore.· à S. A. E:mpt·êsa de Viação Aêrea Rio Gran~ 
den.se ''Varig'' e à Estraaa de Ferro Central do Brasil 
pelo fomecimento dr PRs!la~rens no.5 exercícios de 1955 e 
19M istt é: 
Hl5!l - S. A. Emprêsa de Via cá o Aérêa Rio Grandeme 
"Varig'' ........................................ :. 

1956 - &tradc1 je Ferro Cent!'al do Brasil ...........• 

5) Pam pagamefl.tos de indenizações devidas a Antônio João 
Pa.ulo ,cr:.. 36 48ú,OOI e a F'abric1ano Ahres da Conceição 
ICrç 36 4!.!(..0U) pol' serviço::: prestadoo ao Serviço de As~ 
llist.Pncia a Menores no oerfodo de janeiro a agôsto C1e 
1956. c primEiro como bombeiro hidráulico e o segundo 
coma pedreiro - ambos enearre?ados de ministrar anren~ 
dizagem aoF menor,.~ . . . , . . . . . . . . . . . ............... . 

'J') Para ragamr11t<.·, A. Prefeitura Municipal de CaxamJ_Ju, 
da..5 importãnc:a.s que lhe são devida~ pelo fornecimento 
de 1U7 e tôrça. à E".scola Venceslau Brâs, do Serviço de 
A~.si.5tênria a Menr::re.s. no exercirio de 1954 no total de 

I) Para pagam~nfo de Indenrzação devida a E:rnani Gouvê-a. 
da Silva oor .serviço.!. prest a<lo.s ao Servi co de Assistência a. 
Menores, como rnsnPtor dt" Vigilância, no período de 1 
de Janeiro a 15 Ô€ fevereln de 1956 ............... , ..• 

li Para oag:amentc 1o alug:..tel do aoartamento ocupado oela. 
Pr()('uradoria da República no Paraná, no prédio 526 da. 
Ru~ 15 de Novem"l:-o em Curitib_, relativo a 8 dia& de ""' 
temoo e mai~ os :rtt<;~eo!S de ..,.utubro a dezembro de 1952 .... 

J()) Para TJagamt::!nto :los <;e"uintes crcCores. oor :t'orneclmento.!ll 
teito.5 ao Departamento Federal de Segurança Pública em 
exercícios encerrados: 

11> 

J2) 

1946 - C ia Comercle.I e \1arítima S k ...............• 
1955 Serviço~ Aéreos C~"JZeiro do Sul lJtda.. . .. , ••••• • 
1955 Panail do Brasil s A ......................... . 
19fiô - Emprê11 ..- dP T'ransp<Jrte Aerovias Brasil S. A ..••• 
1956 - Real s A Transportes Aéreos ................ ·• 

Para nagamfnr o. à Escrevente de Procuradoria ref '23, 
Ana Maria José Miranda. da a.j 1lda de custo a que fêz JUS 
un virtude de sua transferénciá com a resuectiva função, 
da lotacãc da ,Proo,Jradoria da Renública no Estado do 
Parc~r.á pars a Procuradoria G,o.ral da República, trans­
ferénC'ia e."Jsa \eva..dn a efeito conforme a Portaria 140-M~ 
de 18-6-57, P•Iblicad'l no Diário O"icial da mesma dat~ e 
renubticad? no de 22-6·57 ............................ .. 

Para pagamento ao Serviço d.e Alimentaçâo da Pre­
vidência Social da fatura extraida em 17-12 .. 5·!, re­
lativa aos seguintes fornecimentos feitos no excrcic}o 
de 1954 ao Departamento Federal de Segurança Pu~ 
blica, à conta da verba 2 - Materfal, Consignação 2 

26.457!58 

28.255.58 

2!1.720;58 

16.094/55 

1.104t56 

26.114(56 

33.341/58 

39.446/56 

26.160,57 

42.687/~1 

"'' 

S.209,80 

1!0 815,00 

& IIJ,OO 
&.376,110 

M 630.00 
!1.900,40 
7 .6'JI,OO 

95 !i73.80 

279.902.130,30 

'"o 57~ t99 oo 
327.630,70 

179.002.130,10 

fi. 000,00 

37.115,00 

S!!! 205,00 

2. Si)(:,oo 

21 r2~.oo 

'1'1 no.oo 

'8. 7t0,G;t 

t.1140,oe 

~.102,10 

\ 
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- Material de Consumo, ,Subconsignação 08 - Gê­
neros etc., a saber: 
Hl·05á refe~ç~ a Cr$ 5,00 .........•.•••••••..•..• 

. 341 refe1çoes a. Cr$ 8,00 ••...•. , •..••• , , ••• , , , . , 

Para pagamento de ajuda financeira ao Investigador 
do Departamento Federal de Segurança Pública 
eol~enta.do em aeniço em 27-6-59 - Atanibal d~ 
PrcntDS Jatobá - concedida à visto. do art. 144 da. 
Lot n' 1.711, da :18 do outubro de 1952 ............... . 
Para pagamento, a Gentil José de Freitas por ser­
Viços prestados, como pedieiro, à. E.scola João Luiz 
Alves, no periodo de 12· de dezembro de 1955 a 2ã 
d.e maio de 1956 ...••..........•..••..•........•..... 
Para pagamento à Associação Tutelar de Menores 
(ll_lantenedora da Casa Maternal Melo Matos Reco­
lhimento In!antU Artur Bernardes e Casa das Mãe­
zinh_?s) da importância que lhe é devida pela lnter­
naçao de 90 menores, durante o exercicio de 1959 
sendo: ' 
65 menores na Casa Maternal Melo Mat.os 
15 no Recolhimento Infantil Artur Bernardes 
lO na casa das Mãezinhas .................. . 
Para pagamento, a oamel Gomes de Aguiar da im­
portância a que tem direito como indenização por 
acidente cte trabalho ocórrido na Penitenciária Pro­
fessor Lemos Brito, em 29 de março de 1958, conforme 
Oficio nv 772-J S . de 4-6-60 do Juizo de Direito 
PI·ivativo de Acidentes no Trabalho •. , .•.......••.• 
Pagamentos aevH.ios as segumtes companhias por ser­
viços e fornecimentos feitos ao Departamento Fedenl 
de Segurança Pública: · 
Cia. Telefônica Brasile'ira texerc1cio de 19511 .......• 
Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro lexerG.ício 
de 1956) ••........................•..•.•........•...• 

Para pagamento, ao Instituto ·santo Antônio, situado 
à rua H-S;n9. no Rio de Janeiro, da importância que­
lhe é devida pela intemação de 50 menores, durante 
o exerctcio de 1959 ................................. . 

t Pa.ra atender à regularizáção de despesas realizadas 

Processo 

2.045/60 

4!J.ll8/5D 

3.452:57 

6.541/60 

24.901/60 

36.372/55 

18.045/BD 

JiJ Para regularização de despesas efetuadas pelo Presí­
dio do Distrito Federal, em 1956, na forma do art. 48, 
t 19, do Código de Contabilidade da União. à conta 
da. Verba 1. O. QO - Custeio, Consignação 1. 3. 00 -
Material de Consumo e de rransformação, Subcon.sig­
nação 1. 3 08 - Gêneros de alimentação etc . despesas 
essas Ulclutdas pela Contadoria-Geral da República na 
conta de Diversos Responsáveis - Despesas a Re-
gularizar ............. , ... · ........... , .. , . . . . . . . . 27.395158 

I)~ Para regularização de importe colocado à dispusição 
da Actmimstraçáo elo rerntório do Rio Branco, em 
1958, para pagament-o de despesas na forma do art. 48, 
§ 19 do Código de Contabilidade da União, a conta 
da Verba 1.0.00 - custeio, consignação 1.1.00 -
Pessoal Civil Subconsignação 1. l. 20 - Gratificação 
pela ex~cução de · trabalho de natureza especial com 
risco de vida ou saúde, 1mporte êsse incluid~ pela 
Contadoria-Geral da República na conta de Diversos 
Responsáveis - Despesas a Regularizar.~ .. · ..... :·:. 10.478/50 

~V> Para a: regularização de importe colocado a d!spos1çao 
da Administração do TerritóriO do Acre, em 1958, para 
pagamento de de.spesas, na forma do art. 48, § 19, do 
Código de contabilidade da Onião, à conta da Verb~ 
1. O, 00 - Custeio, Consignação 1 . 1. GO - Pessoal Civil, 
Subconsignaçã.o 1.1. 20 - ·Gratificação p~la execução 
de trabalho de natureza especial com nsco de Vida 
ou saúde, unporte êsse incluíd9 pela Contadori,a-qeral 
Ida República na conta de 01verso.s ResponsaveLS -
Despesas a Regularizar .......................... ;.·:· 12.068/58 

(i) Para regularização de despesas efetuadas pela P.oll~la 
Militar do Distrito Federal em 1958, além do créd1to 

' orçamentário próprio, na forma do art. 48, § 19
, do 

Código de Contabilidade da União, à conta da. Verba 
1.0.00 - custeio, Consignação L5.00 - Serviços de 
Terceiros, Subconsignação 1. 5 Q4 - Iluminação, fOrça 
motriz e gãs . . . . . .....................•..• ·. · · · · · ·: · 27. 81Dí58" 

G) Para regularização das despesas paga.s, no exercimo 
de 1954, pelo Departamento Federal de .segurança. 
Pública além do crédito orçamentário própno à COD;ta. 
da Verba 2 - Material, Consignação 2 - ~at~rial 
de Consumo, subconsigna,çã.o 04 - combustiVeLS e ·. 
Lubrificantes .. , ........•.................... ·. · · • • · • 2.045/61) 

!J) Para regularizaçáo de despesas efetuadas pelo Corpo 
de Bombeiros do Distrito Federal, em 1958, além do · 
crédito orçamentário próprio, na forma. .. do art. 48, 
g 19 do Código de conts.bllida.de da Uruao, â conta 
da Verba 1.0.00 - Ctu~teio, conslgnaçl\0 1.3.00 -
Material de consumo e de •rramformaçlio Subconstg­
naçâo 1. 3. 08 - Gêneros de allroentaçâo, artigoa para 
fumantt!s, 1) G'neros da a.limentaçlio .... ·· · · · · · ·· · ·• 29.185/58 

1> Para regularlzaçã.o de despesas efetuadas pela Policia 
Militar do Distrito Federal, no exercicic de 1958, além. 
do crédito orçamentário que lhe fo1 concedido na. 
Verba 1.0.00- Custeio, Consignação 1.3.00 -.Ma· 
terial de Consumo e de Transformaç!o, Subcorungna• 
ção 1. 3. 07 - Forragens e outros alimentos. para. 
animais, na forma d_? art. 48, 1 19, do CódigO de 
Contabilidade da Unioo ....................... •...... 40.168/58 

705.265,QO 
1. 394.728,00 

85.180,00 

Ui.2.000,4Q 

WJ'AL .• ·~.f f •••• :.~~.!~ I' •_f f •• f fi I.,,.:, .. f .... _,_, I, .•• ,, •• ,,.....,.., ....... 'ilPfi't'i 

Janeiro de 1967 

Cr$ Cr$ 

17.000,00 

14.0ll,20 

2. 016.000.00 

~ .600,20 

237.180.90 

1. OOB. 000,00 6. 968.205,60 

~.300,08 

112.soo;oo 

000.000,00 

1. Ml. 622,0!J 

G90.000,o& 

7.000.000,00 10.'1'!8.422,00 

10.~.8ll'l,66 
~-



l<li!SI1MO 

:Para at-ender despesM com !ins especJa!B , ........••• , • , • , ••• • • •• • • · · • • • '• · • • • · • ·' • • • • • • · • • • • • • • • • •• • • • • •. • • • 
J7ara attnder à. rcgularimç5o de despesas re:illzndas .............. _ .. ••·•·:··••~!''••"•••••·.·•:•~•···········•······· 

4.16 - MINIST>':RlO DA JUSTIÇA E! NEGOC!OS INTJmiORES 

!'am atender d rfg·ulari<;acão de despesas realtzaàas. no excr .. 
czcio de 1960, à conta das scouintes subconslgflaçOet;; 

O! - GABINETE DO MINISTRO 

VERBA - 1.0.00 - CUSTEIO 

Conslg, - 1.5.00 - Serviços de Ter~~Ú'Os 

Sub. - 1.5.11 - TcJctone, telefonemas, ~elégrama~, 
ractiogramr..ê, port~ postais e assinatu!'a. de caix:as 

p.ofitais , • • • . • . . • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • . . . . .......•.•• 
Consig:. - 1.6.00 - Encargos diversos 

Sub. - 1.6.10 - serviços de caráter se::-r~ro ou re• 
~ervndo • • • • . ...................................... .. 

OS - AGftNGli\ XACIONAL 

Yf:nBA - 1.0.00 - CUSTEIO 

Cons.ig. - 1. 5. 00 - Seniços de Tcrcdros 
Sub. - 1.5 02 - Passagens, trnnspol"te de pc-~soas & 
àe suas br:tg:J.ç;en!1: pcaagíos ...................... , • 

1.5 ll - 'fel~i"one, telefonema;::, te!e~p·arnas, tlJ.• 
cllogram!l..'-, porte tJostaJ e assinatura de- cenas 
postais . . . .............. , , ..................... .. 

úO 1-...RQUlVO N.~ClO~AJ.,~ 

YE.R.BA - 1 0.00 - Ct•.STEIO 

Cons!g. - !. lUlO - Scrnços de 1'crc-e;;Qs 
Sul.>. - 1 5 04 - !:utr.in:lÇ.f~o. fôrç!'l. Hh1td2 ~: r.{.s ..... 

0?.05 V! - nn:lSA.o DD PESSOAL. ~v~spu;r.s 
?rópri:::ts) 

V~H.BA - 1 O.üí; - CUSTEIO 

Co.nslg. - !.!i.flO ·- fhrvíços de Tcrceil"'JS 
Sub. - 1 5 li - fetrtnnr., telt'!unenlns. 
radio~:-amns, port.e I)Q.otUl e lt.SSinnt11:·a 
postuis • • • . . . . ......•.•... 

07 07 - SERVIÇO DF. CO.t.1UNiC..:\ÇôES 

VBH.BA - 1 O.C<l - CUGTlr~lO 

Comig. - 1 5 00 - .SPrl'içn,., di! T~rcdros 

Sub. - 1 5 11 - Tewione, te!efon-:tn:~s. 
rndíogmrr:ns, PQ:-te postnl e nssi.natu:-a 
PD!:!tl'lit~t .•••••....••.•..•....• , .. , , .. 

:0!eg~am.a~. 
êe Cld~M 

te/of~({mrr.r.a, 

6~ CB.!:UJ,I 

OS - DEPóSITO PUBL!CO DO DlSTR.lTO F"E::D.&."'P.J.!. 

\~ETiHI\ - 1.0.00 - Ct:S'f'J:IO 

Carn:J:,: - 1 5 CO -... Scrvlcos de Te.rteirns 
S-Ub - 1.5 11 - rel~fm:.e, telef0!1('tn3:->. !e:t>g:-:u:r,a~. 
rndiogrn.mM, pu:·le postlll c assinatura Ce caixas 
posta.is ......................•...•...............•.•• 

09 - SER VlÇO DZ DOOU MEN'l' AÇII.O 
-t • .':2R.Bli - l O.OU - CUST~IO 

Cc.mig. - 1. 5 00 - S'-'n'iços de Terceil'os 

Sub - 1.5 11 - l'eJtJtone, telefon~was, te~egr:ur.~s. 
radlogrn.mRt;, porte po'>tal e nsslnatma de c&.íMe 
post~.tis . . . • . . . . . . . . . ..... , ....................... · •• 

lO - SERV!ÇO DE fo::STAT1S'l'ICA DEI>.·lOGflAPlCA 
·Jl,fORAL E POLl'l'!GA 

i?E:P..BA - 1.0.00 - CUSTZ10 

Consig. - 1. 5 00 - Ser,·tyos de Terceiros 
Sub. - 1 5 U - fe!C'(one, telefonemas. telo::grsm:<s, 
radiogramas, por!0 postal e assinatura de caixas 
postais . , . , ............•............•......... 
H - COLONIA AGRtCOLA DO DISTRITO 
FEDJ::RAL 

VEJt.""'.A - 1.0.00 - COSTEio 
O;ms!g - L3.00 - Matf'rinl de Consu:no e de T':-?05· 
~~mação 

Sub. - 1.3.08- Gêncro.s de alimentaç-flo; :ut.JgO'S forlta 
.fum-antoo • • . . ...•..........•.............•.•••. 

12 - ·coLONL.I\ PJ-~NAL CAND!DO ME!'~DES 

VEftBA ~ 1 0.00 - CUSTEio 

Com;ü~. -- 1. S. 00 -- .Material de Con1mmo e de Trn.n$~ 
.tormação 

Sub 1.3 08 
fumantes .• 

Gêneros de alimentação; a!'tir>JS j.x·.ra ............. , ....................... . 

pr~ cr* 

f>ll.()()I).OO 

1 00\l 000,00 

2.102 OW,OO a. 752. C"Q,OO 

~5 010.00 

J 

e 700,66 

fl. 290. ('.;i{;-,00 I 
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Cr$ 
& 968.205,€0 

i.0•1'l&.4'22,00 

16 746 627,80 

-~--=-~ 



.:í6 Quinta-feira 1:;: OIARI:J DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

14 ~ CORPO DE BOMBEIROS DO UISTR!TO 
FEDERA).. 

VERBA '- I 0.00 - CUSTEIO 
-Consig. - 1.5.00 - Serviços de Terceiros 

Sub. - 1.5.04 - Ilwnmação, fõu;a motriz e gás 

15 - DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA 
PUBLICA 

VERBA - 1.0.00 - CUSTElO 
Consig. - 1.6.00- Encargos Diversos 

Sub. - 1.6.10 - Serviços de carát.er J;creto ou re~ 
.5ervado . • • • • ••••.••••...•.•.......•.•.......•......• 

17 - PENITENCIARIA PROFESSOR LEMOS BRITO 

VERBA - I. O. 00 - CUSTEIO 
Consig. - 1. 3. 00 - Material de Consumo e de Traw~ 

_formação · 

Sub. 1.3.08 - Gêneros de alimentação; artigos para. 
futnantes • . • •••......•.................•.... , .•....• 
19 - PRESíDIO DO DISTRITO FEDERAL 

VERBA - 1.0.00 - CUSTEIO 

Consig, - 1.3.00 - Material de Consumo e de Tratl3· 
formaçãQ 

Sub. 1.3.08 - Gêneros de alimentação; artlgos pars 
fumantes . . • o • o o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

20 01 - SERVIÇO DE · ASSISTENCIA A MENORES 
(órgão Cent1·al) 

VERBA - 1.0.00 - CUSTEIO 

Consig. - L3 00 - Material de Consumo e de Trans .. 
formação 

Sub. 1.3 08 - Gêneros de alimentaçh·. artigos para. 
fumantes . . •• . ....••.....•••.. , .................... .. 

Consig, - 1.5.00 - Serviços de Terceiros 

Sub. - 1. 5 04 - Iluminação, fôrça motriz e gU 

20.03 - ESCOLA JOAO LUIZ ALVES 

VERBA - 1.0.00 - CUSTEIO 

..... 

Consig. - 1.3.00 - Mate1·ial de Consumo e de Trans .. 
formação 

~ub. 1.3.08 - Gêneros de alimentação: artigos para 
fumantes .••••.... , . , o •••••••••••••• ,, •• , •••••••• , ••• , 

20.05 - HOSPITAL CENTRAL 

VERBA - !. O. 00 - CUSTEIO 

Consig. - 1.3.00 - Material de Consumo e de Trans· 
formação 

Sub. 1.3.08 - Gêneros de alimentação; artigos para. 
fumantes . . . . -· ••.. , ....................... · •• ·. • •• 
2Q.06 - INSTITUTO PROFISSIONAL QUINZE Dm 
NOVEMBRO 

VERBA - !. O. 00 - < USTEIO 

Consig. - 1.5.00 - Serviços de Terceiros 
Sub. - 1.5 .04 - Iluminação, fôrça motriz e g:\8 •••• 

21 - DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONJ\lo 

VERBA - !. O. 00 - CUSTEIO 

Cons. - 1.6.00 - Encargos Diversoa 
Sub. 1.6.21 - órgão em regime especial (Lei n• 59!1, 
•~grn I 

1) Pessoal •.••..• , , , • o o., ••••••• , •• , •• , •••• ,,.., 

2) Material, inclusive máquinas, motores, apa~ 
relhos e viaturas ••••••••••••••••. , • , , •••• c:: 

3> Serviços de terceiros e encargos diversos .. r: 

22.03 - PROCURADORIAS DA RE!'OBLICA N~ 
ESTADOS E NO DISTRITO FEDERAL 

VERBA - 1.0.00 - CUSTEIO 

Consig. - 1. 6 00 - Serviços de Terceiros 

Sub. - t.S.ll - Telefone, telefonemaa, 
radiogramas, porte postal o assinatura 
postais_.,. , • 

Cr$ Crl 

345.000.00 

lO. 000.000,00 

7.616.260,00 

9. 656.000,00 

6.211.000,00 

iSO.SOO,OO 

MO.OOO,OO_ 

1!11. 6õlJ. OOO,a\1 

118.000.000,~ 
Uoo.ooo,oo f!ii.IIOO,OOOM; 

~--z:w.· 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, 

24.03 ADMINISTRAÇAO DO TER.RJTORJO DE 

RONDONIA 

VERBA - 2. O .00 - TRANSFER!!;NCIAS 

Consig. - 2. 6. 00 - Transterêncms Diversas 

Sub. - 2.6 Ql - Previdéncia Social .... , .. ,,, •••••• 

4 11 - 1fiNISTE:IUO DA MARINHA 

Para atender 4 requlariwção de despesas ,·ealizada.s, no exer­
ctcio de l!J60, a conta das 3egumtes su/Jcons,qnações: 

Cll - SECRETARIA GERAL DA MARINHA 

VERBA - 1 O. 00 - CUSTEIO 

consig. - 1. 5 ao - Serviços de Terceiros 

Sub, - 1 5 02 - Passagens: transportes de pessoas e 
de suas bagagens: pedágios ..................... , ... . 

4 18 - MINIST€RIO DAS RELAÇOES EXTERIORES 

Pam. atende1 a regularização ae acspesas realizadas 

1) Para regularização das despesas efetuadas com a imigraçao 
intensiva, nr-s ano~ de 1948 e 1949 ....................... . 

2J Para regulariZ:lÇao das despesas decorrentes da estada de 
visitantes Ilustrrs no Brasil, no ano de 1959 ..•.•••....•.• 

Par L atcrute1 despesas com tms espec:1ms 

1> Para pagamento do é.gio oeconente da remessa de dólares 
relativos a cont-t tbmção ao Brasu para a Organ1zaçao tn· 
ternaciona· de A. viação C1vl1 em 1958 ................... . 

2J Para pagamento do agto decorrente aa remessa de J<J1ares 
relativo5 a cont.t:butção úmca do Brasll para a Uruvert.a­
dade tnternacionaJ de Estudos Soczais "Pro~oeo", d.e Roma. 
tDec:reto nY 40 782-57) . o ••••••• o •••••••••••••••••••••••••• 

3} Para pagamento aa gratificaçito especJal para complenvm­
tação do salàrio-mmimo tArt, 5° paragrato urucol •....• 

4) Para pagamento do abono de '.!0% aos Uiptomatas, MiniS­
tros para Assuntos Econômicos e Cônsules Privativos .....• 

'1'01'A.!,. , , ~ , , • , . , • , .• , .•.••.•• , ••. , • , , • , . 

RESID.fO 

Para atender à regn:arizuçâo de despesas rea!i:wdu: .• o o o o o.,, 

:Para aten·Jer despesa:: com tlns· especiais . 

\OTAL ... 

,· 
Para atender à TCJ}laan~açao de despesas reattzaaas no ·, 
exerctC!O do.! 196U, á cortta ctas segumte.~ subconslgn·açóes 

01,01 - Secretana de Estado {Despesas t'I"oonas) 

Verba 1 O 00 - Custeio 

Consig. 1 3.00 - )..1aterial de consumo e de Transformação 

Sub 1 3. 02 - Arugos ae expemente. desenho, ensmo 
e educ;J.ção ..••..••••.••••••..•......••••••••• o •••••••• 

1 ;~ 03 - Macerla.l de Hmpeza conservação e desm-
:tecção . . . .. o. o ••••••••••••••••••••••• • ••••••••• o 

1 a 04 - Combustlveis e. LUbflflcantes ............ . 
1 'J 10 - Matenas-pnmas e prOdutos manufatura­
dos ou semJmanuraturactos, destmados a qualquer 
trans!ortnação o • • •••••••••••••••••••••••••••••• 

Consig 1 5 00 - Senr;ços de l'erceuos 

Sub 1 5 02 - Passagens, transport-e de pessoas e de 
~uo.s oagagem; pedagtos ............................. . 

1 5 04 - llummaçao f.õrça motnz e gás .....•... o 

1.5 11 - Teletone, telefonemas. telegramás, rad.!o­
gramas. porte postal e assmatura de ca1xas pos'.:AlS 

01.02 - Secretaria de Estado (Encargos Gerau;J 

Verba 2.0.oo - rram~ferencia,::; 

consig 2.1.00- Auxllws e Sul:n•enções 

Sub. 2 1.01 - Auxmos 

11 Auxilio&, contorme discnm~naçJ.o constante da. 
Proposta orçamentária t.Adendo AJ 

<15J Programa de Cooperaçao recmca da oEA ..... 

Cr$ 

I 000 000,00 

625 000,00 
600 000,00 

600 ooo.oo 

300 ooo,oo 
I 000 000,00 

20 000 000,00 

Crf 

2. 125 OOO,Oo 

21.300 ooo.oo 

Cr$ 

100 000,00 

Cr$ 

10 gs·s 416.00 

15 0<1() 000,00 

a 6~2 44a.oo 

13.812 500.00 

636.000,00 

11.049 840,00 

2f I2~ 000,00 

3 000 000,00 
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130 390 520.00 

12 :;QQ 00<1,00 

Cr$ 

25.W88 <15,00 

29 150 186,00 

55 139 ~0~.00 

C<; 

25 988· 416,00 

29 150 186,00 

til>. 139 402,00 . ..,.... 

27. I"l5.000,00 

- - -~ 

I 



Plll"A l\ttnder de:;pes-.:t,s diverSa:a 
:·-m - Pnra pagamento do totnecimento de llutclnnç:ílo Q tO.."""', 

ga nlotriz,, no 4/J trimestre de 1951, à Via.ção Férrea. F#<o 
deral ;LeSin Brasileil·o. pela CompP.nhie. Energia Ii:.IÓ'!I; 

/ trica cla Bahia {~oc:, n9 46 162·58) • • • , • , •••• , ......... ' 
9 - Para atender a. despesna com a admissão do peS,~oal un .. 

presc!n.divel ao funclonn.mento do.s serviços da Rêde do 
Viação cea~·enM <Proc. nll 2-8. 169d&7l ••• , .••••.•.. , • , .. ' 

~ -·Para pagamento· à Petrobrá.s <Petróleo Brasileiro S. A.).1 
pela. Viação Férrea Federal Lest-e Brasileiro, de dlvid~ 
p!'OVenicnte de tornecimento de gás natura] de Arat\1 
Proce.s. ns. 23.038~õ5 e 32.372·59> ...................... · 

4 - Para nagam.ento de diversas dividas de exerc.tCi\IS eno:J : 
cermdb.s, conforine relação anexa •Pl·oc. n9 44 851·56)',! 

6 - DestJnado no :subvencionamento, em 1958, dos Sel'Vlçoo 
de Navegação Sul Fluminense fProc. n9 6.635-59J .... · 

a - Em favor da Estrada de Ferro Scroca.bana, para co .. 
bertura d~ despes:i com aqul.siçâo de mn.teria! 1·octani:.9 
<Proc n9 15.526-59) ••.........•...... , .............. .. 

1 - Destinado a indenizar a firma França simóei & Cia.. 
dos serviços c,'!ecuta.ctos na reconstrução da barragem 
da P-..lrnpulha, dela Horizonte Minas Gerais t'Processo 
n9 33.24.9·591 ......................••.••••.••...•.....• 

9 - Par:l ser nplieactc na construção da 11gaçáo ferrnv1ária 
Apuca.rana - Ponta Grossa tProc. nQ 25 604~57J .... 

Si - Para a Rêde de Vi>a.ÇÜo Cearense atender a dc.speE:~ 
com indenizaçôf'S pQr acidentes e outras t'Prc"•'~8so nã. ... 
m.el'o 32 .613~57/ 

10 - Para pagamento ~~ · · i;;g~~i}'e.~·Ó · · \i~;c:~ · ·Â;~;éd~· · i~~tõ 
do renjustamcntc de preços de serviços reallzad(':s. em 
19!H, mediante tarefa fProces. ns. 3.727~513 e 11.016 ... !.)7) 

11 - Der.tinado a indenizar os dunas causados. em outubro 
de \.9'5;, r>O sr, Francisco Alv~s SoQ:-inha. em Virtude d"' 
incêntiio em ternt.s de .sua r:n-oprledade, ê. margem d'ruJ 
linhas d<! 11' .F C. B Pcl' empregados d(:SSft fenovta 
~Proc n9 16.638~60"~ .................... . 

1.2 - Partt pagan1e.nto de diversas d1vidRs de e:{c·rcicia~ en .. 
cerrn4os, t'Ollforrne relação anexa ...................• 

13 - Para pagamento de· salários atrasados do pesso6J de 
obras da Estrada de Ferro de Goiás IProo nv 6.·112-57' 

H - Para atender a despesas com n admlssâo àe PE'-ssoal im .. 
prescindivel ao funcionamento dos serviços da E:strn.da 
de Ferro Dona Teresa Cristina •Proc. nç. 27. ~~37~571 .. 

lG - Destinado ao pagamento de o.Iug;uel de aparr.amentos 
pertencentelS n. instHuir;ões de oreyld.éncir~ soNr.l ~ a 
Funda.ç.ãc du Casa popular . . . . . . . . . . . . . ·. . . . ..... · 

16 - Para. a Viação Férrea ft'edero.l LE-st.a BrasiU'!lro atei)der 
ao paç;s.mtonto de coüta;,; at-rnsad<1S, não rragas pDr in­

Su!lciC:ncia df' v~ri:Jas e1n 1930 1Proc. n~ $j 613-57.1 .• 
11' - Para ntr.ndl':!r n despesns com a ref;ienracfln d~ tô.:!a:'! M 

linhas da. Viaçiio Férrea. Fed?rat Leste :ara.s!leb·o rPro--
cesso 32.fi13-57> ........................... • · .. · 

18 - Para p!.:farr.~;ntl a f!r!l:..a Utdt:.<'!.s .E';",tfl$1 Ltda de :::.er-
viços executactc;; e-x.tra-cont.l'i'ltuulment.e. ua construçao 
da oan-agem Ernest!!ln. no rift Jar.ui. Estado de RlO 
Grande cto Sul fProcessos ns. fr678~57 e 30 301-591'. 

lil - 1-\:tr'l lltend~r a de;ncsas cem o t·eap: .. u·elhP.meut.> d.< &'il .. 
traàa de Ferro Goiás tPmc n'.l 35 213~5'7) ........... . 

20 ?ara o Departamento Nacmna; ae f'ortos. l{tos e Cat.t~la 
atender, no exerclmo de ;9<>6. ns w:spesus decorrentes da 
ma.JOl'açáo de tarifa dC tlua;i.nnçno, fón;a. mot-rlz ~: gA.S 
(PrOC, nY 33.217~5·1) , .................•.....•.........•. 

a1 Para ('1-':~.go.r 'à firma 111Uústnns oe Pneumsw.cos l.''ircstonr. 
S. A. e fornel!l.méfi.to t.!e pr-,curnáW:ítS r.o Depfl.rtameut.o 
NaclonaJ de E."'tlt;:ü~.s ct~' !':o!''''::·'r:l (·;c(, it~ .2::! 4!S~S'i' 
e 35. {lQQ ... 5S) •. 

Paro. atenci<>r •~ :,;.J'.l!.!!;~·.~r: ... l, ~--.!; ~> .. ~!, ... as !t'~t~<ieirtt~ 
1 - !>f.stinncto a regule.nz8r s>.;prlmento teitõJ a com1.::ni'.o dO 

.Mnril1ha M.ercaut,e, pa:rn o c:uste10 ct.e ae:Spesn.s com as 
emprês<'IS QUP, cY~Jptam o transpone na B~\ta ae Uuam·.~ 
bsra !Grupo con·et.elrOJ. relativa...c; ~ COI:O.ilnsuvel, owo.s 
hlbrtncantes e peças sübn;;ra!ent.es IProc, n'' 13 l:itlfi·õOJ . 

J - Pan~ regularizar Stlprtmcntos oe recursos t'Citos, em 1951), 
à Conlpanhia t\aclonal cte Na\'e;J;a;;·tl.'J Cn:.otelHt. nos tP.r ... 
mos oo Decret-.'1 1)9 4!) ~-2'!, dt' H· d~ i!lJril àe l%9 •Proc. 
n9 19.121 ~501 . 

U - Pru:a atend~r à 1'<!!;."1llt1.~'•;:."'--;;â~J w: U...:spt·;:;i:..'o com a sur.o\'t"0 4 

ção eoncctiids às emprê.::.a;, cte naveg~v::'lo mtH'Hltno no 
no ex.erctc1o de 1957, n pru.·til do mtfi de maio, a fim de 
oc-orrer ao aumento salarial ao=; tratmilHtores munttmo3 
lProc, n'1 18.!23~[!} .......... . .. ....... ..... .. ,. 

4 - Po.ra regulRrlzar o.uxf!io~ coilcedldo il, Nr.tegaçfio Ba11i~rm. 
eorrespondente ao mes de dr:.:embro de 19'57 tPto~. nü .. 
mero 20 293-60) ...... , ....•...•................... 

5 - Para ~·e-gula.rizar antectpaçao de recursos teltDs t. compa­
nhia Naclonru de Naveg::tção Costelrs., drstmaclo~ a paf{a­
mento de Órestnçác ga.rnn1iela pelo fcf)Ollto Na~lor:!).} 
f?roc. n9 24 f:·/6~60) . .. . . .. . . . . .. .. . .. .. 

6 - Pa-!"<1 reg;u1P..rlzar sup:imento de r~Cl.ll-".05 feitDs à Comi$­
sãc d~ M:r:·r..lhn Mercante, para atender AA d(':mesr,s re­
sultantes da melhoria '5rti~rHH conce<.lld:l nos n1~1r1timos 
de empresas pnrHmllru'E>s de r:<'lvegaçâo, etn rm::: de 1959 
(Proc. n<.l 15.286-60) •...•..••.....•......•.•. , ••.•..••• 

~.rm.B9 

~ .500.000,1)!) 

IUG1.206,00 

6.81'.14. 800.00 

e.OOO.OIY.l,QO 

83~.000.00 

6.3'l'5.76UO 

!:ib .ooo .ooo,oa 

lO.ooo.ooo.r.o 

f.l\4.17ú,6~ 

62.000,00 

~1.533,00 

14.417 19-1,10 . 

1.{92.650,00 

137 .33~.00 

Gl. B&6. S1Uill 

oo. 000. ooo,t>a 

a. 11!2 .sos.on 

lt. 000 l)(iil,OO 

. 550.{>{}0,00 

J .GOO OOO,O<J 

(. 131 U02,5D 



Quinta-feira 12 OIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL: 

f - Para regularizar suprimento <te recursos feitos à Comissno 
de Marinha Mercante, para pagamento de auxilto-ope ... 
xacionaJ as emprésas de na1-·eg.ação de cavotagem tProc.1 

n? 9 .135,60> ............................................ 
1 - Para regularizar pagamento ae debito do Departamento 

dos Correios e Telégrafos, r.o ano de 1956, aos Cor~etos e 
Te1êgrafos 'da França (Proc. n9 15.647 -60) ....••....•..• 

1 - Destinado a regularizar a despesa com o pagamento do 
rtoono proVIsório do pessoru ao Lólde Brasuerro - P. N .• 
relativo ao 29 trimestre de J960 tProc. n9 18.89õ-60J ...• 

10 - Para atender a despesas realizadas com obras do ?!ano 
de Reaparelhamento dos Portos (Procs. ns. 29.711-56 e 
~-l00-60J ............................................. .. 

11 - Destmado a rcguJarlzar aespesa com lgtos resUJ~ante~ aa. 
transterencía de US$ 18414,65, neces.sariOs a uqmdação 
da divida do Departam~nto dos CorreJos e feJf'gta.tos 
pàra com a firma "The Budd Company", de PilaC:~Jna, 
Estados Unidos da Am~nca, proveniente da parte res. 
tante da aqmstçao cte <>ete vagoes para os serviços de 
correios ambulantes tProc. n'l 2.140-60> ...... , •......• 

12 - Para regularizar adiantamento feito aos serviços de Na .. 
vegaçao StU Flummen.se, destinado a pagamento de pes .. 
soaJ tProc. n\l 34 656-59) •......•••....................•. 

la - Destinado a regulanzar despesaS coro o pagamento de 
contribmções atrasactas, devtQas pela compannw Nacw .. 

naJ de Navegação Costeira e Lólde BraBileiro - P .N ao 
instituto de Aposentadoria e Pensôes dos Mant1mos 
<Proc. n!f 13 885-60> , •..........• , •. , ................•• 

14 - Para reguJanzar actmntamento te1to ao Govêro\.l elo ,&, .. 
tado do Esp1ríto Santo, decorrente da encampaçao da 
Estrada de !-.,erro Leopoldma tProc. nY 13 072-6'0) •.. · .•• 

1!> - Destinado a regutanzar pagamento de despesas com o 
aurnento sa!anaJ ctos empregactos das empl'esas part1 .. 
cuJares de navegaçao (Proc.· n!f 2. 73tHlO> •..••.• , .••..•• 

15A - Para regulanzação de ~omntamentos conced1dos a Vla-
çao Férrea .do Rto Grande do ~Ul. nos exercicio.s de 1U.S!J 
e 1960 {Proc. M. F. n'? 295.265·59) ................... . 

16 - Pa1 a regul~:u· <.ai adiantamentos rertos a to:Straüa a e 
Fen·o Dona Ieresa Cr:suna, para pagamento de pes ... 
soa; <Processr1 n9 3 «JoJ.-601 ....•....•••......... 

·n - Pant regular''"' despe'"' tealiz:tda5 peJa Seçao do ,;e­
guran('a ~ar;d,al, na ·urma du art 4l:l do Códi60 de 
Contabilidade da Umáo ~Processo n" 3 4.ú4·6C:l 

18 - Para regularizai despesa teua pela D1visatJ do Pessüa/, 
na forma de. art. 48 do Código de Contabilidade da 
União 1Pn:' l:'sso n<.' ~.404-601 ......... · ......•.......• 

19 - Para regula1·!zB.I despess.::. efetuadas pela Comissão rec ... 
nica d-~ Rãou.. na forma do art, 48 do Código de con .. 
tablUdaC.e e.a União (Processo n'l 3 '104-60> .........• 

10 - Para regula;~:zar adlantamentos t"ettos a Comtssâo ae 
Mannh:1 Me~cante. destinados à. subvenção, no exerctclo 
de 1960, da,:; emprêsas de navegação federais, dos rer ... 
ritorios. do~ K"tados e ':!e sociedades de economía mtsta 

11-

J2-

13-

estadu:l.ls 'Processo n'~ 601-60, ....................... . 

Pant a rc;g:.··:nizaçàu de aespesas efetuadas lProcesso 
fl\' 28 37::Jw57J , ., . o,,,,''' • o o,,, ••,, o '••, o • • • • • o • • • • •' •• 

Para regulari2a1 supr:lncnto de recursos à Comissão de 
Marinha Metcante, parn a coJertura de "déftclts" da 
Navega:.;~0 B2'hiana (Processo nQ 3.460-60) .•.......• 

Pa!·a regulari:ta! adiantamento feltc ao serviço de ~\la .. 
,·egação da Bacia do Prata, no exercíciO de 1957, para 
atender af: pagamento de despesas com pessoal (Pl'o .. 
cessos ns 32 086-57 e 2E.084~59) ................... . 

21 - t'ára reguia,·:lar suprtmento de recursos feitos, em U:J~. 
à comiss[t.(. de Marinh~ Mm·cante, para ocorrer à des­
pesas decorrentes do aumento salarial dos _empregados 
das emprésa.. particulare::. de navegação ma.ntima tPro .. 
cesso n~' '.!2 207-60l •••...•••••••••••••••••••••••...••.• 

!5 - Para regtlHü tz:u despesa com gratificação de runçao 
a pessoal da Comissão Técnica de R-ádío e da. seção 
de Segmanlí~ Nacwna1 relativa ao exerctcio de t!JJ~ 

16 -

1'1-

<Pwcessc n<~ 21. 484~59) .............................. . 

Para reguJar;zaJ despesa com grati!Icaçã.o pelo exeiCtClO 
em âeterm.'nacta~ zonas ou locais, a pessoal do Departa­
mento Naciova! de Obras de saneamento, do Departa­
ment-'> Nacional de Portos, Rios e Canais e do Depar­
tamen~o Nacional àe Obras Contra as Sêcas, relativas 
ão exercJcic de 1959 tProcesso n9 27 950-59) .•••.. •• 

Para re..-ulari:o:ar despesa com gratificação pela execuça.o 
de trab3:Ibc. :1e natureza especial, com risco de vida ou 
saúd~ - Dtvtsão do t'essoal, relativa ao exercício de 
1959 <Proces~o nv 21.482-59) ....................... • •• 

Pars. atender despesas com fins especiais: 

1 - Para pagamento de funções gratificadas na Seção ~e 
Segurança Nacional e na Comissão Técnica de Rã.diO 
tProceSSf; nv 14 499-57l ••••.••.••••. • ••.•.... • · • • · · · · ·• 

2 - Para atenàer à despesa rom o serviço de. entrega rápid.a 
de cort·espondCncia po~ta1 institujdo em outubro de 1955 
<Proce~!O n11 g 247·5'0 · •••••••••••••••••••••••••••••••• 

(SeR_ão 11) Janeiro de 1967 :) 

Crf 

I. 3;~. 000. OllO,OO 

10.317 .856,!10 

132 202 550,00 

47~. 000.000,00 

J. W7. 942,110 

.I.JSJ.<I~,illJ 

• 

lro1) ;oo 000,00 

1100.000.000,00 

~,!'00.000,00 

t00 ooo.ooo,e 

• !83. 085,00 

~041.425,80 

1\e 800,00 

00.000,00 

e.:l; ~85.168,10 

!.464.045.041,20 

101. 29ÍU58,80 

f<!, 762.512,00 

130 796.344,00 

U7 775-,tO 

82.483,30 11.411UH,,,JI --
1~.000.1!0 
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1 - OcsU.n!ldo .J-Q pagament.\.. d~ trz..põsto ad1c1onaJ de lO"/o 
,Obre 4-'ireitat: aduaneuo~ ao~ Sernços àe Navegaçao aa. 
.Amazom"' e de Adnuu1~tração do flõrto do Para 
(8NAPPI nos exercicio.:. de 19-40 a 1956 tProcesso nu .. 
Uli;C"L 11.981·51! ,. •••••••••••• ,, .••.••.•.••. , •••••. ,,,, .• 

f Oestmado a cobrir o "déficit' da Viação Ferrea cto Rio 
Grande d"t ~·11, conespundente ao exercício de ü~<~4 
li'rcrel"::'~' ~19 36 8í.iO-àã1 .............................. . 

6 - Pars p<:tgamf'ntc de .:;a.tario-familia ao pessoal da c:s-
11Jll.\. de Ferre Centra, do Brasil (Processa numel'o 

1 - ra·r~i>t:;~r. 'r a~~. ·~o. p·~iâ~~~t~. 'dO. ~·bo~~. ·p;~;;só·r~~. ·â~ 
Cr$ 1 300,0iJ "pei cap1ta ao pessoal da Viaçà.o Ferrea 
dg Rio Grande do Su~, 1ea.1izado no Ultimo trimestre ce 
1956 1Proct.·s~~ nv 3"2 429-57, ...•.•••.•.••.•••••••.••.• 

1 _ P~a pagan~~:ctc. ae apüserhaavria.s aos serv1aores aos 
ServiÇtJ:r. de Navegaçac aa .Amazônia e de Actmmlstu•~ 
çãu do Pórtc de Pará •ENAPPI, cturante o ano de i!IJ6 
<Proces5u n"' g 829-5 i 1 •••••••.•••••••••••••••••••••.•• 

a - DeStmaoo a c,·bertun do::, "deflcits' do custe10 do tJlS· 
trito de Guaíra 1Estradio. de Ferro Gualfa-Põrto Men· 
desJ OOt; exe·-ctclos dt. l952 a 1955 e a atende! as ae:s­
pesas de pe5~oal no a.nc <!.e 1956 tProcesso numero 
12. 609·51) ............•....•..•.•..••••••••.•.. 

9 - J?aza coberlt>'"<· de .. deflcit' financeiro presumível da 
Rêde d<: v·au;.l Parana-cianta t..:atanna, no exercJCJO 
de 1957 (Processo n'? 31.510-57) ....................... . 

10 Para a Cu•lt--• '.L.Ht o.._ .. C1eucn nu exercJClO de 11lb~. aus 
Serv1çm. d~ l'-aveg:>.<;ac Sul r---.lummen~e tProcesso nu-
meto 3.460-tiU• ........................•.••.•......... 

11 Pa:a a cotlertura do ··deflClt" no exercíCio de 1959, o.a. 
VIB.çal: BahJai:a do sãc Francisco ,processo numero 
3 .460~6{), . . . . . . . . . . ..........•...... ' ..... 

U - P~ua pagameutc. de ~rattticaçao de (unçao a pessoal 
da comi&~ãc recmca de RádiO {Processo numero 
27 495-5S: . · ......... · 

13 - Pará atencie1 despe~ru:. coJP \'eTlClmentob. ::;aJanos e ou­
tra qualquer \Bntkl.gcm d.L pesbuaJ excedente as necesSI· 
dattes do :.en•içL rerrov1anc e ap1 ovenado em outJ as 
repartiçõe:; do Mmistent • ?ruce'Sso n" 1\:J ~~9-Mh 

14 - Para pagan.entL de grautlca.çau peta execuçao de ;:.ra­
balho d.~ ntttmeza espe..:1aJ com t·isct. cte v1tla ou saune, 
a pessoat do Oepartamrnto NaClOnaJ de Portos, Rios e 
canms t..h·ot· ... ~s(.; n11 ·h oSq~tiOJ ..........• , .•..•. · .•.• 

15 Para pagamentt áe grauH--<l~; .. o pela execw.;ao de tra­
balho di:! natu1 eza espec·1a! com dsco de VIda ou sauae, 
a pessoa.J do Dep!'Lrtan1entt Nacional' de (Jummaçao e 
Gás (Processo nQ 18 .584-60) ... ·.: ·"" .................. . 

16 - Pata pagan.el!tt de gr.aunuaçao pela execuçao de ~,.ra· 
balho de natureza espe•·tf:l.. com nscç, de v1da ou sauoe, 
a pessoal d.. Õepartaruentl r\ aCionai de Estradas e1e . 
Feno rprr-n ~c nv ~8 ~84 uv-. . , .... · · ... · · · · · 

11 Para atendez aespesas d€ vencunento~ . .salártos e outra 
. _ quatque.t vanr .. gelll 11.0 pessoal exc.eaente as neeesslOa­

des do serviço ferrovtano . e aproveitado no .Departa­
mento d% Correio.s e Telegrafas \Processo n9 2.073-ti'lll • 

Par!l atend~r despt>sas diversas ..................... · .. • .. • ·• 

Para aten1er despe.:.a~ com fim especiais ......... · · · · • • • • ... • 

para atender à. re6'ularizaçãt de des:Desa.s reallza.aas •.••.• 

TOTAL .................................... 

A Comissão de Finanças. 

-. 

16 5311 68-1,60 

312 300 000,0() 

25 ooo ooo.c-o 

53 314 077,00 

11 517. ooo.oo 

36 372 893,00 

13 938 782,00 

18 90() 318,00 

78.000,00 

7. 973.088,00 

! .asa 312,00 

4 8(]0 000,00 

200 000 000,00 12! 360 6;3,()() 

2.§5 663 432,10 

13 488 636 :'188,90 

726 360 6ó3,{10 

H.460.660.6'4,60 

llESPOSTA A PEDWO OFiCIO tenha peEado os valores da adminis- ' a razão para, em tão curto pt·azo de 
traçao que está a se ,encerrar e dela j tempo, ainda espera:: tanto de quem 
nada mais aguarGe, transferindo suas jâ tanto lhe deu. • DE INFORl\lAÇõES NP 396, de 27 de dezembro, do Go~ 

,Do Prefeito do Distrito Federal: vernador do Ceará. . 
. Encaminha. dOcumentos a fim de 

Ofíc10 nº 28- C.~. ~de 6 do m_~s serem anexados ao processo referen­
e[n cur.so com referencta ao keq, .. ~n- t.e ao pe.·Uã. de autorização que for· 
ll!ento nQ 4?8-66, do Sr. Sertador V as-, mulou. para empréstimo a ser con-
concelos Torres. traíàu na Alemanha. 

OJ.'íCIO DO PRll\.WIRO SEC'3.I!:Til-· O SR.JPRESIDENTE: 
RIO DA CMIARA DOS DEPU_ 
TAl! OS. 
Comunicação de pronunciamenLo da 

Qâmara. sôbre eme1zdas do Senado e 
remessa de Projeto à sançác: 

(Nogueira da Gama) - O expedi­
ente lido vai à publicação. lPausa) 

Há Ol'P4o•· 
Tem a palavra o nobre Senador 

José Cândido. 

.. N<l 2. d~ 6 do mês. em curso - com\ o SR . .lO SI?. CANDIDO: 
rl;!ferência à aprovação das emendas 
cij) Senado ao Projeto de Lei da Câ· (Lê o seguinte discurso) - Senhor 
róara nQ 253-66, no Senado e número Presidente, dentro de pouco mais de 
3-.859-B-66, na Casa de Origem, que dois mec~s '> Excelentíssimo Senhor 
dispõe ::õbre a Política Eco:-lômica da Marechal I-wmberto de Alencar Cas­
Borracha, regula sua execm;ão e dá t.ello Branco estará tmnsmitindo o 
outras providéncias, rejeição da de I poder e o seu sucessor. :ê: habitual 
n~t 25. Projeto enviat'l:o à sanÇão na que. a tão pequeno prazo do têrmo 
mesma. data. • do m-andato presideuQal, a Nação já 

atenções e espere.nças para a situação Senhor Presidente, n.a devida opor-
que vai surgir. tunidad~. apresentei ao exame do 

ltste, entretanto, não é o caso do Congresso emenda constitucional que 
atuai Govêrno. O pais testemunha a destina meio por cento <la receita da 
cada momento o denodado empenho União à valori:!;ação e ao aproveHa ~ 
do Senhor Presidente da República menta do Vale do Parnaíba. Tal in i­
de preencher o seu mandato na ple- ciativa, correspondendo às mais jlB­
nitude de. sua· autoridade e no desem- tas e sentidas aspirações do povo que 
p.enho dos devel'es que lhe estão co- habita aquela região, nêle se incluiu­
metidos .. Aqui mesmo, nesta Casa, do a. minha gente piauiem,e. suscitou 
participamos de atividades transcen- um volume notável de mctmfestações 
dentais a que nos convocou a con- de interêsse pela sua aprovacào e não 
vicção de Sua Excelência de que é devo deixar de registrar a emoção 
um imperativo da Revolução deixar com que vi partilharem da minha 
em nossas normas constitucionais a iniciativa, com a solídarJedade que 
marca dOs ob~etivos do movimento de deram, os Governadores Helvidio 
31 de mal'ço. NuneE e José Sarney, o ArcebJspo de 

E é na maanutenção dêsse roteiro Teresina e as <liversas aSsociacôes de 
pres1dencial, sem aclives nem decli- classe do Piauí. " 
ves, mas uma reta a nos oferecer a A emenda ainda será objet.o de de­
garantia do que ainda. está por vir, é libera~ão, e mantenho intacta a es­
nessa firmeza de propósitos que o meu perança de que o Congresso a aprova_ 
Estado, Senhor Presidente, encontra rã, mas, sem embargo de sustentar 
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tal esperança, devoto-me também, na O Senhor Marechal Castello Brun~ aparte. A primeira emenda reza que pre.sPrvar aquelas vinculações já exis_ 
medida das minh,J.s tôrçoas, a encon- co, para minha aiegua, ~l~:><:t!,dt"Ult-me no assentamento dOs orçamen:os pl'l· rentes no texto da Constitmç:áo de 
trar alteruativas que impeçam o fe- a cumpreenaao para o que all era ex- rianuais, a União destinara os myes- 46, ou incluir outras. f:5.'ie é o C':ever 
chamento, para o n1eu Estado, <las posto e o desejo ae aLcl1Ud au., u.t- timentos públicos por todo o pais, dos representant€s do povo e dos Es­
pertas da redenção econômica. ,:,elOi; do povo .. rnulllen::;e . .t!> u.l~u.a.a- mas dentro dos segum~es ci·ltelios: ta dos. A mim não C.lUSou qualquer 

Ha dias, su-a Excelência o Senhor mente mcummu o NllrHS!.~-o f.'a 1 .a os população, superfcie e reegiào . prio- -Surpresa, nem desconfõrto na função · 
Presidente da República recebeu-me u .. ·g·a.m::.mvs .l{.egwnals, tiUd. ~xc.::~en- ritária em matérta de desetwolvunen- de Relator. haver encontrado i.rrúme­
em auaiencia, e então, com a visao em u- Doutor Joao uonçanc.s l.·<! bU-l- w ecOnômico. A outra f"m·enja é ge- .ras emendas pleiteando o restabele­
Halista do duro caminho que minha .-;a, a cujas VH"tucteo;; i'tnau p.-c.w a~ nerica, diz que os orçamentos plu- cimento das vinCulações da Ca;_·ta de 
emenda teria de percorrer, pretendia nomt..nagem, de pruceuer cum a w·- rianuais serào mobilizJctos em dire·· 46, ou pleiteando aind·l o estabeleci­
eu iaze1· um derradeiro apélo a Suu genc1a nece.;;sa.na para qu..:! a LLhm:;- çâo às regrões geo-economJ~as me- menta de outras. O cr_iteno, porém, 
Exceléncia para que, em qualquer cir- .:>ao de Vuionz-aça.o e AI-u·ovenamcmo 1105 desenvolviãas. De modo qu~ V. adotK.do pelo relator tmha qt.e .se1· 
cunstância, não deixasse ao desam- do Vale do Parna11Ja vçnha a ~u,gu· Exa. pode ficar de pe, porque já aquêie que se compadecesse com a 
paro, no momento de passar o cargo, amáa no acuai Governo. _ terminei 0 meu aparte. j·a1s~emática do projeto. Ora, nê.sse 
a terra pktuiense, na qual o nome . O!"a, Sennor Prestae11te, nao ha ,_, .. - !Particular êle é inovador, cl.'la a fi- " 
ca.,t.ello Branco finca suas raizes. I como c.isJ_arçar o OdilllSmv U•dllc2 u;;' O SR. ~~S~ CAi'Il_J~D~- Ag!a.ae: gu:··.l dos orçamentos plunanuaiS, que 

O cJncerto de desam aro, no c~so, e' tRls Cll'Ctmstant:Ja.,. Dt: wn J~H.Jv, mJ- ço as cmmno.,as e l~on w1S r.;la\.~ ::,eJão_ votados pelo ':!ongresso, e neles 
;relauvo porque se pogena comparar I illl<l emenoo const,t~uc,onaJ, g<.:t~'-"' «O do meu dileto e ftat-rno ~nuoo; ~.- estarao mclmdas tôdas as d.o~açôe-s 
aOfj receiOS de um filho dileto Com entenwmentO C:JU1 que se tw . .:~ ••• -uam nadar Eunco Rezenae, no ~eu apa. e, para mvestimentos plogtamas e 
eÚito, e hora de se reconhece'r que, I os u·aoamos aa curmssao MJ::.,a úO que, fOI um dtscu,~o p~~ualelo. . ~ obras CUJa execução 'se pro~ongt;e por 
seJldO o seu tell'Itono a sede da lllüJS congresso, vat a ael.loe.f<tç<'tu .._,u lJn: E natural que s Er~a:dc~n;!,pr~:nd~ mais de um exerclcw. E, no ou;amen_ 
1m 01 tante das obras empreend.das nano. É cerLO que uJgu.o,:, lLt,;u . .::~.; co1no t~do~" nos do •. 0 • e, r. •• ,, dUO~ to anual, as ctota.ções destmadas aos 
pel~ Govêrno Castello Branco - a opnuu~:un conua a m.nwt 111 t..:.ac~\'a,: o ctevel a ... su::.ten.a_~ a vm~ui8ça"' mve.::tJme"tltos, ob~as e programas so 
barragem da Boa Esperanca - o I mas nem pot r::,so pO::.,:,O con.., • ..leu:.·1d O•Ç•.u11entan.~ ?a. con.:>t;:,mcao. J. , - poC·~!'ão figurar se antes e:;;:n•e!·em 
Plam encontrou sob a atual admmJs- ttUiOcoJ.aa em tace aa ce>le..:.a ue qu-e! I U SenaaoL Eunco ~e:t...~tue, n qc~a <JOn.,.lgnadas nos orça.m~lltos pli!rta­
tHtçao a grande prome:;;sa de prospe-, a scnsibliJdaue poilttca, opa uOttS<fl-3 I ha:~.àe de Vtce-Ltder . ~ O\en~o nes- nuaJs. Désse modo, o relator-geral, 
ridaae por que anseia, sempre ctesas- I e o esptnto pubuco setao uclllJDScLa-) ta ~?asa e -~e Vtce·P_leSidethe P a S,~-~ mua e sJmples!nente nao acolheu ue-
.Sistldo des'Cle 0 Impeno 1 UO,:, pelo Congtesso no me,:,mo gtau llli:>,ao M.t,:,.a que e::.tuCiou 0 '

0
JW 

0 nhum·J. dessas emendas sobre vmcula-
',.. _ · .,. 1 em que 0 1m·am, ao IOnl?,O L .o seu I de Constltmçao, sabe mu1to b2'~1 qüe ções. 

Somo~ e o fato tem sido P~ocla- exau.::;ttvo tr,lballlo pelo ie1a.o. JJ_,.,sv toi mstrumen o do GO\erno ap.esen- . 
macto - o maJs pobr~ Estad:> da Fe-~ companheu·o sen~aor Anwm~ t...a,- tand:J emenda c::mtornauva que vat O S1. l?unco Re:::ende - Sem ne-
detaçao. Mmcado POl dms ,.,clC!Os ecdo_ 105 l{onder Reis e os dem.u:s m.;m- pcdnltu· que o Govetno a.u_._i e o J.u- nhüm cons'rangunento! 
nomtcos smgelos, o do gauo e o 3. • d 1 0 •u1 o estabelecam 0 que se COl)Vé'-ncJO-
carnauba o prtm"'tro deles fio-m·ando OI os aque e Oiga · ~ · , or•:"IIIC-~--·:~ • . O SJ. Antómo carlos - Exa!a-

. ~ ~ o . 1 nou chamar ae "'"' -· ~- PlUU- h 
na propna or.;_;..:m da provmc1a, sm·- . 0 Sr. Eurico Rezende Pennite anuais mznte. sem nen um constrangimento, 
'!;ida dos descaminhos daqueles que, . v. Ex•3.. um aparte? · . ,.,. . . . _ I Me:;mo porque elas alc.mçavam a pe-
part.incb de Sáo Paulo atr•.lvés do . ., . Mas, Sr. Ple,Id~~t:, qdana_J v~eu l'l6'02a cifra dos 38s;; da rpceita: E o 
Reconcavo OOiano demandavam 0 O SR. JOSE CA.'(DlDO com fwamos que, _se ha ~~ <lno::, pm ex_m- l'eJato:-geraJ nao tinlH condiçõ2s de 
Maranhão ~ nut;ca encont.rou o J prazer. plo, na 1-teg1ao tlrna~omca, -~m tJ.~'.! .. a t'S':aiJClPcer uma seleção. De modo que 
P iaUJ, nem no !!ado nem na carnaú- v ~·mctua~ao e especlttcd, e. pe1 emp,'-J .. a. o 11a<·ecer foi contrario a easas vin-

~ O ,•;r. Eu-:ico Rezende ~ Exa. 1 1·•d· c'-110 e que h,_, 11ma base econõnüca pelo menos · ela nao OI c .. nnp: a. v. cula~ões: primeiro, porque atinginf\m 
'-J , de-1-cnde a conexão do desenvuJ.Vunen- d c m la as '·a•oavel que corresponctendo à sua · vamos espei\1.1' mais as 1 'u -' I a e,s~s ~Ü';, cta recelta, o que com~ 
~ '"' , ro de regiões do pais ao orçamenco, 1- d "' • Ulhoncmia poiltica, possibilitasse o ap1icaçóes es_pe_c 1 LCas e_ v:.ri.l -, ~::J.·. prometer.a fat-almente qualquer exe-em I'egime de vmculaçao permanente. 0 que "' vm lUJC a ·nmimo de proO'res,so para fugir a in- o1etuu.o no Li v~::,· no ::;._ L ~ cu,...ao o ·ç·.lmentár:a · se., un~o p:>rque 
~ariável tristez~ de ostentar o mais Dou meu te.::temunho ae que V· EX•J.. e· que, natul'•J.Imente, ter a seus p·:o- no' sist<o'lila de orçan~enrO's plunanuais, 

rem s1do ate Impert1nente ao rc:tvm- . ·o t s 
)JaJXO rendimento "per capita''. do dicar essa Yincuiacão em termo.> d:> pno.s P• Je a·. _ q~2 serro discu iC..::s e n.~:.::tdru; p~lo 
B.-asiL ?eml?_re recon,endo a aJUdo.l Piaut. Alias, tem s~do uma consLan~.:. vou defender m:nha e~1cnna,.~o.uo. C.;ngresso, com aq:.~e!as~ resenas e 
J.ederal, msu1Jciente ate lrlCSmo pa~'d. .:te V. Ex•3.. nesta Casa a pertinucla · e3COU c::.rw o f.lnto coao::. o::. ~.·wP• _e- CO::ldLc,onamen~os con~.l·'lp-t:s da 
t:uplementar suas despesas de cu::.te;c., d f daq ele Est.ado v ,to.;xa l.:>entan~es aa Re~wo amazum .... a, c..a emo1da do nobie Senadm Eunco Re~ 
o Pia ui, por penoso que seja. recwnhe- ~~,_,. 1,~ 0e~a em s~u di curso 'um~ mo~l~ RegülO t.:J tdo o::iao i''l'.3.l1C.;:,CO e u:> z:nd::, pela qual o Qove;no tem que 
cê-lo, na realidade vegetou peJas -tie. ;~.,v0

1 s~nlimen'al::. que 'obrJoar.a" 0 l.í'lio.ueste m"euo .uas Ciepo.s ae v n- da- p~eferenc1a n p:og.amas de Inte­
cadas afora, até que, de dOis ancJ a _v .. ~"é dente d~ H~pubhca '; a en te anos de m:mctato l.:'giSla-:.~vo li.'l.O g açao e de ctesenvolv.memo eeono­
esta pa1·tc, viu, cheio de esperanças, ~1 , ;~~a 1 "po·que la eslao atlenl· 1 a~ lenuo J>U;:,ues eomo ~o.e _pl ... C..:!s~am a, m1co nas zon.1s menos d2s~nvo1v1das 
wrgir o gigantesco cant.eiro de ?bras ~.~~ ~~ r~iz~~ da' Süa natalJC·ade. ~sse c-::m.as J1..:!s.a Casa. 6 s:1 que u h-l~~-: do pais, esta.be!ec.::~se-à um siste:.na a 
da barragem, D?de se acumuJanw @S fato valeu até antes do Marec!lal ,s.;nJdo.: AntoniO ca:la;;; va.1 se sen~!l m::u ver mats e~IClente do que o das 
nguas do Pama~ba, para ll'l'lgar o meu Ca::,,cllo Br·:mco ser Prestdente aa consi.raugld?, pm· um Imperauvo s~mples v:11:culaçoes que, de re?t.o, nào 
Estado e para tornecer~lhe, em toC,:Js RepUbllca· agom 0 local do nasci~ maw:.·, a nao._vu·. ao t.ncontro_do .~e- sao c:Jmpnda3. Oco:-reu. porem .. que 
os quadran~es, a energ1a sem a qua-l e to ( 'S Exa fOl 0 Brn.<il 0 seja que hoJe e do P.aUI mte •• o. o assun~o despertou na ComiSsão 
e impos~ivet pensar em progres;;o. ~h~f d: N~çâo ~tatura'ment; ·náo l!.nu·e.anw, caso a5 con~mg,_nclas se~ ~vn::ta um vh'o interesse, e houve, en-

Ê ê:;;te, porém, um salto ~âo gr::mde lr~'l. ;tnsai· ~pe~las em 
1 

térnl~S do Jam ctesfa\-0><'-~e:s ao me:t .... vat•Cim~, t~o. uma decisão 1111ànime no se.n­
no de~envolvimentC?. ~cononü.:.:o, que PlaUi, mas 0 interêsse de s. Ex•J. estou_seguro o.e_ que.u sll.uaç~o .~ela_ t:do d:: o Re,~t_o>Geral e a ~om~­
pode. por contra~Itor~o que pareça., deve cobrir por igual tOda a geog.-afia .atend_lda. pelo .. olg;am::.mo a ser cuado ~ sao ~I~ta ~ emüt:<C'm p.1recer ,.ta·;~lâ.­
tcrn.u.~·-se ate preJudictal, em vez d~ bl'asileira. D;; modo que Jou~~o e com- na 1e1 Oldma11a. . veJ a. tóda,:, ~s emendas que tLar~n.a_m 
beneflco para a m_ mha gente, se n.:to preendo 0 egoísmo sentimenta·J. d:! v. Por isto mes~no, 0 fatCJ de. cacar em I d.a vmcula:;ao, para que . o Ple.:1alio·. 
for acompanh·J.do _àa assistóncm per- Exa. que está com a SUd atençao tão mao5 do NllUl5ll'O Joao uonçaJVC:S- de '5~0's.:. _n-a sua sabed::n_a. dE'~-ldit 
lnarrentc ?a umao, c,ü.e ali . rtaü.z:-a :~óme'nte peSlJega-da. nos intere.sses do .Souza 0 eq.iac.ona.nen•o o.a ~oo:ucao De acorao com ~::;~.3. C~·:>l:beraça.o, 1:1 

agcra a oor!lredento1a. O P,:!cu nao Pia ui ~ 0 que, replta, e louva.vel _ .r:a~·a 'o meu ~staao e mn se.;-u..:o 1 HOl' em.c'nja ap1·esentaas por V. Exa .. n~e~ 
t~1.11 co~di\?.'.S €COllem-_cas para L•3.l' m.:ts é bom que f:que cJaro, 0 _e1.::.i- cte tranqmllzaçao, p:JIS se1 Cio pro.wn- reccu ~a:·e-.!er favo:ável da Com_Jssao, 
dest-in•Jçao aquela energia. Sc:m o;; re- del1le da República não nasceu ern do c::mhec1ment-o 4ue Sun .J;:xe2!Enc . .-l embora c::.m o oa::ect>r c:mt1·ár~o do 
cursos que, num flux? permaneilce, cidade nem município nenhum, 0 (em uaquela R~gmo, aguçado a.n·.lf.l. R"'lato;:· G2ral. Assim. o Pl.enan:J do 
lhe penmtam C.t!.::;t;:Ibmr a cn.:...q,;ú .. e Presidente da República nasceu foi m«•S pata sua expenenc.~.a n-.1 c1:eçao Con~.t·c~!"O: qualJà_o _d:l vo-:çao ~~s 
~r?,Ruizar a mfra,-estrut~h~ <1~ us:.a no tenitório brasileiro e tera que de-~ tia SUDENE, que se com·er~c no pê- €J?EUd:ts a Constlt':uçao, v.at dec:dlr 
econol?-1a agro-mdustnnl, . a:.J~ia dicar seu afeto, seu espu·it.o p\ibllco, nhcr de que 0 :--;ardeste Ocidenlal, bas1cam~nte se. aceJt_a o s:stema d~ 
ma~nmca obr . .l de engenhal'la IJ~Ue dando oportunidade a todos 03 l%t:!- que é a pane m.J..IS pOlJ<e do püu1e O"'camen:.o plur:anua1s ou .se àes:ja 
ron~erter-s<>, para nos:. em veruau::a·o dGs. Neste part.ieular, que-To sa~ien-, l'>oJ·aeste, ;-;~·a g-r<~ndemente LU:;~-· , pro-,:;2gu~t: ~o sistema- d::.- vmculaçors 
fJl:J~do, ~· pura a ~~~~o Federal, ~m ror, 0 E~pírito santo,_ ~ue nunca teve I c1ado __ con~_o c:Jn.s.:qlien~.a _dos .es.,uo~s I ?~~amen~anas. Era o aparte que de_ 
md ... scupavel desperdlCJO. vinculaçao orçamentana, nunca teve, que J<.1 e~tao scnoo teltO.s por <leLc.I- ::.~.-&va dn a V· Exa. 

Foi e~sa perspectiva. smnbri.J. n'.lm 0 seu desenvolvimento tutelado por m.naçao <to Sennor Presmente ca Re~ 1 .O Sr. Manoel V1llaça - (Com. a:s­
~uJ.dro tão promissor que me lilHliZJU percentuais àa lei de meios da União. _publiCo.l, a quem a Histol'ia prestara 1 <;entrmento do orad.on - Acomp;who 
a oferecer emenda ao proje,o oe v. Exa. não se iluda: apesar de seus o m:.;reci<io tributo. ! o di&curso de v. Exa. c:Jm o mteres .. 
Constituição e também ~oi ela quem~ e_sforç?s e-, como dis_s~, da su_a Impe:·- 0 Sr. Antônto Carlos._ Permi:e-! s~_JHtural d: quem pc~:tenc.e a Re-

i 

moveu a colocar nas maos do SennOI tmêncJa nessa mateno, a vmculaçao gmo Nordestma. Dou aqUI o meu 
Marechal Castello Branco a sorte do cairá. Apresentei emenda estabele- me V· Exa. um apal·te? testemunho a respeito dessas vincula~ ' 
men J!;sW.dO, que e a terra dos ::.eaa ctndJ vinculação para os vales do o SR. JOSÉ CANDlDO - Atendo ções de verbos orçamentarias. O .No:·-
,m~ep::tssados, desde Francisco _ C!·a Itapcmirim, do Itabapoana e de São ao pre3ilo de V. Exa. deste --região que se t.ransfOrmo.t na 
t:unha castello Branco. Na aud1en- Matel!s, no meu Estado. Se ocorrer grande áre-a ameaçadora da integfi-
.::.a que, esr.ou certo, náo por lll!llha ist.o, que v. EM. e'ipera- o senti- O Sr. Antônio Carlos-- Cheguei a dade nacional, aquela que pocleri.a 
.,;.wsa mas pelos assuntos tratados, se men(allsmo Co Sr. Presidente daRe- e.s[e pJenárío Qlidndo V. Ex-a.. ja Pro- trazer conseqüêncisas mais grave:. -
.::onverterâ num episódio marcante do púb!Jca eom relaçâo ao Pi·:>.Ul, QUê e nunc1ava o seu di.3cttr5o. Dlante dts- Ultimamente vez gozando um clima 
tuturo do P•au1, expus a Sua Exce- tena. l!J.tal de s. Exa .. isto é, tena so, o meu ap:u'te talvez nào a1Jr·3n!a de euforia face às iniciativas gcver­
.-cncia as razões da mmha eruenda e natal antes de êle ser guindado à tõdas a.s considerações que V· Exa. namentais, levadas rnais a sério des .. 
p."di-1l1e que, a se não viabilizar a Pres:déncia da Repúblico, porque ago- está produzindo. ii questào das vin- de o advento da rev-olução de 31 de 
.'lprovac;âo daquel.e texto, tomasse o ia não é mais; êle é filho de todos os culacões da rece-ita da Umáo, na m1rco. E tanto é fato essa euforL1 
Senhor Presidente da República a f~;:,tados, de todos os mnnicipios, de ConStituição Federal, teve, pm· pa1 te resultante da melhor a>Jlicacão dos 
uuciadva de criar, com os podêrcs de· tôdas as vilas e aldeias ~ entâo vou da Comissão Miste. do Projeto de recursos destinados à SUDENE, ou 
yt_:o.; ,~r.;;põe, a ~mnü;são de Vaio;·Jza-1 defender a. minha emenda -de vincula. Constitllição que exammou o proje· r. través de vinculações orçamentárias, 
.;ao e Aproveitamento do Vale do •;âo em favor do Espírito Santo. Ago- to, o trat3.mento que me parect-L• Pl'tr. ou através ce incentivos fiSI):tis, que 
h.triLuba, pat·a que, como oc'Yl're comi ra, quero tmnquilizar V. Exa.: dente. Inicialmente, para jus~iflcar basta referir 0 seguinte: esperava-se 
.;. São Francisco, possam as popula- e.pre&entei duas emendas vi~ando ao esta minha afirmativa, de10ej"o lOllVar que em Pernambuco, núcleo maio:r da 
.:_ões do Vale contm com D'> recur:-:o.s .'lteDdiment.J dos objetivos d.'l de V. a iniclatlva de V. Exa. e de tantos subversão 0 MDB tivesse votação aci­
<la União para ajudâ-las d~C'.Siva· Exa., mas para todo o Brasil. V. quantos, ah·avés de emenda_s ao Pro- ma da q~e teve. No entanto, se a. 
ment-e no caminho do progresso. ( Exa. \'ai permitir e. extensão do jeto cte constituição, procuraram ARENA teve em Pernambuco viUlrias 
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~petaculares. como em todo o Nurw 
1deste, acredito eu que um aos fatôres 
.decisivos para êsse êxito e1eitoral t'Ol 
;0 fato de as verbas vinCuladas e a que_ 
las destinadas a SUDENE virem sen­
do aplicadas com mais rigor em be­
:ne!icio da região (l:!a começa a apre­
sentar aspecto óe desenvolnment-A 
:acentuado. Basta referir que o pró­
prio Mimstro do .PlaneJamento, nos 
''eus estudos, sempre atribui ao Nor · 
!deste um ínctide de crescimento 7~, 
:maior que· no Brasil toao. Até psico_ 
~àgicamente causaria impacto para o 
~ardeste pretender nesta nora, nP.ste 
clima de euloria - psicolbgicamen:e, 
~J;epito, se outra razao não houvesse 
1""- adotar medida no sentido de extm­
guir as verbas V!ncula<tas. Se alguém 
~onversar com o Mimstro João Gon­
~alves a respeito da SUDENE, há de 
!Verificar que S. Exa. declara sempre 
que aquêle Orgâo tem trabe.lhado mm­
lto mais com verbas vinculadas <lO 
que com as que Jhe sao próprias. Ha · 
iaincta o argumento de que os mcen­
tivos fiscais estão realmente ctesen­
lVolven<!o o nordeste, isto no sentido 
da iniciativa privada. Pergunto a V. 
~xa. qual a situação do Nordeste a 
.falta das vinculações, se esses pro­
gramas plurianuais nào se efetiva-
Jem? · 

O SR. JOS:Il: CANDIDO - E" o 
.caso da Amazônia, pa!·a onde nunca 
j'oram canalizadas as verbas, na sua 
~totalidade mesmo sendo dispositivo 
.constitucional. 

O Sr. Eurico Rezeitae - O orça·­
;mento anual, o Governo náo e obr1-
ge.do a executar. ~ Jei autorizativa, 
:de qualquer maneira, depende do Go­
:verl.!o· 
,', O Sr. Manoel Villaça - Será im­
,Jllantada a estrutura necessâria a es­
'timular a iniciativa privada? Porque, 
1C:Om os incentivos fiscais a SUDENE 
!não tem autorização legal para em­
, pregar êsses recursos em estradas, 
1eletrificação etc. Pergu11to: à :alta 
de recursos, como ficaremos? Ade­

:mais, não vejo choque entre o orça­
tm.ento vinculado e orçamento pluria­
;nual. Não vejo choque. Poderão am­
bos ser perfeitamente executados. De 
·modo que é necessária melhor di:;crl­

·,minação na aplícação dos recursos. 
'Não é o caso, pOr exemplo, d.a 
, Amazônia o que ocorre no Nor­
: deste. Dou meu testemunho 
de que a situação se modificou 

. de modo que o povo do Noroeste co­

. meça a ter confiança nos destinos da 

. região. 1!: um e. pêlo que faço, como 
1 nordestino, para que êsse impacto, 
, pelo menos. sob o aspecto psicológicO, 
; não venha numa hora em que esta­
mos confiantes, vendo sm;:gir as cha­

:.minés das fâbricas, e-s estradas, os 
:postes de eletrifícação, confiantes na 
1'integração nac10nal. Nã9 se quebre 
.. no nordestino a esperança de uma 1 vida melhor, pelo bem do Brasil. 
'· O Sr. Antônio CO.rlos - O nobre 
Senador Manoel VUlaça colocou o 
problema con1 rara felicidade. Mas, 
eu perguntaria: foi a vinculação or­

: oamentária, que vem de 1946, que 
, permitiu êsse desenvo1viment<t no 
1 N01'deste, essa aplicação de l'ecursos 
i em favor do desenvolvimento econõ­
~ mico d-aquela região, ou os Planos da 
SUDENE, discu,tidos e votados pelo 

I ~ongresso, que são verdadeiros orça­
, mentos plurianuais? 
1

1 

O ~sR. JOSf: CANDIDÓ - Havia 
llnla dotação especifica coll6ignada. 

O Sr. Wilson Gonçalves - P"ermite 
, o nobre orador um aparte? 
1. 0 SR. JOSt CANDIDO - Concedo 
o a..parte a V. Ex:a. 

O Sr. Wilson G<Jnçazves- As pa­
! lavras do nobre Senador Antônio Car­
' lqs, no a.parte primeiro que deu a 
· ~Exa., poderão ser considerac!.as 

o um primor de técnica flnancei­
' mas, através dessa aprimorada 

· estação, há uma injustiça com 1 regtAo que deseja ta.mbém acer-

s 

1 tat o passo no sentido ·de marchar \nal. Desde 1943 que a Amazônia tem O Sr. Joaquim Parente- Permite 
com o prog~csso do Pais. Quem exa- uma vinculação orçamentária e S. o nobre orador um apal·te'l (Asse?'lti­
mmar, nas suas Dligens, o sentido Exa. acaba de declarar que e1·a co- menta do orador) - Quero, nesta. 
d. ess. a::; vinculações constitu. cionais, 11 

mum, era praxe a inclusão dessas oportunidade, solidarizar-me, não só 
h.averã de encontrar exatamente ·o vernas no plano de' economia. E pre- em meu nome mas em nome de tôda. 
proprio prestlgío das bancadas do c150 procurar a causa desse renôme- a Bancada · piauiense e em nome ctb 
l'lorte e do Nordeste. O Governo .Fe- lla. E a c-ausa justamente. reSide na Estado do Piam, pelo brilhante pis­
deral .sempre caneou recUrsos para l falta tle um plano, de um programa curso que V. Exa .. está fazendo, onde 
os l!;::;tados do S.'JL Para es:."', nao se \' Quanào visitei a Região Amazõmca faz alusão à emenda cte sua inicta­
JPrecisava de vinculo constltucwnal em 196::: ouvimos queixas dos dirigen- t-1va, que ·diz respeito à vinculação çie 
que valesse o presugw pessoal aos I te::; da SJ?VEA. Uma delas versava recursos para o Piauí. Estou cerfu de 
seus representantes, mas, para nos sóbre as dotações da SPVE'A que que esta solidariedade não será só do 
outros, foi_ Pl"~Ci.SO ~ue se cOiOCh$:;:e na I eram atomtzaàas. T~l nUmero de pe- Piauí, mas de todos os elementos li­
Constltuwao ess~C vmculo, 'Çilra q14e o i quena<:: dotaçõe;:, ObJeto de ernenda5 gaGos às Bancadas do Norte e rfor .. 
Governo Federal fósse obrigado a des~ ; aproyudas dos rep~esnltantes à Cà- deste, e de que os nossos dignos re­
t~L.·J.~ recursos para omas que acele- 1 mara e ao senado, quo (l:S verbas dld presentantes do Sul não nos faltarão 
rassem u progresso da Re4ião. 1 Reo-iJ.o Amazonica se dividiam por (ambém com o seu apo1CJ. Hecfba, 

I. 0 SR. JOSJ!: CANDlUO _ Ainda· cezrteua,:, ~ atê m1lhares de rubrica
1
_
0
s. pms, V. Exa. minha solidariedaoe, 

assim tüo 0 foi na totalioaoe. l TIVe o em dado_?~· com pulsar a_ P - em nome da Bancada do Piam e dD 
' 1 lJOS a orçaJ.tCntana do exercíciO dt' povo piauiense. -" 

O Sr. ~ilson qonçatves - Essa a !I então, e ·v~rifiquei que e. p~oposta 0 SR. JOSE CANDIDO _ Senhor 
razão oa vmcU!a.çao . .1!. se :.~ P~>.~e .au~. , já inr~u!a. mays d~ 600 C·otaçoes. E\ Presidente, encerrando minhas Çun­
me:ttar o voiume, <levemm. ua~ _ma1~~ ! ~s~a atom1zaçao_ e1a o r~su\tadQ 0d~ GidCI"açõe.s, desejo congratular-me cJm 
des~m-c:çao para os pequenos l!.ttaoo:., , ta,ta de um_ pl,.üo:. Eu nao sou c n a Ca.:;a pelo faw de ao pronunciar 
os mais pobres do Pais. Pttc1samo.> trár:o à3 vmculaç?es. ~penas~ ac.ho este discurso haver: prancamemes 
dar a Naçao desenvo1v1mento gwnaJ. que os orç-am~ntos plu11anua~ ilall aberto 0 debate sõbre uma dtis mais 
~o momento em que peraermos a suprir a necess1Cade de_ uma vmcul~ palpitm1tes questões ora discutidas e 
vmculaçao, vamos. ~1car no~,om~ente çao._ For.outro lado, nao me p~derw '/Ot~Jd.as na nova constituição. A in­
mendigando recur~:.os, que í1carao a mamfestar, como Relator, fovaJ_àvel- terferência honrosa dos Srs. s~na­
r~erce da noa-vontaoe, ôa cornp,ree~- mente_ a cs::as emEn.ctas, de~er~man- deres Antônio Carlos, Manuel Vi!aç.a, 
sao dos futuros governantes. const- do vmcu10.ções, porque a.tn~gmm o \Vilson Gonçalves Edmundo Levi 
dera noSEe. posiçáo questao v1ta1 para 38'""', da l'€ceíta. Eu pergunto ao Se· Rui carneiro e J~aquim .Parente de_: 
a. Regiao e esta Jilrec1samente 11gada nado: é (JOssíYt~ ytncular 33% ~da re- ram brilhantismo e importância ao 
à prOpna Jegitnrudaae da represen- eeita orçamentarta? !anta n~~ _sou tema que venho aflorando. 
t.ação nesta Castt.· contrário que. na últtma reurHao da 

Comissão, quando se est•abeleceu um 
. O SR. JOSÉ CANDIDO - Agrade- "ritêrlo de entendimento para que tu! 

.::klc a V. Exa., Senado;- Wilson Gon- ~mfndas pudessem chegar ao plenâ· 
çalves · . rio dentro Uo prazo estabelecido pela 

Concedo, agOI'«, o aparte ao nobre Pr€sidênt:Ja do congresso Nacional 
Senador Edmundo Lev1. I com pareceres favoráveis ou contrá· 

o sr. Edmunctc Leti - Nobre Se- rios, eu nao t.ive qualquer dlficul~a. 
nadar Jose Cândido, V. Exa. detencte de em concordar em que, pDl' maro­
punto~de-vista absolutamente cerro. rie., a Com1.ssâo aprovasse tOda~ aque· 
(.,.!uero apenas dar testemunho a res· l~s emendas ~ue ~Isavat;t à vmcula· 
pelto do que ocorre na Amazoma, do çao da Recelt~. rambem longe de 
que tem ocorrido naquela regiao, mim o propósito de_ se_r contr~ tais 
ttpesar da verba vinctUada todos os vinculações para preJUdicar qua~squer 
governos, não só êste - vamos dizer \regiões. Tanto ass~ que e.~ umca~ 
a verdade - tem inclmd.u, s1stema- emendas nesse senttd~ que nao mt::~e· 
Hcamente uma verba constitucional ceram parecer favoravel da Comis­
que é a d, oart. 199, no plan~.- de eco~ são, porque não suscit~i o problE:ma, 
nom1a. Veja v. Exa., trata-se de forall!. as ~uas que VIsavam à vm­
verba constitucional e não de verna culaçao existente para o Plano do 
ordinária ou orçamentária. No en- Carvão e que beneficiam, dlrctamen­
tanto, o Govêrno a inclui em plano aé te, o Est~do q~e represento nes:a 
economia, deixando de cumprir ms- casa. A vmculaçao_ l?ara a_ Fro~te11a 
positlvo constitucion'J.1. o que nal) Sudoeste, qu~ benef1cm_ o R1o GI~nde, 
acontecerta. se (lS verbas fõssem me- Santa cetarma, Pare.na e Mato Gros­
rarnente orçamentárias. Podera, 51rn, so. esta figurou na Emenda do Depu­
a qualquer momento, por questao ae tado Paulo Sarasate e _na. Emenda do 
economia suspender completah1ente ~eputad~ Adolpho Ohve1ra. Mas~ a 

!.\ execução de qualquer obra, sob a vmculaçao . pe.ra o Plano do Carvao, 
alegacão de que h:\ necessidade ae se que em ObJeto apenas_ da Emenda do 
fazer· economia. A vinculaça.o, apesar Deputa?o. ~lvaro C~tao e d~ Dep~· 
de 0 oovêrno cometer 0 abuso de t taóo Dioms10 de Freitas eu nao suscL 
suspender obras, sob a desculpa de t~i o problema p~rque e:stou ~o_nven­
.economia, importa na garant1a de cJd~ de que, ?eJ_l!JO da sJste~atlca do 
que e.s organizações regionais conta- proJet_? •. as 1egwes do NDideste, da 
râo com verbas suficientes para exe~ A:mazom~ e outr~s men.os _desenvo~: 
...:utar, dentro do possível, os seus pia- v1das serao ate_nd1àas atnves ~~ 01 
nos. o que tem acontecido na Ama- çament.os plunanua_ls e, prmctpal­
zônia não· é em virtude de as verbas mente, fiera.o atendidas de m~do ~e­
da SUDENE serem ofl não vincula- giti_mo. porque ce;t~mente s:rao _dts­
ctas. o êrro foi a implantação inicial, cutldos nos Plenanos da. Camaia f! 
o que não ocorreu com a SUDENE, do Senado. 
mais feliz porque os erros da SPVEA o Sr. Ru.lf carneiro - Permite o 
permitira~ ao Govêrno evitar que nobre orador um apar~e? <Assent~­
nêJes incorresse a SUDENE, quando mento do orador) - Nao quero del­
da sua implantação, e os próprtos xay de ap~rtel;ll' V. Exa. para da; ~ 

erros da SUDENE concorreram para mmha sohdanedade, que deve se )"~ 
que se melhorasse o projeto que iria de todos os q~e _nasceram da Bal.r:l 
Ser executado e que não terá n1a1s ao Acre, e ac1e~lto que de tod~s OS' 
übjetivo, desde que não conste, na E~t.~dos. Na re_ahdade, o. Senadoi ~n­
Carta Magna, um artigo equivalente tõmo ca~Io~. _telator-ge1a~ dp ProJeto 
ao nQ 199 da constituição. Não ex1s- de Conshtmçao, Iltl_ Comissao Mista. 
t1nõo mais êste artigo, não existe se p~rtou da mane1ra como se está 
mais objetivo. oe maneira cju.e. eu t•efermdo_ agora -: dou meu teste!I1·?-­
queria dando @ste testemunho a v. 1~ nho: De\·em_os umr-_nos, n~ plena:w. 
Exa. dizer que devemos Iut;.ar, Jun- para que seJa mantida a vmcul~çao. 
tos, Norte e Nordeste,· sem partida. Sabe V. Exa., Qu_e mesmo a~1avé~ 
rtsmos, sem compromissos governa- dela, os recurs~s !lao eram aplicado, 
mentais ou doutriná\'ios, ou mesmo no Nordeste. ultunamente é ~u.e a 
oposicionistas, mas, sobretudo, com 0 SUDENE começou a ~esenvohei os 
compromisso regionalista, ~la mnnu- s~us trabalh~ apenas ~a fa.se ~o 
tenção dos dispositivos vinculatórios ptojefi?, e ~s 1ecu:~os cons1gMdos nao 
de ..verbas referentes à nossa região. at-endmm a . Reg1ao como era de se 

. desejar. Ass1m, tem V. Exa., nosso 
O Sr. Antônio carzoo - O aparte aplauso. :S: mais do que justo que a 

do nobre Senador Edmundo Levi vem, nossa região mantenha aquilo que 
justamente, em socorro da. posição conquistou, há muito tempo, nos ga­
do .Relator da Comissão Constituclo- vernos passados, em épocas pM.sadas. 

Sr. Presidente, o Senado e o ]$ta­
do de Santa. Catarina já conhecfiam 
de sobejo a invulgar capacidadfi de 
trabalho, (l inteligencia e o compor­
tamento do nobre Senador Antônio 
Carlos. Mas acredito que sOmente 
agora o pais tem conhecimento· da 
Importância, do mérito dêsse Sena· 
dor. A atuação oe s. Exa. na gr«nde 
comissão constitucional é penhor' se .. 
guro do que êle ainda pode dar a 
êste país. 

Só um homem do brilho, da viva­
cidade e da capacidade de (lrgunien­
tação do Senador Antônio Carlos é 
que teria condições para contraditar­
nos e nós nos conformamos com a 
recusa de apoiar a tese em qu~ nos 
empenhamos com t{ldas as fôrças do 
nosso patriotismo. 

S. Ex~ já encontrou uma. fónímla. 
que me parece exeqüível, dadas as 
circunstâncias, mas creio que as in-­
junções políticas, vamos ser clé.ros, 
p:::~ssam induzir o G<lvêrno a ceder, a 
fazer uma composição, no momento 
da votação, do mesmo jeito que foi 
possível, ao encerrar-se o pna.zó de 
apreciaçáo dos destaques na grande 
Comissão Mista . 

Mas a- hora do expediente está 
finüa. . . I 

O Sr. Antônio Carlos - Peco licen­
ça para interromper V. Ex;t.,~ ainda 
uma vez, a fim de agradecer as gene .. 
rosas referências que fêz à minha 
pessoa e declarar ao Senado, como 
declarei na Comissão, que apenas 
cumpri com o meu dever. Pude che­
gar ao fim do trabalho com relátivo 
êxito, graçGs ao apoio dos Srs. Sub­
Relatores e de todos os Membros' da­
quela comissão, pois que fizemos um 
trabalho de equipe - os resultados a 
que chegaram as emendas de vincula­
ção é uma prova do trabalho de equi­
pe. Não tenho questões fechadas, nem 
poderia tê-Ias em assunto como êste, 
de discussão e votação da Constitu1-
çã~. Defendi um ponto-de-vista. Meu 
ponto-de-vista não foi vitorioso com 
relação às emendas de vinculacão, que 
receberam parecer favorá\•el, mas 
continuo no meu ponto-de-vista ,e o 
Plenário é que vai decidir soberana~ 
mente. O que a Comissão fêz é 1m .. 
portante que o 'Brasil saib-a - n§..o 
sOmente o Relator como os Sub~ 
Re:atores e todos seus MembrQJJ, o 
que fêz e que eleva o congresso e· que 
representa um trabalho do Poder Le-­
gislativo, é o têrmo dado grandeza à 
discussâo e votação do projeto e das 
emendas à constituição. Isto é qUe 6 
importante, acima dt3 . .S questões . q\W 
poderão aer discutidas em pie~ 
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t:.~t-.)e V. Ex.t das dúvidas, dos rf>s:::a-1 .. serão submetldos à voticão ao fim da. l 
l;::~;, dos t€nto1·ea que cercaram :t apre~ Ordem~do-Dla de hoje. -
M-ntaç-B.o dêsse tJ!'O}eio. 0 SR.. PRES(DF.NTC: 

o sR. JOS~ CANDtDO - Dou 1 
rn.:u testemunho do que foi 0 trJba.l11o (Ncgueira da Go..tnc:) - Sôbre a 
<le v. Ei~. mesa requc>rimento de infonnaç-ôcs 1 

que Ya.i ser lido pe1o sr. 1\1 sccrí:tário. [ 
C) Sr. ~tn~Qnto Car!o::; - Ma'J. o tra- 'j 1 

};,q ~ilo d·:l comissão Mista ff>z com que & lido o sq;zlirde t 
t. 15.~5cm,bão e vot:.u:.3.o d::t. Ccnstituiçâ<Q ' 
ii',"Osse a se"ledade ueoessãria, e é o REQUERIMENTO 
doc~nne11to q_ue val t•a!er para o de~ 
ru"lvQblme·l:~t.o (.\O -prog,\·s:;-sso e da ps.z 
(!p .Braa:l;, 

ri':c.:.w:.i:-a da Ganun 
:<r. ·e<·.• ~?Que.-:mi'ntos q•Je viio 
f•"~-f) ~r·. 19 SfCtC~:Jrí:>. 

REQUERIMENTO 
N9 3. rJe 1967 

RF.QUERií,1FNTO 
ílil? 4, de 1957 

Eôbre a 
-::~:· lídn<> 

N9 5, ele 1967 

o?:..DE"Wl :oo nu .. 
li-em 1q 

Janeiro de 1967 63 

t.ma.dor prefb;;ado 
entidade'•. 

O PRE.SlD f!?'frE 
Ga.?ll'l) 

Hem 2: 

·-·· .... '!' 

Di.scu:wao, el/1 turn.o 1ín1co, r'? 
Prujcto .Ue .rJei da Cdmur"l 1'Üine .. 
ro 168. de 191;(; (n'.' 3.513~G-í5fi íl!( 

Casu de otigem), que dâ 1~cta r c .. 
dc~~._~iio ao Uem 78·01, rtl/n,:aJ Ll•k 
e ú02 da: !JCçâo XV. da 7'ctri1a r.1tc 
acmn.pan.la:,. a I.ei núme;·o :L2-ll. 
de !4 de a[!l>Sto de Hl5·7, .'<:r.a . .J pa .. 
recere~·. WIJ nú.meros 7, 8 e J 1./f:~ 
HJG'?, da~:: comissões ae E.::oP,..i'<:-w: 
primeiro íJ'"01H!1!Cicr11lettt'i: .~ut:.·t­
ttmào a;.:d1~.1da do Cou3etll-J 111 
PoW!ca .t.l.duaneira, atrtJN:s clv 
J!finistêrto da Fa·::et.da; SC!)"'.l"'1d~ 
prcu :. -.:.cicl./ll':'nto: cumpr"i:ltt a éi;.­
l~(jêncilt. /OilUníVCl, com r::ne!'l.U; 
que ojcrcre, à;:j 71'úmcr-o l·t.'I:: f l· 
nnnçU'J. _taJ."·Dttu;el ao Projrlo t IJ 
cme11da f}c CE. 

;.~.lHovam queir~rn pcrmo.ncí'er 
~lu:,. ~Pausal. 

Esü a.prova:ia. 
/>_ mRteria \·ai a, C:orni.ssflo 

llaçfl.o. 
E" a 

da: 

cie f.t'· 



64 Quinta-feira 12 

jP,r fazer uso da palavra, cnceri·arei 
a discussão. <Pausa) • 

EsU· encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os senhores Senadores que aproM 

V.am o projet-o queiram permanecer 
sentados. (Pausa>. 

o projeto foi aprovado, e ira à 
sanção. 

E' o seguinte o proj~to apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 215, DE 1966 

(!\9 3.159~BR€5, na Casa de origem) 

.Acrescenta parágrafos ao artiqo Z3 aa 
Lei nümero 4. 'iW4. de ~5 de "l.o­
vembro de 19ü4, que regula a l)­
CCiçáo de P.rédios urbanos. 

o Congresso Nacional decreta: 
àrt. 1 \l Fica acrescido o artlgo 33 

dn Lei .núme1·o 4.494, de 25 de no­
t.emb~·o de 1964, dos seguimes pa­
ltlgrafo.s: 

"§ 19 As taxas de 4% (q'Jâtro por 
~nto) e 6% lseis por cento), referi­
das nos artigos 31 e 32, incidLtâo sQ .. 
.br~ os !(Juguéis recebidos a partir do 
me~. de dezembro de 1964, e,_cluidos 
O:S Impostos, taxas e demais encargos 
da locação. 

§ 29 O prazo para o recolhimento 
Qas taxas referidas no § 1Q Jicfl pror­
l~gado até 31 de dezembro Je i96J •. 

Art. 29 Esta Lei entra t>;n vigor 
na data de sua publicacão. 
· Art. 39 Revogalll-se · as disposicõe" 

em cont.rário. · "' 

:O PRESIDENTE (Nog~lfiru ria 
G-ama). 

!tem 4: 

D!scussão em tunu) única do 
proJeto de Lei da Câmar:1. nJme. 
ro 216, de ~966 (n9 4. 715-B-6:2, na 
Casa de ortgem) , que dá nova te­
daçéio ao artigo 39 tUt Lez nUme­
ro 4.084, de 30 de '}unho de 1c.ó2 
q'l!e. disp?e sõbre a proj'lssãn "d~ 
b~Qlwtecarto e regula seu ea erci­
c;q, tendo Parecer contrtt,·io sob 
mpnero 1. 211, de 1966, da comis­
sao de Serviço PUblico Ci.Vil. 

Em dLscussão o projeto. 
Se. nenhum dos senhores .Senadores 

qeseJar fazer uso da palavra enceJ· .. 
taref a discussáo. <Pausa>. · 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores Senado;es que npro .. 

~ls, am O projeto, queiram ·permanecer 
entados. (Pausa). 
Est.á rejeitado. 

:• O. Projeto se~·á arquivado e feita n 
:!!eVJda. comunwação ã Câmara dos 
:ueputados. · 

li:' o seguinte o proj~to rejei­
tado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NO 2Hi, DE 1966 

, (N9 4. 115-B-62, na Casa de origem) 

·Dá ?UJVa redação ao artigo 3\1 da Lei 
1 numero 4.084, de 30 de junJzo de 

1962, que dispõe sôOre a 7Jl'O/issão 
de bibliotecário e regula o seu e:r:er­
ctcto. 

O Oongresso N'acional decreta: 

Art. 1~;~ O artigo 39 da Lei número 
4. 084, de 30 de junho de 1962. que 
dispõe sObre a profi&;áo de bibliote-

1 eárío e regula seu exercício, paEsa a 
~ ter a seguinte redação: 

"'Art. 39 Para o provimento e exer­
clcio de cargos técnicos de bibliotecã­
rios e documentar:istas, na adminis· 

' tração pública, autárquica, para\!:iita-
1' tal, nas emprêsas sob intervenção go-
1 vernamenta.I ou nas concessionitfjas 
, de serviço público, é obrigatória a 
' apresentação do diploma. de be.chal'e1 

em Biblioteconomia, respeitados os 

f ~~~~~d~:S 8~~b\~it~~a~~es ~~c~~: 
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público até a da ta da vi~êl:"'-Í!l. desta 
Lei", 

Art. 29 Esta Lei entra ~rn vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 

E' o seguinte 9 projeto aprova-
do: t 

PRO.JETO DE LE:l DA CA1fARA 
N<:l 247, DE 1966 

em contt·ãrio. CN9 2.95{)-A-65, na Casa de origem) 

O PRESIDENTE (NO!fU~in. da Altera o item Jli do artigo 178 da l.ei 
Gama) . r número 1. 7Il. de 28 de outubr::~ de 

195"2 (Estatuto d.os .F101Cto7~Urws Pú· 
Item 5: blicos Civis da União), inctnln.ào a 

Discussão, em turno ú~dco, do doença de Parkinson entre_ as que 
Projeto de Lei da Cámar~t nümc- dão direito ã aposentadOr:a tate-
ro 21'7, de 1966 wo L 202-B ti e gral. 
1963. 1W Casa de origcrn.1 

• que 0 Congresso Nac~onal dec!".~ta: 
concede a zsenção preV?sw. na 
allnea "C" do item I do Clrtigo 1'-' Art. 19 o it.em III do artigo 178 
da Lei número 4.662, de 3 de' da Lei número 1. 711, de 28 de outubro 
maw de 1965, a equípamcn:r.s ;;n- de 1952 - Estatuto dos. Funcionartos 
portados, para execuçéio de PIO• Civis da União '- pREsa a te:: a se­
jetos industriais aprovaftofl '/H''-lO guinte redação ; 
Grvpo Executivo das Inrtusirias "1II - quando acometido de t.uber­
Mecãnicas, tendo Pareceres Favo- culose ativa, alienação mental neo-
1'á-'Veis, sob números 4. 5 c. 6, rte plasi? maligna, ceg:ueil'a, lepi·a, pa.ra-
1967, das Comissões: de nWli-~'ria lisia, cardiopatia grave, dm'nÇO:l de 
e Comércio; de Econ01ma c r'le F'i~ .Parkimon e outra~. moléstias que a 
nanças. lei indicar, na ba13e de conclu~\ies da 

medicina especialh,ada ''. 
t.'m discussão o projeto. Art. zç. 0s proventos oriundos de 
St> nf'nh.'lnl dos. Senhores Senado- apo,.entadmi.a ou pensão de tuncüot~â.­

re!l dese.~ar fazer uso da püla~Ta: cn- rio acometido da doenca de Parkm-
CPrrarei a discussão. (PausaJ. son gozarão da i.sençfw ptcvista no 

Estã encerrada. ilem rn do artigo 17 da Lei número 
'Em votação. 4.506, de 30 de novembro de 1964. 
Os Senhor~s Senadores q•w apro· Art. 3Ç! Esta Lei entra em \igor na 

vam o projeto, queiram pernn<necer data de sua publicação. 
sentado2. {Pausa), Art. 41) Re-vog'J.m-se as dispcsi.çõrt 

Est.ã ::.provado. 
o projeto vai à comissão 

ção. 
de R~da-

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CA.:..1,1,Rt\ 
_N9 217, DE 196G 

(Nç 1.202-B-63, na casa de origem) 

Concede a isenção prevista n(~ etiinea 
•;c'' ào item I ào artigo 19 da Li.?< 
?lúmero 4. 622, de 3 de mato de 1!)65 
a eqt tpc-menlos importadas, para 
execurào de projetos i'nd.!.i"lrfazs 
aproÚJdOs pelo GEIMEC.. 

O Congresso Nacional decreta ; 

Art. 19 A isenção prevista na ali­
ne~- •·c'' do item I do artígo P.J da L.ei 
número 4.622, de 3 de maio de 1965, 
também se aplica aos equipnmentos 
importados, para execução dos pro,1e­
tos industriais aprovados p e 1 o 
GEIMEC, desembaraçados t"Om esse 
beneficio mediante as..<>inatura de 
Tê~·mo de Re>:ponsabnidade, de acõr­
do com o que faculta o arti).!:o 42 da 
Le;_ nUmero 3.244, de 14 Ue ngôsto 
de 1957 (Lei de Tarifa~) . 

Art. 2º Esta lei ent1·a em "igor na 
data de sua publicação. 

Art. 39 U,evogam-SE' a.s disposições 
em contrário. 

o PRE-SIDENTE (Nogne:ra da 
Gama). 

em contrário. 

O SR. PRESlDE::\''rE 
da Gama). 

Item ':: 

("NOf)llf!il'a 

Discussão, em t1trno -:lnico. do 
ProJeto de Let da Câmara mit;te­
ro 272, de 196ü 111\"1 3.441-B-66, 1w 
Casa de origem J , que conce::te 
isenção de tributos para importa­
ção de berls à FASE - l!'ecleracão 
de órgãos pa: a AS,~lStência soêial 
e Eàucacio-nai, fendo Parecer con­
trário, sob número 1, de 1967, da 
Comissão de Finanças. 

Em discussão o projeto. <Pawa). 
Não havendo quem peça a palavra, 

declaro-a encerrada. 
En' \'otação. 
Os Senhores S('.nadol'e.s que o apro­

vam queiram conservar-se i3'.:!ntados. 
(Pausa>. 
~tá rejeitado. 
Seni arquimdo e feita a dt~t ida co­

municação à Câmara dos Deputados. 

E' o seguinte o projeto l'ejeita­
do: 

PROJETO DE: LE:I DA CA711ARA 
NQ 272, DE 1966 

fNt} 3.441-.13-66, na Ca.sa de -oligem) 

Concede isen<;âo de tributos 11Ura im­
portação de bens d FASE - Fe­
deração de órgãos vara As~tstcucu.;. 
Social e Educacional. 

mento audiovisual, receptor e trl!ns-­
mii.Sor de rádiOS e para :b.n.preS.'\ão., 
fertilizantes e equipamento& agtic()-oo 
Ias todo equipamento nece..."'Sário para., 
adesanatos e escolas _profissionais. do 
carpintaria, mecânica e costura, in .. 
clusive máquinas, serrast/tornos, p1a1 .. 
nas, máquinas de costura e n1áqtlina 
de escrever. 

Art. 211 Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 311 Revogam-se as disposi"çõPJ 
em contrário. 

O PRESIDE:-;TE 
GamaJ. 

Item 8: 

da 

Discussão, em turno úmco. da 
rertacão ti.nal oferecida pela co .. 
missfw de Redação em seu. Pa­
recer ·uUmero 16, de 1967, elo Pro .. 
1eto de Lei da Câmara. nttmero 
Z17, de 1966 ln~ 3.93ô-B-ê~ na 
Cu.sa de origem), que autont.rL o 
Pouer Executivo, pelo ll!inzsténo 
da Fazenda, a doar, cw Movimento 
Vtnvcrsitán.o de Desenvoltmnento 
Econômico e Social - "MUD:eS", 
Obrigações Reajmttweis do 1'e .. 
souro Nacional, e dã outras pro .. 
vidtnéia.s. 

Em diEcussão a Redação Fina!. -
(Pausa 1. 

Náo havehdo quem peça a pu\Qvl'a. 
pa1:q discussão, dou-a como ence.rra­
d•. 

Não tendo havido emendas, nem 
requerimento no sentido de qu~ a re- · 
dacão final seja submetida a votos, é 
a inesrna dada como definitivament-& 
aprovada. independente de votaçâet. 

nos tênnos do artigo :n6-A, ::!o R-egí-
mento Interno. 

o proje1o vai à sanção. 

E' a seguinte . a Redação 
aprovada: . 

F mal 

PARECER NO? 16, DE 1967 

Redação Finât do Projeto àe Lei d4 
Cãmara número 277, de 1966 tnV 
3.936-B-66, na Casa de ortgcmJ. 

. Relntor: sr. senador Bezerra 1\et,o 

A comissão apresenta a redação fi· 
nal do Pro)eto de Lei da Câmar~ mí· 
mero 217. de 1966 (n9 3.936-B-u6, na 
cao;a de origem) , que autorizn. o Po­
der Executivo, pelo Mínístério {:a. Fa .. 
zcnda a doar ao Movimento Umver .. 
sitá1·i~ de De;envolvimento Ec~mó~i· 
co e Social - "MUDES", Ob~-"Igac:oes 
Reajustáveis do Tesour? Nac<Of13.l, e 
dá ('IUtras providéncias. 

sa~a das ses~ões, em 10 de ja!leiro 
de 1967. - Eurico Rezende, Pre~tden­
te - Be.:erra Neto, Relator - Eu:mun· 
do Let:i. 

ANE:XO AO PARECE:R N' 16,-DE: 1967 

Redacão Final do Projeto de Le! da: 

Item 6: 
Cãinara número 277, de 19-&0 ~n\1 
3.936-B-66. 1za Casa de origem)., que 

O Congres::o Nacional dec1·cta : autorü.a 0 Poder Executivo, pelo 
Discu<>são. em turno 1inf~n. d::.. 

Projeto de Lei da Câma:-a nüme­
ro 247. de 196-6 (n9 3.9·50-.A-65, na 
Co-~a de origem), (lU e alte•·a o 
Item Ill do artigo 178, l..--z Lei nç 
1. 711, de 28 de outubro de 1952 
(Rstatuto dos FuncumttrifJs P11-
bHcos Citis da. União), fnchtUtdO 
a doe11ça de Parkinson P.t> '""? as 
que dão direito ti D?JO&Pn fa.iloria. 
integro.l. tendo P4rece'Ms Fn~;or!i­
Veis, sob mimeros 2 e 3, de 1957, 
das comissões de serviço PlilJliro 
CivÜ e Finanças. 

Em discussão o Projeto. (Pausa). 
Não ha,•endo ouer.n peça a palavra, 

1ec-laro-a encerrada. 
Em votaci\<1. 
os senhores Senadores oue o ttnro­

vam, queiram permanecer srut.ado~. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
Va~ l. -.:ançâo. 

Art:· 19 B' concedida isenção de H- 111imslério da Fa~enda, a doar. ao 
cença prévia de importação. do im- Movimento pmversitário de De.~en-
pôsto de importação, do irllpôstc de volvimento Econômico e S>Jciut -
consumo, da taxa de despacho ndua- ''MUDES" Obribações Rea-justttVeis 
neiro, das taxas de melhora."Jlentos de do Tesour~ Nacoinal_. e àfi tl1;fras 
po:-tos e de n~:rovaçfio da marinha proridéncias. 
mercante, de f' 1 

.... ~Jutnentos conEula- 0 congresso Nacional decrela: : 
res, de ta1-:as Cl~ annazena~cn::: e UI.- • 
patazias. Dara douativos até o timi-~ Art. 1<:' E' o Poder _E-:'ecu!tvo nuto­
te de cinquenta mil toneladas anuais rizado a d-car, }Jelo ~mtsténc da Fa· 
destinados à FASE - Federncâo de zenda_. ao Desenvolvimento Universi­
órgãos nata AssiMência social é Edu. ltário de Desenvolvimento Econ~mico 
cacionai- e a ela consignadO<; quer 1

C Social - ''MUDES", o:n·irtações 
PO" pessoas físicas ou jurídicas. enti-IR~C:-tjustãveis do Tesouro NactoEa~~ M 
da-des congêneres estran~~eira:o, organi- valol' de CrS ?0.000.000.000 . (\mt& 
zações internacionais ou gov~rnos ec;- )bilhões d~ cru7etro~). com vencn1:ento 
traugeiros, e a. serem remetidos até 1no pra:w de 20 <vmte) anos ~ JUros 
1975, para di.:;tribuição r;-rat•1ita atra- 1de e~:- fs<.;ois por cento) ao :-tnt•,, f'ml• 
vés de obras de Ft.sslstfncia :;ocial e 'tiras de acfonb com a Lei nwnrro 
educacional, con~titutdos por gêneros 4.539 de 10 de dezembro de. 196_1 . 
aliment-ícios, rottpas. sapatos. m~díca~ Far:Jc~rafo ú~ico. A_s Obr:~2.r:9es a. 
mentos, equiparnlô'nto hospí.ta1ar, mé- -:12e l"e 1·eren: este attlgo s?:ao lnLt"e-~ 
diCO e dentário. E'QUiOaP1Pr1!CJ f•aTa 'll">C"'1'5.vei~. ingl!':'n~vei-> e intra!~~~eyj.._ 

,educação de base. inclusive equipa- \'eis. podendo a ellt:dade bene~lCtada. 
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dar en; garantía ::\: estabele, !mentos E' o seguinte o pl'ojeto aprova ... aum~nto do capital da menclO.Q.ftda , 
bll.ncàrios os juros respectivos, a fim I d.o: emm·esa. 

do S1", nresidente àa R<!pú. ')licrz. 
que autp "iza o Poder Execu t.~",u a 
aúnr, 'Pelo i":tittisUrio da F'a~enda. 
o credito especial de crs S.Q50.000 
(oito milhôe,<; e cinqüenta mtl cru. 
zcirosJ, destinado à Delegacia FJs.-. 
cat cJ..o Tesouro Naciotwl, 110 Es• 
tado da Bahia, tendo Parecei' fa• 
varãvel. sob número 15. de 1931, 
da cmntssão de Finanças. 

de antr<:ipar () seu tecebin1enW. PROJETO DE LEI DA CA"M:A:RA I Alt. 2º o ctédito espec~~l de que 
Art. 29 No caso de extincã'.) ou N<> 303 DE 1986 I tla~a esta Lei se~·a automa~..lcal)1ente 

dissolucáo da entida.-de beneficmda, a;, I ' l'egistrado pelo Tribunal de Contas. C.a 
Obrigações mencionadas l'etoruarão à (N9 3_.961-A-66, na Casa. ~e ~rigCllll c_:niào e distribuído ao Tesourc Na~ 1 
propriedade do Tesouro J\acl~'naL que Atual~W o t·alor dtt gtahjt':U.\íl? con.~ r:Ional. . I 
providt'ncial'á o seu cancelamfnto. cedtda aos membros dos Tnb!owts Art. 3º' Esta Let entra em v1gor na 

·t P 
0 

~ . . ~ Eleitorais, ao Procurador-GeraL e data de sua publicação. 1 
Al · 3 Con~elho ~onelar~o Na- aos Procuradores Regl01W!S I;teilv- Art. 4q Revoo:am-se as dispo&içõe:-: • 

c~onal ap!'ovará e ~xpedn·á 'lS n~st1·u~ ' 1·ais e ao.:~ Juizes e Escrivães Eltilo- em cont!·áno. "' 
çoes QUe se tornatem neces~ánas a 1 rai.s. l Em dlscussác; o projeto, (Paus'l.~• 
pe1Ieita. execução desta lei. O SR. PRES1DENTE (:{oyuCJ;a 1 Se nenhum dos senhores .3enadotei; 

Art. 4Q Esta Lel entrará c•n vigor : O Congresso Nacional decreta: ·da Gama). 

1 

qUISCl' fazer uso da palavra, p3ra 1\ 
na d_ata d_ e_ sua publicaç_il.o. ~-evo!~adas I Ar·t- JO Sera·o ''"-'-"'- a~ rncmhros : It . dlscussáo, dou-a como ence.rTadu. 

_ v" em 12. Em votaç{i'o o proJ'eto. 
as diS-;lOSlÇOe.s em contrario. dos órgã.os do :oervico eleitoral tls I 

, · Dt3CUSMJO, em turno único, do ~ Us Senl"':.;-Jes Senadores que o t..p1·o· 
O SR. PRESibENTE i :v~1gueira 1 ~eguintes gratificações; p am o d Gama

1
, tOJeto de Lez da Câmara 1111- v qu .. nam permanecer .;,ê!Ha D3. 

cn aos membros do Tribuna-l Supc- 1ne1o 3{)5, de 1966 tn° 3.9\:.J:-i\-66, (Pausa.) 
Item 9: •rior Eleitoral e ao Procurado·-Ge~·al na Casa de o11genn, cte im•%ti''Q. Ap.-ovudo. Vat à sanção. 

Discussão. em turno úníN). dr. 
P•·vjeto de Lei da Cámal!t mime­
ro 285, de 1936 (n° 3.95i-A-66, 11a 
Casa de origem), de inicilt:·v,t d.o 
Presidente da República, q:u~ dis­
pôe sôb1'e a Qplicação ::ltt corrc­
cã.o monetária prevista na Lei nço 
4. 686, de 21 de junho de 1965 a 
f-'>das as avaliações de =ille ?Jossa 
Tf'Bultar a venda torpada ele bens 
tendo Pareceres tavorãveis sob mt­
meros'26 e 27, de 1967. das c::mHs­
sães dd Projetos do E:xecu!r~·c e de 
Finanças. 

Em di~CU..<;são o projeto. j Pausa). 
Não havendo quem peca 'l. palavt:t 

para discussão, dou-a con1o 2neerrnda. 
EP' votação. 
o.-. Senl1otes Senadores qu.~ r.pro­

tram o projeto, queiram pennan-:!eer 
.se•:tad~~. (Pausal. 

O projeto foi anrovado. Va.i à f:an­
c;ão. 

E' o seguinte o projeto nyro­
vado: 

PROJJITO DE LEI_ D~~ CA:\IARA 
JifP 2851 DE 1966 

(Nç 3.95í-A..-66, ba Casa de o:igem) 

Dispõe sôbre a aplicação de cC'rre('áu 
monetárit'l, pretista na Lei ntimerC 
4. 686, de 21 de junho de 19[;5, a tõ­
das as ataliaçóes de que pos:'"{l re­
sultar a t1enda jorça([a de bens. 

O Congresso Nacional decreta; 

Art. 19 A correção tnonet.ârie pre· 
qjsrn. pela Lei número 4. 686, de 21 de 
junho de 19€5, aplicat-se-á 9. tóda" 
as !);valiações de que possa ~·~:>sultar a 
~,.·mcla. forçada de bens. 

Art. 2Q Esta l,ei entra em •;!~or na 
data de sua publicação. 

.\rt, 31? Revog'am-se as dispos:5çõe::; 
em contrário~ 

O SR. PRE~IDENTE 
da Gama>.· 

Item lO: 

Di.<;cussáo, em t.unto ,lini,::tJ, do 
Projeto de Lei da Ca 1nura nu­

da Justiça Eleitoral CrS 25.UOO nime 
e cinco mil cruzeiros), por s.e~s 10 até 
o máximo de 15 (quinze) por me;:;; 

bJ aos membros dos Tribunai3 Re­
gionais Eleitorais e aos Prncuroúo­
res Regionais da Justiça Eleitv!"r.l 0::-S 
15.000 (quim~e mil cruzeiros.'. por 
ses1:1ão. até o máximo de 15 (quin~e) 
por mês; 

C) aos Juizes Eleitorais Cr$: 60.000 
<sessenta mil cntzeiros,, por més; 

dl aos E.·~cl·ivães Eleitorah: Cr$' 
25.000 (vlnte e cinco mil crm:eito!;>, 
vor mês. 

j Art. 2" As despesas deco•:rentes 
de&ta Lei correráo, no côrren:e f'Xf>r­
cício. por conta das dotacões tnóprias 
de cada Tribunal Eleitoral. 

Art. 3" Esta lei entra e:n ''igor 
na data de sua publiração. 

Art. 49 Revogam-se as dispo~ições 
em contrário . 

O SR. PRESIDENTE 
da Gamal. 

Item 11: 

(Nogueira j 

Discussão, em turno 1;mco, dO 
Projeto de Lei da Câmfi.":t 1111-

mero 304, de 1966 !n'! 3.96:2.-A-66, 
na Casa de origem), de iniclati,:a 
do ST, Presidente da República, 
que autoriza o Poder &r:~cu'!PJ a 
abrir. pelo Min-;stério da Fa:-.e11da, 
o credito es1>ecial àe •........... 
Crp 172.36~.000 •cento e s;~rrmta 
e dois milhões. tre::entos e .~essen­
ta e nove mil cru:zciros). ãedin'l­
do a Tegularbar despesas cfJm a 
subscrição de 172.369 acõe8 diJ. 

. Companhia Vale do Rio DCcc pelo 
Tesouro Nacional, tenllo Parcre1 
favorável, sob o número 14. de 
19-ô'i, da Comissão de Finanças. 

'Em discussão o projeto. tPausa), 
Não havendo qllern pe('a n palavra 

.-,arr a discussão, dou-a cctno encerra­
da . 

Em votaGão o proJeto. 
Os SenhOl·et: SPnadorcs que o apro­

Yam oueiram permanecPl' ~~11taio::: 
(Pausa I. 

Aprovado, Irá à sanção. 

E' o seguinte o proj~to apro­
vado: 

mero 303, de 1966 (n? 3.9tll-iHJl, PROJETO DE LEI DA CA~.IARA 
na Casa de origem)~ de :mchllit·a.! N° 304_, DE 1986 
do presidente da Repúblu·a, q11f · ~r> , 
ntuali:<-a .o valor da gradjicru;iio (N 3.962-A-613, na ca~a de ongem) 
concedtda aos membros dos 'l'ri · Autori;;.a o Poder ExecuUvo a abrir 
bunais Eleitorais. ao Pro(.ltl r.dftl'. I pelo Ministério d4 Fa.<.enda, o c:ré~ 
Geral e aos Procuradores Rer,w· dito especial de Crs 172 369.000 
na'.s Z:ltitor.ais e aos J11i:?.e-1 e E$- 1 (cento e setenta e dois milllf.e':, tre~ 
crü:oe> •Eleitora1s, tendo Pareceres zentos e ses,~enta e nove mil cru;;.ei-
fa<:oro;,us, sob nUmeras 18 e 19, ros), destinado a regu1arh;ar des-

E" o seguinte o projeto aprovado: 

FKOJE~l'O D"I<; LEI DA CAMARA l'P 305, DE 1965 
(.:-.;'! :1.%4-A-Cl, na Ca~a de Origem' 

AILtoriw _o Poder E:rectttfvo a !Jl;1 h' pelo Min;8lério da Fa,;::enda, 0 1•,-f ! 7!~ 
e~pecUll dl' Crs 8.05\J:OOO (cito trlilllões e chutilellta mil cru-zeiros). d";;. 
lmado à Delegacat F1scal do _1 ~M ... uro Naczoaal, no Estado da na1p.:. 

O Congres~o Nacional c~ecn~ta: 

Art. 19 E' o Poder Exeeutil'O autothado a abrir, pelo M\n!:;tério ela. 
Fazet~d'-1, o crP.~ito e~pecial ele CrS 8.•250.000 (Oito n;ilhões e cinqümta mil 
cruz~U"os>. destmado à Del'!:',\lCl Fiscal do Te:-vuw NarjonaJ, no R.>',.tl·lG cia 
Bahia, par:J. f'~asnnwntu de C:espé:on& qu~ corrir>m à conta das cat<o>g;OL<IS 
econón-.tcas. 

3.1.2.0- Material de CPmlil~10 
02 00- Itnpre~$OS e ru.ti~~os de Pxpediente etc. 
0-LG{) Combu~rneís e 111Unri~·,u:•c:<o .........•.•.•..... , 
05.00 - Materiais e acrssófim; de m{\qulnu~. de yiaturus, de 

aparelhos. de jm;tt'HnH'tl!.u::- e de móveis . , ..... , .... 
3 1.~~.\l -- S:!rvkos de rt'rceitos 

04 00 - Iluminaçti.r-. fõrça m0triz (' ~ás ... , ........... , ...• 
013.0{) - Ro;!pa~os, a:Jnpt<H;õ~s e r<.nservaçâo de bens móveis e 

ihlôveís . . . . . . . . . . . . . . . .......... , ...• 
09,00- Serviços de l:Ol!lllll:t·a~.H~ em gerai ....••••.••••. 

Cr.S 

2.0~0 '100 
PDD.OCO 

íüO COO 

1 I.I~C (•·JO 

1 sot .uno 
1 _51 .t!OO 

Art. ~() 

Tri!mnai d·:: 
O crêclilo e=-pecilll Ci1\ r;ue~lãe será rer:;lstrado e dislrib .. ndc pelo 
Contas da Uniâc ao 1 nourc Nac:onal. 

Att. 39 
Art. 4v 

Esta Lei 1•ntm ~:n '"\?.~'1' 1~a data de sua publicação. 
Revogm11-se as di.SIJ:l!:-i• üe~ em contrãrio. 

O SR. PRESIDENTE CV·";!JW!ira bara. autorizada a vender as eml):Jr ... 
da Gamal. cações '·Guanabara'.' e ··Tercí'•'i' , em 

(;Oncorréncia pública e, no mminH>1 

Item 13: pelo pre(fo oa avaliação. · 

Discussã.o, e1.n turno" útt'c.o. ttol ,·Art. 2'~ A pr·esente Le.i ~!~tra Cil\ 
Projeto de Let da Ca1tW.r!t 1.1.1- \Igor na data de sua pubhcar;:>o. 
mero 306, de 1966 tnQ 3 .906-A·IJH. Art. 3Q Revogam-se as dHpvsi,;õea 
na casa de ongem), de i•:unatl't.•z em cont!'.ório. · 
do Sr. Presideu.te da Rt!pilb1ica. 
qu.e autonza a Superintr:gàê11cia . O SR. ?.RESIDENTE <NGgueiriJ 
dos Sen:zcos ae TransprJr:t'J rla aa Gama1 
Bahia da· Guanabara; a vena:er Cls 1tem H: 
embarcações que menci011Q, tende 
Pareceres javoraveis, sob n(•r..ero 
22 e 23, de 19'67. das com i.~:.ôe~ de 
Projetos do Executivo e de Finan­
ças. 

Em discu~são o projeto. (Pausa). 
Não havendo QUt'm peca a palavra 1 

declaro encerrada a discussão. 
Em votação. 

Os Senhores Senadores que apro­
vam o projeto queiratn permanecer 
sentados. (Pausa). 

O projeto foi aprovado. Irá à san­
ção. 

f:. i .seguinte 
vado: 

o projeto apro-

Discussão, em turno Ú'Ú''0, dO 
Projeto de Lei da Câmara t•üme ... 

ro 3-Q/, de 19€6 (nç:o 3.96'5-A-66, na 
Casa de, origem), de inic•:l7ttL"l! d(J 

Sr. P1 esiàente da Republ11'Ci. que 
autort~a a aberlura do crüliw es .. 
peciai de Cr$ 986.563.164 (nove-

centos e oitenta e 

de 1937, das CGmissôes ci" Proje- pesas com a subscrição ae· :1';2.2[9 
tos do ET"cutivo e de Fi.:LHIC'ftL ações da Companhia Vale d-o Rio PROJETO DE LEI DA C,.\)1A!B, 

Em disr:u.s1-fiD 0 projeto. <Pah•,al. Doce pelo Tesouro Nacional. Nl'l 306, DE 1966 

quinhen"'is e sessenta e três mil 
cento tJ sessenta e quatro cr·~zef· 

TOS), destinadO (i restituiçil•J, pef'l 

Cai:ra de Amortização, de ?nlic·,t1~ 

;:ações trabalhisats e dq o·utrnt~ 

provid.ências, tendo Parecer fa··m­
Tável, SúÓ O 1lÚ1JteTO 12, de HJG7, 
da comissão de Finanças. 

Não havendo quem pec;a :t palaHa O Congresso Nacional decreta: 
i'.:ra discussão, dou-a como encerra-
{ti. I Art. ~Q E' o Poder Executivo au­

En1 vctação. 

Os senhores senadore'i' qnt' apro­
'·am o prolato, quei:am p~rmanecer 
r.tntados. (Pa1JSa). 

to~~izado a abrir. pelo Mini3tério da 
Fazenda. o crédito especial de Cr$ 
1'12.369,{)00 (cento e setenta e dois 

<Nn 3.966-A-&6, na Casa de origem) 
Autori:;-a a Superinte_ndência tlos ser-

E-.1, di.scussão. (Pausa). 

Não havendo quem peça a pnlavta 
viços de Transporte_8 da Bala de declaro encenada a discussão. 
Guanabara a ve11aer as emDarcctçües Em votaçiio. 
que meneiaM. Os senhores senadores que o npm-
0 Congresso Nacional decr~ta: vam queiram pe-nnanecer seut.cctus. 

O pro~Jto foi apnvado. 
çflo, 

milhões, tre:•Pntos e sessenta e nove 
mil cru'i'eirosJ, destinado a 1'egulari· 
"'ar a despe.~a com a subscricão de 

Vai fr san- 172.369 ltr'ões da Comp:mhia Vale do Art. 19 Fica a Superint{!ndêncla 
l Rio Doce, l_Je:o TeSIY.Jt() Nacional, no t do3 Transportes da Baia de Gunna-

(PausaJ, 
Está aprovado. Vai à snnção. 
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'E' o seg:Uh1W o }Wojato i',!,n·()~ Mlnas e Energia, o crêdito espe;:!tt1 de dois 1.Utímos, cou1 reversão áque1a EJ.lll Os Se11hores Senadores já pcde1n 

'\'n.do: Cr$ 40.00ü.OGO.OOO (quarenta biibõe:~ C<lSO de falecimento destes, mo..toriU::t~ votnr. (Pausa). 
de cruzeiros), em reí6rço do Ftrodo de do filho varão ou cnsa.m~'!lto da Vai~se proceder a. contavrru. p-

PHOJETO DE LEI DA CA:\!AP ... :\ Fed<n·nJ de Elet.rií'icação, institufdo nll1a. <Pausa) • 
NQ tü1, DE': 19615 pele Lei número 2.308, de 31. de agôs~ Art. 3Q As pcl:.;;~C.es de qu2 trata a I Votaram· SIM 30 Senhores ·se~Jarto--

_(l'\9 a.GS5~A·B.6, na. Casa de orl~Ie.n1) to de 1954. t)rescnte Lei correr5.o à conta da ve:r- re.s; NAO, 3 Senh-ores Seha'~ores. 
§ I{l Os recurso3 de que trata. es~ 'la. orcamentá.ria óestinada, nn Minisw Honve duas abstenções. O prbjt 1 o :rã 

.!J.:Liortza a abertura do crédito esp.:~ te ar~!go serão aplicados pela cen· térlo_ d~ Fazenda, ~-o pagamento dos- I à s:m-;ão. 
cial de Cr$ 986.5B3.l64 (1toVt!c:mto;;; tra15 Elétricas nrasHeiras s. A. - pensmnlst.'\S da. Umao. I ~~· i t · j 

t~ oitont4 e seis milhões, Qllii~hcntos ELETROBRAS, exclusivamente ll'J. Art.. 49 Esta Lei entTa em vigor , ~ , o segu n e o pz_:oJe[,!) apro .. 
a sessenta e irês mil, cento e scs- subscrição de cai)itai dn. Cmnp9.-nhja na. data de sua publlcacão. I vado. . 
senta e quatro cruzetros) • d<JSti!lad.o Hidl'Oeléu·Ica da .Bo:1. Esperan~·a. para Art. 5<:1. ;Revogam~se !lS disposições 

1 
PROJETO DE LEI DA Cl{>...~·fAJ:Ul. 

à restit.uit;ão, pela. Caixa de A:~n.nr~ o prosseg:ulmento dss obras da pr1mei~ em. cont-rarw. 1 N? :;12, PE 1966 
tizaçdo, de indeniza.çõcs traila.lhtst~rs, t 
e dit outras prO?;idenclas. ra e apa d& usina de :Soa. Espen;~.nça. O SR~ PffESIDS..."•JTE (N(IffU.I!fr1-J

1 
(NQ 3.08.5-A-&6, na casa de o•"it~c'r.l) 

e construção do si~t.ema bft~k:l d.l! àa Gam.a) • · z l 
t-1·ansmlssão e- obras c::>mp1emento.res- j Conr::ed.e pensão especla mensa a Alf· 
nece::;sb.tios ~o suprJmentú d?. ene.ro.ía! !tem 18: 1 cr. Luz Ferreira., 1Jiú-m de /..l;r-c:t~l 

Art. 11 E' o Poder Executivo au~ elétric:a aos Estados do ~n11-~l::h<"w e 1 dn Silut Perret.ra. 

o Congl'esso N'aciona.l decret~: 

to~·iGRd::> a abrir, j)t:lo Mimst.é.r1o d!l p· • · 1 Discussao, em turno único, do 1 
JaUJ. I d L d • 

l''azrm.da-, o crédito especial de ~ 2;l A subscr!ç!i.o de CatJi~al pi.·e- I Pn;teto -a .. e;. a Câma·;o, nwme~ 
Cr$ !:l-8ü.:S:13.1fi4 ino'lccentos e oi.ten- \'lst.a 110 ;mrágrafo onwrlor- !Jt':'ú f(.ita ro 3!1, de 1DG6 lnf ::t.!l83PA~6-6, na 
ta e scís milhões, quinhenws e scs~ cem observftncia (lo disposto no r .. .rtl~ 

1
1 Casa- de m·1!1em), de inicia-tira do 

.senta c três mil, cen'..O e se.!se-n;a e go 1.0 da Lei númtro 5_073, à.e 1-t de i Sr. Presidente da República, que 
quatro cruzeiros), destinado à re;,ti~ v_.gôsro de 1!:~6. f isenta do.-; hnpOstos de import!t~ 
tulçfw. peta Calxa de ~4.mortiz~çft.o, ctc Art.. 29 o crédHo esoe"~al de que j ção e de ccn.~·umo, bem ccm~o da 
tu.lden!.zaçôes trabalhistas, no~ t,er ... trata. esta Lei, q_ue vlgorará .no.1 cx<:r- taxa de de:::pacho aduaneiro, eQui .. 

:mos da Lei nüm2ro 3.47{1, de 26 de cícios de l9S7 e l!liiB. Hr.rá te@.ittro,do 1 pam~ntos i:npart!Zdos prZa Com-
novembro de 1958, Decl'cto número pelo Tribunal de cont.a.s da: U!lHio e I panhia Es!adval de 1m;us da 
63.78'í, de ·20 de março de 19ti·1, e De~ di.st~ibufdo automátícmuente- ao 'l'C-I Gurnurbara, feudo Pareca javorâv 
ereto numeJ'O 54.252, de 3 de seLem~ souro NacJonal. v2l, sob o número 2!3, dz 1951, crn 
bro de 1!354. _ . Art. 3!') Esta ]el entra f"..'")l Vlgt.r 1 Comissão de Finanças. 

Art: 2
1

' A importância d<>_ crPaito \na data. cte sua pub!icaçf~o, r 'f;m d\~ClliY::ál} 0 p:.·o}etl>. íPa113a.) 
~:.;pevml de. que tr~ta. o ar~1g·o JJr~~ I Art. 4'? R.zvo2,am-,;e a<.: dl<.:po~ô~ i i'Yenhurn (;!',nh"'' Sen"'jo,. t~e.sej;:m .. 
ccden~e :;~!·a rec<_)lhldu_ ao ?Unclo ds em coDtr{n·ío. " do~ u~a-·-Un ~J;~lft~~.9 d€~;rtr. encerra...-
lnctení~:=:.ço{'S Trnballm;;tas, r. qual I _ f · . · 1. ,,. • J< 0 

Art. 19 E' concedida pemfto c-~pe. 
cial mensal, correspondente ~ mf:T <•de 
do maior salário·minimo vig·a;:-~te no­
País, a Alice Luz E'erreira, Viú.v<:~ de 
Alfredo dll Silva Ferrei:a. ex-tl'ipul<Jn­
te e náufrago do navio ·•J3rasHôt.1e·•. 

Art. ~9 A des!)e.s9. decorren:..Sl d!l 
I e':ccuçao d~sta lei correrá à cc:ota. 
1

1 
da \'erba. orçamenh\ria do :Vlin;_,:;:•erlo 
da Fazenda, destinada aos pen:::inni~-

1 tas da UrJião. 
! Al·t. 39 Esta Lei entra '31"0 Vt~:>r 
jnn data de .c;ua publicaçi\o .. 

I .Aft. 40 Rcvogarn~se as :b:·rhsiçõcs 
. en~ r.cntr;.irio. 

comtHuirá conta es~Jeclal .::'O Bo.""'H!'I 1 O S1L Pi:tE~iDE-"\"l'E: !dr- '' tb . .;;cus:s_do. 
•o B .. ~·J ;;o " .; ~ :d,: '; .. _· ' . 1 Em votac:-ao. pol' C3cru:m:o secre- I o SH. PRE.SIDtr.r:-n:;:: ... ".' .. ~·:.·>t 
..... . _ Jn,)r "-'· .• ..,., .. ?1 .... n_l_ e ~1 m ... po-! (N;:;r;-:teua tla Ga.ma) - 1:'00 tHmo!l 'to la.a Ctntwl. · · 
~Ic!lo d~o Calxa de .·.mo:rnz;{,1 ~\0. _ reg~mcntaís, n. Prc~:>idéü('ln •tai b.gru· ! Ó-; scr.h~xes Scnadr:rt:-3 ji podem 

.Art. ~· Para aquela ?'~l1d1 d(:n•rao, ?tU' to:.hls ~:"> mn.tfTia., a 'iêtt-:n- YO~ i \·ü1rl'' r PtJ.usaJ. li i. tem 2':1: 
t!onvergrr tcdos of. recolmm:::rro:; <:fe-l ta das ~m cs~'l'U'"'n;o c;e"reto .r.E=.st< I va·,:_, · ..-roc"'d"' .. ;, C"lh'"'"m D·,·.e,,:JS:xio, em turno 1>:lcrJ, d:J 
~Tados o\s e t ;.s r· ·• · .._ ' ' • " ~ · • .,e j.J -- --· •• ·J. "%"'"' · - . '~ ·--· xn O:'.o.c.. eueraJ<; na .,,_ , momen::ll. 1 (P · ." - · ! P)·ojeto de Dei da Cânwra .. núme-
gencl~ àa Decre:o núm~ro :J'j. 78}\ ri!:!; I · ~~~·~:·~: c:nr ?• S" h r_ <::·" • ro 3'i_3, de 18s6-üt9 3J!03-1\.~G'J, nu 
.20 de CUHi'('~> de Hl64. que não e:-:te.:arn: 0 SH. p;XE'3lD!i':'.TTE (NCiJli~H·a i ... '"''~"'~!11 5 ... ;:.:"' "]?'.,, ~n~~-C;,.:r,:-:.~l,:lt10-~ Casa de ori.'"'Clt!), de infc,..al!~·:r t!o 
inciuídCs. no monlnute do crfjlto Bi>·· •da GG?,';Ql. 1-:cs, NA..__>_ , ..,:n-·~·e"'" .._.vna ••. .,-"i. -'i " 
Pecial de r.u<> tl'atn" e-~ ... 1 0 • c· b>· t I I dDm''-" .:::>~s a.J.-.·.~nço::.::. Sr Pi"CSide;:te dtt Re1:u .. J:.:t,c:.. que 

"'" ·< .-,l<• •-L a ... ,J{O. It 1~ o ·c.~r •. ,- · -·' T,.· ' ' f~(;n!a dO:) im.v,astcs fi::: i';;!,r.··-~ta~ à Caixa. de Am~rtizaç:lo e<'~· Contado-' em G: P~'D::~t.J e.:.~ UpJovc~..L::>. ~.a a I 
· 1 :;ar..\:"nJ. 'R J e de c011:WTfW, bem crr;1~0 da. na~qern_ dn Repúblic~~ procederem à' Li.~t'1.!,<:.0JJ, <'i!~ f .. :n--;w ·r.i.ntcn. tlo 1 laJ·a d~ dcspac!u? wluanetn. ~ •t.i-

- velifiC:lJ~::w. l Pm}do dE? Lei iia Cr1-mar.z r..úme- E' o se;.;nintr o .nt'JJ.E<'o ?..IJl'G-- I - t d ' <' ! 
A t 4' · t pr::;nel~~o im.pc1r a o p:.a v . ..t • r . · O Cl'C'di o esp<>tiai e.:11 aprl'!-' ro ~J3, de 19fê rr.o 3.J68~A-$6 na Tf.d;>: 1 E 1r· - • · "' '"' 

•o se,,a· re•._,,J·o:·.·-·ac>r.,, 1,,,_,-0 T,.1•0,,,.n•,-l 'e '· 1 ·~~::JH..'sa de wçao n.cr-.a; n:.o-
Y ~ '-~- ~ •• '"' Casa d:! t-l'ÚfC"11!: ~ de iniciniiv:f. do - l "VARJC" '- r:U Pa Contas da, Uni<lo c dl<;tribúid3 aur.P- ( p ict 1 ... ,., .,.., 11 PRO,J~fO DE LEI DA ,:_-f\ "\L~RA ! g: anc eru:e -' ' .<:::- -
-àt' - ,.., rct .":n :' u:l J.tepuv f::ct, !;11!'· , ,-,~r~; fC!L'Orá..vel, ::;vb núm~•n'::l2. de 
...,_, lCalllCllte fW ... ·cscruo :h<<'iO~lRl. l conc::de :o:~ru:c?'J e.wccial a Fausta (!çg 3.9B.3-D-êfi. nn ca"a de orL:-em) i ·p"; da comís;;ão de F:!:&.,'lU'>. 
pa-ra os fhn indicn.Cos no att!~o 2~', t ; Gama Ribeiro ~ ;:mal JlCII~ilu a -- I · · ' · 
sua vigénclu se oOlJtm·~i a ;:Htrtir d.é! , Lucy de Uma ca;,:pos, e ~eu.: tt- Ise11. 1a das imy:Ja.'os de imp'~rf,\c:&a e Em discussfto o prÕjcto com n tD,en-
datn dê;se re~<.·i.stro. · ' Zfws mcnorc:·. trndo Pcrery1 e; ja- de c:Jn)~l11!0, !1em _cmno da t.-1sa d.(>.lda ~rue lhe foi c.Zcreclda. {PU'l~~I). 

1 Art. 5? Eáa LE'i entra e!.ll vignr U3. ': voraL"is . .'W!J ltYmno8 24 e 2S, de l à.~a l~wt:o _ariuanez(O, equ~.V:"t'•l·!_J'tcs N:H' hn.n::~do q~em pe{;a a pa :Jvra. 
f data de sua puQJ1cacúo. 10!17, elas Co;r..iss!J:-s de PrOJetos 1 tmp'J1·tad-Cl8 pela Compant?-,.a Es/aw 

1 
CDt:'E':"i'O n. rl~::;c:lsSa::>. . 

:· Art.. 6'1 Revogn.-m·Se ns dis!)os!\'Õ~ l, ào zxe:..·lt:vo e rlr- p 1 ·w.nç~:;, 1 d1lol de Aguas da Guunabam. ! Em. r:.~iaÇl>.a, em_ ~::cru_t!ni:J ~,~c~·ew. 
\~t.m contri1.rio. I 1o pro-]et.J ::;:~m pi'€JlUZO G:J: C<1lenJn . 

. _ Em .di;:cu:::Hb o PiC1jeto. <Pausa\. O Congresso Nacional cl'ecrt."lrt: 1 o.; S:>nhorcs Scnad·:rres J~l p~dcm 
1' ~ ,..:'='n.;., PRESIDENTE (;{OQ!teira; Não bavendD quem p-t..~a a paln.·trra, Art .. i.o E' concedida isençar- dos votar. rPau.saJ. 

da Guma' · \dttclam enecerradn a disr.uss~o. imposi-.os de fmportar;ão e de ronLt:~ V:\i-~·e pll-S.!:r~r :\. npu1:2ção. 

P~·o::e-dc-~e à a;.nzraçã0. 
Discussão, em turno ?Í!lico cto 1 A ."c;>ta.ção dever?.. sPr feita em ef->~ mo, ben~ evmo da wxa. de despacho 

Projeto de Lei da Càmn.ra nám.r.-1 c~·UhOJo tecreto. polo p:·oces.so e-Jet.rô· aduaneiro. parfl o.::; eauioame~üos e 
ro 303. de llNi-6 (n9 4-.061-:,·6ô na mco. . outros ;natel'iais :mPnrta1·~ }}e:a O SR. PRESlD~"'TE (Sog?;:!-tra 
Casa de origemil ie inicf.rit.lUi au 

1 
Em vot~çao. fPaUMl. J' P'v-"'m Companhia Estadm:l de ,\~·uas àa. da GamaJ, 

Presirlenie da. Repllblica, que au- Os Sennores Se1.Wdore~ " '"'"" Guanabar:t. de~tina.dos nos s2rvlços O n·suHado acusa a tn"e3t:r;_rp de 
t.oriza o Poder Executi'f..'O a abrir, votn~. fPmt~·n\ · w té<:>nicos de n.ba'Ot .. eciment.o cl':'l;~ua. ap2ntts ~2 Senhol·e.s senad.o.t:t:. 
uo iliinislerio das /.finas ,? sner- Vat ser fe.ta 3 ft!_Jllraçao. (Pausa)· Art. 2'-' A isendio concc;.Udu. não Vah;e proceder à cha:nada. 
{na, o crédito especial de ... .. . .• y~tnrr.rn ~SI~ 3t Senhores Sena- abrange o material com ~imllat 11aw A (".hnxnada é apenas par3. \-.erJfi· 
Cr.S 40.000.000.000 em rcHii'Ço do do.e.., C ~ ...,r. Senador NJI.O. clonn.L lcar;ão àe presença, porque a votação-
Fundo Federal d~ EleÚú!.cacf..n O . .Pl'OJCio estA aprov~Hb. J.r:i à Art. :J~ E:;i.u. lei e::--tlrn. ow vigor na- terá que s:er repetida par ~-.;;~rutinirJ 
tendo Parecerl-'S tavoni-;:eL~. 'solJ .sançao. datr~ de .<'tia rablicaGfto. secreto. • 
n-ú·nt~ros 20 e ::~. tte 19"67, ilas Cow E' 0 seguinte 0 prc.-J(.'f.') ap:"o- O ~r. !o Secretário vai !J!'•Tejcr :!. 
missoe~ de Prt)JCtos do E.v~cuttvo I vado: Art. 4o Rcvogam~~;e .:1<; di-posições chama::i~, ôe Norte para sul. 
e de Fma.1.ças. em c:o:-~t~r:i.rlo. 

"""OJETO DE "t li") R Procede~s& à ch~nuuia. 1 Em di.scussã.o o projeto. <Pnusa). Pn. No 
309 

.•. ;rg"' ~~~ C '' A A O SR. PRBS1D1~X'TE 1Ncr;:L1;ira 
i Nti~ havendo quem _peça. E- pn.lavr::t 1 ~ - · • ....... -;_.~ t> • da Ga.;:l.!U. RESFL\_•:'03~ A CHA.:\L'\l.JA 
,declato encenada :t mscusmo. l (N9 3.g.ss-A-66. na. Ca<:.a de cngem) i:;SNJ10RE3 SENADOS.E:::; 
i. Em votação. Concede 1Jensân e:::pccial a FausW Item 19 : d . S 
~ s 1 }._ tUc:::rta en<t-

1 -u;:, en ~Ol'es Senadores que o ap:·o.. Gama Ribrii"C) e tgual 1Je1uih r> Lu~ DisçU!>são. em hrno ú:r.ico .. do J;,:::c Guirun 2rct 
1 yan que1~·nm permanecer sentados. cv de Liuw Crtmpos e wus í!Pws Projeto de L';!l d,1 Câmara mime~ , Vin!t<18- Gima 
.,,.Pausa). . m-e?wres. ro 312. de 1g55 rno 4.C85-.'\-r.6, 'na Edmtmdo Levi 

Está. aprovado. Iri à sanção. C:t::a de oriQCTi! l. de iniciaLr;:t do Seba<;tião ..-l.!·ctflr 
O Congresso :'iacional ci?cretft.: Sr. Presidcnt.e ua R{~p1;'JH~G.-. qne 

E' o seguint-e o projeto apr.o-
v:.u:to! Art. 1"' E' concedids n FmHt?. Ga-

i ma Ribeiro. viüv:1. .:!o e:-:. o.:rm}aào 
;pROJETO DE L:Etr DA· CA..'-'1ARA Eurico Ribeiro da coc:ta, :t pcn.,:::w es-
1 N" 308, DR 1006 pecial menml equíV<11f;nt.e ao maior 

Nú~CC'de p~,1sâo eSJJf!cial mcr.sal a 
Atice J.1.c~ Ferreírn, viúno_ de Al· 
jredo da Sflro Ferreira, t,.,,d J F~­
rcare8 /avarit'·:~is . . ~ob o~ ?ZJ;1!1/~ros 
30 f' 3l. i! r; 19(n .. d'l ': Con~:s ~D~·-~ de 
Projr?tns à'J E-·:~·eu:i:.•o e J.:: ri-
ti!mc;as. 

1
\(NoiJ 4.067~A·66, na Casa. de NlgemJ salário-min:mo vi~ente no f'ni"' en-~ 
;,Autoriza. o Poder Execunvo a- abrir. quanto ccnsen'a:· o t-::-;iad-~ :le d;wez. 

ao Ministério das 1'dinas e Ene-rqta, Art. 29 I~uíll po!s~:o é r...,n~r-ciida 
o cl·écli!.o especial de . . . . . . . . . . . . n. Lucy de Lima campos, v!úm do I Eu1 discu::,.5.~. 
Cr$ 4{} .. 000.000 .. 000 (fjluzren'ia. l'flhões ! ex-Deputado A)uizi;> p-: t1.~:G'S--> .-!e L~ma se nenhU!ll seaho.r senador pedir 
de cni?eiros). ent. rejõrço do Funao • c:ampos,. e a; seu-:, }llho~ men.:~r:-.s. A:11I- ; a pnh-...,·a, dnrai (':J~J!O en!?"l"l':!t:n. a 
Fedei'(!l de E1etrijzcação. tZlo G~m:wn de I~n.1o. .can;p:.·s H Tere· ldi<:t:\t~·.::.~.o. i.P{nts<t.l. i 

. p:a Cl'lsLJna Gonnen ae Lrma. CampDt'l,l . , 
O Congresso NaciOnal decteta. :cabendo a met-ade à primeira, en- E"itá encer:acdl. ) 

: ..Art. 19 E' o Poder Execut!vo a.u- [1qua.nto ccnser-rar o estado de t;iuvcz, Em votaÇâJ .. f3".:.-rú- f,_!!~ ;Jr e~cru~ ' 
.. i:(tJ'iM-do A abrir, AO Mi.'"li:.Jt..t'\.do das . e o re.stD.nto, cun ptu·.t«s j[UaL'5, aoo. tinio secreto. l 

Jc~HiUl!n Parente 
José Cândido 
Mcn~.t.2s Pimentel 
Wi!,so.n Gonç.o..l\"es 
.Jinarte ~ariz 
,\1anoel Villat;a 
Ruv Carneiro 
Ar.iemiro de Figueir{;d:> 
Dcn1leio l.l-ondim 
Jo_,e E:rniri-o 
R~rii..laldo Vicir~ 
Júlio L~ite 
:1.lcws.io de Can·nJho 
J::..tfcrson · de . .1\g-uia.i· 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 

Of. 
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Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton campos 
Nogueira da Gama 
Joã(· Abrabãa 
Pedro Ludovicl) 
Bezerra Neto 
Nelson Maculfm 
Adolpho Franco 
Mello 'Bra~a 
Ant-Onib Carlos 
GUidD Mondim 
Daniel Krieger 
Mem .de Sá {3!)) • 

O SR. PRESIDE."TE: 

E' a 
vada: 

E."vlE:NDA 

seguinte a ernend~ ap1·o---

NO 1 C.l'. (REDAÇAQ) 

Onde se lê: ''impôsto de cnnSlMlO -
Lela-se; ''trnpô.sto sõbre produto-s in­
dustrializados". 

E' o seguinte o pro-jef4 apro­
!iado~ 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Nº 316, DE 1966 

O SR. PRESIDENTE (Nogr;i'Ya 
. Gama) .:_ 

da\ isenta do .. tmpósto de importaçâc.. 
cqu~pamento de terevisáo- impor-

! tado pela Rádto Dtjusora do .l-Ja-
ltem 21: 

Discussão, em turno único. do 

1 rannao Lttta. 

O ccng1·esso Nacion.al decreta: 

Art. lP E' concedida isenção Q( 
imposto tte lmportaçao para o Q,UCl­
pamemq de televisao consLa.nte vt. 
certJ[.cado cte cobertura cam.cna·1 nu.-

O SR. PRESIDENTE: 
<Nogueira àa Gama): Esgotadru; as 

matérias sujeitas a escrutínio se­
creto, vo1tamos.ao item 17 àa pauta: 

(Ncg-,'eaa da Gama> - Responde· 
ram aC'haiJ'Jada ~ · Senbores S~tcal.lo· 
re,:;. Iii nume-ro. Vamos pros;;eguir 
com a<-- votações. 

Solic,to aos senhores senadores não 
se afa~·1em do plenário, porqu~ ainda 
temos llárlos projetos para $erem vo..­
tados em escrutínio secreto, entre éles 
o que concede aumento de :J5r,l sôbre 
os vencimentos- dos funcionárws do 
Senado, a exeiDplo do que· já ocorreu 
em relação aos funcionários ·da Câ­
mara dos Deputados e do próprio 
Poder Executivo. 

Projeto de Lei da Câmara nt> 314, 
de 1986 (nY :L~l21~A~t56, n1- Ca:<a. 
de origem J, que concede ?)C1l5Uo 
especial mensal ao Sr. Deolfndo 
de Araújo Costa {projeto àe l.ni­
ciativa do sr. Presidente da Re· mero 1!:!-63 - 16.8'04, emltlci.O pem 
pu13HcaJ, tendo Pareceres favorá .. 1 ~,_,artetra de Câmtno cto , .t.W.nco _ ttl 
veis ns. 33 e 34, de 1967. das (O-] Brasl1 S . A. • .unportacto t peta rtall;.l 
missões de Pmjetos do E:t·P.cntivo Olfusord do Maranhao L .. cta. e rtçs-

tmaao a. 1nscaJaçao ae uma ~taçc1-. 

Discussão, em turno único, do 
PrOjeto de Lei da Cdmara núme­
ro 310, àe 1966 (nP 3.960-A-65, 
na Casa de origem), de iniciati-ca 
do Sr. presidente da Repúbltca, 
que autonza o Poder Executivo 
a abrir, ao Ministério da Fa-:e'l­
aa O Crédito especial de .... , ... 
CrS 13.997 .US2.2.14 \<1-ezotto hi­
lllões, novecentos e nove1tta e 
.sete milhóes, sessenta c dois 'tJJí!, 
duzentos e quatorze cruzetros J, 
em favor da policia Milltar do 
Estado da Guanabara, para aten­
der ao~ encargos decorrentes da 
aplicaçâo cto Decreto-Lei n9 10, 
cte 28 de 1unho de 1966, tendo 
parecer javoravel sob n\"' .•• 
de 1967, da Cotmssao àe Finan­
ças. e âe Finançcu;, cte letev1sao na ctaaae ae sao LH1:.. 

Em discussão o projeto. Capltal do lrsta~.~a do Marannuo. Em dt:;cussao o projeto, (Pausa) 
Não havendo quem peça a Pa~a­

vra para diSCW;são, dou-a como en· 
cerrada. 

s~ nenhum dos srs. senador~s de- Art. ~r:> A isençao conceditla naL 
.sejar tazer uso da palavra, enrerr..t- abrange o n1aler.a! com siml.uar na~ 
rei a discu.ssM. (pausa) • cional. 

Em vctaçá.o o projeto . .Está encerrada. Al't. 3º Esta. Lei entra en1 vigo. 
f'assa-se à votação, por e.3C.cutini.o na data de sua pubucaçao. 

Os Senhores senadores que o apro~ 
vnm queüam permanecer sentarJ.:s 
(Pausa) secreto. Art. 4? Revogam-se as disposiçbe::. 

Se os Srs. sena?ores se ausenta- 1 Os srs. Senadoi·es já podem vota1. em contrário. o projeto foi aproVado, Vai à .;an­
Ç«o. rem,cotrerenws o nsco de núo haVf.:l' 1 {Pausa}. 

quorum. l vaz-se proceder à aPuração. <Pau-
Responde!-am à chamada 36 ser~ho- sa). 

res senadores. votaram sim, 31 srs. senadores; 
Vai--Se repetir a. votação do ?rojeto não, 2 Srs. senadores e 5 Senadores 

de Lei da Câmara nº 313-6-6, que isen- se abstiveram. 
ta de Impostos eaujpamento lmpor­
taüo pe\a "VARiG". 

A votação é em escrutínio secreto, 
_Pelo processo eletrônico. 

Os Srs. senadores Já pode:n votar 
o proJeto, sem prejuizo da emenda 
(Pausa). 

Vai-se proceder à apuração (Pnu­

Está aprovado. 

o projet.o vai à sanção. 

E' o seguinte o projeto ap:·ovu­
do: 

PROJJITO DE LEI DA CAMARA 
N9 314-66 

aa>. 
votaram. "sim'• 3{} Srs. 

.. nao'', 7 Srs. Senadores; 
"anst.enções" . 

. I (N9. 3.987-A-66 na casa de crigem) 
Sf'Ilado:-es: ' 
e hOttve 4 concede pensão especial men..wl ao 

sennor Deolindo de Araújo costa. 
o prpjeto foi aprovado. O Congresso Nacional decreta: 

.l!;> o seguinte o projeto apro- 1 Art. 19 E' concedida a. pensao es-
va.do: pe.c.\al mensal, correspondente a 50% 

I..CIDqüenta por cento) do maior sa­
PH.l1J.I:<.:To DE LEI DA CAMAR..A Ht.rio-minimo vigente no Pais, AO Se .. 

Ng 313-66 nhor Deoliudo de Araújo costa. 

{N° ::J.986-A-66 na Casa de origem), 
{senta dos impostos de importa.cão e 

ãe consumo, bem como da taxa de 
despacho aduaneiro, equil)amer.tt-o 
importado pela s. A. Empresa de 
Vtação Aérea Rio Gra n d en se 
"VARIG", 

o t.:ongresso Nacional decreta: 

Art. 2q A despesa decorrente ãa 
ex:ecução desta .Lei, correrá à. c~n~a 
da respectiva dotação Qrçamentaria 
ctestinada aos pensionistas do Tesou­
ro Nacional. 

Art. 39 Esta Lei entra e-m vigor na 
da ta de sua pulmcação .. 

Art. 49 Revogam-se as diSDOSiç.õ~s 
ern contrârto. 

O SR. PRESIDENTE - <Nogueira 
àa Gama) 

Item 22: 

Arli. 19 E' concedida isençâo dos 
Impostos d.e Importação e d~ r.onsu­
m.o, IJem como da taxa àe despacbo 
aduaneiro, para um strnuiactor de vôo, 
com respectivos sobressalentes, ccms-
tante da ucença nt:t DG-65-2191 _ Disc:tssâo, er!l turno úntco .. do 
"22M, em1tida pela Carteira de co- Projeto de Lei da Câmara mime. 
mercio EXterior, importado pela. S.A. ro 316. àe 1966 (n9 4.000-A~üa, 
Emprêsa de Viação Aérea Rio Gran- na Casa de origem}, de iniciativa 
dense "VARIG'', sediada em Pôrto do Sr. Presidente da República, 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. I que isenta do impôsto de iJll~OT­

tação equtpamento 4e teleVtsiW Art. 29 A isenção concedida não 1 n ·a· v·1 a a 
abrange 0 material com .similm· na-[1 importado pe a na w l usor o 
ctonnl. lJ.faranháo Ltda., tenào Parecer 

Javoravel, sob -n11 35, de 100'1, âa 
Art, 3g Esta Lei entra ~m vigor na· comissão de Finanças. 

data de sua publicação. 
. . - Em discussão o projeto. (Pausa) .. 

Art. 4'? Revogam-se a~ dispos1çoes I Não havendo quem peça a palavra, 
em contrârJo. declaro-a encerrada. 

O SR. PRESIDENTE: Em votação, em escrutinio secreto. 
tNoguera da Gama) - Vai-se vo- Os Senhores Sena.dores já podetn 

\a.r- a emenda. votar. (Pausa) 
os srs. Senadores já podem votar. Vai-SE" proceder à apuração. 

<Pausa) . (Pausa> 
votaram ••stmt• 30, srs. senadores:. Votara~ :s!~'' 26 Senhores Séna­

"'nao", 7 Elrs. Senadm·es; e houve 4: dor~ e uao 8. Houve 5 al>Sten-
'"abstenções". . \ ções. 

A emenda foi aprovada. A ntatéz·ja( O proJeto foi aprovado, 
'Nl ~ Comtssao de Redaçl\o._ V&! à so.nçf>O. 

E' o seguinte o projeto upro vao: 

PROJETO DE .LEl DP.. CAMARA N9 31Q, DE 
(Nu 3.&60-A-fi6, na Casa de .origem) 

!966 

Autoriza o Poder, Exec1:li:;o ,a at'~""i", pelo MinistéJ·io da Fazen4a 0 crédito 
especuu cte L r$ 18.!197 .t·GZ 214. (ct.ezoito bilhões, novecentos e noventa 
e sete mzthóe_s, sctuma e do!;; mtt, ctuzentos e ~uatorze cruzetJOsl em 
javo1 da Pollcia l'>'Ulitar ú.o E.~ ta do da Guanaoara para alenàe .. ' aosj 
enc1rgos accorrentes ci't ( ~ltC'Jção do Decreto-Lei ni 10 de 28 de 

1
'-u··zo 

de 1966. ' '~1 

O Congresso Nacional dec-:·eta: 

Atr. !P E' o. Poder :tp;-ecutivo autorizado a abrir, pelo Ministério da 
Fazenda ,o crédito especm~ d~e Cr~ 18.997.062.214 (dezoito btlhões, nove­
cento:' e noventa e sete nulhoes se&:.enta e do:s mil duzentos e quatQrze 
cruzeiros), em favor da PoUcia. Mili~.ar do Estado da Guanabara desti­
nado a atender aos encargo." decornentes da aplicação do De~reto-lC!i 

. Art. 29 Para cobertura da d~spesa com a abertura do crédito espe­
CI<'tl a q~e se refe~e o a1·t. 111, flcam anula-das, no orçamento vigente do 
Mim~térlO. ~a JL!S~Jça e NegóCios lnterjores, as segulnte.s dotações atribuí· 
das a Pollcut Mtlltar do DlStr."t.t Federal: 

4.10. 00 - Ministério da Justiça e Negócios Interiores 
4 .lO. 21 - Policia Militar do Dist-rito Federa.1 
3.0.0.0- Despesas Corren~s 
3.1.0.0- Despesas de Onsteio 
3.1.1.0- Pe.s..<;oat 
3.1.1.1- :Pessoal Civil ..•.....•••••••••••••.•.•....•.••.• 
3 .1.1. 2 - Pessoa! Militar ~ .f. • ............... , ........ . 

Pessoal lVIilitar ~ V ••••••••••.•••••••••••• , , • 
3.1.2.0- Material de Consurr.o ••••••....•.••....•.•..•. 
3.1.3.0- ServiÇO de Terceiros •.••••••••..•.••.•.••..... 
3.2.0.0 - Tránsl€rência-S Correntes 
3.2.3.0- lnatlvos ..............•••••••••.•••.••.••••..• 
3. 2. 4. o - Pensionistas . . ...... , ••••.....••..•...•• , •...• 
3.2.5.0- Salário~Frunilia • , .......................... . 
3.:2.9.0- Diversas TransiHéiiCia.s- Correntes ....••.. , ••• 
4.0.0.0- Despesas de Capital 
4,1.0.0- Investimentos 
4.1.3.0- Equipamentos; e Instalações .................. .. 
4.1.4.0- Matel'ia\ ·Permanente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2l.OOO.O:>u 
4.10:J.õ67.085 
1.813.625.917 

292.433.909 
73.095.104 

9.975.000.(!{){) 
848.152.086 

1.815.624.952 
9.894.245 

32.291 497 

15.277.419 
Art. 3º O crédito especial (r., que trato. esta Lei será automàticamente . 

registrp,do pelo Trib,lllal de Contas e distribuido liO Tesouro Nacional. 
Art. 49 Esta Lei entra em vigor na. data de sua publicação. 
Art. 59 Revogam-se a.s disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
Gama) 

Item 23 
Discussão, em turno ún!co, do 

Projeto de Lei tU Câmara núme­
ro 317 de 1966 An9 3.999-3-66, na 
Casa de ori!fem), àe íniciatzva do 
sr. Presidente da República, que 
autortza o Pode.~ Executivá a 
abrw ao Ministério da Eaucação 
e Cultura o crédito especial d-e 
Cr$ 322.930.6:00, para atender ao 
pagamento da parte do ·auxlzto 
consignado no Orçamento Geral 
da u nt4o ele 1965, .,n /<WOr aa 

Universidade Federal da Paratba, 
tendo Parecer favorável, sob nú­
mero 36. de 1967, da Com'issá1) 
de Fínanças. 

Em discmsão o projeto. <Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra. 
para discussão, dou-a como encel'ra~ 
da. (Pausa) 

Em votação o projeto. 

OS Senhores Senadores Que a-pr(~­
vrun, queiram pennanecer sentado..<:.< 
(Pausa) 

Foi aprovado. Vai à sancao. 
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É' o regutnte o prOjeto apro­
vaao: 

Tesouro Nacional pelo 
C~ll.tas. 

Tribunal de souro :Nacional, pelo 
contas da Unlão. 

Tribunal Cr$ 942.142.83.f3 (not·ecentos 
quarenta e dOis milhões, cento 
quarenta e dOis mil, c.ttocentos 
trinta e seis cruzeiros I, desti.'t 
do aos encargos de desapropn 
ção do m·edio c.cupatLo pe!o L' 
õoratrio de Contrôle de DrO(!f 
Medicamentos e Alimentos, ten~ 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 317-66 . 

Art. 29 A presente 
Vigor na data de sua 

Art. 49 Revogam-se 

Lei entra. err. 
pubhcaçâo. 
as dispc-.:<,•Ce~ 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor n· 
data de sua publicação, 

(N9 3.999-A-66 na casa de origemJ o SR. PRESIDENTE _ cNogueila Art. 49 Revcgam-se as disposições 
da Gama) em contrário. Autoriza o Poder ExecUtivo a abrir 

CIO Mlntstério da Educação ~ C'll-
Wra o créd-ito especial de ....... . 
Cr$ 322.930,000 (trezentos e vtn.te 
e dOis mtlhões novecentos e trin­
ta mtl cruzetros), para atender ao 
pagamento da parte cto auxilio con­
signado no orçamento Geral ria 
União de - 1965, em favor da Uni­
versidade Federal da Para'!& .... 

O Congresso Nacional decreta: 

Item 24: 

Discussão, em turno Unico do 
Projeto de Lei da Cámara nzime­
ro 318, de 1966 (n9 3.998-A-66, na 
casa de ot·igem), de znictativa de 
Sr. Presidente da República, que 
autoriza a abertura, pela Secr3ta­
Tia de Finanças do Distrito F f:~ 
deral, de créditos especiais no to­
tal de Cr$ 60.005.275 (sessenta 
milhões, cinco mil duzentos e se­
tenta· e cincO cru~·eiros), pan< 
pagamento àe àespesas realt:za· 
das nos exercicWs de 1961 a 19ôC 
tendo Parecer favorável, sob n<? 13 I 
de 1967, da Comissão de Fman~ 
ças. 

O SR. PRESIDENTE -- (Nogueira 
da Gama) 

Item 26: 

Dtscussáo, em turno Unico, do 
Projeto· de Lei da Càmara nUme­
ro 320, de 1956 (n'.l 3.936-A·óG, 
na Casa de origem>, de iniciat'!í;a 
do Sr. Presidente da Repúblzca 
que autoriw o Pod.er Execnti::o 
a abrir, UfJ Mrnisterio da Fazen-
da, o credtto especial de ...... . 
CrS !.3.3. 724.236 (cento e trhta 
e três milhões, setecentos e vt.'1tc 
e quatro rnil, duzentos e trinta 
e se1s cruzeiros), para atender àt 
deszJesas dEcorrentes do CUTntJrf­
mento da sentença prOlatada pc~l 
Supremo Tribunal Federal, em. 
que são recorre1ttes as empr:•.~a: 
''VARIG'' e "R/tAL" e recorrftic; 

· Parecer favorável, s CiJ num" 
39, de 1967, da Comissão de F 
nanças. 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum dos Senhores Se-narl' 
res quiser fazer uso da pa~avra pa: 
a diSCllS.SãO, dou-a como ence:'rad· 

Em votação o projeto. 
Os Senhores senadores q"J:e o ap.-J 

vam queiram permanecer sen:ad1• 
(Pausa.) 

Aprovado. Irã à sanção. 

E o seguinte o projeto o pro,; f 
ao: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N<? 323-6f3 

Art, lça E' o Poder Executivo auto­
rizado a abrir,- pelo ,1\tinistério da 
Educação e CUltura, com vigência de 
2 (dois) exercícios, o crédito especm 
de Cr$ 322.930.000 (trezentos .e viii­
te e dois milhões novecentos e tr1:1 ~ 
ta mil cruzeiros) , para atender ao 
pagament-o da parte do auxilio con­
signado no Orçament-o Geral da 
União de 1965, em favor da Univer­
sidade Federal da Paraíba, nã-o rcla­
cionada. como "Itestos a. Pagt'T" no 
encerramento daquele exercició. 

Art .2g O crédito especial de oue 
trata o artigo anterior serâ autonià­
ticamente registrado e distl'ibuido ao 

Em discussão o projet-o <Pausa) 
Não havendo quem peça a palavn 

pm·a discussão, dou-a Nmo enc-~1" 
rada. 

Em votação. 
Os Senhores Senadcres que o apru 

vam, queiram permanecer sent~do., I 
a União Federal, tendo PareCP7 
favorável, s:Jb n\l 38, de 1967, da 
com:ssão de Finanças, 

Em discussão o projeto. (Pausa! 
\ Se nenhum dos Senhores Senadm'e 

(n9 3.99D-A-66 na Casa de OligL'IIl) 

Abre ao Ministério da Saz~de o C~"t; 
dito especial de CrS 942.142.83 
\novecentOS e quu;·enta e dOIS 111Í 
lhões cento e quarenta dOIS ma ni 
tocentos e tnnta e seis cru~rirOs 
destinado aos encargos de desapro 
priação do prediO ocupado peto La 
boratório Central de Contrõle d­
Drogas, Medicamentos e Allmen· 
tos . 

(Pausa) • 
Foi aprovado. Vai à .sançào. 

E' o segui1tte o projeto aprr..; -cadc: 

PROJETO DE LEI DA CâMARA N' 31B, DE lnS6 
<N9 3.!:·D8-A-ti6 na casa de origem> 

.Autoriza a abertura, pela 3ecretaria de Fina11ças do Distrito Federal, de 
créditos especiais no total de Cr$ €3.üJ5.275 <sessenta milhões, cinco 
rnil duzentos e :.etenta e cil;cv cruzeirOs), para pagamento de despe­
sas 1ca.lizadas nos c:rerotcvls de 1961 a 1956. 

O· Congresso Nacional aeci·eta: 

Art. !Q E' o Poder Execut.ivo ·do Distrito Federal aut:::rizJdo a abril', 
pela Secretaria de Finanças do Distrito Federal, crédj~os especiais no to­
tal de Cr$ 00.005.275 •sessenta, milhões, cinco m'il duzentos e setenta e 
cinco cruzeiros), para pagamento de despesas efetuadas nos exercícios c?e 
1961 a 1966, discriminadas no Anexo que faz parte integrante desta Ui. 

ATt. 29 Os recursos necess:-i.rios à aberura dêste crédito s~rão cbt.irtos, 
-de 1965, da anulação parcial em igual valor, da dotação abaixo, do tn·­
çamento vigente da P~·efeitura do Distrit-o Federal conforme a L-ei 'lÚ­
mel'O 4.899, de lÓ de dezembro de 1965. 

CóDIGOS 

Local 
30.0.00 
32.0.00 
32.B.OO 
32.8.01 

Geral 
3.0.0.0 
3.2.0.0 
3.2.8.0 

DESIGNAÇÃO 

Secretaria. de Administraçã:) 
Despesas Correntes 
Transfel'<!neias corrente-s 
ContriiJuü;õe-s de Previdência Social 
Con t.ribulçóes de Previdência Social 

Art. 39 Qs .créditos especiais a.bertos por esta Lei vigorarão nos exer­
eicios de 1966 e. 1~67. 

Art. 49 Esta L_ei entra- Én vigor na data de sua publicação. 

Art. 59 Re.vo_gam-:se as dispo;,ições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE·-
aa. Gama) ' 

Item 25: .. ·:.:·. · 

(Nogueira! E' ·O· seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
. N9 319-66 Discussáo, em tur1lo único, do 

Projeto ãe Lei da Câmara nO? 319, (N9 3.997-A-66, na Casa de origem 
lte 1966 <n• 3.997-A; de !966, na 
casa de ortgem), _de i_n:iptativ~ do Autoriza o Poder Executivo a abrir 
sr. Presidêrité · àa ·República que ao Ministério d·a Fazenda, o cré-
autort.za o Poder Exer:utivo a dito especlal de Cr$ 1.200.000.00r 
abrir, ao Minis~ério da Fttzenda (um bilhão e d-uzentos milhões de 
0 crédito especzal de . • • . • • • . . . cruzetros), para atender à àespe-
Cr$ 1.200.000.o0 <um bilhã_o e sas com o reaparelhamento do! 
duzentos mtlhõeS ele cruzetros), órgãos centrais e regionais do De-
para atender a despesas com o partamento do Impôsto de nenda. 
reaparelhanzneto dOs órgãos cen- o Congresso Nacional decreta: 
trats e regionaiS do Impôsto dt 
Renda tendo parecer ja't>bráv~t Art. 19 E' o Poder Executivo ?.-l<· 
SOb n9 37, ae· 1967, da Comissão tori21ado a abrir, ao Ministério da 
de Finanças. Fazenda, o crédito especial de ..... . 

.. .-•- . to (Pa ) Cr$ 1.200.000.000 (um bilhão e ciu 
Em dtsc~ o pro] e · usa I zentos milhões de cruzeiros>. dest: 
se ~enhum dos Senhores- $tmado- nado ao reaparelhamento dos órg.ào 

:res 9rnser_ fazer USO da palavra para, ':!entrais e regionais do Departamen­
a diSCussao, dou-a ?OIDO enOfU'l'ada · to do Impôsto de Renda 

Em veta.ção o proJeto. · 
Os SenhOres Senadores que o apro- Art. W O crédito e&pecial aludiU• 

vam queiram perm~eoer sentados. no artigo anteríor te1·á vigência e?? 

<Pausa) 3 (três) ex-ercícios, será. registrado 
Aprovado. Irá ·à sanção. automAticamente, dist.ribuido ao Tt 

quiser taze~· sou da. palavra para r 
] discussão, ·cfou-a como encerrada. 

Em votação o pr-ojeto. 
Os Senhores que o aprovam qu-,:~ 

ram permanecer' sentados. (Pausal 
Aprovado. Irá à :,::ançào 

vaâ;: o st:guinle o projeto awo O Cong\·esso Nacional decreta: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA Art. 1'l E o Pod~i' Executivo auto-
N9 320-66 rizado a abrir ao Ministério da SaUd! 

o crédito especial de CrS 942 .1!2. S3í 
CNI? 3.996-}\, na Casa d·e origem) (novecentos e quarenta e doi'l m.lhó:!: 

AutOri~a o Poder_ Executjvo a· abrir cento e quarenta e d-o-is mil oitor::en­
tos e trinta e seis cruzeiros). para 

pelo Ministério da Fazenda, o cre- atender aos encargos de desaprolJI'ill­
dito especia. ld.e Cr$ 133 .. '724.235 çáo do imóvel situa'io na Rua CN'~ 

tcento e trinta e três milhões sr-- lho e Castro n~' 6, no Estado da Gua~ 
tecentos e vinte e quatro mll thi- nabara, de propriedade da fir'ma Plnto 

Bastos S. A.. nmportaçõesl onde 
zentos e trinta e seis cruzeirr"i:;l, funciona ·o Laboratório Géntral de 
para atender a despesas àecorrcn- :Ccntrôle de Drogas MedlCamentos e 
tes dó cumprzmento de senUnça Alimentos, do Seniço Nacional de 
prolatada pelo Supremo Tribwwl Fiscalização da. Medicina e Ii'armar:w., 
Federal, em que são recorrentes a daquela Secretaria de- Estado. 

emprêsas ''VARIG" e "RE,1J,'' e 
recor;ida 0 União FederaL Art. 29 O cred:to especial de que 

trata v artigo anterior será o.uto!n.ttJ-
0 CÕngTC33-o Nacion,Ll decreta: cam:mte registrado pelo Tribunal ae 
Art. 19 E' 0 Poder Ex-ecutivo <W contas da Uniáo e distrlbuido :.o Te­

torizado a abrir, ao Ministério da Fa i souro Nacional. 
zenda, o crédito e.special de . . . . . Al"t. 39 Esta Lei entra em \!qn~· ;Ht 
Cr$ 133.724.236 (cent-O e trinr.a data de sua publicação. 
trés milhões setecentos e vinte Art. 49 Revogam-se as di.Sp J<;i~·1cs 
quatro mil duzentos C t.::inta e f.,"; etn CGUt!·ário, . 
cruzeiros}, destinado a atender : 
despesas decorrentes tl;) cumprimente 
da sentença prolatada peto Suprem' 
Tribunal Federal no Re'curso Ord1 
nário em Mandado de segmanç< 
n9 16.195, em que são recorrentes r 
S. A. Empresa. de Viação Aárea. Rt 
grandense ''Varig" e "Real S. A. 
Transportes Aéreos. e recorrida 
União Federal. 

Art. 2g O C!'édito e_:,p:.-':':al rderiP 
no artigo anterior sel'i l'egistrado e 
au_tomàticamente -díst,ribuido, pc: 
Tribunal de CCntas da União a.o J.'e 
souro Nacional. 

Art. 39 Esta. lei entrél em vigOl' mt 
data de sua publicação. 

Art. 4Q Revogam-se as di.sposicúes I 
em contrário. . · 

O SR. PRESIDENTE 
da Gama) 

ltem 27: 

- (Nogueira 

DiscussãO, em turno único, do 
PrOjeto de Lei da Cãmara n<? 323, 
ae 1966 (nl' 3.990-A-66~ na L'!t3a 
ae origem), de inicZativa do Se­
nhOr Presidente da RepUblicrt 
que. €ibre ao MiniSlél"io da Saúde 
o crédito estJecial ae ........... . 

O SR. PRESIDENTE 
da Gama) 

ltem 28; 

Discussào em turno úJ1ico. rJr, 
Projeto de Lei da Camara "l!l1'1r<u 
328, cte 19ôS (JiY 3.9J3-A-66, rln_ 

casa. de ortqem). de inicH\t11/.J. diJ 
Senhor Presidente da Re.publrru 
que autoriw a alJertura de· crJd1t.J 
especial de crs 3.('24.000.000 ltr<' 
bilhões e vinte e quatro mWl'5"' 
de cruzeiros), ao 11>/lnisteritJ c11' 
Saúde, para atender ao pagtJnh~-~­
to das diferenc'J.s de vencwzr;'fh 
e vanta_qens "aecorrente.c:: do r··-" 
auadramento- definitil>o dOs ~r t: ~ 
Junczonários. tendo ParPr·tJr ta~··· 
rãvel, sob n<> 4S'. de 19J7, da {"r 
missão de Finanças. 

Em. discussão o p2·ojeto n'o: r , 

Não havendo quem peça a f}a!P •: t 

declar-o encerrada a discussao . 
Em votação. 

os Srs. senadores que o apl'ovo'n 
c:ueiram permanecer sentados. 
(:Pausa.) 

Está aprovado. Irá à sat~çã.o. 
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1: o seguinte 
da: 

0 projeto ap1·ova~ bro de 1965, não obsta a iniciativq ou: Constituição FEderal, e eu, Prcsiden-
o curso de ação pública.,. · te promulgo a seguinte 

penha dos seus drvf'res e dt! um a:le_ 
rua do e crescent~mente &l)r-'i.'fE iç<lao 
!)tendimento das tarefas: q:1-= Jhe .1-âo 
confiadas. ROJETO DE LEI DA CAMARA 

Nl' 328-t"6 

{n°- 3.9{:13-A-66 na Casa de 
origem) 

({oriza a abertura do creatto espr­
cial de crs 3.•.:24.000.000 ttr.!s bl­
lhOes e v:n te e quafro milhões de 
cru.:eiTos 1 ao Ministério da Smw~. 
para atenàçr ao pagamento das dt­
jerenças de vencimentos e t'UJ1ttl­
gens decorrentes do enquadramento 
de}mitiro dos seus junczonartos. 

o congresso Nacional decreta: 

Art. 1'? Pi-::a o Poder Executivo au­
rizado a abil· o crédito especial cte 

O SR. PRESIDENTE - (NOgue!ra RESOLUÇAO N9 DE 1966 
da Gamal 

Item 3Q: 

Dtscussão, em turno único, do 
Projeto de Resotuçáo nQ 15, de 
1966, que suspende a execução da 
Lei nümero 20, de 27 de ontubro 
de 1953, do Esta-do do Rio Grcmrt?! 
do Norte (Protelo apresentado peta 
conmsáo de constituição e J-us­
tiça como conclusão de seu Pare­
cer nümero 1.138, de 1965). 

Em discussão o projeto (Pauo;a) 
Não havendo quent peça a palavra 

declaro encenada a. discussão. 

Suspende a execuÇão do Decret .. , nú_ 
mero 44.794, de 7 de rrwio de 196S, 
dl- Estado de São Paulo. 

O Senado Federal l'esolve: 

Art. 1Q E' su~pensa, püt VlOl' ,çáo 
do art. 124 da Constituição Fec'eml. 
nos têrmc-:> da deci~ão definitiva 
proferida pelo Supremo Tribunal Fe­
deral, em 28 de abril de 1966. na Re­
presentação n° 665, a exet'ução do 

Com estas palavras qu~!·-me pa­
ncer que tnterpo;,to o pensam.~nto 
ur:ânime da Casa.. ao emold"t_tra~· no 
nosso reconhecimento e na !10:>fa 
gratidão, a gran:· l ilnema e. ·~ubre­
tudo; aplaudida fôlha d.? scrvü:os 
prestados por D. Maria Coelho ai) 
Poder Legislativo. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite. V, 
Ex" um aparte? 

Decreto n<:~ 44.794, dP 7 de maio de O SR. EURicr REZENDE - Com 
1965, do Estado de São Paulo, que prazer. · 
estabeleceu o Ofício de Heg:istro de 0 Sr. Ruy carneiro _ oe~ej 1 fa­
Im?vei.s e Anexos da Comarca de OJ.- zer minha a. pal·J.vra ''l'"' n E>.IJ. feland.ta ~ . s :c; • s ... '- ~ · 

r$ 3.024.COO.OOO (três bilhões e \11!1- Em votação. Art. 2() Esta. re.::olução enlran\ ·em 1 pronunCia neste mstante. 
vigor na da la dP sua pubhcaçát:, ;·f! : O SR. ]!:URICO REZENDF ·- Asw 
vogadas as disposições em cont.'}lrJo. '2im Sr. President.e. assin·l!!:lm.io. lll·S 

e quatro milhões de cruzeiros_• <w Os senhoreS Sen8dores que o aprt'!--
inistério da Saua.e, para atender 3:'1 

1 

vam queiram permanecer sentados. 
aamento das diferenças de venct- (Pausa J , , . 1 Anais da Casa, uotável CO!lll'ibJ:j<::âo 

.et:tos e vtu~.tagens do~ seus. func•o.~ I Está aprovado. O projeto irá à LO­
anos, JlO pe.1odo de 1· de JUlho:> lL missão de Redaçáo. 
960 a 31 de dezembro de 1964, de­
orrentes do enquadramento defin!­
·vo de que trata a Lei n? 3. 730, de 
2 de julho C1.e 1960. 

0 ~R. PRESIDEl.i.e; (NGguelJ'( l<Gidt• D. Mana Coelho para os Ss'l'Vl~;os 
Gam J aciminist~ati\.·os da CXtsa, quero d.e 

Item 32: um lado ~i;:;nificar que, fP:·manenteR 

Art. 29 o crédito especial de w:e 
rata o artigo anterior será automl<­
icamente reglstrado pelo Trih.UH21 
e Contas -da Unib.o e distribuído ao 
esouro Nacional. 
Art. 3·0 Esta Lei entra em vigor na 

.ata de sua publicaçáo. -
Art. 4° Revogam-se as dlspo.:;ições 

m contrário. 

É o se,quinte o projeto aprovadO. 

PROJETO DE RESOLUÇAO NV ·15, 
DE 1966 

SusPende a execucão da Lei 
20, 'de 27-10-53, ·do Estado 
Grande do Norte. 

?l!intero 
tlo Rw 

Art. 11' É suspensa, nos termos a.a 
decisâo definitiva do Supremo· .rr:­
bunal Federal, proterida na Repl'eseil­
taçâo n'? 281, ~ VIgência da Lei número 

. . . . l mente, hav:::remcs de te1 a recorjJ-
!1~scussao, em tl!:rno un:co, do I ção d3 sua notável colabo· ur:-ãc (;nmo, 

PWJeto fi.e ResoluÇaf! ll_9 2. f!.e 19~7, 
1 

também. acéntuar, aqui: a nc::5[r E·'Hlw 
de autona da C01!f-tssao DlretcJn,.dade porque nãc tmis -po\l•'m;;~ r;Vll­
que aposenta M~r:a Tara.re.s .r Ror- ta r com tôda aquela gamr1 í!e Eervtço 
reto Coelho, Dlret.ora, PL_l, do que nos permltte quallficar D. !I.Jaria 
Quadro Anexo do Senado Federal. Coelho no plano de um ~:"Xl'!'!.JFlC que 

Em discussão. (Pausa) não dev~ ser >Rpena•; apla.-uàidc n1as, 
se nenhum dos Srs. Senadol'es de- principalmente. imitado p .se~r,id.; pe­

sejar discuti-lo. irei declarar encerra- Ia administração da Ca:f.'l. 
d·:~ a discussão: <Pausa) O Sr. Gilberto Marinho - pçrmi-

Está encerrada. te V. Ex~ um aparte? (A.<;slm !irn~;:'~-

O SR. PRESIDENTE 
a Gama, 

Item '29; 

tNOgueira ! 20, de 27 de outubro de 1953, do Rio 
Grande do Norte, pol"' oposiçâo ~o ar­
tigo· 77 da Constítuição Estadual. 

Em vptação. to do oradon - Falo, não flll r:: um e 
Os Srs. Senadores que o apro·Ja1l1, cl.of: Senadores que de~gostam ae Era­

queiram con~ervar s.e sentados Pausa! sília .. aos quais V. Ex~ filz referên­
Foi aprovado. ckl, porquanto pre~umo pertf'l1ce; à 
Volta à Comissão Diretorn, para categoria. dos que mais cnt'.lSÜ1smo 

Discussiio, em turno únicO, (1_o 
ProJeto de Lei da Cllmara nu1nero 
329, de 1566 (nQ 3.994~A-66, na 
Casa de origem)·, de intci(~tn~.'L do 
Presidente da Repüblico QUe dl.''­
põe srlbre a aAção Pública de Cri­
mes de Responsabilidade, tendo 
Parecer favorável, sob n9 41, de 
1967, com a emenda que ojerec~. 

Em dlscus:sâo o projeto com a emen­
da. (Pausa; 

Náo havendo quem peça a palavra 
declaro encerrada a discussão. 

Em votaçâo o projeto, sem prejmzo 
da emenda. 

Os Senhores Senadores que a apro­
vam que1ram permanecer .sentado~. 
(Pausa) 

Está a provado. 
!' o seguinte o prOjeto aprora­

do 

PROJETO DF LEI DA CAMA~tA 
W~ 329, DE 1966 

rnQ 3.994-A-66 na Casa de origem) 
JJzspõe sôbre a Ação Pública de Cri­

mes de Responsabilida-de. 

o Congtesso Nacional decreta: 

Art. 1 (> A falta de representação dó 
ofendido, de que trata a Lei n 11mero 
4.898, de 9 de dezembro de 1965, não 
obsta à arao pública. quando os ato::. 
nela previstos esteja-m definidos no 
Código Pera!. cujos dispositivos pre~ 
\'alece···:io, quanto às penas aplicávei~. 

Art 2" A nresente Lei entra em vi­
e."lr na clata tif' ~ua publicacão. 

Art 3(> ·Revcam-se as disposições 
cn ccnt;·{'rio. 

O SR. rRESIDENTE: 

fi'v'or·,..,·~fm ela c;amu) - :Eim vot:1çào 
n €-nll'nr1a. 

Os ~P'~J~or"'~ Senadores que a J.pro­
YiP.'\1 nu~'irnm pe-rmanecer sentados. 

Apro•·flcf::l, 

r a s-:qutnle a 
t·'Jdn 

emenda ClpYo-

Fi'H~kDA NQ 1 CPE 

Ao ar~. 1\' 

Dê-se n ~e~uinte redação: 
"Art. 19 A falta de T"epresentacft0 

n.o ofendirJo. nos casos de abusos pre­
vistos na. Lei nQ 4.898, de 9 de dezem~ 

Art. 2Q Esta Resolução entra €m 
vigor na data de sua publicaçã:J re­
vogadas as disposições em contrilriu. 

O SR. PRESIDENT:8 - (Nogucu·a 
da Gama) 

Item 31: 
D;.é>cussão, em turno único, d.a 

redação jmal (oferecida peta co­
-rmssão ae Reaacão em seu ·:Jar,~- · 
cer n~' 17, de 1966), do Proje-l;o cte 
Resolução nP 76, de 1968, que sus­
pende a execução do Decreto nu­
mero 44.794 de 7 de maio de 1965, 
do Estado .:e São Paulv. 

Em "discussão. CPM-usa) 

Se ne11hum dos Srs. Senadores de. 
sejar discuti-lo, irei decla~·ar encer­
rada a discussão (Pausa) 

Está encerrada. 
Encerrada a di·scussão sem emen­

das, nem requerimentos partl. que a 
redaão final seja Sllbmet.ilh a votos. 
é ela dada. como definitivamente 
aprovada, independentemen~l? de vo­
tação, nos têrmos do art. 316-A. do 
Regimento Interno. 

O projeto irá à promulgação. 

E' a seguiflte a: redação 
apmvada.: 

PARECER NQ 17 DE 1967 

I 
final 

redação final. sentem por eõta ~idade, mas n}J!'i .. 
mindo, sim. o pensamento daqne1e.S 

E' o seguinte o projçto apro- que gostam do Rio de Jam~irt: venho, 
vado: fazendo o também em noOH! da co .. 

PROJETO DE RESOLUÇAO NQ 2, 
DE 1967 

Anosenta Maria Tavares Barreto Coe_ 
lho, Diretora, PL-1, do Quadro 
Anexo do Senado Federal. 

O Senado Federal !f>Solve: 

missão Diretora trazer integral wli. 
dariedade às palavras que, com tan .. 
to brilho e propriedade. V. Ex:). ora 
profere em louvor de D. Maria Ta­
vares Barreto Coelho. 

ReaJmentP, considero de .':los~o mais 
estrito dever, na hora em que :;e rew 
tira de nosso convívio, de·:>tacarmos os 

Artigo único. E' aposentada. de admiráveis méritos de D. Maria Coew 
acôrdo com o artigo 191, § lQ da lho em quem se poderio. com ju:tiça 
Constituição Federal, combinado com simbolizar os excepcionais dotes e 
os artigos 345. item IV e 3i9, da Re- atributos funcionP1s, apanágio <'vs 
S?iução. ~? 6, de 1960 e a gratifica- seuS companheiros e companheiras 
çao adJcJonal a que faz ~us, c~nn os que integram o Quadro de nosso·:> Ce-
proventos do cargo de Vu~e-Dll'etor- votados colaboradores nesta casa. 
Geral, PL~O, a Di~·etora, PL-1 do I ParadÍgm.J. de dedicação, zêlo, c0m .. 
Quadro da. S"cretarm do Senado Fe- petência e capacidade de trabalho, a 
deral, Mana Tavares Barreto Coelho par de raro espirito de cooperação, 

O SR. EURICO REZENDE: esmeradissima educação e mt'!xcerlível 
compostura, não .Ae podttria eximir 

Peço a palavra para declaração de de nesta hora, expressar c mais viyo 
voto. aprêço e a mais intensa arimira['ão 

O SR. PRESIDENTE: pelo dPsvelado e profícuo tabor de .. 
senvolvi'Clo na direção do Quadre Ar1e ... 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa- xo, que tantos e tão valiosos servi­
lavra o Sr. Senador Eurico Rezen1e. ÇOD presta aos Senndore.s e ao se ... 

11ado. 
Itamento profundamente o SfU dasR 0 SR. EUIUCO REZENDE: 

(Para uma declaração de voto - tamento que vem dFsfalcar a patrL. 
Não joi revisto pelo orador) - se- mônio funcional desta Casa. úe um 
nhor Presidrnte, evidentemente o.ue doE seus valores exponenciais, rendo· 
não pode ficar sem um pronuncia- r lh€ esta homenagem que é. em úi-

Redação final ao Projeto àe Resozu_ menta ê~e ato de justiça do Senado tima instância, uma. hom{Sna~-,~m à 
ção n9 76, de 1966. Federal: a aposentadoria da benefi- c1igna. classe dos df>dtcado~ :ocrv1dores 

Relator: Senador Bezerra Neto. 

A Comissão apresenta a redação 
final do ProjPto de Resoluçã(J :núme­
r._, 76, de 1966, que suspemle a, exe­
cução do Decreto nQ 44.794, de 7 de 
maic de 1965, do Estado de São 
Paulo. 

ciária, conhecida simplesmente -Jor do Senado Federa •. 
~o~a Maria Coelho, convoca o eier_ 0 SR. EURICO REZENDE - Vêem 
CICIO do no~o o.fPto e das nossas ho- 0 sr, Presidente e a casa que tiillla. 
me~age!ls· VIsando a !e~s~!tar a sua razão ao antecipar à afirma.ti·;a de 
dedtc~çao, a su~ pertmacta e a sua qu represento os sentimentos ge1ais 
capac1dade funciOnal e, sobretudo, o e ' 
seu proclamado e oplaudillo espírito do, Senado Federa~~. . .. 1 , 
público uom estas pala .as, sr. P1 e,,Jc. f' L-

. te, renovo a sincendade Jas mi!Jllfls 
Na liderança administrativa. do congratulações por D. Mai'ia Ccl."!ho 

S-ala das Ses~õe:3. em· 10 de l~w~i~o 1 Quadro Anexo do Senado l''edeul, D. haver deixado a atividade funl'ioDal 
ç{e 1967. ~ Eunco Rezende Pres1- Maria Coelho passou a se constituir cercada do apl'êço e do louvor do set-
dente. - Be~erra Neto, Relator. não apPnas numa servidora enque.M Viço pUblico brasileiro. 
Edmundo Len. drada no Estatuto dos Funcionários concedo agora o aparte ao nobr-e 

PúbUcos CivJ,s da União, porQne, mais senador SHve.stre Péricles. • ANEXO AO PARECER N9 17, 
DE. 19G7 

do que isto, num estado de alma, tão 
· h&bituados - eu não muito - os Se-

- 1. 1 · d 1 nadares que não g0'3tam de Brasilia 
Redaçao rna do ProJeto e Reso u- àquela intervivênckt cativante oue 

ção no 76, de 1966 · lhes dava a oportunidade freqUeÍ1te 
Faço saber que o Senado F~deralld~; ~s~istir ao Psfôrço daquela fun­

aprovou, nc.s iêrmos liio art. 64 da cwnana. em favor do exato desem-

O Sr. Silvestre Péricles - Sr. S~w 
nadar Eurico Rezende, o meu dever é 
<tizer algo sõbre D. Maria Tava1es 
Harreto coelho. FUi e sou discipulo 
do avô dela. Professor Lau•·indo 
Leão, da Faculdade de Direito do Re· 
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iC1fe, grande mestre, amigo 'ÜIS estu- senadores para. uma sessão extraor- numa grande economia para os co~ I <quarenta e oito) horas, fornecerão 
cantes. Depois, tive como colega um dinària, hoje, às !8 horas, destina~a tres públicos mas, ao mesmo tempo, pauta. das audiências desimpediilas. 
tllho do Professor Laurindb Leão, o à apreciação de mensagens do Senhor perrnno que o Tribunal, através de Art. 29 Os cargos de Dirl!.tor d 
s-r. Múcio Leão, Presidente da. Aca- Presidente da. República, relati.vas à suas instâncias primeiras, possa aten- oecretaria, de Chefes do' serviço d 
Qemia. Brasileira de Letras. Foi um mcucaçao de repres. entantes diploma- d_er. ·.o. crescente número de recta.ma-~1 Comunicações, do ProtocolO e da. se 
grande merecimento intelec!.utll que ticos do nosso País no exterlor. 1 çôes trabalhistas que se fazem m' s1:a ção de Material e orçamento pac;snn 
êsse meu colega teve. D. Maria Ta- · . junsd1ção. a denominar-'Se, respectivamt:nt~. Di 
vares Barreto Coelho é neta, portan:- 0 SR. PRESIDENTE. . Dai, Sr. Prestdente, tendo em. vis-,retor-Gera\ d.a Secretaria, Diretore 
to do Professor Laurindo Leáo. Co- <Nogueira da Gama> - 1 ta. os fundamentos apres.ent. ado.s e ve- dos Serviços de Correição, do Pro to 
nheço-a, como também a sua família. Item 33 da Ordem-do-Dia.: I nncando que se trata de procurar colo e de Material e orçamento, con 
D. Maria Tavares Barreto coelho é . _ . 'n me1ho1ar o Serviço JUdiciál'io 'Iraba- servados os atuais símbolos, PJ p.u 
um exemplo de mulher trabalhadora, D~scussao, em turn?_ un;,._o, do, ilusta, a Com1ssâo de LegiSlação So- j o Diretor-Geral da Secreta: ia e .PJ-
1competente, criteriosa. Sua atuação Pro,eto de _Resoluçao :~ ~ 3' d:e I Cia.l do Senado, por meu m~ern1édio, para os d!:!r..a~s. 
no senado da RepU.blica constttui, de 1967, de autona da Co'J!thsao Dt: dâ o se~ parecer favorâvel ao proje- Ar~. 39 Respeitado o ct:r~i~o C:o 
tato um incentivo as moças que t1a- r~tora, q~~ apose'!"t_a Dzna~~.- u;r-r to. Uifwto bemJ. atuais ocupantes, ficam ll'!xtintJS o 
baniam no Senado da República e em tms peracw, Auxzlwr L~~tstr_tt~vo, I cargos de suplente da Junta de con 
tôda a. parte çlêste País. Devemos PL-8, do Quadro da sectcAuza do', O SR. PRESIDIENTE: clliação e Julgamento da Plimelr 
honrar as mulheres, que são a.~ nos- Senado Fedeml. INoguetra da Gama) - Solicito o Região, e criados lO (dez> cs.rr;ús d 
.sas companheiras na vida. J\s3im, Em discussão 0 projeto. (Pau.sa>. 

1 
parécer da CoDl.ISSáo de ser·.r~co Pú- Juiz do Trabalho Substituto, destüw.­

Sr. Presictente, pedi este aparte para Não havendo quem peça rt palav.a., JJlico e, para iSsO, dou a pa~av;a ao, dos, .por designação do Pr~sidente C 
conurmar tudo· que tem dito o nóbre pa.ra discussáo, dou-a como encer- Sr. Senador Manoel Villaça. que, sen-)'l'nJJunal, a suprir os imp<:!rHmentos, 
~!Senador Eurico Rezende, a... respetto rada. do também relator da Comissão de I de qualquer natureza, dos Julze'> do 
de D, Maria. Tavares BarN-to Coe- Fm votação, Fmanças. poderâ emitir, des:ie logo, , Trabalho Pr~sidentes de Juatas. em 
lho. Estou de plano acôrdo cmn Sva Os srs. Senadores que n apt·cavm parecei' pelas duas Comissõ~s. t.oda a Regmo .. _ 
l!Jcceiencia. Acho, pois, que interpre- quetram permanecer sentados. i 0 SR. I\IASOEL VILLAÇA: Paragrato ur,nco. os car~os de qne 
to o pensamento, a alma e o coração ~Pausa> • trata êste arUgo serão primJJrame.lte 
do senado com êste pequ-=no eloglo o proJeto foi aprovado e \"Olta, a ã I <Para emitir parecer - sem t'el.'isâo preenchidos pelos canaidatos concur--
a D. Maria Tavares Barreto Coelho, t.:omtssao Diretora, para 1·eda.;:rw n- do orador) - Sr. Presidente, trata- sados e aUlda não aproveitados; e, 
que bem o merece. na!. I' se de projeto referente a medidas so- na falta destes. pelos atuais suplen .. 

. • • 'f . • licitadas pelo Tribunal P..egional ~o tes de Juizes do Trabalho PresideJ.l .. 
o Sr. Dtnarte Manz Pcnm<~ E' _o segumte o Pl'OJeto de Re-I TrabaUlo da Primeira Região a re~~- tes de Junta, apõs COJ:).CUrso de tltu• 

V. EXa. um aparte? j soluçao aprovado: ! peito da necessidade da c!'i:J.çâ::> de los realizado pelo Tribunal Regionn.l 
o SR. EURICO REZENDE - Cem 

1 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nfl 3 I novos cargos para que o,s seus servi- d_entro de 30 (trint~a) dias. d:l vigén-
todo prazer. DE 1967 ços seJam realnlente sausfeitos, den- c1a ?a ~presente. Le1, e na forma das 

· tro dos prazos legais. msnuçoes por ele aprovada:;. 
o Sr. Dinarte -~ariz - Na ~uaEda- Ap?s~n.ta D!nah_ .Martins Per:l.--:io, Au- Alega aquele pod.er, na exp }Siç.lo Art. 49 Ficam criados no Quadro 

de de 19 secretano_ desta C~-~a, dev_o xf.l,m-Legtslatzvo, PL-8. . . de motlvt, que, com a. elevaçao !!ara de Pessoal .. do Tribunal R~~~onal do 
assoctar-me ao elogio que s~ taz, n;-~- 0 Senado Federal resolve: 

1 
30 Junta~ ~ pe.ssoal o:aquele Tnbu- TrabalhO da 1~ Região 56 t.cinqüenta 

ta nora, :1 uma das melh')l~S func.o~ ~- . . , 
1 

na1 é ms•!ttciente para. atender no e seis) cargos, sendo 21 (vinte e um) 
nanas q~e passou por e:,ta Casa., ~rugo umco. E a~Jo.s:nta~?~· dei grande acervo de traba!ho que 1he é ea carreira de Oficial JudiCiário e 35 
Dona Mana Coelho. ~a nora em q~e acordo com o art. 191, -~ 3- aa _,rms- ateto. <trmta e clnco) na carreil'a de Au .. 

, se aposenta essa ~Igna. ftmcio:?-a~·~a t1tmçao Federal, co~bmact,? c~m os Deste modo, tanto ·peia Cvm:s.:ào xmar Judiciârio, obedecidas os pu-
devo dizer que ~ minha ronvfvencJ_a artigos 1? ct.a Resoluçao n. ly, ~e de Serviço PUblico como pela Ccrms~ droes constantes da tabela anexa.. 
com o func~onahsmo da Casa.. tem s1- l9S3 e 341, 1tem lU da R~s_oluç_ao n~- sa-a de Finapças oa qual :ou relator, § 19 E' proibida a fusão de carrei· 
do_, para .mim, o ponto mais alto da mero 6, de 1960, e_ a gratifiC,a_'f~o ad1- anaHza?do as r~zões expendidas na! ra ou 0 enquadramento de cargos 8 

· mmha. VIda pUblica. Inegà.ycJment~, CI~nal a que faz JUS, a Au:<!t::lr Lc- exposiçao de motivos, o pare<:~r é ta-. !unções, por decisão administrativa. 
() funciOnalismo do Senado e comp:...- g1slat1Vo, PL-8, do Quadro da . Se- voravel. (Muito bem). I § 29 os cargos iníciais 1ias carrel-
tente, capaz e o exemJ?lO de D. Ma- cretaria do ~enado Federal, Dmah ~ 0 SR. PRESIDENTE: ras de Auxiliar Judiciãrio e Oficial 
l'iá coelho sempre estimulou aqueles Martms ?eracto. Juatciârio serao preenchidoS no3 têr· · 
qu_e trabalham nesta casa, no cum- 0 R RESIDENTE· 1 tNogueira da Gama) - Os pan!cc- mos dos a-rtigos 18 e 19 do Estatuto I 

pr1ment-o de seu~ deveres na. esfeta 8 · P ~ '- · 1 res das Comis:;:õcs de Finanças, de dos Funcionários Público3 Civis da" I 

mais alta da Naçao_. Dona M&:::I~ Coe- <Nogueira da Gama) - Passa-::::el serviço PuJJllco'•,e de Legislaç.-.::.o so- \União <Lei n9 1.711 de 23 de outn-
'lho pOde ser cons1d~rada, realmente, ao exall'\e .dos requerimentos hdo:; no cisl são favorâveis. · IJ_ro de 1952) e do pàráo-rafo único do 
com a detentora da liderança _da~ fun- expediente. Em ctiscussfw o projeto: art. 69 da 'Lei númtr~ 1.4.14, ~:c: lti 
eiOnárias no senado. da. Repnblxa. o prune1ro. pede _urgêncta'} p~ru oi Se n_enhum dos Srs. Senadores àe- 1 de agõsto de 1951. 

0 SR. EURICO REZE:"iDE _ PrOJeto d.e ~e1 da. cam.~ra 1: 3 ... 2-66. se~ar fazer ~so da palavr~.:_ enc:eua- Art.~ 59 Ficam eq~iparadus, peJa 
.Agradeço o aparterdo nobre senador Em :votaçao o requenmen ... o. , . \ rel a_ dlscussao. (Pausa). erevaçao de (Um) padrao, aos 2 <doiS) 
n· te M . os cennores sena-dores que c. 11})IO- • Esta encerrada. unlcos avaliadores simbolo PJ-? exis~ 

mar anz. vam, queiram perUlanecer .sentados. I ~ votação deve ser feita em escl'U- tentes no Quadro' de Pessoal d~ Tri-
O Sr. Mem de Sã - Permite Vussa <Pausa). tm10. bunal Regional do Traba.ho da !f 

Excelência um aparte? Apr~>Vado. . _ . Em votação. I.Pausal. Reg1ao, 08 atuais Oficiais de Justlça 
o SR. EURICO REZENDE- Com Esta c~nfe~·Ida~ urgenc~a .. ~o- ~r(\JC~i (Procede-se à votaçâ-'l) PJ-3, os quais, além de sua:s airibui· 

t-odo prazer. to ~e ~e1 da Camara n . .:~;-2 _61~· que. çóes especificas, terão a ip.cumbên­

1 o Sr. Mem de Sá - Qu~ro, .ex­
})ressamente, associar-me às homena­
gens ora prestadas a Dona Marta 
CoeLho que, sem dUvida alg-1ma, cons­
titui padrão de servidor pú!Jlic:>, uma 
das· pessoas mais bem dotadas, mais 
capazes. mais eficientes, mais devo­
tadas ao cumprimento de seus deve­
res. sem dúvida ê um exen::plo a ser 
seguido e uma perda irreparável pth·a 
o serviço do Senado. 

' O SR. EURICO REZENDE 
AgradeçO a felicidade dês te a par te do 
emtnente Senador Mem de Sá, sempre 
tão exigente na íonnulação de elo­
gios. 

com essas palavras, Sr. P!'e3ident.e, 
:uca, então, caracterizada, em tõmo 
dessa a,.posenta.doria, uma figure\ sen­
timental, que é a de uma ausência 
nmarcadamente saudosa. tilfuito 
bem! Muito bem!) 

O SR. !'RESIDENTE: 
· tNogueira da Gama) - A declara­
ção de votos que acaba de ser tormu­
Iada pelo nobre senador Eurico Re~ 
2.tnde, acrescida pelos apartes que fo­
ram dados a S. Exa., e que têm o 
mesmo sigllifica.do, seri transcrita, 
com ês.ses apartes, na a.ta e Dtll- ficha 
runcional da funcionãria que se apo­
senta, para figurar no seu curricUlo 
de trabalho nesta Ca.sa·. 

Antes de prosseguir na. parte 
d.a Ordem-doJDia., convoco os 

final 
Sl'S. 

~Iganiza o. Quadro d? pes.;.c.,J ~~ ~1 Vai ser teita a apuração. (Pausa>. cia de proceder à avaliação. qun llles 
l'l'lbunal Re~wnal do Tta_Dalh~ da • , _votaram sim 35 Srs. Senadures; couJJer por diStribuição, m:=dio.nLe ialt­
H.e.~lao, e da outras provt~enc.as. 1 nao. 7 Srs. Senadores. Hou·,e 3 abs- do junto com o mesmo auto de c!. a-

".ara q~le_ se manifeste sobre a _m~- tenções. çao, penhora e depósito. 
téna. solicito o parecer da CL•ll1Issao o -projeto toi anrovado 0 • , 

ae LegJsJnção social, cujo rt!lat,Jr é o "' · § r. _Os avalza~ores de que ttat_a. 
nobre senador Edmundo Le;ri, a quPm E' o seg-uinte o projeto ap;:ova- este .artigo ex~~·c_er_ao as me~a.s atn-
dou a pa.lavra. do: bUIÇões dos 9fiClaiS de J~t~ça e com 

O SR. IEDMUNDO LEVI: 
estas passarao a denommat-se Ofi­

PROJEI'O DE LEI DA CAMARA Ciais de Justiça AvaliaP,ores·. 
N9 322, DE 1966 § 2<? .>\s despesas de tra. ,t;p:J;:tts, <Para emitir parecer) - (Sem re-

'üisão do orador) -Sr. Pres}dente, o (Nr.1 4.022-A-615, na Casa de orip;l'm' para localidades_ <mde ~ão se1a for­
proJeto tem por objetivo l'Cói'gD-nizal.' Reorganiza o Quadro de Peseoal do 1 necldo passe livre, se~.ao contada! 
0 quadro do pessoal do Tri!Jllnal Re~ Tribunal Regional do Trabalho d.a 1 como c~stas de execuçao, ~rb~tro.das 
gional do Trabalho, da li!- Reg!ão, e Primeira Região, e dâ outms vo-1 pe1o. JUIZ, e reembolsadas ~?S .. se:ven· 
dá o·JtraB providências. vidências. tuanos encarregados da dllr~(~1c1a. 

Alega o 'ITibunal interessado que o Art. 69 Ficam criados, no mesmo 
ul",inw acréscimo do nUmero de JunA 0 congresso Nacional dec:·e::.~.: Qulldro do Tribunal Regional do Tra· 
tas, feita naquela região, .. ~ata de há Art. 19 As reclamações verbais, na balho da li!- Região, os cargos; consttm.· 
7 anos e, até hoje, perrnacem M mes- Pnmeira RegJáO da Justiça do Tra- tes do Quadro Anexo à pre!:!ente Lei 
mas '30 J'untas instituídas nessa úl- Dalho nas localidades onde houver I cujos simbolos substituirão oa dos 
ttma refo:rma. Em t-a1 época o nUme .. mais 'de uma junta, serão reduzidas a. cargos jâ existentes e de rnest:na de-
ro de reclamações a.tingiu, dtA.rant~ o têrmo. no prôprio Distribuidor, cuJo l nommação. . 
ano, 29.8:::5. Até 16 de nov~.mbro dês~ Chefe do Serviço de Reclamaçõ.:>s e Art. 79 Ficam extintas as funções 
te ano, 1mtretanto, ésse ~1umero já ocupante pa.ssarâ e. denomln?,r-se gratltlcadas atnllwdas aos Chefes do 
se tinha elevado a 48.297. Por con~ Distribuidor, cujo ocupante pa3sará a ~erv!ço· de Dist!ibu~ção de Mandad_os, 
segU1llte, em novembro, Já o r.úmero denomtnar-se Chefe do Serviço de da Guarda Judtc.iárta e da. ~lador1a 
cte 1•ec1amações quase que hU."J'ia. do .. Reclamações e Distribuição, man[ldo ~ 19 As Funções de Chefe da Guar-
brado, re.lativa.mente àquele qu~ haA o mesmo símbolo. da Judiciária e de Chefe da. Zela-
via motivado o pedido de acré::;cJmo Parà.grafo Unico. As reclameções dorla passarão a ser exercidas em co· 
feito há '1 anos. verbais e escritas uma vez distribui- mtssaó, por tuncionãrio ocupante de 

Não se propõe a criação de novas das pelo juiz qUe o Presidente do c~rgo d~ c!'u-reira, com t~mpo _rie r.e!·­
Juntas; pretende-se, apenas, a am~ Tribunal designar, serão not\f!ca/!as vtço pubhco federal superior a 5 
pJ!açâo d•J número de substitutos e, ao _reclamado pelo prõp1·io serviço de "mnco) anos. . 
ao mesmo t-empo, do quadro de. pes .. Recramaçoes e Distribuição, na formal § 2<? .>\ função de Chefe do Sei­
soai. do art. 841, §§ 19 e 29, da C.L. T., vtço de Distribuição de Mandados 

Alega a_jnda o Tribuna-l ~~gamal do pnra cujo efeito as Secretarias das 
1
-passa a constituir o cargo dé Diretoz 

'.LTabalho que essa. medida importa 1 Juntas, com a. antecedência de. 48 do Serviço de Distribuição de Man.-



nadt~ JnPiclais, qtle ~~rã provido, em! o Ato lnstft.uctonal n9 !?. esUpulou, 1 assim como dos Estados, Munlci-' medidas chücas ou cirúrgica~ pa:rli ... 
Carát-er efetivo, por bacbR.rel em. di-~no 3eu art .. 25, o seguinte: t p1cs, D1stnto Federal e t.:ri'itõ .. jdas_do Pod~r ~e<.'lt.~i;~ da :rev.~Juçã.o. 

1 11os, o dlSfJDSto nest~ 2"'Çiif' iu~ · Entao, ~sse. disposit.lVo, se na•) tõ~ 
reuo · . " ... '\rL, 25. :Picfl estal.l.cle-.;."'iào, a 1 clusive, no que couber, o~; .slste-1 concretizado no seu obj:.ot,l.vo, é ntn Al.1. trl Os 2 (dois) motan:1t~1s do d d 1 i d 

· R I partir esta a a, 0 prmCip o o. I mas o e ClM~ltlcaç~.o e n. ~t'lS ele- a.to de hipocrifda. .I QUfUtro de Pessoal do TrUJ"~.tllal . e~ paridade, na remun~re.çho do-.:; 1 e r d c g do S'l'Vico 
gwna.l õo Trabalho da 1~ Regüin, servidores dos trús podêres da Re~j paga u nuo os ar o.o: " ~., O Sr Dmarte ~1fctrl:3 - O julga.., 

te PJ 7 Perc•berao venci.. ~lvll do respectivo Poder EXe•mt~ · mento ~ .-~, V ....... , atua.lmen - • " . I PúbUca, uâo Dd:nltida. de [OlHlCt I b ã de v(r"il ''1''"0 " \.1" ' ..:,,.,,-h 
• cot·respo11ctentes •o ••mbolo\ vo, e n l!.ro1,1ç.o • ..... ~ ........ _, 0 ~.·n .• J;;=•ruc·o REZ·~ND'·'. _E' men~t~ · " ., · alguma a co:rcção m.oneb.hlat e ui .a.. de oualqttel mt ,_, ~v ... "" s:. 

~J-6 como p<ivllCgio de qualquer r;ru-; ·ou q pa. Ç<t{l . ·. L hun aro de hlpocl'isia.. Vamos supri· ari 99 Para R tender às desprr.a.sl t · .. 1 ture~a para 0 efent) ue t:emune-1 mir então os efeitos que fí Projet.> rie 
(lecorfentes desta Lei, f1ca abf'rto o! po ou ca egona ' ! r;:y.·a~. <te IJ('S::<:oo.l da .ser,.·ü;o pU .. con~W.uição entab!'lec-e ~ a pa.ridHde, 
crédtt•J de Cr$ fi30.060.o-oo {.~cu;cent.os O instituto da pandade-, S.r. Presi-1 b,tco • Ai n~o restará aqui m:.1.ls quem r:'tá 
t trtnta mllhões e sess~ntu m:l Crtl~\<tente, só merece aplaus?s, P'>rqae. 1!.-Vldent.emente, llã funções n1) Le~ fahmdo. Mas se exüte o instituto t!a. 
:zow~'. ~. .· , ! seJ~ ~ servidor do ~ec~ttva, <~(J Le:·~ gLs!ativo ou no Judicifi.l'io . c:.ne nfl(} pat?df!d:, e11Wndo que. êie é. Jnst.o. J!" 

A•·t. 10. Esta. Lei_ en:u em. \!gJr gL'3Jfl.-tlVo ou do Judic,á.riO,.R :-'ua ta t-em uran eorrel!:tçno perfetra com o mdlScutJvt~l. Revt!:;te wtcrês.se i;UfJlt"" 
tl!! data. de sua publlcaçao. . lrefa é a mesma, desde a cup_wa, pas .. i!:xecuavo. M.u.<~, nesse en.so, ap1~(.:a1"• co e e:rr2.tlka do Cl:at~~rin br;~.:;lhn,·o 

Art. 11: Revogam-se fUI drsp-oslr;ue31 sando p_e_1n.s_ Jm~~s 1?te_l"melüá!las. da\ se-á a. -regra da tx~ridade El-P·ni"RS n9.s
1 
wn.a llfls m~i.s gr~tante~. inj_usl1~·,ls ~o-

em t•onLtarto. I a~m.m~t..<;tiaç-no. .ale a~.., _lm~~ n:felio: áfe[tS em que êsse i~st~tuto pl!d. cr tt•_ri ehus .. q~te !: a di;;_ersltlcaça. o ~- ~~ag 
, .. res. E o que __ se ob~~ry~ .. ao Ob ser vtgênr.:a. c (: a mmona csma:;;1doral diversJflCaçao abusn·a - -dos .-,'il.!a.l.WS 

O sn. PRESIDENTE. . 1'10oxes bJ'aBJlmro~ diVIdidos em .d~is dos ca.~m. A 1mp~sibHidade de cur- do pessoal do Poder Exe<.:urh:o, f~·enta 
!Nogw~ira da Gama) - P~e:;a-se!\g;llpos: o do Legt:-;I~t.ivo e do JU::l!~law relação é uma c:x:ceçáo pe(j_nena. ;·(~!aos do Jlldicit'i.rio c do Leglsl.:\\\"/0. 

#. votar-,fio do requerimento, hctu.· l:a r.o e o do Ex."· ecntJvo, separuCos por dH?.i""·· diant~ do qt;antttat.1vo tut<>Jn-1 
• d 1 l J " f) ~r Wil~on Gottn?.Ü;(% e A 11rC:io nora. dá ExpedJentC', de u:~üUGlal uma unensao sa ar a enorme, mJ- do pela 1egr ~""""l " " 
pa ... a o PIOJeto de Resoluçt'tO fl 0 l, de. qua, lTIJHSta, de::!&Lante. l<üo qu.etoi' . ú v"·"" • ._ i V um na v. .Exa. permite ltlll 
.::_~1i1. !ct1Zer que cs que ganh<-tm m~ts gn~ o Sr. !)marte Mari~ P·~!mlte!J!l:'~~·te'? 

Em ~10tacão. lnham ctemm~. ms.~ que! o a-.c~~I~uar c,s v. E.xH. um aparte? . ~. 1 0 RR EUHICO REZENDE·- Per-
Os srt... ·seuadmes que t!il~ovam o que ganham m~noe, frei! te !1. seus co- o SR. EURICO REZl·::~DE - P('1"' cto>:> V. · p_:xa. nobre senador Aurélia 

H-eQL<t'rllnento queiram per:m~.:-·~r sen-~- Legas atortun::\du.s, ga.nh!\m am.eraveJ.~ nao. 1 Vi:mna, ma!! pennita a prccetltmcia. 

ta~~>~Úv~~~~sa). . . I -~=-~.teé ~a~~~:;' d~r~~là!!~~:c~te~.e~~~= !egb!~;l: ~;r.~~~~-/~~~a~r ~~~<~'tí~-~:aR~:/ ~:J~:, ~~~1~~~eJ~~~~:rfs,a~n~o.~r~a~~: 
Pa.ssr. .. se, assim, à imedmta aplCClíl~ mento do Excc_uuvo até a altura das :> 11 .., ~lJ~dido antes. · 

~S.v a<" matéria. mu1ees .salarüus do pessoal üo Le- z~t -· · · ! 
bo!l.cito 0 parecer da Comi&;à-o de, g1bJativo e do Judiciarjo. I o SR. EURIC_O REZE~D~E -: P~ço) O Sr: Wil.'iun Gm_L,?_alves ·:: T~-~~o 

Cnnsrlt.l.llÇà-o e Justiçn. ( 0 S Jose GuicmMd , ~ .. ., q~~e V. ENa. n~o flqun Z&..!bado l:O··, sido l'BJ.atm·. d_a n1ates la. na ClltluE>;\0 
Tem a pala-vra. o nobre Senador; v Exr. , t? Pctm ..... mrgo. Ide c:ms~.tuwao e Justu;n, c !·~a,·cn-

"i<\-~Jl,"-,,1, Gc-nçalves1 Relator. I ' a. um aptr e : 
0 

s D t \!f .. ·~ _ Ao c~_mt··i- i do v. E::xa. levantado a c,ue,;tüo de 
• , , I O SR. EURICO R.EZEN'DE -- D:t·'j r.· r.are. '\ ll1-.. ,_, ·,_ .. _: :ue;príncipiu dn pa.rid<lde. crew que ,..1ê 

O ~H. WII.SON GONÇALVES: i rei já opOJ·tmüd!•r'., d-" V EXa apar- r:c, Y0\1 Cln auxl.lo d~ ' ........ ~ . q c'•be uma pahtHa d•~ esel"l'ecinent', 
. 1 ~ - · .,~,.. ... · · · ! e~ca ctett:'nrtenno um po:-Fo ue .,.i~:tu ... d - '. \· • 

~Por,, emitir parecei' - S~m, re.t1t~! tear, . 1 ~ , l t qu·vJ· "'-se <JUI:l11 do no enten 1mento da rnat'•._·,.,, np.Jc:,(!o 
· S P ·d ·e OI "' 1 · • " 1 é / ccr .o;;_ L!lle an ° e 1 l ·•• · 1 l' ·te er> e•a1n• "nl'JJ,.;" f··· adu o:tv oraaoT) -_r. 1·es1 eth, ,~um rea(.J~ ... a ,.~scnpa., o so- 0 traz para 0 Legislativo, QuuuHJo ~o ~U.J~ J _ 1 ·• ~ •• t:;. ~. «·~ ..... 

l-,fOJe'O de Resoluçao u? l estet.dc tl.Sma. Se a 1.a.çao uao pocte p9.rrar Ul 1 1-0
_ "'ffi'' , .. 1, 1, ... 11 "1110 do u.>:speJtal.dO e~nborn o rnon .. nc.I.m.rnt.u 

, . • _ ·-. et1 03.ra · o ao s -nt: " .... . .-c .... • d d á·· ao;::. !mlciOnárws dt>~ Secretana do se-. a todos igual salá.no, se a l1a"?ao nuo EXc~ut;•-o Lembro a v Fxa q1te í'l>-· e- rc·-::s que p~nsarn em contl 110, 
nado rederal ? reaju.stam.en.to ti~. ye~: pode E'Stabe-/ecer O .:Iívelam '0'!1[;~ de ram' t;ú.a'~ dua.s t~ntaitt-~.;) "c.t.•. Cll,U- ;n::·~ ~S . QUaiS :.n~_luo ,V. :~X:1. ~:1;: 
clmen-·t:'l prev1st-o no Decrc~o-In n,u ba~? para mma f._u;a-se, ent:l..), a paraÇúo dos Puclt-l·es f, t:!u ~·mlms er:J:.1 a ~·-IJI)C;PIO cta Ii•tudade t,_m a ~-ut 
n1ero 81 de 21 de dezerp_bro Qe 19l•6. pnnaade llos te1mos em <t'J.e a cn~ ·e ·w· da .. duas C"·a1-, v Ex'-\ c12 :tiJüC'açao no eumpo ndmlll!!ltl"<l,.\'O. 

PeLo iext~- do p~·ojeto, qae C(~l~_:ra pa~idade do f'n'il'io_ supo-rta: . . ~u~ ee~~t; ~ssa t;E'u'r'éu;;nç~ e~t;e ·~~embo;·a_ seja uma n~r;na .q\lC, !ns~rirl~~ 
de clnCo arv1gos, ve·se que a_ mcd1da Br. Preslder.te, mlo c no "'.e~tw.o de Pntl<:!l' U~glSJati·•o c 0 E:n:·{';~l~lvo, quun- em_ <.o..:umcnto con ... t,lnciC~l<:!l, DRO é 
tem pór tmalldade ~p~nas aJUMar <-'SI se saber quanto O:) func1onarws pre- do sanemo" que as tun:;Jc& gnnlf\•:a- n.w~s do que llrna regr~ irem.1 d+ aph .. 
~ah,:-ws dos funcionarz_os da '3CC! e ta- c1sam gnnhar. para viver. A pergnn- das J:!OS · E;.~;mnetes dos S!·s. MJl>l~t; os- caça:~ no ,?amp_o resCnto ri,l. _n:l_mtrus-. 
ru-t desta _Casa aos efeitos rlo. aurr.e<.l .. l ta. é no sentido àe sabt'l' q_uaz:to rt vaT~arn na~ vão nté a um o.filtút de ~raçã?_. E1a. nao se cons~l~\11 num 
~- con~·:ncto e.os. servidores_ O.J P~d_'.:r. n,~çuo pode ~aga.r aas r:.lnt·IOn:tnos. cruzelros. Snqnant.o que ll.C\.Ui 00 se.- mtpecamcnto ~era~ pa_ra, nau.·:~. d;JJr 
Exet:Ut,.vo, a traves do n!udtdo Df'rvle- j Kta f! n re~hda(!e sob p~na de ape- n:.t% 0 Chef~ do Gabinete do ?resl- aummt.o c.te ve~crmeulo;:;, pm,ctp.ll ... 
to·Lel nr 81. _ I ial'Ulos,. er:trto. Pft-r~ a Ucencin:;idade ctent~ do Srnado se não 111~ cngalltJ, rnen&~ quando e~s:- 11umw::v é wz: ... 

A tnectlda, co~o s_e vê, é_ Ce cara ter 1 das emtssoes que nao cessam. recebe a n·r:H!liCU\âO df' -;ósen!a r.Jil fcssumuneme resu;lante .ia . corn'~iiO 
gera: c sob cnténoo. U.."llfor~s, _e,~- Dou o nparte ~.o nobre s~~nador cruzE>n·\)S. "'Per isto t.:nho .t impr(~s- par:;;. fl.tend.er a~ custo de vida I~~ .. 
<tent.rv do. pOI~to. ~e Vl.Sta ti~ Comt:· José Gulomar, sao de quf> 0 n.n:rnmenlo de V. EX:l. ê tendo q~~ O ~PJ'JlH~lpJo tem :l]1liUli;·OO 
sao dr üonstltmçao e Justtça nar.a 1 . 1.,..1.0 . na c1ns:hcagao de wnumEntos ac 
encontro que obste o annann:a;o. Dali O S-r. _.rosé Gui&nwrd - A titulo. '~~' · i cargog, uns em ~c!a(;ão no3 outro.~. 
porque apresento parecer f<>.rnrável. r apenas, ~c e.scJarecJmento: o Projeto O _BR. _l':U~I_CO HEZ~~DE -pn'l.ra. qUE funci_o_nftrios ~ue tém a mrs-. 
D-1tliró bem). i de Constituição, qut' ar.sbamr_;s de Y()~ Pouenu o f'klH-!110 me aem:ur mfor-. ma responsablhdade e i(~·ual catl>go .. 

, !OO:ID N'l'J.'• i tar lln. Comir:s_fio Mist?. se nfm me ma~cto-~ue Qtt~l o_ :-:úm~ro de rundo-; 1·ia nflc, rePebam Yencime:;tos infe:·jc-.. 
O Slt. PRE..,. E •• I talha 9: ll0emóna tr3_t:'l do a.;:mmo, e nano:-. c:Q Pt}'~,er !'.xo::cunvc. i rcs :lqwles a que fuzelll jus. 
!:''io~u~Hra da Gama) - T~rp a ~m.~l\na prehmmar da pr~r1dade- C0:<Jsm 'no 0 Sr. Dinarte Mariz_ V _toY:a 

1 0 
~R EURJC F 

Jana 0 nobre senador ~'lannel Vtl;a .. que _couber". Se b.em que ~ con:i~i- A''·"·t~.l. ~·· · 'C
1 · 'O ~~ZE}'l~E -- A 

ç-a p;i,T"a emitil' parecet pE-la Corm~-~ tmçao tJI\o e5tcjn mnda em v:~o::- e2tno qve estl! co:n n p:l_lavm. (· q-·~ P comJ)3tlbihd.tõe dentio., df ~-~l padet 
sào d~ Finanças. l em vigência os at<'l' que V. E:xa. cl- na no.<:- onr e.s.-.:a:; csL:t:o.;t cas. ~:1 de um pod~r f.1Ula oJ..Jo wm .. 

,~ ~ A""~~OJ:'L \'ILL\Ç'\· I tiJU. Mas há um apoio moral, no ce.- o SR. E'URlCO REZEh"f.~E- Vhn em. 
O SiL .~.I -~ ~ 1 

• • so. _para a hipótesG de Qll~ e.t tenha para. a tmm·,a na pre!,unr;ao c..e (JL!t'! o Dr. Wi"l:.-on Gcnçaltle.~- Ent-endo. 
U"'c.:ra emit!r parecen - ,;tvii·J íOtirnzâo. jV· F.xa. we apoiariam, dai por 4_Uf! de um poda p:H·u o oul.ro, mas :;11 ra. 

re1-l:,:•o pe_to orador) - s_r. Pre::1ü.t:n~l 0 SR. EUR!CO H.E'lE~OE ~ Res- não me mun_i de5"sfis es!nti~tica.s. apHr:u· u pt'i.'lcipio da Jlandacl!:, õ 
te, o PrOJeto de Re~o~uçao n'• 1, ~ut>: ponuerei a v. Fxa. • : v. t:xn .. cita l~m gn:1.u. ~e al'P..ia no preciso. P~n prirue-iro lug:w. qm· !-e 
cstPnde aos 1uncJOn:ar1os da S<:creüt.- r i Cc.sertu. Ot.:l uma exc~·çao, C1Ut· pvcle faça. m f'lunlnarment.~ uma. rer.:P.ssifh 
ria da oenado Federal, o aumen o Jãj O Sr. Din.arte Mariz- V. Bx9:. me\~er combatida pelo próprio Congrt's~ (..lçá.o de todos o:; car:;os, c vanfr elo 
COl,Ci'(tldo aos tuncwnarws O·) P.odl'r. çoncecte um aparte? so. Mrr3 v. E'Za., no _prhw~1ro setor Poder E'xecuth'Ci, .}nr!e nó l:nuhém hi ... 
J:.:x:~.-:'lUvo, a.t.rarês do ~ecretQ Lei nil-/ 0 SR. EURlCO REZENDE _ do st'U ;_~p9.rte, di~ qu~ não ~t' !W~e ju5tiça. pa!'a dr.pols se tnmsplrPJ!tH', 
me1o SI, de I9Gf1, é t1_ma n~t:àJd~_üe~V. Exa vai me ermitir: tenho mu\- cmP..p:n·!:r o trab.:!l.':!~ ~o-pessoal ao tanto quanto pos~ível, nos outros pu-. 
t~qUld~de que se base1a nas me.-:hJas: ~~o nra;er P.m c~frentá-!o." m· 9 s?- Legml&tn·o e do Juct:cw.rw com o de Oêrcs. F.sta e fl'JE" rt fliJlir.:v:io r:r.:'\-i" 
Ju:;tmcath'ns que teve o POdi"r ~xe-) Janidamente ' ~. Exe{'utivo. Devo dtzf.':r a V ... ~=\:!., Ca do prin~it:ho da p:>J!dad'"'. 
cuttvn para conceder P.qm:la mPilJo-1 r ' . 1 com a frallQileza qne me caracl&rtza 
rla.. ,Ju seja, uma tentativa ô·. cone- O Sr. I:-1.narle :Hari:?- C~ão ]l,\ ne- 1- r.<J_-:v:•ntl's hom-csas e muitas ex.,e~ O SH. EURICO RC. ... ~E:::\!DE - Y. 
çãf• dos salmlos em tar;e ào <•llmcm,o; nlluraa dlf;puta. Apenas um len l:Jl'f:-' ções _ qu-o: reconheço que 0 pessoal I:.'Xn. chegou onde eu queria. P. mi~ 
tl•_) t<-ll-;~o de vida. Dêstf.' modo, a Co-! te, Ido Le~islativtJ e do Judiciário cra/"Ja· n!1a !U'!P~mentação ia'de~agt:;u· ni'.'!se 
nus">âo de l•'ina1~ças é de _iHU'(.Cer fQ•! 0 SR. l!."UR1CO .REZENI)E __ Pi!- lha me::Jos do que o do E>:ecutho. ponio. 
votn·,el ao ProJeta. (Mu.lfO l.•.~mJ. i Utria ao nobre senador Dinar~e .Ma- Há rf'ces~os no Cor.gres~o e O sr. Wilson Gonçalves - ~2t-ou 

o iiR. PRESIDENTE: ! rlz que aguardas~;e a re~po.'it.a a ü1~, no . Supr~mo 'l!·Hnmal r;oderai q.~;e pre..stnndo es:;e e-Bclarecunento, IJ'.I~~ c 
. . . . . 1 ctuga.ç-ão tormnladn pelo llns:.re ~-eiJre- · o E1xf::-Ct.!t~vo nao telll. .Há p, .- um aditüo au meu p:u·ecer, para ~ll\O 

1lVague1ra. da Ga.n:taJ - T!,c,t,a u:"Im: ~t>-ntant-e do Acre. 

1

1...-négio.:; Ge gabinetes. no CongrC·"..--0 supor alguê-m que a mnterln é lnl':ms-. 
~l,(·.~'ll:~mcnte i.n::--crz;:tdo pa.ra 't)'.<l;~:"'ul se 0 nobre SPno.dor .. J<:·~é au1r:n:.a.td Nacional .e.~ no supremo "~l·lb~aJ. Fi' ... t-itucional ou antHnstitut:wnal. No 
rl-lJ;;;cO de Resolu~taO Til 1, qne C.).1~--~·~lta~se o dlsp.Xllivo, ta QUe S. Exll. deral, QU€ o Podel' ExetlltlVOnao .em. (:fi.SO, t-ntendo que o prlncip:o da ;m­
ne J.umento de 25% aos ,:s(•rvid•Jrf'si foi membro üa. crmiSsão .?.t!stu. (_QI- Qurrnto â S~;"t;unda parte, a <.:itação J·id:ul.e ntlo se n;>llca nessa f;'J('-EJ'.ao 
du t-:f'cremria do Senndo F~rlc_>·.-.>J. j' rfs:;i:t·fa a· mint•n tr:ttura de mE·mó-jnfw juetJri<:>a o seu po:J.lo-de~v!:::ln de amnent-n, Ele se 3plica nos d!t•er-

l'.:r."J; dH:iCU2:,-ão. tPaustn. , nu. contt-ário a QU{: realmtnte lie nu~ os níveis de enrgos pübiicos para h''" 
i't:m a palavra o Sr. s~nado·· 1!.':1-i 0 57 _ Wih·r;n nonça.h:l!'l __ E' o/ plan~c. _f'm têrm?s prâticos, em crm·· ritic::~r se h:'t, realmente, t.ratamcmo 

r-,:·" n, .. ?endc. i ttrt la-:t 1 8equencmr; po~it:·nt~. o mstn-nto çtr, ~~quánime. qra, se Ilâo ho~ve ne-
0 :;H. EURICO REZI<:1'DE: j • ' : pari(la.cle. Se hú o Ato [ll>:ÜÜJ.f!ll_mal nhuma provtd@ncia llO l<."Xe<:utrro, .t.111 ~ 

>=-"•~- O SR. EURlC'O R.Ez~:-~·fDE - que 0 congre:>so acate;.!, r::om -.::xce· t.es d~ n:n::n-12nto ge1:a!, com .. resp~H.o 
:Vi;_o .I:Ji revisto pelo orad·

1
r 1 

'-"" •\gtadeço 0 um:ílio prEs:uuoso do ção do Deputado Adauto UieltJ cru·· no l-il'lUCIJHO da partdade, nao c m~ 
nr•o1· f-':e::.Jdente, ~'OU votar to:H; .. 

01
c!mnente ~cnactor VVtiSCl1. C.-oPc;n;H•:-.. doso, futu!"o D.1~nistro do E:·J!Pr. Tri~~ lzoàrcl ~ue~ ~agor~. po~ c1ia..:He .• filf~l.":~:n 

P10j:•.to .E dou as J-a~:óe5. &: denttel f nr·,,.1:'i:ivs do btuHt-1 Federal. e que 0 C.ong!·eso:_;o n·- os servido. e~. sen~ tet uma wrri!~<W 
e~;.;-.:.~ razõrs, a principal (' o in:,;.,t;:~, "APllqtle·sc Rü.". l,' .. ·· 1

·,1· .. ·,·-.:lc·.·a·,.1.0' ,:,vol!lcion·J.rio df'U adesão 11 todas u~ deco:rernt.ê apeua..s dt1 custo de noa. to cl1~. P•'t?"ldade. Poder Legíslali"T• u 



éí4b. ,;7;;,2;,,.:,Q:;u;;,in;,;ta;;:,-,;,fe;;,i,.,r a;;,-,;,;,1,;.:;2~====~~ DO CONGRESSO N AC lO NA L ( s.·,.. e.;,ç,.,ão.;,..,...,il ;.,) ==~.,.....,,.,.,.-,-- Janeiro de 1967 
~ ·--:1:--.-.--

J)Orque ésse trabalho itdmisistrativo I pdo Executivo, que é tml desn1Yel voto - rejeitado a Emenda da oan-
8lão foi feito. Acllo que vossa Exa. menor. Mo.s do iado de cá, ;) des- dade: se6un::lo, é que tendo o Legi.s1a­
teria. razão se houvesse já uma elas- nivel é absuluto. O desnivel é este!l- tivo capacidade privativa de elaborar 
aificação de cargos e o aumt:nto <-•.€:~- tórico, é abu~ivo. De modo que não projeto de vencimentos rPmeter PL'<1-
oe mais a uns que a outros, queb1'an- preciso de maior argun1ento :io que o jeto de lei dessa mesma natureza do 
4o 0 princípio da paridade. de estagnando o aumento do pessr:ml Poder Lcg·islati\•o. então a paridade 

do Judiciárlo e do Legi3lativ:J. esta- não seria alcançada nunca. Ma~ o 
O SR. EURICO R-EZENDE ;~.i~~ rei coneorrendo para que o in:StJtuto que faz o Poder Executivo? ~4.•pndo 

Exa. argumentou, na ordem ~u, dl_ da paridade realmente se impin.nte com hipocrisia dlame do Ato Insti· 
ea, mui.!O bem, mas. na ol"dem dos neste r.;aís. t.ucional, mantém a capacidade Oe 
fatos, nao argumentou bem o que nao ..:., - · _, ,· .- . f 
< " • l V Exa ue sem- O Sr Aurélio Vianna - V E~:a. '-!.aQUI,.: na no.-.._a \l\·encra, so rendo a::; 
c re.,ra geia em · · _q . · ·. ·pressoes sentunetna1s dos hmn·ados 
pre argumenta bem. Ora, ::.e ~u te- permlte um aparte? (Assentwumto I ser "dare d ca a Câ. . •. 
nho cont1ecimento de_ que ex1s~c o do orador) - Acho que estou t;nten- De;~tad~s i~u<tlm~n,tea 0 ;-o~: . • T·~: 
desnivel, por que, entao vou votar dendo hem a V. Exa. A tese funda- di . . . ·r~ . 1 ; . . t~ 
matéria que mantém o desnfvel? mental que V. Exa. sustenta é a d~ 

1 

cmrlO l,.,ua\m_en,e .. esohep~o., ~o~ 
que det·v haver paridade, desde q. u~ bera!l.~mente-, livrement~e, so~Ie. ,~.s~a 

o Dr. Wilson Gonçalves ~ Para se tome como base 0 sistema. sa· tnil.t.en~ que atenta con~ra o Ill"::tUJ.,o 
Gomplementar o meu apal'te, como V. Iarial 2stabe!ecido no Legislattvo. 1da pandad~. . 
Exa. justifica os têrmos do Decrct,o- Não é verdade? Nâa é essa. a tese Dmnte disso o que fiz? Apresentei 
lei nº 31, que deu aumento gmerah- que v. Exa. defende? uma emenda na ComissãO Mista, tos· 
zado de 25% aos funcionários do ?,J- tabelecendo: 
der Executiv-O, acobertando muitas O SR. EURICO REZENDE - Vou 
injustiças? v. IDCa. sabe que hà-ra- esclarecer meu ponto-de-VIsta. Dz­
tegorias no Executivo que gaatum vem-se paralisar os aumentos no Ju­
muito bem e há outros miseràv<!tmc·:1- diCiái:io e no Legislativo até que se 
te pagos, como v. Exa. saliemou. faç~ o estudo da ap1ica(,fãO exn.t::t ua 

Incluir depois da expr::ssão 
"Poder Legislativo" os vocábulos 

"por intermédio do Poder Exe­
cutivo". 

Como v. Exa. just.ifica a apJic,lç.io paridade. PJrque eu conlH!<;·o -o d%- Entendo: ou se revoga 0 instituto 
do principio sem ofender 0 .s<:~ l"J.e·.o· nível. EU não preciso de estudar o da paridade -- e, nêste ca.so, estâ 
c::inio? desnível. éle está evidente. V. Ex.'l. t.udo liquidado; não há nece:;sidade 

verifiqué q·11. nto gn.nl~a um 1-10to;·Jsl.él de nenhuma emenda -ou .1ão se :·t!-
0 SR. EURICO REZENDE ·-- Cu- od .. · · .. :mo não? V, Exa. exatameme dá um do p er Ju'.UCláno, V. E'xa .. venf1- voga e se estabelece qu~ qualquer pro-

argumento a favor de minha kse. que quanto ganha um motonstn do jeto de aumento de vencimentos tenJ 

0 
Executivo, ao dar 0 aum>~n~o ao Legi3lativo e telefone para o DASP lque vir por intermédio do Poder Exe-

Beu pessoal, começou a dar a Fr.nol~- p_ara saber :,_uanto g~nna um moto~ lcutivo. 1 
de, na presunção de que IJ Legi•lati- nsta do Pod;:!' Execut.lvct. Se não ocorrer isso, nós não tere­
vo e o Judiciário CO<JJ)EH':J.sseit1. co::1 o Sr . .t1v>"lllío Vianna -- En:.ão. mos jamais ~ im~1nntaçã? ~a paridu.-­
essa isenção, nos ntve!s o.alarlais do permita· me cornpletar o ap:Hte. o • ~~, no funcwnaltsmo pubhco brasi-
Executivo. No mom~IJto em c~ce, co·· nobre orador diz que sutentei a ;."sS ,.eno, . . 
mo ocorre agora, o Legi::;lativo au- da equivalência salarial. Seria a 1ne- ... ~~ 8 prova.,-~ 1 es_t~: ~ ~ecutrro deu 
Dlenta os vencimentos do seu p::~soal, dida ideal. J\'Ias por que o EXBI.!'-<"h'o .:o,, e_~, Leo!_,.atn·o. l~l.dar os mes­
isso significa. que éste Po:ier e;;tá, re- não toma como base dessa Pqu:-.·a- mos _2.J '"' 0, que stgmhca que. se~á 
::;istindo a paridade, porque e!:itá mcm- lência salarial o sisten1a. adotado no l:nantJdo 0 ~tatu qu._o ante. ~ o msti­
tendo o desnível. QUF:r dtYer que o Legislativo? ''A modificação :--ut :o1tun- ;u~~ da paridade ~ao ~~ssara de uma 
Executivo pratica um ato em .favor ção D-atrimJnirt-1 do servidores deve (usa, d: uma hi~ocrtsia co~sagl'3~fl 
da p:nidade e o Le@"is;atin o lll'Utra- sel" para melhor". Sabe V. Exa. de _Pelo Pcae~ Exe~uttvo e acolluda pe1o 
liza inteiramente, porqu.~ il o.-; :w.:s- quem são essas palavra5'? De v o,.,~.~· 'Pod~r Legislat\'10. 
mos vinte e :~inca por cento do Po,. EXcelêncra; 1 o Sr. Aurello Vianna - Permite 
der Executivo. 1 0 SR.. EURICO REZEL'<JDR _ sc1 1V. EXa. um aparte? 

o Sr. Wilson ao·/U}J.~~.;e.> -- 1o.~1 me 

1 

d!SSO. Defendo exatan~ente ,s:;o Es· 1 o SR. EURICO REZENDE_ CClm 
penitencio, talvez a cu1pa ~•~ja mmha tou cnticanoo o Governo. V . .&.x,L !todo praze1. · 
pcn:que não conse;Tt n.e h1~e1 .. ~)- não pense ()Ue, reprodu7.mdo uO>la-
tender. I vras mmha", me coloca em t:;:tUacAo O .':'... Aurêlzo Vianna -- Nobre 

O 
SR. EURICO REZENDE T' 1_ 1 incõmoda. · ;sena~or, y . Ex~. _sabe perfzn.amcnte 

'· 1 . . . . que esse e o pnnc1p1o geral, quo mio 
\'ez a culpa seja reciproca. , _o Sr. AunJlw Vt~nna ~-.~a? o :s- foi ainda regulamentad'J. Enquanto 

0 Sr. Wilson Gonçal?ies _ E' b~n-~· tou coloc-an.do em :;,It.uaçao mcomoaa. o Exec.utivo _11~? detenni.nar, a. tra.Véõ, 
dade de V; Exa., mas V. Ex<"t. Vt~ o 0 SR. EURICO REZE~DB _ se um cstud~o scrw. e_profumio, a requ­
de~nível entre o Legislativo e o Ex c- a ;:~ação pode. tem capacidade !Yl.ra lam~ntaçao do _ prm_ctpio a situação 
cutivo... obter paridade de baixo 1,ara cima, cont~:1ua esta. AS ve~e~ t~nho ;.\. m"l:-

0 SR. EUR-ICO REZE~DE -- E que n fé.çal, que ê o ideal. O desejo pressao ~e que a exigcn·~Hl da. pan-
nosso é cte que o servidor se,·a bem 1e- dade ser1a para cada ;.1m dos poder..,.·s o Judiciário, porque Legislativo e Ju- po e v E b 

diciário e?tão encang·ados. o que munerado, ~Jas se não pode, nào d1- rq.u · . xa · sa e que 0 Pl'nlf·Jplo 
atinge um atinge o óutro, nu111 sisi.e- io que !Jaixe, que se desça aos 1r1d1- da, I~on~nua - pa~·a y·a?alru? igual, 
ma de vasos comw1icantes. ?m que ces do Executh•o. que sii.o miseraveis. s~laiio Igual - difere oaqUtlo que 
transbordando em um chega J.)ara o mas que se encontre uma linha, um V~. ~a. quer .. alca1~çar - para fun­
()Utro. 111eio-ténno. ç~o Ioual, sa.ario 1guaJ. Porque hã 

os apartes não me per:TI!t!unn d1 1fer~nça profunda. entre trabalho. e 
O Sr. Wilson Gonçalves-~ sxn;ta- atingir essa área para criticar 0 Po- un~ao. V, ~xa. n~o pode compaJar, 

mente; até nós não fuglmos a fosse der Executivo, que esta a~ündo tilm- uqume1ra o~ nao quetra,_ o !-rab~lho D::e 
sistema de vaso comunicant.es. mas bém com llipocrisia p~rnnte 0 Ato ve tamqm~raf? ~o _LegJslatn·o, mrlt~SI· 
quero dizer a v. EXa. que o ilustre rnstitucionr>l. co a_., exige~ci~~ , . . _. 
colega se preocupa mais no qut !"es- 0 At() Institucional b!t.ix·ldo pelo O SR; EURICO EEZE~DE Exa. Ja 
peita ao desnível entre vencin1f:lltos Sr. C'astello Branco diz: acen~ue1 q~e a correlaç::o nem ~·em-
dos funcionários do Executivo e os · pre e posstvel. E' exceçao. -- A re-
do Legislativo e Judiciário. V, '~<:xa,. Fica estabelecido, a partir Ges- gra. gernl é de que a. paridade pode 
porém, não se preocupa com êsse des- 1 ta data, o principio da paridade ser implantada harmoniosamente. 
nivel, frente ao princípio da parida- ' na remuneração dos sen-<dOJ <>s 
Ide. existente entre servidores do , dos t;rês podéres da Repüblicn, 0 sr · Aurélio Vianna - Nobre Se-

. mesmo poder. E' 0 exemplo q_ue dou, [ não ad::nltida, de form~ algutn<l, nadar/ até o conceito de paridade náo 
do Executivo, agora, com o 0"2creto-lei 

1 
a correçüo monetária como pJI- foi ainda es~abelecido e V. EXa. sabe 

n° 81 onde foi dado aumento l""üal I vilégio de qualquer grupo ou c<i~e- q?e 0 conceito vale para interpreta-
. · " çao .. E não foi ainda rstat..e;ecidc·. o a quem ganhava bem e a quem ga- goria P 

1 't ·d · Governo lançou a semente a idéia 
n 1ava pouco, sem respe\ ar a pan a- . dt C l't 1 como mui' toe. prl'ncJ·r.·J·os co.JtstJ'tucJ·o-' de. Enquanto não se fizer uma 1e- Pois bf)m: o pro]eo e ons 1 u- "' .t' 

cla"sificação de todos os cargos do ção diz, no art. 108, n'? II: '·C(•ln- nai_s que não foram regulados até 
EXecutivo, do Legislativr e do Judi·· pete aos Tribunais: hOJe. v. Exa. mesmo, se não me 
• !a' rio - não se pode usar essa t'o'r- falha a memória, quando tratamos da - Elaborar seus regimentos m- pa t· · - d' t •a impeditiva para deixar de razer r tcipaçao 1re a do trabalhador. "~~ ternos e organizar os serviços au- no lucr d - · aumento de vencimentos que é l)asf'a- od Le · 1 .. . ? . as. empresas, oprnou que xiliares propor ao P er g1s atiVO o prmc1p1 do apenas na elevação do custo de 0 v1ge, mas que tem sido 
vida.. a criação ou a extinção de cargos e impraticável; por isso, nunca foi nõs­

a fixação dos respectivos vencimentos, to em evidência. ·O principio existe 
O SR. EURICO REZENDE xiliares: propor ao Poder V~i?;i.:;· mas as dificuldades a sua aplicaçã~ 

Agora enLendo V. Exa. M<=-~.rro que. 1stivo~ provend{) os mesmos car- for~m tantas. até hoj•"!, que não fci 
dentro do aumento que se deu ao gos. aph_cado. E' como fSta questão dl 
Executivo por necreto-let o Sr. Pre · Ora, o que inspirou o Presidente panda de. 
siclente da República não haja apli· castello Branco a estabelecer o prin- O Govêrno deseja que n paridade 
cacto especificamente a regra da pa- cfpio da paridade em Ato Institucia- se estabelec:-., raa~.; ::.:h fixou a r<>n-•'a 
ridade, êste é um problema que ca- na.l foram dois fatos: o ptimeiro, de o modo. a man.'~ira, !lem mes;;~· ~ 
racteriza o desnível dentro do pró- haver o Con.~resso - contra o meu conceito de paridade, que é muito 

el:-ístico, sabe bem Vossa. Excelenua. 
Enquanto iSto não acontecer, te1·emos 
pelo menos de seguir, no ·t;aso dos au~ 
mentos aquCtes percen~uais . que o 
Executivo estabelec';!r para seu .1.tm­
cionali5mo. Vossa Excelêncm fabe 
que há discriminações. Vossa l!"xre­
lencia tem ex,Jenencia próprhl~. 'l ai~ 
vez nó:;;, eu e Vossa E;x~elência, ~~­
nhamos feit-o essas discr:munaçõe?, 1!:: 
ten.f,amos até saido •lm pouco fvn, 
dos ncssos princlpios. Nã•J há -dúvitla. 
nenlmma quanto a isto. Mas, por c;_ue 
não o Legislativo? Quanto à Câ!narc, 
ela já deu ésse aumento &.o seu 1un­
ci-::malismo. Eu não acrcclgo que 
aquêle aumento promovido pela :vre"a 
da Câmara, que tõda ~la hojG é fi­
delíssima a política do . Pl:P.3id~ute 
Ctsíe\lo Branco, não acredito ... 

O SR. EURICO REZENDE - Xâo 
Exceléncia, aqui, se me pe:m. ':.u· a 
interruçáo ao seu aparte . , 

O Sr. AÚrélio Vianna - Ma.s \,r{.:,:..\ 
Excf'lência nem esperou q-1e l:!L tPt­
minasse. 

O SR. EURICO REZE:-.TDE -· l::: 
uma classe sentimentaimt'nte mu:t) 
foÚe. a do funcionalismo dr:.s d1H1s 
Casas do Congresso. 

O Sr. Aurélio Vianna - PcAs votl 
dizer a Vossa Excelência que s~ a 
Mesa da Câmara não tiv~sse a nqui­
escencia do Presidente da Rr.púl,.):i­
ca. 

O SR. EURICO REZENDE ...... X .. o, 
l!.'xceléncia, tanto que o .Jons,:epS-J Já. 
recusou a emenda da ;Jar1dfl . .:J.,;, o.e 
modo que não ê tão fiel as.u·n. 

o sr: Aurelio Vianna - ... ...tU do:::.­
quclcs que podem falar em sot: ,nome, 
não teria apre.sentado seqJ-:."!l' o pro­
jeto. É a impressãD que te-nh~. A 
nossa não consultou o Prc.:: .. 1rme da 
República. Apenas é uma quest[!e; de 
equidade. Em tendo a GàrnarR. cios 
Deputados estendido o perce-::Itu:Jl qL.e 
o Executivo estabeleceu para ,_,. fm:­
cicna.lismo do Executivo, c:stendeu-o 
aos seus funcionários o Sena:Jo, a fnn 
de evitar desigualdade. Nobre ~e~ 
nador Eurico Rezende, a.fiml] de 
contas, Vossa Excelência est.:t. defen­
dendo um principio que VosB Exce­
lência defendeu num ')'..:t.·o di!l., 

O SR. EURICO REZ!!!;.'J"DE - ll:: 
um princípi·O meu. Quando Pre.•.Hde:1-
te da Assembléia Legislativa do mr>u 
E..stado, durante u mano, frusr.r~i. duas 
tentat-ivas de aumento, recn.hncio 
antipatias, certas, certissim;~.s antii1~­
tias. Mas, Senhor Preside-me, pros­
seguirei na luta. Tenho apoio do ~MI­
nente Líder do Govêrno na Câmara 
dos Deputados para a emenda de 
minha autoria, de número 340, dan11o 
privatividade ao Poder Exect~ti•:o pa­
nt enc.mlinhar ao Congress>J l':racional 
qualquer projeto de au>nento de ven­
cimentos. 

Argumento. Senhor P.:esidente~ nào 
em têrnws injuriosos à Casa que per­
tenço, mas argumento com as raizF-s 
do meu pensamento adentrf!do na 
realidade. Na realidade, Senhor Pr~­
sidente ! ! ! 

Essa emenda, se convertida em d:s­
posltivo constitucional, será o pu~._c::o, 
não de hipocrisia, ma.s de cons~C'llç;io 
realmente do ideal da pal'lrla~_e para 
que se suprima essa injustiça àesa­
fiante, em termos salariais, ex~ten­
te entre o pessoal do LegislatJ~Jo e do 
Judiciário e 9 pessoal do Executivo. 
(Muito bem) 

O SR. PRESIDESTE: 
<Nogueira da Gama) contim.a 

em discussão o projeto. 
Se nenhum dos senhores Sennõ.Ht?s 

desejar mais fazet' uso rla palavP, 
encerrarei a discussão. (PLtusa) 

Está encerrada .. 
Vai-se passar à votal(ão que serâ 

feita por escrutínio secreLO. 
Os Senhores Senadores jâ p<•de:n 

votar. tPausa) 
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va:-.te procedel' à npmaç...~v. (Pau­

Sfl> 

Votaram "sim'" 23 Bt!'lhore!:: SenaR 
dores e '·não'' 10. Hou:e 2 abstenR 
cões. 
~ o projet:> está aprovad•. 

A matéria volta à CGmt~.sfto 
t.oria, para redação final. 

O SR. rRESIDE~TE: 

Dire~ I 
' ' I 

UVogueira da Gama) 
me,;,;fl requenmento que vai 
pe-b Senhor li? Secretário. 

Sôbre a 
SGJ' lidO 

t lido c apro-vado o S? 111int ::: 

REQUERIMENTO 
N9 6, de 1967 

No3 têrmos dos artigos 2! 1, lcU·a p, 
e :n5 do Regimento Interno, n-quei­
ro Ci~pensa de publicação, para ime~ 
diat<\ discus:~J.o e votação, da 1·ectv.ção 
final do Projeto de Lei Ca C&n1~1·a 
número 313, de 1966 (núih:~ro '.i. !JSU-A 
de 1966, na origem). 

Sala das Sessões, em 11 C::e jantiro 
de 1967. - Gilberto Marin,w. 

O Sn. PRESIDENTE: 
C:VOgueaa da Gam(!) - Em cor~­

seq J.éncia. passa-se à ilndiatu dJ.s-­
cussflo e votação da l'edP.ção final do 
Prújeto número 313, de 1966. 

Em discussão a l'edação fl!1ul. 
l\âo havendo quem queira discuti­

la. declaro encerrada a discussão. 
.E;m votação. 
Os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram conservar-se sent.:1dü$. 
(PausaJ. 
Esta aprovada. 
O projeto vai à sançft.o. 

E' a seguinte a tedaçdo íinal 
aprovada: 

PARECER 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) 

mesa outro requerimento 
lido. 

_:_ Sõbre a 
que va.i ser 

E' lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N9 7. de 1967 ~ 

Nos térmos dos arts. 211, letra p, 
e 315, do Regimento Interno, reque1ro 
dispensa de publicação, para nnedia­
ia discussão e votac;ão. da redação f1-
nal do Projeto de Resolução nl? 3, de 
1987, que aposenta Dinall Martins P-e­
rácio, Auxiliar r,egislaiivo, PL-8, ào 
Quadro da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

C.ala das sessões. em 11 de janeiro 
de 1967. - Gilberlo Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da aama) - Em conse­

qüência. passa-se à imediata dtscussão 
da redação final do Projet.o de Reso­
lução que aposBnta. Dinah Murtins 
Perãcio, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

se nenhun1 dos Srs. Senadores de­
sejar di.~cutí-lo, irei declarar encena­
da a discussão. (Pausa) • 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os srs. Senadores que o apro\'am, 

queiram conservar-se sentados. (pau­
sa>. 

Está aprovada. 
o projeto vqi a promulgação. 

E' .a seguinte a redação final: 

PARECER 
N9 43, de 1967 

Redação fincrl do Projeto de Resolu­
ção .nl? 3. de 196'7, que aposenta. por 
invalidez, Dinah Ji.Iarlins Perácio, 
Auxiliar Legislativo, PL-8. 

NC? 42 de 1967 , A ~om~ssão Dire!.ora apre.<;enta ~a 
' lredaçao fmal do ProJeto de Resoluçao 

Redação final do Projeto de Lei da nQ 3, de ~967, nos seguintes têrm.JS! 
Càmara n'l 313, de 1966 (J~úmero RESOLUÇAO N\1 . . DE 196,.. 
3.986-A-66. na Casa de ongem). • ' 

Relator: senador Bezerra Neto 

A Comissão apre.seii-1ta a redaçã.o 
fínnl do Projeto de Lei da Câmara 
nço 313, de 1966 (n9- 3.986-A-oc. ~a 
Ca.t;a de origem), que concede isen­
ção dos impostos. e taxa que menw 
oi<ma, para equipament-O importado 
pela S.A. Emprêsa de Viação Aérea 
Rio Grandense "V ARIC ·•. 

Sala das' sessões, em 11 de janeiro 
de 19"67. - Lino de Matos, Pre.siw 
de-nte. - Bezerra Neto, Relator. 
ENrico Re;ende. 

ANEXO AO PARECER N\l 42, 
DE 1961 

.Redação flnal do Projeto de Lei da 
Cfimara n\l 313, de 1966 <nUmero 
3.986-A-66, na Casa de origem). que 
concede isenção dos impostos e taxa 
que menciona para equipamento im­
portado pela S.A. Emprêsa de Via­
ção Aérea Rio Grand~nse "VARIG". 

O CongreSS-O Nacional decreta: 

Art. 19. E' concedida i..:.encão do 
impõsto de importação, do iÍnpôsto 
stlbre produtos industrializados e da 

o Sen·:1dO Federal resolve: 
Artigo único. E' aposentada, de 

acôrdo com o art. 191, § 31? da cons­
tituição Federal, combinado com os 
mtigos 19 da Resolução uP 16, de 1963 
e 341, item III da Resolução nl? 5, 
de 1960 e a gratificação adfcional a 
que faz jus, a Auxiliar Legislativo, 
PL-8, do Quadro da E·ecretaria do se­
nado Fedelll.l, Dinah MD.rtins Peráclo. 

Sala da Comiss·ão Dü·etora, em 11 
de janeiro de 1967. - Auro Moura 
Andrade. ~ Camilo Nogueira da 
Gama. - Vivaldo Lima, - Gilberto 
Marinho. - Guido .Mondin. - Raul 
Giuberti. 

O SR. PRESIDE:"TE: 

(Nogueira da Gama> - Sóbre a 
mesa outro requerimento de dispensa 
de publicação para imediata discussá-o 
e votação da redaç.ão final do Projeto 
de Resolução n~ 2, de 1967, que vai 
ser lido pelo 8r. 111 Secretário. 

E' lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 8, de 1967 

taxa de despacho aduaneiro, para um Nos têrmos dos arts. 211, letra p, e 
stmulador de vôo, com os respectivos 315, do Regimento Interno, requeiro 
sobressalentes, constantes da licr:nça dispensa de publicação para imediata n' DG-65-2191 - 2284, emitida pela discussão e votação, da redação final 
carteira de Comércio Exterio!'1 impor~ do Projeto ele ·aesolução nll 2, de 
tad-o pela S.A. Emprêsa. de Viação 1967; que ~po~enta Maria Tavares 
Aérea. Rio orandense "VARIG", rom Barreto Coelho, Diretora, PL-1; do 
sede em Põrto Alegre, :E:sta!io Jo P.io Quadro Anexo do Senado Federal. 
Grande do Sul. 

Art. 2n. A isenç.ã.o concedida n~o 
a.Prange o maf:.erjfll corn similar lJa­
cJonal. 

Sala das Sessões. em 11 de janeiro 
de 1951, - Gilberto Marinho. 

O SR. PR:ESIDE~TE: 
Art. 3(1. Esta lei entra em vigor (Nogueira ela Gama) - Em con~ 

na data de sua publtcação. .. Geqü_ência. pas.sa-se à imediata d.t_s_ 
Art. 41?. Revogam-se as disposições cussao e votação da. redação ffna.l do 

.-n oontrário 1 projeto de Resolução que ap_osenta 
• ~ de Resolução que aposenta Marta Ta-

vares Barreto Coelho, no quadro cialgeml, que dispõe sôbre a Ação PlL 
S.ecretar_ia do_ Senado Fedetal. blica de Crimes de Respomabilida:ie. 

Em d1scussao. (Pausa) Sala dt:F Se..!<=ões eJn 11 de jane·ro 
~e ne~hu~ dos. S!S· SenadorAs de- de 1967 . __: Lin; d~ Matos, Prt>sidf'~te 

SeJa.t' dtsc_uti-la.! uei decla!ar eJ!Cel'- - Bezerra Neto, Relator. - Eurico 
rada _a d1scu.ssao. (Pau.saJ Re?ende 

Esta encerrada. ~ • 
Em votação. ANEXO AO PARECER N° 45. 
Os Srs. Senadores que a BPI'<lVam. DE 1967 

queiram con~el'var-se sen!.ados. 
(Pausa) 

Foi. aprovada. 
O pt·ojf'to vai à promulg~'ção: 

E' a seguinte a redação 
aprmada: 

PARECER 
N9 44, de 1967 

Reda<;ão final do Projeto de Re8olu-· 
ção n" 2, de 1967, que apoSl'nta 
Maria Tavares Barreto Coelho, Di­
retor. PL-1, do Quadro Alle.ro do 
Senado Fede1·al. 

A Comk"sâo Diretora atn.?-senla n. 
redação final do Projeto dE> Ht.·wlu­
çãc n° ~. de 19G7, ·nos seg-uintet: têr­
mos: 

RESOLUÇAO N!l , D.& 1967 

O Senado Federal resolv~: 

Artigo (mico. E' aposentado. de 
acórdo com o artigo 191; § li? cl·.l 
Constituição Federal, combmádo com 
os artigos 345, item IV e 349, da Ri:' .. 
solução n9 6, de 1960; e ~t gr~tlfica­
ção adicional a que faz jus; com os 
proventos do cargo de V:ce-Dirctcr­
Geral, PL-0, a Diretora: PL .. l; (ic, 
Quadro da Secretnria do Senndo Fe_ 
deral. Maria Tavares Bat'!'eto Cot•1ho 

Sala da Comissão Diretora <>m 11 
de janeiro de 1967, - Aura Moura 
Andrade. Camilo N01nei1·a da 
Garna - Vivaldo Lima - Gilberto 
Marinho - Guido Moud!n ·- Raul 
Giubert. 

O SR. PRESIDEXTE: 

(Nogueira da Gama) - Sôbre a 
mesa outro requerimento de ctispcma 
de publicação que ''ai Ger Iitlo pelo 

E' lido e aprovado n .~eg,lfrte: 

REQUERIMENTO 
N9 9, de 1967 

Nos têrmos dos arts. 211, lett·a p, 
e 315; do Regimento Intemu requei· 
ro dispensa de publicação p~n·\1 Jrr.e­
diat.a discussão e votação da redação 
final do Projeto de Lei da CâmHra 
nl? 429. de 1966 (n9 3.994-A-66, nn 
origem). 

Sa1u das Sessões. l'm 11 de jan,~iro 
de 1906. - Gilberto Marinho. 

O SlL PUESIDE~TE: 

CNogueirâ. da Gamal - Em crmse­
qUência pas:_a_se à discu.,:sãoJ Ga l'e­
dação final da emenda ao Sen,tdO a.o 
Projeto de Lei n\' 329-66. (Pa'tsa) 

Em discus~ão. <Pausa) 
Não havendo quem queira fazê~· HO 

da palavra, Pncerro a dis··n~são. 
Em votação. 
O_s Srs. Senadores que n :.~.provam, 

queua-m permanecer sentados Pausa. 
E3tá aprovada. 
Pa.ra acompanhar a matéri:l, na 

camara dos Deputados, é designado 
o Sr. Senador Wilson Gonçalves, re­
lator da. matéria na. Comissão de 
Projetos do Executivo. 

final. 

Redação {lnal da emenda do Sen(ldú 
ao Projeto de Lei da Câm!na ~~úme~ 
ro 329, de 1966 <n? 3.994·A 66, na. 
Casa de origem). que dispõe sfJ!Jre· 
a Ação PUblica de Crimes de Res 4 

ponsabilidade. 

EMENDA N9 1 (DA CPE.) 

Ao art. 1°, dê_se a seguinte re-da·· 
ção: · 

•• Art.. 11? A falta de represl'Jfltação 
do ofendido,. nos easos de ab·u;os pre­
Vistos na Le1 n° 4. 898, de g Jp de­
zembro de 196.5, não obsta a inlcia­
tiva ou o cuP:o de ação pública". 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) Acha-~e 
sóbre a mesa a redação finul do 
Projeto de Resolução nl? 1 de 196~·. 

, Tratando-se de matéria em regim':C.E 
nrgência especial, passa"Se à sua hm~­
diata discussão e votação. 

Em discussão a redação final. 
Não h'l vendo quem queira fazN 

uso da palavra, decla1·o-a ·:mcenadu. 
Em votação. . 
Os S\·,:,. Senador.f'-3- que a a.provan. 

r{ueiram. permanecer sentajos (PfliiH~) 
Estâ apt'ON.da. Vai à promulgação. 

E' a seguinte a rcda('ão 
a]Jrovada: 

PARECER 
N9 46, dr· 1967 

/ínal 

Redação final do Projeto de Reso­
lução nf! 1. de 1967, que estende aos 
juncionan·o::; da Secretaria do Se­
nado Federal o reajustamento rte: 
vencimentos previMo no Decreto-let 
nl? 81, de 21 de dezembro ãe 19€6. 

A Comissão Dil'etora aptesenta a 
redação final do Pl'ojeto de Resolu~f\0 
ll1

_1 1, de 1967, nos seguintes têrmos: 

RESOLUÇAO N9 . DE 196i 

O Senado Federal resolve: 

Art. 11? E' concedido aos funcio­
nários do Quadro da Secretaria do 
S~nado Federal -cajustamento de 2li% 
('·mte e cinco por cento) sõbre os 
.seus atuais vencimentos, nos têrmos 
do Decreto-lei n() S1, de 21 de de­
zembro de 1966. 

jirt. 2'? E' concedido reajustamen­
to de ~2 %. independente de aposUia 
nos respectivos títulos, aos servidores 
aposentados do Senado Federal. 

Art. 3n O salúrlo-família nassnrá 
a ser pago na base de CrS 10.000 111ez 
mil cruzeirosJ mensais, por depen­
dente. 

Art. 4Q Os efeitos financeiros da 
presente Resolução, são devidos a par­
tir de 19 de março de 1967. 

Art. 51? Rc;ta Resolução r-•'ltra em 
vigor na data de sua publicação, re­
vo.~adas as disposições em contràrio. 

Saln da Comissão Diretora, em 11 
de janeiro de 19G7. - Camilo No-' 
gucira da Gama. - Dinarte llfa:-i'!, 
- Gilberto Marinho. - Raul Glu­
OeTt. - Guido MOildin. 

O SR. PRESIDENTE: E' a seguinte a redac:io 
aprovada: 1 (Nogueira da Gama) -- Na ~essão 

PARECER 
N9 45, de 1967 

Redação final da emenda do Sena­
do ao Projeto de Lei da Câma1'a nP 
329, de 1966 (n\) 3.994-.4.·{)6, na 
Casa de origem) • 

Relator: Senador Bezerra Neto. 

A Comissão apresenta a redação fL 
nnl da emenda do Senado no Pl'O­
jeto de Lf'i da. Cãma.ra n\'1 329, de 
1966 (no 3.994-A-66, na Casa de ori-

I, de :m de dezembro foi aprovada a re­
da('ão final do Projeto de Resolução 
nl? 91, de 1966, que aposE'nta MHri3, 
Judith Rodrigue~. Oficia1 Arquivoio .. 
t!;ista, PL-3, do Quadro da Secretaria 
cto Senado. 

A Mesa acaba de ter conheri,t.n.ento 
de que a redação em aprêço saiu er .. 
rada, com omjssii:o das palavras "e 
\1? da ~solução nQ 16. de 1963''. 

A omissão acarretará prejuízo t·ara 
a funcionária. 

De acõrdo com o Eegímento, a Pre ... 
~idéncia dâ conhecimento ao Plená-
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rio do ocorrido e, .se não l"!ottve1· rna--tcceram os m8.ioref:,- encõm.ios ~ ~.u&./\':lrz o N1,1'S:o de1,71ni.st:·o do Supn~mo, O_ pr_ojeto também diSJ?õe que n 
nlfeGt~-ç:i.o em contr~rio, ta rã ~t de- J atuoçD.o. R1]laudiram-n& n.tl·ayés tie I Tribmuü F-c. deral. . j ~e.:;~ao_ a.as quotas. iu1portar~. na .:Lrr.ns ... 
vida recificaçiío. / ut:n YUU.J em que todos se <l.$Süchram E.st:i encerrada. n ;;cs.são. /1e1·euc1~ par_a a respor..sabihdaUC elo 

O texto COl.TCtO é· nc.• júbilo p~la ::;ua norneadl.o, pata concesswnãuo da atlvo e do pa.;s~vo 
-~;-1 ComiSBáo Dire'cnra apresenta. a/ depÚis tecer O.'>) rn~ores eloisios pela , ~L:r;rmta-sP a Sessão f.s 13,:20 1 da~ mnprêsa, com todos os setls ~u .. 

redação final do Projeto de Resoluçao 
1
. sua atus-cáo, quando deixou o car;o. 1 1~0,as) \ re1cos, encargos e uung·;woes, ln<llUSJV& 

!'1'1 91, de 19{iG, nos s2g1.1mt.es têrmos:, 1t mn homem hones~o. homf!n:t de 1 ----- ·----- --------·-·- i as t.n:.:.OaJh~.stas, desde a data da de .. 
Resolução n9 as. de J966 1 bem, llcnrado, e tto me-Emo tempoiHA DA 14" SESS-O EM lsapropri~çao. 
O Senado Federal Rc·solve: j enérgico; r,abe impor .sua au~oridade. , · A ' 11 Atrat•és de Expo:;;çào de Motivos 
Artigo único - E' o.po:~entada. nos! eill tõda·; SU;\S gcs;;óe.s. E con.1o ~~st.a I DE JANEIRO DE 1967 dil'igida ao 3eul10l' f'ru·idente da Re .. 

têrn_10_s dQ artigo 191, § l\' da Cons~ i tem sido a sua ~tii:ude, <.·.;ta. t.~m l.it'a S - . . _ pübhca, que inl~.~l'.J.- o uocumentU.rio 
t.lturça-o Federal, r.ombinado com o ox·: }:ido u. t>utt corre-ç!l.~) nns COia:s~~ue;, f:..~· essa o leg1s1at1va, t.xtra~ , do projeto, o ~'[lnísLl'O da Viaçfi.o e 
tlgo 345,, Item IV, da Resoluç:lo nQ 1 de !nqwhito que tem_ pre.~ldido, no !I ordinária da 5~ LeQ·islatuta j Obl'-a..s Públicos i~'.'i:.t.:aJ'ia as diíercn· 
fi, de 1960 e 19 da Resoluçáo n9 16, j Se!1ado. agom é o Presrctente de i!ma E t d' , ..... . tes razões justiflcadoras da rnetlhln. 
de 1963, com os proventos corresponw. comissão de [nQuérlto, em que o;, ho- X raor lllana i proposta. 
dentes ao cargo de Diretor, PL~l e a! mens rtUr ;:;to.dos que ct>tão 'xp;o) ando p Df. l Diz o documento em rcieréncla wte 
gratif~caçáo 9.dicionn.1 n que fM~ jus, I os tunr.Icn;i!'ios dest.<t Ca:;a ~~~<• r:::r, RESJ- ·.XCIA JJO SR. ·MOURA \de n.cõrdo com a Le! n9 3.299, ~!t:l aO 
a Ofteial Arquivolo.gista, PL.~3, do\na~11ralmeute, colhidos na jr.:ra,;no h . 1~~JJR.'\DE Jde ?_UtulJrLI de 1957, fol acoui!·ida, pe-1'\ 
Quadro da Secretana d'o tlena\iO Fe- 'LGJ dê U::'!.U'n, As 13 he-ras a.cl).tJlh~e pr~.s~mes os 1 Unmu, por desapro')l a~,tc a.ml*"tvel, 
dc;ral, ~Iaria J~_ü;~h R~drigllcs. J .i'.::;;tuo eles procurando tonur provi- .Srs. S~lHI-dores: I a totalidade das quota..s da SEMA,SüL. 

SaJn da. Comtssaa Dtretorn. em 20 · ctencia~ rontra. esse bacl:Brcl 1Jmtre! A Lei autorizou tambt:m a U>J.Hio 1-L? .. 
de dezembl'o de 1966". (Puuso.) 

1
lque ~~o Dr. Al~ysfo .Barb~.~~ de s.;u~J y~a:J!Jc_rf_:> ~-e:l'l. !d,er~l a uan.<;fo~mar a emp1·€sa. em 

0 Slt PRESID r-~Tlr· sa-. taZ!ênêo dlmunclas ment1rn~m. m- c~;- ?mou.a.d I Soc1edu_de Anõtnmd. 
· E · ·· l rend1cas a.o "DOPS'1 ~ au:_ras .c~:~~õcs 0.:.:.-~l Pa.~sos Pelo tPnno de :e :ra.~ificr:çã.o ao ter., 

cNorwe?ra da Gama} - Ainda há I da Policir. ·contra aquele uust:e i.ia.~ ':IVa.do Lima. mo de contrato tJtllll:co ae desr,{JIC ... 
oradores inscriros. ) chareJ orocurando com iGI:ltl imimi~ .F ... dl!lt:ndo Lev1 f Jl"·t·d>.c·, foi o E.stadu do Rio U-rR~oa 

'rem a palavm o nobre Senador 1 dá-1o, 'a~avardá-lo,' p4ra que' éle não ~l'tmu·. VIrgmo j ào Sul investido na tJcr:.se direta, ern• 
· Heribaldo Vieira. (soei te u LJCUDlbéncift que !he foi da-\ nc~a~·uts )~e r\s..~mpçii.o 'bota 'P~recári~, dos bell::; d& S.E:NIASUJ.:. 

o SR. i!ERIB·'U JJO VlFIR·' I da ll.:'lO hom·ado sr. P.re.:ade:l~C Ut:.s-, s~gcnt'.f?. B.,rr~s Aquele pnmeiro termo .convencia-
: ~ • • • ··>.,{ tD Ca!:rt. ..t)â-s :mo .·\rCiler ncu que os resultadqs positivos ou 
: :sem r.:visão d-o oiadon :..__senhor I .i:': p;.·ec.h;o que a comissão Dlre:r,ral JoJ-9-mm ~ayente negativos decorrentes da operaçãO d!! 
1 P!·esf.df;:Jte, este final de ~es'!Õ.O, r.om 1 !lo ~'2!1::ttio Fed~ral o cerque ch gamn- Jcse Câ.nol_ao frotP. ele ~::rn.barcuções, í·stulcuos e de ... 
• o rcc•nto quase vaz.to, não s.ninuria 'i t1as. de nr:1a certa pwteçíi1..1, ;:Jttra que !Qr~n 2;>.~s. P::-c.~·::!tf;l 1 mais bens da SEMA.SUL, r/Jtre;:i3.n\ 
~ nin;mt-m n r.er prnlixo no.. expQs-kão- ele pu~<:; a e}l.en~er, condlgnam~·nte a \'!,~l::n_n '---1nn~r:.!•·es ; P~1· c:m~u. do _serviço de Yrunsporta 

de qudquer rno.téria. 1nussao qul~ l!Jc foi COt!fiada, e <g:e L.!!•1Jte :\~:1n.l i d~ c~~n-uo. org~:~o do !~OYP.ruo estaqua.t, 
Eu qua~-c- nw c!.<:~e·)'ifl.l'Ü.t- de me R(!VJrta e:~~·;:~:; P.Uloridr..des puJ:ci<Us c ~y·.uo~J V!l.:su.?~ -1 a~ (!'.12.1 comoet-u·ia a a-:iministnt<,.t\o 

1 pr~n~mcía1·. nest~ mument.o, :::e nüo 0 "COP:~· para que não 3.-_. de.1x.em 1 R~::-· C~m<'".uo . . 1 d·,r.?~:'l daqueles bens. 
1-a('ha.!'~e indispet.!.õ:ivel êste p!'O- ICl':tr por oenuP-ci:Js <tnl·nim:::.s oa _por/ ?.~i;·:;_J.~d<.: lle !~t·:i.l<'H('rlc J Essa situação nnômala ~H·oJo.ng0u .. 
r.unc.D.Illt-'nto, so!Jrctudv po<TjUi' .b lll:.ilonr:~üe~ daqueles enrt;rJ.a.dos na i?'.:' 11,11 ~~,~~ .. G.?ndun 1 -se, a~.::;;·et:::ncic' inconVCJiientes do 
;(·S13.n:.~s ff-Jas? <1 enr:êrr.<t' na.s-s~~1 r..ptll'P'~an dfls:s.'s I\l.t..o.;; del.i.wG;..ns ai.J:~1se -·-'<...:.

1L.u /.tfJCa ~ortc: ao Estafl .• ,o. itnpC'dido de 
1 f.!·::tJ:l1!~os rw 82!1-::d~, FederaL nw qua a açà:> morali?.a.dora d{l se~ SLv:::~;~ Pr.~~1~b !c~r.~.:~7~\r rc~msos seus pira. ::t. re ... 
1 O D!::.,:rio do Congrc:>::so de ont.2 m .ml:"!u _ F~j::'rnl não ~eja. :::v~rHubn.da, 1-i~,1;;:n~.~~ \iieun Jc:v:erar;-:10 do tnf!ter;a! que não 'lhe 
11la scs· ão d:'J Se:Jn0.:> Fr-dei'al, po!.~ ~lc p;,~ter~l .sentir-se d':!snmpa.ra... ,Tu\ .. /'7:~:" p~r:cn·:;2 3 o:em pocter. pnl'a ésse :f11ll 
IPEUkou _ uma portaria do SeHhu1·

1 do e, !·.dvçz n~p ~assa. rca!J\!ar a tu~ J~~{ .. ~.e,t~ ·H' f~· ia!_l2~~u· cocno .sucata mac'!_~~ial ü:;~er-
.Pn::si:J::'n~e do Sr.lDdo, criando ~·mu.!ret<~ <1e mJrallz:u:ao que pi'Ç.'.:lSil. Sfl'l ~_;:;"'~.~•;) de. __ {.··:'·' ho I uve, n.e 1-':::>]:ticd. a.~e do. U;m:n; a. e~.-ttt., 
i<?Omis.sã.o de Inquê:iio pa:ca apurar\ t•ca,l.~ZA.·~-a -;;.flual, p~lo s~nRdo F'<'d~l·aJ.' . ·.~1 t...,0;'. ·~ ~ R-,.o . .~.no. ( :·n: R. re.;"l~1n~a~Jihdade ftnsl por bens 
,lf!'e~ularidr..-de3. sobretudo, infraçílcs t ::,, • t·I'CSJCHmU:'!, ~s n1tnbas P.,'<l. 2 .. \'tds J ~;:;:J:"J~ · l\..'Itu !nl•? I Q.1f' . n:~o ~o:nnm>1.!'~: é ao<: uroprl~s 
'óa lei de u::;um. qUI! estão senc.iofs~\O, pai~. de apoio à ação do Senhot EJ_~~:.r:_.lson~?,~ c1~g\unr sc~nç;;,;, c_:.JJO patl'llnbllir:l deto:-r!c.r<'!-.30 
'P"&tica-;lr.s no .>;"'llJHo J'urisditionall PresJ~i:onte do Penado Fed"'J'.1l· oue dd_,o- fh .. _ .. H.e ;;e~:)-3 rn;:.tn•os exJJosto<>. 
1 

• "'"' • • - ~ • • .Pnul r.·•tb">'ti · idn Senado Federr..l. ·
1
mauaou m::;~3.urar essa coans~ao \"te A J'· .~.... Pr;F.-nn:m.:io nma Sé)iur:.a'J, P!'Oí'St"~us 

Q:I':ro. Sr. Presidente,. aplaud!r n mQ,:lé'Tl:o e ~,c apoio ao D1:. Aloisio, 1,~"!·<;~ ~~.nos J n c~r)Os~ctw de n:.c.;th'?S, o Mi:Ji::tério 
~v:;:,çao _ t.QJr:f!da pela dll"C':fw rl:!3~:1 ~ e.a._M~a de S-uusa que t.em tf)das con-1 ~~10~!:? \ L\-~n;~:1- I da •,''?.ft<~>:J concltuu na c ser c,:Jnvenf4 

:t..:r>.:a. noo ch;o. que cst.J Jã t-:1..rdava,l fÍJ\Oe.;; pa!·a rtlmpri: a ·:ua mi.,~i'!o,j' 1~\f"'-·0c~~;·1~no )ente à U.nifto u.sar da autol'lzaÇãO 
J!?orque, uma .sindicância já l?fewa J bast::ncto, npenas; que rt Comis.;;:lo Di- 7\~' 1 .&n. "" · _or;, ~·cunccrtlda nela citada lei n° 3.299, no 
FJrqH(', :;ei que chc~cu à;; raias (1o,retor~ dLJ :::cnn.dn e to-dos nó<;, E:".na--! ~·;·~411 ~tnt.,.C·J~ ~:~m::~ s~:.u art.\'i!;n.-...0 • De fat-O, a constiLutçl\o, 

f;e<;calabro ~ :1;2.iotagem Q.Ue ~c- vem~ t!N't;:; o npoiem pa!'a Qllt! Cie ni'lo S"í'jal ~i'~,l) de ~;~a.~t'-'.\ no :Jwrn::mo, de mais uma c;;:)cíedaãe 
~xercil.ando ttql;i, :'t..,s tw:::.::as vls~r.Js,, dui1l!UBUo na ~ua autol'ldude !'.lemj J :ura P:.ld.~<l·:'íc , Ide f'>:!")!lOmia. mista, _nt'ste C3.<;n para 
p_wna coação lwrr-::n·o:;a a[) fnncionn~ I OPSP!'2Silg-tY:dO. n 11m ae que po.sm. ?0~0 ~",.bdlha.o . l:l ex:!n!'R:~~o de ser\'l~OS prcd:nninnn-
Ji.m:J. desta Casa - que1·o rcc;trin~lr-1 1ea!J?llr n nm:sã., snn('adora qu,:! todos~ E:,. r~. ,~_j\!~ot~,eo - tem·:>nt~., Jrycai.o;. nii.o pan•c,• C"1!lstll.tar 
n1e aos mt('résses dn ::o'i>Sa Cfl.sa -~nos dt>..!:eJnrno::. ~lf'ja realtzatb. ' ,.-Íe .. a ~e -!.l. jos inierf>::::<.f'" do Govêt1lO .Pederal. 
f!XJ.unndo tódas as <''(:::morUias, lodos l!.:~~as as rnml as palavras. S1' Pre-1 ~~ s?n :, ;~u·::tn I Cnfl<.;ldf'!"V. l)Orém. o Govérno do Jt.!Q 
tls rccnrso3 e túd.'lS a·:; re..servas oolstdent.:- qur "Chai'a >nct'1,,.en' -·,.,,1 • 1 "

1
'
1

P''B,o ~<'lm:o (1r:'tn·jt> do Sul, de gra.nde hnnnrhln-
1. · I d S d d · • ' '· ' • w~ .--..... 1'· e 0 r<'.:;(:a ~ E ·t • '-um:wna t.smo o ~na o Fe era!. prcrmnc:a:· cmno adve1·tenrin. pnru. ~ ,. c• , 1 ~ 

1 

.... 1n •m.•a o ~ aílo a munut~·l~ao d~--
A med1da da Ccmls~ão Diretora é a. q_uc l~ftil seja. lo" 3.do afin..,• ~ e fêr-1 0 n:âmn .... aj.c" '>"' "eM' !~o motivo pf'lo qual '>'!. dfs .. 
~nais clo:1f:." d:J, mere":e rodos os no.,so.> 1 ço tia c ;ni..ss:.l~· Dn·€t01 a. ·~~ .!ifl~t.ido · .0~ 1 :, -~1 ~1,1 ;n põ.? a c0ntmuar ndmun->tr:"!ldo~os, o 
&p!au~~ e. o nos:::o apoiamento flll· 1 ::Je dar mora!!dade cstn. Ca(ôa sob!e-f ,1{~~-L-d ~-?-er qu~:, ::l.o <'I\t~-'.ntc., :>ó ~odt':rt- fazer, com 
qe-ro e dSCld;do. .tudo uurn setor que afeta ,. 'inrerd:;wj ·"··-n e .,a 1a n'C1 '>'):1 1'~a Pficlêpcla, se tr•nsfel·ida 

Mas, Sr. PiC.Sidente, nii.o podemos ses do runcwnar!o publico d~ Se-n.;do Q SR 1-'Hf:Sll>~N'tF.: :~o ro:-or·rio Enado a p!•J<JilCdade dba 
~-:;ouecl'r, ja~tamente no momento l•'edelaJ í.llu~to lxmJ. J " . . !oens 
dm que acabamo,:; de v?ta1· projeto , ~ ·~ ,<·~fcur .... a ~Anàrade) - h~:tn,~P- pre~1 O proteto Cl.l'stmn·se, Pxata: 1erte, a 
Que flumenta os vencimento:; dos () SR PRESHHi:XTF.: l"e.Hn, a,__•l,n o comÇ·1Uc,menw de 46\ dar no n<::sunto a solucáo em~ pol' 
jjunc:oaL!'los desta casa, que todos {1\'cguc· da. C a a N d . Sr<;. seuad.ore::;. na:mn1o número le- 1 motivos- óbvms, melh;)r ·al<nde 'ao in .. 
«!cs, ma1s do que ê"te mmgu3dol 1 V"rr'o ~at-at .... m 

1
d ""} 1 r: a n~ms;B'21: ~ecla:~ nlJerta tl se.s~:io, terês:;;e )úhhco. Sua tn-nr.ltaçfto tç.t 

~.:!n:o, merecem que nó;; os :ad~ .~( ~.:_"':ai dvol! ec.al r.-\~ ence.r-~ '':!I !'t"r hd!t ~ nta. '1acib·s na Cf.mara do3 Dt•:mtados. 
t:e • • , t " I 1 a •• .')e,_,,!v, eSI@.Tianr 0 para Q 

tqnemos ae gaJfh1 Ja~ as ma . ., I se<:são extrnordinál'Hl ,1. lo.,. mnts O Sr. 29 Secre~ario procede à Opm~~mos na hnha do l":;JOsto. peta 
:!~~elosn;\,}?~a que nao pa.deç!t . .m f à~~ 18 hcr; . .,, a H".{l;mÍc ·- .-.o • 'I 1f'It.urn da ata dí'~v st"ssão anterior. <l;l ... -ovaçar. do projeto. 

· :Pat~a. VJ~~;~it~lc~;~ dessa Comissá() I que {! aprovadA sem dC-'bntes: ,f?,?b da;; ... comissõe..".. :m .!1 de jf\· 
~ Inquérit-o foi desig-nado um fl.m~ OI~DE.'!r no l'H.<\ I o Sr. ](I Sccreiário lê o ~egu:nte ~~lf> ('I de 196 '-:r :- AntmwJ.{.,:,.108• Fre~ 
cJonãrio, redator, o bacharel Aloysio I E_?~OLHA DI~ MINISTRo no t r t- ~t~ - ~Vll~on Gonr.,all·e~. Re--
BIP'bOsa. de Sousa ConheçO· o de há SUPJ{l.!..MO TRIBUNAL FEDER.:-\L, P.'XPEDIF..NTE 9 01 · ~ Be-.ena Neto. ~- J(lsé Ef\o 

-."". ·• , ~ - < • ~ • ! mlrto. - Lino de Mattos. 
m.ntos nnos. Aia~o.mo, exerceu, no úiscussa.o, em turno único; u0 .Ptt~ I PARECERES · 
réu . E.st~do. o cargo de .P.rofessor; rece1.· da ComissZ~o de con;,'tüuiç:lo e Parecer 11 ç. 48, de 196; 
C~p.-~\-· fo! ~eleg~~o de pohc:a. t:e~do Justiça, sôQrt: .fi. .:vren~a3 ::..m númE!ro Parecer 11<? 47, de 1967 
e~_e.c.do ess-; C~l,o com tant~ hsum 1, de lSS-7 lnmnero de .m~t>m 6, de: . . .- . . Da Comissão de Finanças, sôbre o 
e· mryta digmdade. "que to~as . as 1967), de 5 do mês em "Ú!·so, pela I , ~~ C~~m_ssao de. Pl OJCtoe d~ Exe~ Projeta- de Lei da Cãmara n9 302, d6 
~ncadas da. Assemb!eJa Leg.Js!atlvalqual o- President-e da Fi:C ... Iihlf•a "Ubv 1"Uli\O, soblC o Pro)eto_dc Lei c·. Cã- 1966 (Projeto dH Lei n~' 3.!!59-A dQ; 
dt ~'-!agoas R:Pl&ud~ram a sun. no- met<J 8 . ..--. 8 ,,,·"d '•' "' oi",; . t: : _; marn n9 302, de .1966 tProjeto de Lei 1966 Cà 
nlensao e l.he ceceram lQuvores qunn~! rel DJ;ci Al~c~ l~al;~o 1p~1~CJ B<l~tao 1 n9 3.~59-A de 1966, na C~tmara.), que Pod)Cr n:xec~ft':~n.~ 'ced~~e ao ~~\C:á~a d~ 
d~ ele àe1xou o cal'go .. Depoi~, fo1 .u· ·.:: , . a..-,? i c rg lantr:::tz:l o POder Exr.cuLn·o a ceder R! G d i' 
P~1a o Estado de SergJpe. Fm de-ide le."ram!L .. lló do Sup!emo .. r.bJtno! :t.o .c.:;tudo ::lo Rio ~rnndc 1o Sul os o ran e o Sul a.s quotas de 861' .. 
Jctado de policla da capital e a' Fe{ · quota;:; do .S~t-\'i(:o .:\fanUmo sul Brn.su ~~~l~~'i:~mo Sul Brasil Ltda. -1 

, .I\ f; rmbléia Lee:ishtlva de Alagoas ESCOLHA DE :\HNIS"'ilO DO JLtdCL, - SEM.-'\SUL. 
't.qle1Ta~ou ao Governador de. então, SUPRE::\110 TRIBUNAL FED.:R:\L! Relator_: Senadür WUson Gonçalves Re-1ator: St-nador Mem de Sà . 
z~laaámd~H) por hr..ver n. ;;nca~o ; ..,. ~ -.- , , _ . \., l o projeto autoriza o Poder Exe- o J t . In' - j 
p;~ra aquele lugar um homem na D.s ... ~"'<;,lQ, L~_ .urno un.'--'o, do Pa- cutivo a promover a cessão a titul pro e o. or1g arm ~ :nensag;m,J 
-~:rlvergadtlra moral do Dr. _1\.loysio I rece:· a a Cmms.sa() de Ccmsr :tuiçào e, gratuito, 30 Est.ado do Rl~ Gl'and~ do Senhor Presidente rla RepúblfCll• 
Btbosa. de _sousa. _ . Justr;;a sõbre. a M:en.:;ag:em. nümero 2. 140 Sul, das quotas do Serv,·ço Mn>·•·.:. encaminhada ao Cong2·e,<::.m em· setem .. , 

S d d 19"7 bro de 1966, autoriza c ?cder Exe-' , e pOIS. fOI ecret:J.no e- Seguran· e " (l1llmerç, de ongí'm 7. cie J timo Sul Brasil Ltda. •·SW'J.1ASUL" cut' , -
c f.\ no Estado de ~<:_rgipe. Tôdas as. 19.671., -pela q\:al o Presidente d<t Re- desapropriedadas pela iJ;,_uto dé . lVO a. promover a ces;:;a?, ll tttulo 
B~ncada.s. da Opos1çao e do Govêrno, /publica submete a0 senado. n. e.::ct.:ha acõr. do com a Lei n9 3 299 de 30 de ~;-t~:111°· dao Esttado dt~o fi: RI<! GrMond

1
o 

n~ As&~l~ia Legisla~i!'A ü.q ~Ol'fJipe, do 1.\a~harel ~da.t[9 L~Çt).ll ça~~~ 1 ~1:~ ~ ~~'L · ' i ~o ·~8 q; as .B~ ervJ:h."'lit~~: 
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*8EMA8UL", desapropriadas pela - 2- ~-do à revisão do Senado autógrafos Tribunal Regional do Trabalho da 111 

tiníão, de acôrdo com a let no;. 3.299, Projeto de Lei da Câmara nQ 283, dos seguintes projetos: Região, o crédito suplementar de ses,. 
de 30 de outubro de 1957. de 1966 I p · t d L • d C"' senta milhões de cruzeiros (Crs ••.• 

Dlspae- aind• o proJeto que a ces· · · ~ · · roJe 0 e 81 a amara 60 ooo 0001 d t c. D1scussao, em turno umco, do Pro- 0 . . , es mado ao pagament11 
aiO das quotas importará na trans.. jeto de Lei da Câmara nll 283, cte ! n · 2, dE"< 1967 das despesas efetuadas com a substl-
ferência para a responsabilidade do 19~6 (n9 3'.9~0-~ c~e 1966 na Casa de! (N.o 3.988-A, DE 1966, NA ORIGE!\·I), tuiç~o remunerada de <;eus juizes e 
concessionário, de todo o ativo e o 0~1gem), de ml~at~va do Senhor .Pre-~ Dispõe sobre a regularização de em•s- 1 audztores. 
passivo da empresa, com todos os d t d Re ub1 ca que autonza o • 
aeus direitos, encargos e obrigações, 81 en e a . P I • . . sões ilegais de títulos e correçâo r1 Art. ~-.., - Esta Lei entrará em vigor 

~o~er Executivo a abnr, pelo Min~s- rnonetaria na hipótese de mora do na data d.t sua publicação, revogadas 
inclustve as trabalhistas, desde a data teno da Fazenda, o crédito espem~l . devedor. 

1 

as disposições em contrario. 
da ·desapropriação. de Cr$ 14.027.673 .000 (quatorze bl-

A matéria foi aprovada na ~ra lhões vinte e sete milhões seiscentos O Congresso .Narional decreta: A Comissão de Financ;as. 
em dezembro de 1~66. com _pronur.c~a~ e setenta e três lllil cruzeiros), para Art. 1~' - As emprésas que, na data 
m~n~ot> pela crmstl~Uc!onallde.de e JU- indenização à Companhia Port of da publicação· desta Lei, tenham em. Projeto de Lei da Câmara 
rh_d.Clc(a.de, da. Cormssao '!e . CoilsU~ Pará (tnclulào em ordem d.o Dia nos circulação titulas cambiários de sua , 
tU1çâo _e Justiça e, favo:ave1s, dM U.nnos do artigo 171, nQ III, do Re-~ responsabilidade em condíções prol- ' 11 <;1 4, de 1967 
C~m~oes de C~municaçoes e Obras I gimento Interno) dep~nt!endo de pr~- bido.s pela Le! n9 4.728, de 14 de julho (N.o 2. 861-B, DE 1966, NA ORIGI::\1) 
Publ1cas e de Fmanças. nunciamento da Com1ssao - de Ft- de 1965, e nao usarem da 1acu1dac2 

A medi.da prevista na proposição é nanças. I indicada no § 2'? do seu artigo 17, fica. Abre ao Poder Judictario - Just1ça 
de e\l:ident~ interésse público, tendo Estâ encerrada a sess§,~. a:SSegurado o prazo de 60 (Ses:enta) do Trabalho - TribU?tat RegionaL 
sido meticulosamente examinadas (Levanta-se a sessao às 18 ho- dtas, a contar da data da publi- do Trabalho - 1~ Reg;âQ - o cre-
suas :implicações na outra Casa do raS e 40 minutos.) cação desta Lei, para atenderem ao àito suplementar de crs 34.446.000, 
Congtesso, pelos órgãos técnícos que que ali se preceitua, sob pena de n- para .!tender ao pagamento de van-
a estUdaram. 1 carem sujeitas, ao final désse prazo, tagens incorporadas C' juízes e .tm1~ 

Em face dO exposto, oplnamos pf!la 1ATA DA 15~ SESSÃO, EM 11 além. da penalidade prevista no § 49 cionários aposentados do seu Qua~ 
apro•açáo do projeto. 1 .DE JANEIRO DE 1967 do mesmo artigo, à multa moratória I dro de Pessoal: 

Sala das Comlssões, em ') de JR- 6 S l · I · E t de } 0 (dez P0.1 c.ento) e mals, c_or-, O Congresso Nacional decreta: 
!\eira de 1967 . _ Argemiro de Fi· ' 'il essão eg1s at1va, X r a- reçao monetana, 1gual à dos credltos 1 

eired p. ·ct t M d s ordinária da 5ii! Legislatura fiscais da União, calculadas sôbre o 

1 

Art. 19 - Fica o Poder Executlvo 
~Iator ~· _1 e~~;~tio· Barro:~l _e 111%' valor nominal dos respectivos tí- a~torizf..lio .a abtir .ao Poder Judi.cia-
~··es p·me tel J -o 1'rah-o (Ex:trao~dinária) tulos. no- Justtça do 'lro.balho- Tnbu-
~........ t 1l · - oa v a · - p .; · f . · E 1 d i R . 1 d T b 1h d 1" R• José Ermírio - José Leite - Wils(ln 

1 
PRESIDf:NCIA DOS SRS. MOURA ai.agm 0 umco. . xc ue~n-se as 1 n~ egwna . 0 ra a o a - -~ 

Go'~'~~az _:_ Manoel vwdça _ A?l- ANDRADE E GILBERTO MARINHO penalldad~s. desta Le1 os_ tltulos de gmo - o créd:lto suplementar ~e Çr$ 
:,. ves, · respcnsabJildade de empresas que te- 34.446.000 (trmta e quatro milhoE~B. 

rého Vianna· \ As 18 horas e 45 minutos acham- nham decreta<ta sua falência ou con- quatrocentos e quarenta e seis mil 
o SR. PRESIDE:STE: -se presentes os Senhores Senadores: corda ta, desde que habilitados no cruzeiros>, para tender ao paga-

(Moura Anttrade) - Está 
leitm·a do expedíente. 

finda a 1 
, competente processo. menta r",e vantagens incorporadas aos 

~da_lbg~?0~e~~ Art. 2'! - A penaliC1ade prevista no juizes e funcionários aposentados do 

Não há oradores inscritos. 
Passa-se ã 

ORDEM DO DJA 
Discussão, em turno único? do 

Parecer. da Comissão de Consti­
tttição e Justiça sôbre a Men­
~agem n9 1167 (n9 de origem 
6)67), de 5 do mês em curso, pela 
. qual o Presidente da República 
submete oo Senado a escolha do 
Bacharel Djaci Alves Falcão· para 
o cargo de Ministro do Supremo 
Ttibu1z.al Federal. 

Discussão, em turno único, 40 
Parecer da Comissão de Consti­
tuição ·e Justiça sóbre a Men­
sagem nCJ 2;67 (nQ de origem 
7167), pela quat o Presidente da 
.República submete ao Senado a 
e:molha do Bacharet Adauto Lúcio 
Cm·doso para o cargo de Ministro 

. do Supremo Tribunal Federal. 

As duas matérias, como verificam 
t)S Senhores Senadores, são daquelas 
fi.Ué o Regimento Interno determina 
flUe sejam discutidas e ?atadas em 
zessão secreta. Assim, solicito aos 
Senhores 'funcionãrios a-S necessárias 
providências nesse sentido. 

(A sessão transforma-se em secreta 
ãa 18 horas e 15 minutos e volta a 
1et pUblica às 18 horas e 40 mi­
nutos.) 

O SR. PRESIDENTE: 

~s:ar P~sso~ artigo 17, § 49 da Lei n9 4. 728, de 14 Quadro de Pessoal daquele Tribum.I. 
? 

1 
Li a de julho de 1965, será imposta pelo Art: 29 - O crédito de que trata 

~~~u~do revi Banco Central da República do Bra- , a presente Lei será registrado no Tl'i-
A thu Virgilio si!, re~alvados os casos de titulos bunal de Contas da União. 

r r. .- nele registrados pelos portadores com zacha~ms de Assu;npçao autorização do Conselho Monetário Art. 39 - Esta Lei entrará em vigor 
Eugen10 Barros . . na data de sua pulbicaçâo, revogadas 
Sebastião Archer NaclOnal! e revert~r~ aos: s~us: cofres, as disposições em contrário. 

· ren+ a correçao monetanaz refertda no ar~ 
Joa~UI~f!l ~a ~e tígo anterior sera acumulada ao valor 
Jose ~,.;andldO · 1 d t"t 1 ·- d Menezes Piment:el nomn~a . o _ 1 u os, por ocasmo a 

· 1 sua llqmdaçao . 
~llson Gonç.a ve~ Art. 39 - A emprêsa que houver p · t d L · d C A 

Dmarte Manz concorrido através de atos ou omts- roje 0 e 81 a amara 
Manoel ymaça sões de seus dirigentes, para a emis- nl? 5, · de 1967 
Ruy C~meiro . ,.,., ,., .. d são e circulação de títulos cambiais ! 
Arge!Uuo de d~lc,U.He D firmados por quero não tenha podêre;:; (N.o 3.862-8, DE 1966, NA ORIGE;\1) 
Dom1cio Gon 1m A • José Ermirio , par~ tanto e fo~ condenada a repa.- Autoriw a abertura ãe crédU1 suvze-
Silvestre Péricl~s r.açao, resp'?nde!a, igualmente, a par- mentar no valor de CrS 2.0CO.OOO ao 
Heribaldo Vieira tir d.a pubhcaça~ desta Lei ou .do Poder Judiciário - Tribunal RegiO-
Júlio Leite vencunento d~ titulo --: . se _:postet'wr nal do Trabalho da. Primeira Região. 
José, Leltt. - / - pel! correçao mcnetaria flxad l no pare atender a despesa com o 1Ja-
Aloysio de Carvalho I art. 1· · 0 _ • • • gamento de salário-jamwa a jtâzrs 
Antônio de Carvalho , Art. 4 · - A aç,~o ~Udl~Ial, quando e funcionários aposentados dl'lque-
Antônio Balbíno. for o. caso, para 1qmda~a_o do valor le Tribunal. 
Josa hat Marinho dos_ titulos, l!lulta maratona e cor- . 
Jetefson ne Aguiar reçao .monetana .. o.Oedeccrá às normas O Congresso Nac10nal decreta : 
E · Reze de rJrescntas no Codigo pe Processo t 9 . 

unco . ~· Civil, devendo o portador juntar, além Ar : 1 Fica . 0 Poder F..xec~t~~? 
Raul Glllb~Itl • dos títulos objeto da. divida certidáo! 1.utonzado a abru ao Poder JudtCla-
Afoi?-~o Armos expedida Pelo Banco centrai da Re- riro - Justiça do Trabalho -- Tribu~ 
A~reho Vian~a ·~pública do Brasil com a declaração M.l Ret?~onal do Trabalho da Prll.r..ei· 
G~lberto. Man~o de 1.ue 0 emitente dos títulos não ~r: ra Regiao, o crédito suplementar de 
Milton. Campo... utilizou da faculdade prevista no ar- CrS 2.CQO.OOO (dois mHhôes de cru" 
Nogueira da Gama tigo 17 1 <:.Q da Lei n9 4 '128 de 14 zeirosi à conta da verba segu\me· 
Lino de Mattos ; . • "' • · • . . . · 
Moura Andrade 1 de JUlho df' 1965. . . Poder JUdictario - Anexo 5, 
João Abrahão : At~. 5~ - E;sta Lei ae a~hca, ou- 5.05 - Just~a d~ •rmbalho. 
Pedro Ludovíco 'tross1m, as S~c1edades ou pe6soas qnr, 0.5.02 - Tr1buna1s RegiOllaB da 

A Comissiio de Finanças. 

(Moura Andrade) - Está 
a sessão pública. 

Bezerra Neto ·tendo-se uhllzado da faculdade. pre- Trabaiho e Juntas de conciliação e 
reabe1·ta Nelson Maculan vista J?-O metlCionado ~ 29 do artigo t·· Julgamento. 

Adolpho Franco r da Lei n9 4. '128: de 14 de julho. de _ 05.02.01 - Primeira Região. 

Está esgotada a ma térta constante 
da Ordem do Dia. 

Mello Braga 1.965, não tesgJ. arem. os respectivos 3.0.00 - Despe.sas co:1:entes. 
Antônio Carlos t~tulos nos prazos e to~ma estabele-- 3.2.563 _ Salano-Famllm. 

Nada mais havendo que tratar, 
fícwn os Senhores Senadores convo~ 
cados para uma sessão extraorinária 
àp 18,45 horas, com a seguinte 

Guido Mondin Cl~os pelo Ba.nco centlal da Repú- Art. 2<- A presente Lei ent'Ta•·a· 
· D niel Krieger bhca do Brasll. • em a . Art. 69 _ Esta 1.ei en·ra em vig01 vigQr na data de sua publiCação, re .. 
M~Z~h de Sa nn data àe sua publicaçao. \''ogadas as disposições em cüntrâ.rio. 

O SR. PRESIDENSTE: 
Art. 7Q - Revf)gam-se as rtisnJq- A comissão de Finança:;. 

ções em contrário. p · d l ORDEM DO DIA 

-1- (Moura Andrade) - A lista de -pre­
sença acusa o comparecimento de 48 

As comissões cte Projetos do roJefo e ei da Câmara 
Executi·VO e de Finanças. n9 6, de 1967 

Projeto de Lei da Câtnara n9 302, Senhores Senadores. Havendo nú-
d-J 1986. mero legal, declaro aberta a sessD.o. 

Discussão, em turno único, do Pro- vat ser lida a ata. 
Projeto de Le-i da Câmara 

n9 3, de 1967 
jeto de Lei da Câ.mara n9 302, de o Senhor 29 Secretário ptocede 1 1966 (n9 3.595-A de 1966 na casa de à leitura da ata da sessão ante~ 1 (N.o 3.860-B, DE 1966, NA ORIGEi\1) 
origem), de iniciativa do Senhor Pre- rior que é aprovada sem de- i .-4.brc ao Poàer Judictár!o - Justiça 
dldente da RepúbHOQ,, que autoriza o batés. ! do Trabalho - TriUunal Regional 
Poder Executivo a ceder ao Estado o senhor 19 Secretárto U o ae-1 do Trabalho da 1* Regiãr - crt-
do Rio Grande do Sul as quotas do guinte: ãítos suplementares de Cr$ ..... . 
Serviço Marítimo Sul Brasil Ltda. EXPEDIENTE I 60.000.000, para atender a despesas 
SEMASUL, tendo Parecer favorável, OFICIOS 1 referentes a substitutç6es legais. 
sob n9 47 e 48, de 1967, das Comts- I O Congresso Nacional decreta: 
a5ee: - de Projetos do Exeouttvo e Do Senhor Prtmefro Secretarlo dsj Al't. 19 - Fica aberto ao Poder 
- da l'in.anca.s. 'CA.mara d.oa Deputados, encamtnhan~ 1 Judiciário - Justiça do Trabalho -

(N'.0 3.976_-B, DE 1966, NA ORIGI~i\t~ 

Autoriza a abertura de créaito sunte .. 
mentar no valor de Cr$ 442.486 900 
ao Poder Judtctàrio - Tribunctl Re ... 
gion.al do Trabalho - Quin ~a Re­
giiio - destina® a atendeT, no 
cvrrente exerctcto, a dotações orça .. 
mentárias que especifica, consid~ra .. 
das insuficientes. 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. 19 - E' o Poder Exec•Itivo au .. 

torizaclo a a.brir ao Poder Judicl.ário 
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Justiça do Trabalho - ".!'ribunale sels r~1il e novecen'tos cruzeiros), em 
Regional do Trabalho da Quinta R e- refôrço às dotações orçamentárias vi­
gião - o crédito suplementat• de Cr$gentes (Lei número 4.900, de 10 de 
442.486.900 (quatrocentos e quarenta dezembro ele 1965J, com a sq:uinte 
e dois milhões, quatrocentos ~ oitentaclassifi(açãc·: 

O SR. PRESIDE:vrE: 

(Moura Andrade). l
mente habilitados, exigido e;h cada 
oportunidade comprovante do rcc2bi .. 
menta, e "reconhecido, no último, te-

Item 2: rem ficado definitivamente :enul~noi-

1,Dlscu~são em turno ü ico do/ zadas, com quitação geral e inev~,~á­
Projeto de Lei da Cãm~;·a ·no.~~ vel,~ tôdas a.s _:eclam,açõ_es_ da emJ?n'.:-_a 
mero 283, de : 966 m"' •3 .95o-A-BS, JUn.,o ao. G~v~r.n~ Brasl1e1ro, Jtid:c.a!S 

Anexo: 3 - Poder ~Judiciário 
05 - Jmtiça do Tr1.balho na Casa de o.-:geml. tl~ iniciativa o.u extraJ\~dlClal& . - .- , 
06 - 'fl"ibunal Regional do Trabalho da su RP~ião do sr. Presidente da República, Os créditos, em ques_tao s0et~b; ,c~r.-

Ca.~ .. Econ. 
3.0.0.0 --Despesas Correnves 
3. 1. O. o - Despesas de Custeio 
3. 1.1. O - Pessoal 
3.1.1.1- Pe~soas Cbil ················F v 
3. 2. O. O -- Transferências conclltês 

:rn. 686. Doo 
43.200.0{11'· 420. 35~. fJCD-

que autoriza o Poder Executivo a forme estab_e·~ .... ce o artigo 4-, ~,e.t.'"l' a-
abrir, pelo l'!linlstério da Fazenda, dos automatl ... é!-m~nt~ pelo 1n1Juual 

réd"t "'tY:'c· 1 de C ~ de Contas e d1stnbu1dos ao 'tesLu:-u 0 c 1 0 e~.~ la r.., · · · · · ·1 Kflcional 

3. 2, 5. O - Salário-Família .................................. . 21.~1.1)1;{) 

14.027.673.000 ':q_u.e-atorz:e b~lllões, - 5. Tr~ta-se, como se ve, la '-'C~u­
vinte e se~ m.!no s s~Jsce tos e ção final de questõe~ e prub!f'n:as 
:>eten~a e_ tres nu1 cruzet_ros.l · para existentes desde 1940, .:;relativ;)). ,\ m­
mdemz~çao_ à Companhia port ~t corporação ao Patrimônio Ja Un~ão 
Pará ~Hnclutdo em Ordemo do Dla de bens e direitos existentes em ~er­
nos _termos do art. 171, n. l/J, do ritório nacional àa Compannil Port 
Reglmento _Interno) depend~n~o of Pad,. 442. 4~''. 9;j0 

l\rt. 29 o crédit0 de que trata a presente Lei será regístra.do no Tri-
de P_:cnunc1amento da com1s::.ao] ê. Dlante do e:>.posto e t~11 uo em 
de Fmanças. • vista que a abertura do créd~to rs-

0 sr. 19 Secretário vai pro ... ceder ... a! peciai em que.::. tão foi solicitaJ,l. pelo 
leitura do parecer da Comissão de Fi- próprio órgão incumbido tia O!'ienta~ 

bunal àe contas da União. 
Al"t. 3'? 9sta Lei entrará em vi;or 

das as disposições em contrário. 
na data da sua publicação, revo.;a-

• nanças. ção da politica financeira n,, Pa!s, 

A Comissão de ~"~na.nças. 

Projeto de Lei da Cât11ara 
n~ 7, de 1967 

(N.0 3.879~B, DE 19G6, NA ORI3E3I) 

Retifica, sem. ônus para a U;tiâo. :z 
Lei número 4.900, de 10 de dezem­
bro de 1965, que estima a Receita 
e Fixa a Despesa da Uniã.o para o 
exerc·'cio de 1966. 

O Congresso Nacional decreta : 

Art. 1Q Fica. retificada a Lei nú­
mero 4. 000, de lO de dezembro de 
1965, que estima. a Receita. e Fixa a 
Despesa da. União para. o t:xercicio 
financeiro de 1966, na forma. abaixo: 

4.06.00 - Ministério da Educação 
e cultura.. 

4.13.06 - Conselho .Nacional do 
Serviço Social. · 

Adendo B - Subvenções Ordmâ­
rias. 

06 - Ceará 

Onde se lê: 
Cauca.ia 

Escola de Iniciação Profis-
sional Cordimariana .... . 

Patronato Santa Maria .... . 
Fortaleza e · 

Fundação John Sanford •.. , 

Leia-se: 
caucaia 

Escola. de Inicmção Profis-

Cr$ 

!00 
2QO 

!8.000 

. sional Cordimariana . . . . . . 9.100 
Patronato Santa Maria . . . . 9. :<:oo 

Art. 29 Revogadas as 1isP(lsições 
, Em contrário, esta lei entrad em vi­
gor na data de sua publicação. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câm~ra 
n~ 8, de 1967 

(N.• 3.967-B, DE 1966, NA ORIGE~l) 

Cria. cargos de Professor Catedráttco 
na Faculdade de Filosofia, Ci€ncias 
e Le~ras da Universidade Feãeral 
do Espírito Santo. 

O Congresso Nacional decreta : 

Art. 19 Para a execução do dis­
tposto no artigo 29, alínea "f", da Let 
número 3.868, de- 30 de janeiro de 
'1961, são criados, no Quadro Ptmna­
nente do Ministério da Educação e 
:cultura, 32 {trinta e dois) cargos de 
:Professor Catedrático para a .:.::;"lacutda­
de de Filosofia, Ciências e Letras da 
:Universidade Federal do Espírito 
~nto. 

Art. 2~ Esta Lei terá v~h."tt.'m a 
partir de 30 de janeiro de 1961. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

As ·Comissões de Projetos f! o 
Executivo e de Finanças. 

') SR. PRESIDENTE: 

(.J.lfoura Andrade) - Está 
leitura do expediente. 

Não há oradores J'nscritos. 

Passe-se à 

OR.DEM DO DIA 

finda a 

E' lido o seguinte 

Parecer n~ 49, de 1967 

qU"' considerou justa e caneta, no ca­
so, a solução propo.:;ta pela CcmJ.-:~ão 

I 
encarregada do estud-o- da maté-·la. a 

, Comissão de Finanças opina peln. 
Dà Comissão de Finanças, sJIJre c aprovação do projeto. 

Projeto de Lei da Câmara número Sala das Comissões, em 11 de ja~ 
283, d.e 1966 tn9 3.95{)-A-Bü na Cil~ neiro de 1966. - Argzmiro de l~iguet­
mara), que autoriza 0 Poda L":re- redo, Presidente- Wilson GJ·I!'(,'tl-(·S, 
cutivo a abrir, pelo MinhtJiio da Relator- José Ermírio- P..?;nl de 
Ft;t.zenda, o crértito especial ele . . . • Queiroz - Lino de Matos, veacido -

Cr$ 14.027 673.CIQO (quator.~e bi-. João Abrahão - Manoel V~!ra~ t 
1hões, vinte e sete milhões e seis- Menezes Pimentel _ Edmundo Le::i 

Item 1: centos e setenta e três mil cru~-:;i- _ Bezerra Neto. 
· TOS), para indenizaçãO iJ, Com.pa-

"DIScmr.S'áO, em turno único. do nhia Port oj pará. 
Projeto de Lei da Câmara n9 ~~0'2.. O SR. PRESIDENTE' 

de 1966 (U9 3.939-A-66, na Ca.:.a Relator: Seriador Lobão da Silveira (Moura Andrade) - Em disCJ.~szo 
de origer::l), de iniciativa do Se- . o Projeto. 
nhor Presidente da República, q!.l~ Com a Men·agem numero 6~5 • _de Tem a palavra o nobre Sr. ~~na 
aut-oriza o Poder Executivo a ce- 1966• ~ Sr. ~residen~e ;.ta R~pubbe3.. I dor Aurélio Vianna o~ .. -
der ao E~;tado do Rio Grande do encammho~ a aprec1ayao do Co_n- I · 
Sul as quctas do s-ervl'Ç!) Mariti- gresso Nacro~al, n~s te-:~nos do ~JS- O SR. AURÉLIO VIA~NA: 
mo Sul Brasil Ltda. SEMASUL posto no arhg? 5:• pala?rafcs 1 e (Sem revisão do orador). 
... d p f . · . 1 • b · t-9 do Ato InstitUCIOnal numero 2, de 
~en ° arecer avOiave • so n~·~1965,· projeto de 1-ei autorizando o Po- Sr. Presidente, êste projeto fui 
~eras 47 1~ 48; de 1967· das C~ml,- der Executivo a abrir pelo Millisté- um dos que apaixonaram a Cãma:·.l. 
~~es;i·'l~;ç:~o;.etos do ExeculW'J e fio da Fazenda., o crédito e.specütl de dos Deputados, há alguns ano!': pas. a-

. · Cr$ 14.027.673.000 (quatorze bilhões, Idos. Liderava o movimento, naquela. 
Em discussl\o. vinte e sete milhões e seiscentcs e se- outra Casa do Congresso :Jacional, o 
se nenhum sr. senador pedir a pa~ ten·.a e três mil crúzeiros) para aten- ilustre reprruentante do povo pe:u 

lavra, darei eomo enc-errada. a dis- Jer às despesas de ind-enização pela E'Stado de Minas Gerais - o DE!pu­
cussão. (PausaJ. Ulrorporação ao Patrimônio da União ta.do José Bonifácio de Andl'"êe\e e Rll­i dos bens e direitos, -existentes em ter- va. Jornais, dos mais acatados e I€S­

ritório nacional, da Companhia. Port peitados dêste Pais, preo~...!p&ram~se. 
of Pará. então, com essa matéria .. ri da. àqueie 

Está encerrada. 

Em votação. 
f 

2. Conforme esclarece a Exp~sição tempo como das mais eso..:ar.dalosas. 
Os srs. senad-ores que aprovam 0 .dc Motivos do_ Minisb.·o d_a.Fazenja, oo q~e menos_ ~ra tachada -era. c:e 

projeto, queiram permanecer senta- anexa ao proJeto, a matena teve a negoc1ata, negocws escuJos, me::q,!I­
dos. (Pau.;a). ::.ua origem com o ajvento do D2creto- cáveis. E a matêria Ioi-!;e arrastando 

Iei número 2.438, de 22 de jun.to de pelos anos, até que houve, - -· scc ndo 
1940, que incorporou ao PatriméiliO estou mal informado - uma deci­
da União "os bens e direitos ex1sten- são drástica do então' Vice-Pre;;ict~:tlte 
tes em território nacional da Cvmpa- ela República, Sr. João Goulart. 

Estã encerra :ia. 

O projeto irá â sanção. 

E' o seg·uinte 0 projeto aprova- nhia Port of Pará". Infol'ma, .:tinda i Parecia que a questão estivesse co"lll-
do: a mesma Exposição de Motivo:;:, que 1plementamente morta. Eis 4.1e reJ· 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 ~:02, DE 196G 

(Nil 3.959-A-66, na Casa de origem! 
Autoriza o Porter Executivo a ceder 

ao Estado do Rio Grande do .Su.l 
as quotas do Serviço Marítimo Sul 
Brasil Ltda. - SEMASUL. 

o Congresso Nactonal decreta: 

a. Comissão nomeada pelo Decreto surgiu, em forma de um >Jroje~o, que 
numero 56.958, de 1955, após Iongü~ foi aprovado pela Câmara dos Se­
e exaustivos estudos e debates, coa- nhore.s D-eputados, e que era '"!Stã. ~m 
-seguiu concluir as negociações em ba- discussão para votação. o assunto. e 
se!" consideradas razoáveis pelo Go- de tanta hnportãncia que n;l. mem=a.­
v:rZ?o, resolvendo tõdas as --ontr~ gem que nos ·enviou o sr Presidente 
versms pendentes d-e forma a:1•igúve1 da Repúb~ica P:stá escrito q11e 2- .PK­
Em. conseqüência, foi assinado, a 30 posição de motivos e o anteptoje:a 
de JUnho do corrente ano, J Preto- vêm acompanhados de cincJ \'Olumes 
colo correspondente. . ~ de documentos para· que nós. f."m os 

3. AAs quatro Com1s.::oes Técnicas examinando, concluamos sôbl·e a ma-
Art. 1~'. Fica. o Poder ExecuUvo da Camara dos Deputados r; o Ple- téria. 

autorizado a promover a ces.são a ct~ nário ~aquela c::s~ opinaram pejá Aí. eu quero fazer justiça ao .Sr. 
tulo gratuito, ao Estado do Rio Óran~ aprovaça~ C!_a matena ora sob a nos- Presidente da República. Sabendo 
de do Sul, das CJUOta.s do Serviço Ma- .sa aprec1açao. que a matéria foi .das mais díscud­
rítimo Sul BrasJJ Ltda., "SEM.ASUL·' 4. Do exame do Projeto. verifica- das, justificou sua atit~de -enviandO·· 
desapropriadas :pela União, de acôrdo se que o crédito especial a ser uber-· nos a documentação a aue me 1·e!P~ 
com a Lei n9 3.299, de 30 de outubro to destina-se, a 'atender ao :Ja~amen- ri, documentaçãO que nã-o fo.r. examl­
de 1957. to vencido a 30 de setembfo de 1956, nada por nós, que não foi e.s.tudaàu 

Art. 29. A cessão das quotas tm- e ao vencivel a 31 de março àe 1967, por nós. 
portará na transferência para a res~ devendo o valor do Ultimo pagamento, Desejo a atenção dos :ilustres lllFJ:11 
ponsabilidade do cessionário de todo previsto para 30 de março de 1968 .bras da ARENA no Senafi'J. (~ue to• 
o ativo e o pas:iivo da empresa, com e equivalente a três milhões, noventa ldo.s se coloquem na noss.1 po:;içl!o( 
todos os seus dtreitos, encargos e ob<"l- e cinco mil e. duzentos e cinqüenta somos oposicionistas. Como 'r;tar• 
~?1ões. ·inclusive as trabalhistas, des- dólares, ser mcluído, obrigatôriamen- mos a favor de uma matén;l uf'SSI' 
de a data da desapropriação, te, no Orçamento da União para o P.C:rte..: que envolVÍ15 bilhões e ta.mus 

Art. 3'?. Esta Le(entra em vi ·orna referido exercício. . . m;Ih~;]s de cruzeiros -- rr.a·s .Xt: ,':! 
da.ta de sua publicação g _ Cumpre notar o d1sposto no artlg·~~ mllhoes de dólares. sem :..tm c0nl1eCI .. 

· . 3'?, que estabelec-e que os paga:nentos menta exato do processo? 
Art. 41? · Revogam-se as dhipostçôes só serão efetuados a. representantes Amanhã, o Sr. Presiden~c d~ RepU~ 

em contrário. · da Companhia Port of Pará devida- ibliea dirá, e com justiç.l;- Recom~n.:; 
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dei, na minha mensagem, q•Je ~xand-~ época. No Rio Grande do S. ui, por via decidido resolver r' problema da Mas chegamos a um acôrdo con3i­
nassem a documentação Entao, ou ex~mplo, a _est-rada de fern tambc~ Sãu ~-:mlo - Rio Gram' ~. t:J ... Vitórta derado extremamente feliz: contrn·­
votaratrt sem conhecimento de_ causa fm constrmda por _1:rm. C.JI!'.panh1a - Minas e da Port of Pará. Nesst! me as instruções que levávamos, de 
e cometeram wna tran1:1gressao, ou !fnmcesa ?~m garan~m d~ ~uros. por- memento as ações subiram 50%! acôrdo com os precedE'ntes, inc~u::.we 
~·otaratn com. conheciment-O de l'<o.U~a [que - di.z.a-se - ~les Iam arnsca:r A primeira vez que e1, falei B. sós cem o precedente do empri>s •mr; :'\ 
e não podPm criticar-me. o ~eu capital sem '!~UJ;l' Sl:_ tE:uam ce~ com o Presidente Castello Branco toJ cidade de Tóquio, que tinha :.;J:lc de· 

Não há paixão nas nünba-' pa!a- 1n.roJ~ lucro. Entno, o Governo gtn:an· 1 em 19€1. Foi quando me chamou a,cidido por um Tribunal ?.rh~traJ a:, 
. Chamo a atenção incln~1Ve pma tHt, ~ur?nte certo prazo, Juros. Eos~~ Palácio. Nunca havia fl . .lado com S !discussões. baseada$ nesse:; ·vrereder,-

vias. colegas da .Jp<:s1çiio: nfil' '3aVaJheiros. senhot·e:s d..l conces::.:H, Ex~. a sós - pa!·a me .~1:er ,:pl ~es, nos permitiram chegar a um ple-
g~d~~: aprovar essa m&té!ia na •)rganizaram uma socieJad~ Essa ;;;.:>· aguardava a vi~ita do Presklen~~ ço de res;::-ate cêrca de 10% inf"'l'l111' 
forma que no::. foi apres~nta~a. ciedade foi conseguida com capital Charles de Gaulle e que o governe ·~ao que o Govêrno brasileiro havia au·-

Jremcs, ao certo, OU'lil' d-:!pülmen- "X", dividido em açõE's, c e.sr~.s açõf·s fl:ancê~ insist~a em que fô~se!Jt r~sut· toriza?o. Levávamos autorização. pua 
tos a respeito désse assunto e_ en_.t:s- tocaram a éles que en'~r.-tr::.rq com c V!d:Js esses tres velhos e cromcos prv- negoctar entre 11{) a 140 frant':JS Oe 
tou ansioso por que •1 c as-: vuça capitaL com o contrat-o 60 -concess~~t; bleme.~. Que êle, Presidente Cast<' l6 acôrdo cem diversas fórmulas 0"-n-:r­
- e não é por isso que éle v~1 r:.n'~ a que deram o valor correspon::iente B:·anco, desejava, então, dentro ll~ guimos que os francezes acrita 33em c 
tã-lo _ 0 que será pron•tnc,adu pe,_c às açôps que recebiam. · po,· .. :~vel. resolver os as5unt<Js ma::; ~:-!- i:~:~gate, por 128 francos 
nosso colega Senador Menl ~e Sa, De modo que vé~em V. Exas.: .um ~ava informado d~ que, e~1 tôrno 1ê~ Quanto a Por/ oj Pa. a. na:'a: 0 qet." 

que te\·e oportunidade de exammur a negó:::lo maravilhoso. !.ilfs ~.;nL.-n ,. n1 :es casos .. se havi~m r~gistracto ~.Ul· foi assentado. na ocasHl.o, 10 , qut t.. 
matétta. cem o contrato de concessão do capi- ,_as.negoc:a.tas. mmtos J_?gos de bo~a loovêrno brasíle:ro -·issn em ou'ub:·o 

b La! e recéb:<.m as ações. ,.i;r-,1 :;B!!,un~. muna s_UJ~rra. l't.le, entao, P:esid,onrt. I de 19f4 _ a partir Ge ahri/ c~.~ t5, 
c,1 •• p1·e~idente, se OULrJ'3 men_1 :v~ 1 [OI' b'l d p · · d Re b! 1 I _ d am para a o sa e ans P o:.e ~ J?U Ic·J. q~er a que as negQr:lll. aceitaria l'eceb2i. deleg·acõzs M. Com-

da operação ten conl'eCJHH~ntc a Lo11:dres_ e nestas ~olsas _colocaram coe::; fc~st:m mats. uma vez tentad~6 oanhia Port of PaTá·, Q. 1e a!naa __ 
matéria. en nao 't conhe<;o. A1n<•a es~ o~l'lgaçoes. chamaaas entao d~) ele- e l''""•:·lvidas por figura:o· que, pelo ~Pu~ curioso _.tem ex1stén{'ia e~al. __ 
tou sob a impressã1? do quJ~l'1~~~1 

b,t:ntures, do pequeno ;JO'.tl)atJ~e trzn· •

1 

co_nce .. Jto. ~~:·ece~sem a confiança ctoiEla teve 0 seu pôrto ·1es;1J'l'J.t>rL~ .. nv. 
na C amara. do que la n_os ·. ces Com v E s b Br as1l fO""em a a e d 1 + t 'S oo . ~- o . xa ·. sa em, o . e Q ._, c p z s -e, no p: e· mns ficou com o cr-édito. Enrfw Hm 
daqueles testemunhos gn, an."'. d francês e povo cara~tenzado pela na r. I? <l.o ._,ena

1
do e ~a Cama r a ,·es existGncia legal, e essas a:-óz dP\T:n 

Deputsdo udemsta José_ Bon~l:act~ ~ poupan_ça; todo frances tem seu pé pona.er a qua;quer mterptk'!('ão .:}Ul'. 

1 

estar - presumo _ sP-ni nenr 1un;H 
Andratla e Silva. Entao, n:"..o t,tou de mem, e o .normal é a aplicat.~ào 1 smgisse Em torno do assunto. segurança. Devem estar nas mtio~ de 
em Condições de votar a t:wl)r du ma- •lessas ecotrcmt de , I . . as,. ssa .s peq_'.l-~as . Foi entáo con~tituida uma csml!:>sau iilgum grupo financeiro. (,tle ·a..s C f.''!'!· 
téria, . ê 1 t' c···.-. .,8 r~nt1es em tl~ulo.s da Vtda P.uhlt~a. mt":;:rada pelos Deputadcs P'l.ymua.Iulnrcu. com certeza. numa situar:ãc de 

Poderia ate faz - o, se lV .-.,:- t- •• - titulas de soct~da. des, organ_tza,~oes 1 Padilha, Guilhermino de Oliveira e ·baixa e que veio aqui ne!!.Oe'~~· 
mmado 0 processo, mas nJ.o ha nem "tc o p tl d b \ ' . Então vamos votar - ·.- , . res gw o _anqu~no ga-\ por êste humllde colega de V. Exa.- O caso, p:>lo qu:- eu •:•'l'he f~f;1 ex· 
tempo para ISSO. e 't- de !e' 10 ranüa o ex1to da operaçao, e não era I Passs.mos cêrca de uma scman." "'oS''• t.1en:amento d fie_ iJ · fazm pa··t,3 da 
I· •· mo nun1a qu s ao , - . · · 1 . . - . "' - ·· 1 - ' · · '-~ ' 

sJm • co t- de confi nça :J.pen<..s 1 so no Biasi · ·- ~ dandl o as~u.nto no Mmisteco da Fa- dc>le~aC'ao qu2 fOI a _;at'•s fn, nu!u-
mo uma ques ao 8 p ·e ·:dente falo 1 ~Nessa mes!11a ?~as1ao, por exemplo, ·zen da· e. no Ministél'io do Exter1nr ~ lbro de 1934. um funcwnd1:o dr ,,~~­
- .e neste a~·~S~~ ress~als. porqÚ2 elJ fez um co~tr~to IOenhcu -'?ara t t:.~:.·U-~ desde_ lügo, ficou estabeleeido C<Hrlll nistPrio da Fazenda, que ent o •na or 
n:_ais e~ c ea\e p de qu'e 05 nossos ele de Toq~w - eu se1,. porque o ·questao fundamental irredutivel: r; ccnhecer do as-sunto. Esqueto- me no 
na o 

0 
ten ° á~ r te~am conhecimento •.:aso . de T.oqmo n~s ?ervm de basf Govêmo brasileiro, na ocasião, nã() memento, do seu nome. Mas e · 1:1 

cole~as ~d.idade da matéria. 8ntâo depois pala neg?ctaçoes, co~n \'OU, ace~ta~a nenhum_ entendimento ou :~e v:lho funcionário do Conseu10 Téc­
em proful t . ' no caso u-. acôl'do con~a~. Bem, ent.to foram feitos cs . gocJlJ.c;ao a respeito da Port OJ Para mco de Economia e Financas 
cada qua voara, . • · , negocws nesta '1!\')t 1 c:.::· t t" · d bl d· . . .. · ' 
~~et~~ d~o~~\éé~r~~ ~~11~~1t~~ ~~n~~~ la~cd~c~~d~~~ên f;~s os emlm;~tim~~J s~~e~a~loem_ ~~O Gr~n~.~o e e~~~:·!: ci~~l~~,clg~s~e e~~40~e F~fd~ilc B~";'l~,-~~,~ 

r. quase que em carátet ab- d". - .tu , Com o dmhello - Mma-:;. Argumentaçao Jrretorq'lt';e\lo que hã sôbre a Port oj Parei Não 
con lança, .. • 1 r e esses emprestunos, começar'>m a era esta a respeito da São Paulo __ 1 , • - ' 
soluto no Governo, pela. se uçao n- construcão E ao fazerEm a conr·e~- Rio Gr·and d v·t· . M. /e um pioblema SIUlples, CO!ll1 ns utl· 

t d ra quest"o velha dts·· N -- • ' • 1; e € a 1 ona - nu:-,. tro" dois onde ha···a 1p·•- , 
con r_a .a pa a . " . ' sao. nao se descu;dal'am de co:-npiar Não havia acionist·:~S. Havia credorf'!'l ~ - ' . <1 · .:·1 '·'~ ''l!l'l. 
c~t-ld_tt~tma. ~~e dlz re~p~~~? ao pa- as terra~ ao longo da estra-da de mo- titulares de obi'igacões do Govêrn~ quest~? de. I~sg_a,te da~ obtl~?.fo'Ol'~~ ~o 
tnmomo da Port of t aia U\-l'Uito do que 1am construindo e iam r.orr: b .1 , b . _ · . d Tesou.o Biasileno. Elft uma we.-.tao 

.1 b m ') - .,- ras1 en·o. o ngaçoes emltr as entr'! dificil como ct· 
bem; mm o e · prando terras que se valorizavam. Js- 1901 e 190s. com cláusula ouro e q_ue • • - . . Isse ~ porque . o 

O SR PRESIDENTE: to foi feito ;ta Sfw Paulo-RIO Gran- portanto o Govêrno não podia ne,-a; pro~lema. era oifl~IJ mesmo o\s obL-
. de e na ·vito· i M. · "' ' "'a<:o"s tinham stdo emJj.Jda'" ru11p . , r a - mas. essa divida que era reconhecida. in· "' y • • " - • 

UI.-Joura Andrade) - Contmua em P.or outro lado. constituiu-se uma clus·ive. no decreto de 1940. Quant.o 1.9~1 e 19S6. Tmh~. ha'''"~o 1 ':'' pP?l .. 

6.iscussão o projeto. • soctedade Clli'lmada Port of Parâ. à Port oj Pará, dizia 0 govêrno bf\l· 18~- Hana a _ c~:_n~sula ouro, esta 
o SR. 1\IEJI DE SA: Agora, o interessante ntsto é que fll!l'! sUeiro - nós não podemos discultr d;s~pareceu. vetlhcar. o 9Ue vaia 

organizadores e os acionistas eram cem a Franca Po-rque não se tratn de BoOl~~ em 1964. as cbngat;~es cm~ti-
(Sem revisão do OTador) - S~. Pre- ~ran~eses e belgas. ?avia. um g~upc jl companhia francêsa: trata-se de Uffi<\ ~~~ia ões1905, era uma ques·ao de .le~ 

~idente. Senhores Senadores, nao you I~gles, mas pre~lom1~avam capJtais companhia norte·americana. Com "' ç ·. . ·~· 
poder satisfazer à justa ... legit~ma hanceses .. o ~unoso e que a seãP da sede em M·:üne. De modo que a M-. Quant~ .a ~ort_, o! ,Para~ o p.ro.:>_J-.na 
curiosidade do Senador Aur_eho Vltm.- ~ompanhm nao estava nem em Pa- legacão de parlamentares 1--·.-:l~fleJrDs ~~a outio. e; a ~o.n JanhJa _t:liopnt>ta· 
na. Creio que no Brasil nao na•;cm ns, nem na Inglater~a, mas no 'VIUI- não .discutiu o :problema da •Port of t!a de_ um .porto, r:om oi?ras c~nsrnu-
mais de meia dúzia de pessoas que ne, nos Estados Umdos. E não fe Pará das, na? se1 como. que tmha :::!dO ::1e • 
~·onhecem, perteitamlmte, éss .. ~ caso. e possuia sede no Maine. [ · . _ • . ~apropnada e queria uma inctt>mzac'i.o 

vou contar ao Congresso urna~ ht~.- F.izeram a sociedade. Não sei ~GJho . As nego~J~~oes qu~, ent~o. rea,liz~- JUsta da desapropriacào. Enrão 0 
tonas que se rl.>fletem no as:on1no oJa obtiveram 0 dinheiro, 0 que é ver-it:'lm etn Fans os tres patlaJ:?en a~~s probl~ma era estabelecr 0 vnlot da• 
,,ertido. No. comêço do Se 'U. ~· _ o d.ade é. que consll'uíram 0 pôrto, .que tn:eram m?mentos de d.LSCU~~ao mmto que tmha sido feit.o e era ntais c~;m­
Drasil foi v1tJma, esta é a expte.:.sao, la. esta. naturalmente alterado n _ crespa, pala _usarA um f'1.femuno por- plexo. porque hav1a dua.s decisões 
0 Brasil foi vitima de três grJlpP-s u~~ , pifado, modificado, porque se Pa~~- Q~~ -a pres~ao~ tod_a era pr.-t que a contraciitórias do Supremo Trib~nal 
finança internacional. Tenho ate' ram algumas décad-as. PortO/ P_ara fosse mcluida n~s nnssas Federal: uma era favorável ao Gc1~ 
tnma-dD esse caso como~ uma C.e- Em 1940, 0 Presidente Getúlio Var- negocm.çoes. J:Iouve mesn:o figura;, d(' vêrno Brasileiro e dizia que tS(e ~á 

monstração_ de nossa evo~uçao .. -~0~1U~ gas . to~ou três me_didas altaroPnte r· alta hler~rqma do Governo fr~ncês não tinha mais o que pagar por CaH­
hoje, na decada de 60, nao ser ta pos Jouvavets: desapropncu a Estrada de que . q_uen~m estabelecer isso . ..,orno . .c,a da tal cláusula-ouro e, assim, 
sível repetir-·:::e nenhuma das mflno- Ferro :2·ão Paulo _ Rio Grande a C?ndtçao sme qua non - só dt~cut.t· nesta ac;ão se sustentava QUe 0 no~ 
oras sujas, QUe ~ora~ irni?un~~ente Estrada de Ferro Vitória - Min% C' rwm se entrasse a port of Para. \'êrno brasileiro lnada devia P8;>ar. 
uerpi'etadas na primell'.l decada., . The Port oj Pará. Nos decretos d<! ,:~--.gumentávam.os dizendo we não, Ma_s havia .. num outro processo ~€~ 

un)a de1as foi o famo:;o emprestt.. desapropriação figurava, expressamen· que estávamos ali para resolver os ;cisao do Supremo TrilJ1Jna: em ~enti~ 
mo e contrato de concessão de co~s- te - isto eu dig·o porque li. porque problemas entre Franca e Brasll eldo contrário, dizenJo que a compa­
lruçfw da Estrada de Pf!J\(l VJtór,~· estudei, com referência à São Paulo que a Por; of Para nada tinha qu!Õ nhia_ tinha agido de boa fê e que (l 

l\IinQs. A outra manobra f?t ? contra- - Rio Grande e Vitória _ Ml'nas _ ver cem a f'rança, pois era uma eom- Governo tinha andado mal e quem 
11• de conces~ão. com empresumo Pa!'a a cláusula de que o Qovêrno brasi- panhia n ~rte-americana e nós só paga mal pa2;a duas vézes, de acôrd-o 
rumtruçOO. da Estrada 'i e .Feno Sao I eira pagari-a a justa indenização aos aceitarianw l discussões ~ respeito daJa c~m1 aforis.mo romano. entã<r rec.JlllH'·-
Paulo-Rio Grande. _ que tivessem títulos legítimos. no 3rasil. Isso foi multo r'l~cutidO; em o direito da Companhia o prO·-

E o terceiro foi a consb:uç·to do Isso em 1940. ne 1á para cá, come- nenhuma t..e legação brasileira satria blema ~e estabelecer o valor das obras 
rúrto do Pará, com todo •J aparell1a- çaram as negociações. Houve. ao lon- do Brasil pala discutir o assunto. Os e d~ porto foi mais inlri:J:::a~o e de--
t~<Pnto, cais, amurada, etc. go dêstes 26 anos, reiterados ciclo~ de interessados que viessem ao BrasiJ. batido nestes 25 anos. 

f:~Se negócio se proce15sou em Ur- negociações: começavam e, numa de- Drpois de r.mitos dias de djscussão Houve pelo menos 5 ava1 i:tçõe~. A•; 
mos que podem servir pt.i.'a entrar terminada altura. p:l.ravam; reco~e- os france"es concordaram e chegamos que eram muito bab~as eram contr:,-­
numJ!, antologia de chant'lgem, de ru- çavam e paravam e sempre, em tbcta"' então à fixaçiw do valor dessas obri- tadas pela Commmh1a: as multo al .. 
l'ionismo internacional. ND ca'it) pür eStas negociações, havia um reflexo gaçfr~s. Fizemos um levatJt~ment.!,, tas eram contestad.1s r•~lo Govêrno. • 
c:'<emp1o. da São Paulo .. Ri2 Grq~~de itnediato na bôlsa de Pans. na Bolsa de Paris. e êsse üwnnta~ Dai os tais cinco volume::. a que sE• 
apal'eceram uns cavalheiros de a! to 1 Uma oc3síão, por exemplo _ não mmto era curiosíssimo, porcpe mos~ rc~ere o Senador Aurélio Visnna, E! 
co turno da finança inter:t~t:·wn<..l e :vou citar nomes, por uma qu.e:.tàc cte trava as oscilações violentas do::: ti- a~mnço a V. Exas .. que, mesmo <JUI! 
obtiveram dv f!üv~rno :1 cu::.N~"~? i delicadez.a. internacio?al.- um Prl· tulos: títulos esta?·nados e de repe~· na? houvesse. o prazo de 30 dias, di­
para. a constru<;~O aa estrada de feno melro Mtmstro frances VIsitou 0 Bl'a te com uma alta Imensa, para depoiB flcJlmente teliamos como entra:- no 
são Paulo-Rjo Grande, CJtnPH•t•::trtrn- I sil. Houve aqui muitas festas m 11 itas cair 'ficando três a Tlatro ano~ para· cipoal dêsses cinco volumes e fazer 
do-se a realizar a constr•t(.~10, a cc- homenagens e, depois, foi publ1cRda . dos. Eram as noticias (,._.k os j;lttres- hoje: em 1967, a. estimativa dos in-· 
mer;ã-Ia em tal prazo. Fizeram a ex-~como sempre, uma nota conjunta do:<:adm davam. ve~tJmentos realizados p~la Comp::t-
posição do projeto, o traçado da es- It-3-marati co~~ Çt Primeiro ~in1stro ·1 Devo repetir ~·a!n:,es.: wramhP.m nhm, o que a Companhia tinha lu., 
trada e deram outros ponnent:n~::. em _9u~ s~ dizia que .havia remado ai entre os po:,:tuguesa-!;i tt:atdores houve", Crado. n__os an~s em que explorou e o 
técnicos. Foi dsepachada a •petu;:;o , co~·mal!daae mais afetuosa nos enten _.~lgumns veze-s. tambem nessas ne· QUe entao serm justo pagai·. 
e dada a concessão, inclu5Í'.'e com dimentos. que se tinha tratado di\ g;ociações brasileiras houve ne~ocia~ Realm~~te, o problema é extl''!'>1a-
garJ.ntia de juros. muito comum na ~intensificação do t'ntercâmbio e se na :tas. .mente drflcil. 
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Agora, quanto aO Deputado J~JSé 
Bonifácio~ o problema não é pt'Opria_ 
mente este. O que houve é que S. ExiJo 
;salvou o Brasil pela sua vigilância. 
o que houve é que, .em determinado 
momento, se estabeleceu um convênio 
altamente lesivo ao Brasil em tõrno 
da Port oj Pará. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Per­
mite v. Ex" um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Com muito 
prazer. 

O Sr. ·-iJ4.loysio de Carva!ho - S&lvo 
t>ngano, a Cia. Port oj Pará pres­
sionou imensamente o govêmo bra.si­
Jeiro para que a avaliaçã-:> fôsse di­
tada por um juízo arbitral, o que não 
poderíamos aceitar,_. porque i·:;to era 
inteiramente ... 

OIARI:O DO CONGRESSO NACIONAL 

Vianna e V. Exª' se l'efer~m _acom- J o .3R. MEM D~ _SA - Tem que do govrtrno considere êste um prc­
panham o processo submetido a nos- se fazer lSla prev1sao. blema franéés. Devo até usar de 
sa aprt>ciação? o sr. Aloysio àe Carvalho - VC'ssa uma expressão do MiniStro Hermes 
. 0 SR. ME.~ DE f.:•Á _ Não sei. Exa. garante que será em Cruldejros? Lima, em palestra que teve coniigo: 

A h o:::- • de cinw O SR. MEM DE SA - Tem de ser. - "Precisamos afastar do caminho 
Ignoro. c 0 qu~ ~ao mais A mesma coisa que no Art. 19: são 14 das relações entre Brasil e França 
volumes, p~rque esse processo tem al- bilhões mas essa quantia é corres- êste monturo de lado que ainda ficou 
guns decemos. -" ' O' t d. do na...~ad .• 

O Cong-resso não tem elementos, ponl\~nte. ao pa.,ame~ o em . o}ares,· z- o • 
mesmo que tivesse tempG para chegar que. prov~velmente sao 6 milhoes e O Sr. José Ermmu - Permite V. 
a uma conclusão, a não ser que melO, mais ou I_Denos. , , Ex~ ~~- afu:~.:?DE Sá - Com muito 
ncmeasse uma. comissão de peritos, 1 .O Sr . . Aloysw. de Carval~o ,--:-.AI prazer. 
de conhecedores profundos do pro- .1 a __ uma Impropriedade termmo.ogica, o Sr. José Ermírio -Realmente, 
blema po~tuãrio, dQS pl'oble~us ct.e evidentemente. 
taxas portuárias, dos serviços p<)l'~uâ- O SR. M~ DE SA - Concordo._ quanrto discutido. na Comissão de Fi­
. s etc. uma. ComisSão que inve 3- De ~nde se v~ q~e o pagam~nt.o sera nanças êsse assunto, .~xamdinamos êsse 

tr,~~asee to'c!o .-.,·,se passado, <JUi! ...- 2rif1·· agora_ de 14 bllhoes Ue _cruze.tro.s:, col'- aspectü. lhe ocastao e falar que 
· - d t 6 e Ih d a Fl:'ança, hoje, tem as melhores in-

casse o que a Companlli:i l"ecel)eU, re.spon en e a· ~e~o mi o_e·:; e tenções para co mo Brasil. Já não 
rque ela reeebeu e pa'>'O .. L E' um dolares. E mai~ 3 mtiQoes de dolares, f it 1. t 1 pvoerdadet·r·o 

0
·
010

rulho. ~ pelo valor eqmval.ente e.m .cr.u?eiJ·os. podem azer os cap aIS as ranceses 
1968 o f o que faziam antigamente. Mas ge-

O SR. MEM DE SA' 
',lembrou bem. 

Então, realmente, tem de ha'.'tr em. : -que \em a Sign! ICa.r qu~ ralmente quando utn pais desapropria. 
V. Ex<.t aqui um ato de confia!lÇa. Não sei a m'!emzaçao da. co_mpanhia .. andara qua.Jquer empre-sa e· na baee da sua 

· · · b - em f!erca de 10 ml!hoes de do·ares. . . ::: _ 
se o negocio e c;tm. l\.?o .seJ con;.o 0 Sr Be~·erra Neto _ v· ..... . rentabilidade, e essa empresa nao a 

O Sr. . Aloysio de Carvalho - ... 
' inteiramente contrário às nossas leis 

escrit>Js e à nm;sa tradição. Era oma 
, questão de ordem privada e não po_ 
, dia ser levada a juízo arbitraL 

chegaram a essa Importancia. Nao · . ?"' • · .... xa. tem. v. Ex~!- tem tõda razão em 
sei se estamos pagando demais ou ~:>e ~~) p~m~e.ob~::~!n!nnento ao ora.· dizer "monturo"~ foi por isso que 
estamos pagando de mo:.>.'J.os _9u mes-.nc Aloysio de Carvalhgagroc~~e ~en~~~~ votei a favor. Trata-se de lixo que 
se estamos pa.gando o preço certo. cação ·de que num disposT-, a 1In ~ i' temos tido, como há dois ~nos foi o 
Não me. par~ce_ exager~cto. yamos deve dizer-se' quantia· eq 1J

1:! 1 ~- ;~a • da AMFO~.P, pior do que este. e vo-
pagar se1s milhoes e mew de nolarPs . . . H a.en.e a tamos aqUI . 

. q SR. MEM DE SÃ,- _v. Ex~!- sem juros. Estávamos oórigados a dolatsdP. q; ~aD ! O SR. MEM DE SA- Exatamen-
i esta demonstrando que e mat..; l!lOÇO pagar, desde 1940, quando houve a v 0 ã R. e E E S:~ - A ~bser- i te. V. Ex!J. tem razão. 
:do que eu. Realmente, êsse !01 o ldesapropriacão Chamo a 'ltenç:lo dos atç 0 do. S nad?r AloysiO de CatvalhO I , O Sr José Ermtrio - Quero ainda 
ponto ~ · - es a mmto mais corre~ f;!. constará . · . d "' · D 1 

1 
- Senhores. Sem:.dores para este aspec- obrigatóriamente do or a~e t : , i dizer: os Estados e ~v~ame e e a-

1 .9 Sr. A(oysio_de Car~alho .--Devo to. Quando houv~ a desaprop:iaçBo, serâ através de crédito.ç E'n~-~· na~~ware são. doi~ Estados onde essas 
dizer que me mtere3sel mmto pt~lo se criou a obrigaçao do Gov~.::."'r•ID llra- pode acentecer é isto· no 0 a 0 q~o companhias t1ram tõdas as vantagens. 
&.SSU!Jto e fiqu~i impres_sJ~nado ao siJeiro. De modo ,que há 1>i 2fi -aric.s 1 que vamos elaborar ·em 1 ~~~me~ra O SR. ME?4 ~E- ~A - V .. Ex!:' sabe 
sentir que o governo brasileiro cedeu que ti.vemo3 a exploração des.:>~ põrt.c \ 1968 se estâbelecerá. . 't_P . J que, pela Constltulçao Amencana, os 
'nesse passo.·· sem pagamento de juros de espécie pr-es~mível em cruzein~ ~.mfeora~~lc~~ E:~tad~s têm gr~nde 3;UW~~mla de. le-

0 SR. MEM DE SA - Cedeu .rm alguma. - de março o dôiar tiver subido, talvez gislaçao. En~ao,. prmct.,.:t~mente no 
, dado momento. Portanto, nao me parece escanda- seja necessárío um refõrço que sera passado - hOJe ja é meno., .- havia 
· Ioso o preqo de seis milhões e JlH"lO obtido através de crédito suple- Estados que eram verda~e1ramente 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Mas dólares, porque não há juros, no \':-t~ mentar. es~andalm:o, ~ram verdadeiros _pa:na-
depois reagiu, Mas V. Ex~ deve co- lor está incluida _a import,í.nCi& corw 0 Sr. Aloysio de Carválho. _ 1 mas, .c?mo an~da _há, a re_sp~to de 
!nhecer o parecer Gonçalves de Oli- respondente aos JUros. Varc.os estabelecer a inclusão de a bandenas em_ navws.. Ha =stados 
·veira a respeito, mostrando que o . . . - . . . . um em que se dao facilidades fora de 
'Brasil não podia aceitar que uma O Sr. Aloysio de Can;u.::.t1J - Per· Impm t~.n~Ia em cruzeiros equivalen_te tôda razão, fora de todr- razoável, 
',questão de natureza privada fô:;se le- mile v. Exa. um aparte? (As.Wtlti- ~ofe~~~ai:!b~~ ~~an~~~tov:: que nao para ganhar vantagens diretas das 
:vada a um juízo arbitral. menta do orador) v. _Exa. entrou na tanto mais quando se dizosq~ag~ grandes frotas. . . 

O SR. MEM DE SA - .tsse o pon- part~ ~m que o Brasil deve pagm· e março 0 dôlar sublrã. e e O Estado ~e Ma_u~e, como diZia o 
lo em que houve a inter\•cnção . .sal~ deseJana. que V. Exa. prestasse nm 0 SR ME11!' DE SA _ E' _ Senador Jose Ermmo, era o estado 
\>'adora do Deputado José BonifRcio. esclarecimento 11ue, confP.sso, não Pn- sível · - ~ · pos escolhi<!v pela facilidad_e que êle con-
;Em determinado momento, o BnLil tendo e nem poderia entende.í' . nft? 0 · Sr. Aloysio de Carvalho · -~ ~ere. ~sta comp~nlua, êsse grupo 
~ce_itou_ êsse convê~io e~ que o _valor sendo. como V. Exa. Profes.:;or u~ FI- 1 Estamos, portanto, convencionando ~nternacwpal procutava Estad_o~ como 
trena f1x~do num JUiZO mternacwnal. n_anças. No art .. 29 _fala-se !lum pa-, um pagamento que estamos imagi~ e.sses e col!lo outl'?s na A:nenca do 
P .. que f.o1. aprovado em ambas as_ Ca- gamento que t~:ria srdo Pl"ÇVISt,Q p.tra nau do que é de três milhões '.le dô~ I Su_I, na As_ta e ~te na E~ropa, em 
sa~ _- C~mar~ ~ Sena~<:'; Entao o 130 de março de 1963, salvo eng:mo. la-·es, _ quando pode ser mais. Monaco, onfe na•> pagavam imposto 
inerito, o mest1mavel men~o do Depu-

1 
0 SR MEM DE SÁ _ Mas se to- de renda, eLC, 

tado José Bonifácio .é que ainda ôe- O SR: MEM' I?E SA ::- ClCI::> que marmos. umal dose do otimi~mo como,. Mas não preciso alongar-me. O 

rg,is da aprovação êle próprio foi a~L- houve erro de Impressao. Tra!a se D p 1 d ct' •1•. que tenho a dizer ioi dito. Trata-se 
d . ' . to d d t d 1068 \o r. angoss, po emos a mttr que d 1_ d , d ~ 1 m con r_ e. um novo proJe e _ ecrP_ o e w • 0 Govêrno Costa e Silva consiga que .e qes ao e e~,a: e acor V: e -

JeglSlft:hVO revogando a aprovaçao 0 Sr. Aloysio ·rt.~ Cart;cllho _E se 0 cruzeiro reaj-a. fia.r nas negocmç~es do Governo, !?ara 
ttntenor. Foi ai que se travou uma .- . .. , , · I . resolver as relacoes l"nt.re o Brasil e 
ilova discussão, havendo compareci- ~anda. entao, que· a Ill1~J(:~t.tua O Sr. Aloysu! de Carvalho ~ aFranca. (Muúo bem; muito bem..) 
do 80 Senado 0 então Ministro Her- desse pa~~mento conste .Jo 01Çarr:e~- ou consiga o naL pagamento desta · _ 
Ines Lima que se conduziu com mui- to_ da Uma.o para o refendo exerclf'J~. 1 prestação, o q:1e s"ria aind::t melhor. o SR. DANIEL KRIEGER: 
ia correção, muita ell'gânda, quando Nao, _Poderia ser, porta.nto, ~9~3 .. Ma'> r o S~i. ME:M DE SA ~ A questão 1 Pc;;o a palavra, sr. P~esidente. 
Jn.terpelado oficialmente e depois ex- a ve1dade ~ que o Art.Ig<J se 1efc.1.e. a I é esta. 1 • , • 
tra-oficialmente fora da sessáo.· Devo uma quantia e.rn do!ar. Quet Olit'l' EJ. disse o CJUP: podE:. o qt:e sabia. 1 O SR. PRESIDE~TE. 
dizer também que a pressão nfio era vamos votar, a mclusao, n!J o:·ç:m·m- 1 ~ Sr. Al~JJ.SW de Carv~tho .-r cMoura Andrade) ~Tem a palavra 
~ó d-a port oi Pará, que não tinha to para 1968, de um p:tgnntento nn: ~has, a expcr~Içllol_de "?-.E~?. t~t mmto I 0 Sr. Senador Daniel Krieger, como 
:lôrça para isto... dôlar? c1ar.a e detx~u J ·lenarw mteuamen-j Líd"'r da :::1.-Iaioria. ' - . · I te a vontade our-1 votar como en- . 

1 O Sr. Aloysio de CarvalhJ -- Po- 0 -?R. MEM DE 8.t\ - Cre,o. que tender. . i O SR. DANIEL KRIEGER: 
dPria. a_?rescentar. que a pr ... ~s-"Õ.O foi deveria.mos,,}azer uma. eme,::cta,,~lzen-~ o SH. 1-IEM DE SA - O valor 1 r Sem 7e~isac da uad(i/) -Senhor 
.)o Governo frap.ces, que qu~: Ia trans- do q~e pao.tr:.nos a, I,np,f), 1 "aLta :n~ fixado é êste. ~:::aes discutiram desde ] ?re:.idente, solicitei audiência da. 
~1:mar a qu_7_stao num credl•-? do Go- cr~z:_uos co_I,re~pom.EDt!s a tan·o~ 

1 
m~ais d~ 1965 e Cl1!'-~-r·r~m a ~ste valor.- 1 comissão de· Projetos do Executivo 

~e1no france.!>. _ lmilhoes de do.aJes. 1Nao sei conw. r.~o t>fll~,r dizer se e· p~u dlspor do tempo neces ario da 
O SR. MEM DE SÃ - A pressao o Sr. Aloysw de Carvalho _ v 1 JUsto ou nao. Apr.na'5 pf,SSO lembrar j consultar 0 Govêrno e dê1e receber 

d~·a de cer~os grupos franceses: Ha.J b.Xa. repare bem como ~:stá l'f.'tlig,.io 1 um fato posttlvo: de:.-;e 1940 que no~ I os esclare~1mentvs para dar ao Se­
VJ~ no Gov~rno francês- se~ti pE'r- 0 artigo: "O,pagam~::1to preusto pata I deVemos esta mdemzaçao, que so nado Assml, 0 prazo nao se esgOta 
feitamente 1~to - ~m grupo mteres-: 130 de março de 1963·, nela-se 19fH:D ·1 agora vamos pa~ar. Quant(J ao.) ou-, e nós t-eremo:; tempo ainda, se 
*do e um grupo na~ mteres-,ado. t~. equiValente a US$ 3 _095 .251) oo de trJ3 aspe~tos sao .r,~ucao. como y. ap·ovaimo.:; 0 ~equenmento que 
~mo aconteceu 3;QU1. Havia o ~1~- prmcipal, constará obrioatànamtnte Exlls fnsaiam, sobteLudo que ê_,te aculJo tie fazer. (~ almtas.) 
~istério do Ex tenor e o Mtmsteno ament da Iã"" , , e- l pagamento, em 1968, vm depender do 
elas Finança·;,. Mas afmal o projeto~~~· :;rç exerctgLo" ~nu 0 P~~a n?::~ t;a l doia r e pcv.ica\ ~se 0 dotar tiver su-~ O SR. PRESIDEN'l'E: 
do Deputado José BonifáClO conse- e 1 .0 

• • q .1• na . · n' bido- ser bastante oneroso Entre- (Ollbe;to Marinho~ Sóbre a 
gu. iu anular aqu~le. convêmo im. oral.,~~Y"~1 ter. em CI u.zeuos. mas f,tla em , tanto, náo _temos ou~~·a soluçao. E' :, 1\.te· a, requ~rimento, e1.1.Cammhaàv 
ô Govêrno brasileuo, em 1964. rea_ 0 ai· _ uma questao de confiança. pelo Sr. Senador Damel Krieg~1', 
Jlzou a. transação da São Pan1o4 Tiio O SR. M~.f DE SA' - O pn -~DI nc contrário, se rejeitarmos esse que vJl ser lido. 
Grm.:tde e da Vitória-Minas .e em 1965 tem de ser flxado em dólar, ten:io em projeto, reabre-se a questâo da Port 
,eio uma comissão da Port oj P~rá 1vista a falta de estabilidade do vaJor . o} Para. questão que se eterniza e que E lido o seguinte 
tt começaram as negociações em tor- do cruzeiro. se tem constituido em uma das áreas 1 R . 

0 1967 no da dvaliação. de atrito entre o Govémo frances e equenmenfo' n · 1 O, de 
'De lá para cá não sei mais nada. O Sr. AlO!JSio de Carvalho - J.Ia.s · 0 Governo brasileiro~· 

,._1 h Ih d' n· dôlar em que época? Nos têrmos dcs a·:t-s. ~12, alínea 
~ que o~v~. co.mo es tsse, I· Porque, mfeli~ente, há .um se,tor "l" e 274, alínea '·c.·• d0 Regimento 
versas ava}1açoes. Agf?ra, como __ che· o SR. Mll.rr\1: DE SA ~ Em março do rovêrno franceb que defende esse Interno requeiro ndiamenh> da 
gar~ a esse valor, Ignor?-. ~urmo, de 1968. prog1·ama como sendo francês. Donde discussão do Projeto de Lei da 
tambem, gue . o Senad~ dl!JCllmente . . .- , chegar à co_?clus~o de . que o po_der Câmara n9 238, de 1966, a fim de 
poderia. dtzer. é demats, e .de me. o Sr. Aloysw de Canalh~ -- .N.w. econômico nao extste so nos pa1ses 1 ue sôbre êle seja ouvida a Có-
~os, está certo .está en-ad~Ji. ha I':JUbo; Em 1967, porque de~emm~ mclull' ~~o subdesenvolvidos, existe também nosl {ui<-são de Projetos do Executivo. 
~ escândalo, e bom negociO. orçamento; vamos mcluu· t~ l?ôt: países desentolvidos. Há, sem dll-l ~ . _ . 
. o Sr. Josaphat Marinho- Os cin- para o 01·ça1_nento de 68. Enw.o, qua. vida nenhuma, poder econômico na Sala das Sesso~s, em .11 de Janeiro 
~o volumes a que o Senador Aurélio a base do dolar? :França que raz com que uma parte' de 1967. - D~mel Kne1er. 
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o su. PRESIDENTF.: J a.tr?-vés douLro decreto-lei, M'51m te•j O SR. EDMUN. no J,EVY: . J M'\\.n1, vot-<J a !a.vo-r M '!'eQ.Uerimen .. 
~cmberto 11·fm1:nho)-- A CaBa to~ digzdo, se e~-pl.·essou: I (Para declaração de toto ·-- Sem to do eminente Senador IJ!t,niel Krt{."oo 

lnt)'.l conhecimento c~o reqlle-rlment.o .

1 

·~o Pre::;idente é.a Repút;l!ca [ rem;,;âo ao oradvn - S!'. ?re~~fdfnte, / ger. 
em qu~ .o Sr •. sena.1or Ds.ni~l Kri:· nom~<U'á uma conüssó.~ que! ~ob 1 voto a favnr do ri"-qtt~rimen~o do em!~\ O sn.. I'&ESI.n·r.~n: 
,çr soh~lt!\ ad1~mr-nto ct~~ .cuscu::;~~o . ~ d1~·e~~ão do Supenut-e:naer~t,e,l monte S;;n:Jdor Damel Kr~~;ger,. por- <Gilbêrlo Marinho) _ :E t. 'ái) 
de pt'OJeto, a fmt de que seJa. ou~·wa 1 faní o levantamento e a a.valla-, Q!.H~ qu.:!ro, tornar conhectnHorlto a.e tô~ 10 .re uerj .. 1cnto m vo ti.~ 

?- Comissão de Projeto$ do Executivo. ção de todos os vnlôres e bens I da ::: makria c;ue o pt<h~(:5Sil €'nvolve, 0~q 8,,"'~· Sen~d01' , 
Em vot~H;ào o requerimento. I pcrtenc~utes às emprê13as ,incor .. ~~ll~m ~~o.;so, pretendo .. cnmo hcmwml1 queir.t;l;·p_e!to.aneoe:s e~~~ r.6:" ilprmam 

~ , . , p01adas e procederá às dillgên- on. Re;pao atn.azônlca, dt-:.~· depoimen~ _ 5 a · 
O SR. ALOYSIO llE c,un .~LHO.l cias tendcntf::s à vt:dfico.ção da f a u.•sp():ío do que serla n PO!'t of Para <Pau~a) 
:;:;-. Presidedc, pn:J a painvra. qum~tia. de•;oida à t.;n~o, l.'ropon- 1 que tE>m Vinculações no :neu Estado, I Aprovado. 

t.: . ~"f· do um plano. de llqmd.a.ça.o pre- i porq_ue Parece que o gH1P0 Pore ot o projet.o é tetltado da Otdetn do 
O ~lt. PITESIDEN r.. visto no art. 7"' desse decreto-1~1:•' Paní é o me:mw que se organ\zou r:o Dia. para };er snbmet.Ido ~ comi.<;.;iã.o d;,:, 
'I:em a pala na o nobre s~:\ador. . . I ,\znaz.onas. so!J o nome 1HanR\l.s Hul- 1 Pt· -teW-:. do Execu•tvo-

~st<:.rnos. as~un. ~m perpkxH!.adt. bour. que tamiJBm explOl'ml. f'm t.em~ 1 '"'~ · ·· " ~ · 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 1 ~a mn ven!:uJdro ahi~mo. A conclu-I pos idüs. a Arna.<:ún 11.íve!· Na::igatt<J11 (J SR. Pl!ESIOENTE: 

t?cm {leclaração de ?-'ofoJ f Sem n:~' s~o a que chf,<~awOi:i é de que, ao in-~ CU'iiwany. j' .•. r . . 
v;.:ço do oractor) - Sr. Pres.id•.mte,l ws de dcvr:tmos, êles é que. nos Qe- · , (Gtlbertp .• ~Iarm~~o) - Está .('~<>got.a-
vml votúr contra 0 reone_rirnento de viam. :Assim, voto a favor do reque- · . F'r<~D[1":'a-se, ntual:uen~.-c. se!}Hnd~ es~ d~ a (111:.\tel'la consr.ante d::t Or\::etn do 
auc:iiência, porque me cOnsidero su1i~ rimento do Senador Daniel Krieger, I ton _Infor:nado um goupe à Jl:ma.zonla, Dm . . P~usa:~ A • 

ch1utement~ esclarecido, sobrecudo. pmqne éla vai nos permitir ~lo me- rdatlv:Jme11te à. 1.!!f.r.aus 1Jam'"'>u~. ~ue .Estu.. ~resJ.~;ncta. em virtude da ~ro­
de Pois da cxposi.cão do Senad{)r II'Iem nos algl}ln tcn·.po para a a~áll.:.e des-1 está sob ~ 2dmm.;;traeá.,o d0 Ql)\~1~(}, g_:am.:1çao ... e:ku?eJec!da }?ara os iJ,U·-'!'"' 
de Sf:, para 1/0tâ.r a Javor do pl·o- sa n:tntc>rü\, f('alme:lte mmto 1mpor- 1 peo drosle::..:n. pelo de.'~('.r.so dê2~e g,v .. luos ct? '::ong1esso Nr~~tonal e Ja .. ~.o 

je 0 • podem chegar a umn conc.lnsão, e creio 1 " .. ,., , ,. d~ixa de c9nVOCD.l' sessao, o que sera 
. tante._ Se uns t0m conhecimento e. po e.xplor~tlol' do nõrio. li: eomo êssel conhcc.mento dos s.~s. Senado. e~. 

O SR. AllRELIO Vlt\.K~A: que o nobru S~nodor Mcm de Sil in- 1 pórlo ,lu foi • ecuperadc ,..do Go 9 é_ no f~1to poste!'wrmente. em ocaslao opor­
tel'pretou muito bem o pen:>,'lnwnto da I fedNal. o mci>mo grupo est6. armando I tuna., 

,S1·. Pre~ident~. ]Je"O a. palavra. E t o r·'da n ' " msioria desta Casa... , 
1
. um golpe tambérn IXU2 receber n.-;. .s :~ tnc: ... r ..,. sei.m<~.o. 

~Gilbet·ta Marinho> - Tem a pa~ J 
hwrn 0 nobre Senador. O Sr. Mem ãe Sei -Nobre Senrtdot 'me.:mw~ w.ntag-~ns que p:-.::tende- f'X- fLe~)ant.a-se a sessão à.~ 2:0,10 

Aurélio Vjanua. conhei.;O êsse decrew.l t.orqt1ir n.trav~s da Port Of Pani. horas_, 
Q SR. l~RESIDENTli: l:"~ol etn conseqüência déle que houve,! _ ----·-----·-- _ -·----------------------·~--·· 
O S'R, AUR-€LIO V1ANNA (Para depois. mais duas avaliações, e há do1s. --

declaraçilo de voto- Sem revi.<ilo do processos no Supremo Tribu."al Fe-~ SECRETARIA DO S.KNADO l'IWERAL 
(!rador) _ sr. p 1·esidente, Y0\1 votar del'al: um em que o Supremo deu ga-

nho de causa à Port oJ Pa.ra e outro• ATOS 00 PRIMEIRO J Aloysio C().sta. de Olivelra, 'I.'êcnico 
~ tavor Vo r~querj'!JE'nto do nobre em QUe ct.:-u ga:nlto de CllUM a.o Go- J /de Al conchcionado. F'l'-3, no nct índo 
oez:.~a~o~ ~anie4 Kneger, prin~ipa~~ ''êrno ·brasileiro. Por Isso é .que não! SECRETARIO . d~ !3.10 a 12-11-6tl, num tor:::1.! de 3l 
me:,,! .... potqu~, em se lentto 0 pnmet· conse,.,.uirrmm; oclll em dez dias noem! o Senhot Pr'meiro See>·rt.írio con- 1 d1ns c:ll pronoga~~áo (DP-l'J27!: 
ro aecr6to-lel do Presidente Vm'!!:as, d"· ' 1 t fi · · . • • · · · u 
f!Otontralllos no art. 111 . - e~ ez me~es. _os e,emen os neces~ - 1 ct:deu. nos _t.ermos do art. 270, 1;mn __ [ Nilo Gonçah·es Martins, Motorlsf&, 

. · j nos pa.l'a u!ll Julgam?nt.o. I da Resoluçao HÇ> 6, de 1960, e àv a~o~-~PL-S. no neríodo dê 10-10 a 1':'-U-EU. 
"O Premdente da República 

1 

Sr. Presidente, ngradcço !1 gentneza do o<?m os 1·cspe~tlvos Lo.uclns M~dl- num tota.l de 30 dias em m·orr1wac•fi:l 
nm~ear~ unut comissã<? que. sob de v. Exa .. n(~St.fl dcclaraçao de votaJcos, l:ceH_ça pllra n:ata,m_enlo de raudel (DP-J":!41 GG)· • ' 
a d1reeao de um supermtendent.e, e tspero que pe]o nu:nos tenham.os aos seg1.nntes ftmr1onanos: " -- ' 
:fará. O levnnOOmento e avali.a:;ão 11 êst.e.~ tlias paru examinar n mn.tP.ria.l F'J·tmr~sco de A~sis Rtb~ito,. Of~ci:JJ Chludiono'!' d~ Araujo B:trros, H:t-
de toCos os valõres e bens ner- r,1!g,ls3at.lYO. PL-5, nl) per10do de 2 a <liotécn j~.o. PL~fl, no periodo de 13-10 
tencentes às emp:·ês.._s mcorpÕra-. O SR. I'REStDE~·n:: W ~e outub:·o de 19~6. ~nnn ~·n~a}. .ó~ a 13.11-66. n~1m total de 32 dias em 
das ... '' r . , ~ .. r.: • , !r- dJas em prorrogaçao (DP-1.34G-,~ 1 • prorrú_:::acão tDP-1339-66), 

1 (Glfb(.ruJ Mfli tnhol - ...!.JJn "<OÜ,,çlío I Raimundz1 Manoel Bezenn. Au::<ihar · 
lsto em l!i-40. Em 1945, terminada 

1

, t1 n~querimento. I de .LJrnpr:za no })l'l'íodo de 12·9~ "I Ser:rf't~:·l<1 do S(•nado Fede~a'J 11 d~ 
1 avaliação, o Presidente da Repú- Tem a pal:rna o Sr. S{'nador Ed- ~~0~10-66. nUm Lotal de 49 dias <DP- .ln;lleiro de. 1967. - Evandro llt!emlcs 
bl~ca, o preclaro Presidente Vnrg:as, mundo Levl. J30l-ti6J; Vmn:nl, Dtreto.·Gcral 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 
O Dirt>~or-Geral da fl.ecret..'1..ria do senndo Ferieral, no uso d-e suru; !'\tlibtti~;ôc.:.:, DF..:F'E'R.fU os seguiT,t-es r~CqllNimmüos: 

de SAJ~AR!O-FAMJLJA, na forma do arr. lHO, iLem 35. da Re.~oluçãn,nç tl, de 1!1130: 

Núm~l'O 
do I 

Requerimento ! 
CA!lGO 

oio~ l.4!õ=iii; -­
t>P- 1. 435-66 
J)P .. 1.467-tiG 
DP-1.423-.(iS 
DP-J . 39-6-60 
DP- !.405--61 
DP-1.377-66 
DP-1.3'11-66 
DP-1.381-.. 50 

\.\'iiter iiai·ia --Ãux.--Leg,- p.t,TO .~~ .. -.. . -:-.-:-:-: .. .•••...•• 
Dori'Hd Domingos }J.nna.ndo -- Aux. Limpeza., ....•.•••. 

. Mozart Boavenlura Júnior - ?>.fntoris.ta PL-10 ... , ..••••• 
! Benhm Cvnéa - Linotipista FT-2 .. , ......... , ...... , •• 
I I.eil Az.e-..edv Gomes - Ajd. Portaria t"'T-7 ... , ..... , ...• 
I l\1arcus Vinic1ns Goulnrt Gonzn,rra -· AUX. Leg. PL-10 .• l Flávio d:t Coda - Ame Limpeza, .......... .' .........•• 
, Edson .F-.ernanfl:es Cavalcante - Aux. Limpe1:n .... , ....• 
r Pedro d{.' Alr:intarA. R:.mgel - Emendador FT-2 .. , ...•• 

D ep e ndi'n t e(s) 
Grau 

de 
1 Pa.!-entesco 1 

-~~eXei 
Rat;J Adhano 

· Sorayn. 
j Lllia 
, Maria Hel-ena Sl\m.ana 

I Marcus Vintc!ur 
M~reus 

· Edlltn11 
I Ros!l -Maria 

·-----· tJi~~----~, 
Pílh:>~ 
Filhl! 

Gomes Espósa ! 
Filllo : 
Filho 
FilhQ! 
F·ilha. 

Jn feio 

NOVêillbrõ dC 1.~~ 
Novembro de 100~ 
Novembro de 19t'HJ 
Outubro de 19€6 
Setembro de 19S6 
Julho de tf)66 
JUlho àe 1986 
A~õsto de 1006 
Jtmho de 19tJ.a 

----~--- --------;---
rle AVERB.4.Ç.40 DE TEMPO DE SERVIÇO, na jor~na d.o artigo l6lJ, ilt<n, 9, da Re::olw;áo nq 6, de 1960: 

------ -----
Ním::.e:ro ' 

Ô? i 
Rfqtlt1"l..''ne..'r'J.tO j 

Sr:RVlDOR - CARGO 

- pp.:-1..39~- v1ctor -c0E:u1õ Pe~~son.-_: setVém.e Adm. F~-a ........... . 
DP-1.391-M Loml'nço Dfrr.cu Gttrgci - Aux. Limpeza ... , ..........• 
ÍJ?-1.406-6ô Mauro Cu:~hfl Campo::; de l\.-I0raes c Castro - Red. AlHt.iB 

DP-l.361l-6d 
D'P-1.357-·-66 

DP~ 1. 3ü!:!-€ô 

Republirar 

OP-1. 2[H-{lü 

.e D\lC. Parlamentares PL-2 .... , ...... , . , ..... , .....• 
Ma.110eJ F em andes CoutinlH) - Motorista PL-0 , . , ..•.. , • 
Aluisio Rcn:lrigue;,; I..obat.o - Aux. Leg. PL-10 . , •..•.•••• 

.~oi'J.o Al~·"'s F~rt·cira -- ~·!otoristn PL-10 ................• 

Enuno ao~ .tiHnws V letrA. - opr. Tl•!ex r·.1 -n .... , ...... , 
------- .. _- -~---

-- ------ ·--~---------- ·---·-··~I 

I 
'J'otnl .

1
: 

Reparifçáo ODSERVAÇÕV.:IJ 
Dia.s 

·--~~iÍÕ·-·---- -------~,,.---t.t1i 

Cartório 19 onc\o de Ubr:ra.ba. 
Mi."lh;;t.ério dâ Aeronáutica 
Ex~rcito 
Ministério da Guerra 
c~mr.. de Cm-:.tribttlntes do R.~'\f. 

lBQ 
1.195 

748 
1.009 

8.897 

''fodos os efeitos legni~ 
Todoe os efeitos legais 
Todos os efeft.os e,;:ats 
Todos os ~feitos le;:ml:J 
Indderido 

Tüdos os e!ett{t,.'i JcgaL1 

de L!C'El\'CAS. :w forma. dos arliqoç 160, U1•ns lit, 35 e 37, e 270, n? I. da Re.~n1u<;!io n" 6, de lD60: 

Número 
do 

teqnerlmenio 

or>Tõaz::s6 
DP-1.390-66 
PP-l. 419-66 
t>P-1.430-66 
DP-1 . 422--iJS 

Sú.'R\'1DOR - C,\RGO 

rlé[iÕ F1-ãi1ci.st:o H.nsn -- Aftiflc.c Fl'-6 ................. .. 
Joa.o ~al'lw; (.~mes ~- lHlx. Vmpeza PL-11 ·····~·-···• 

l José I-enelm LlJHa - Aux. Lin,per.(l 
• Lui:r. Biua ~a·.'l2r .:-- Moto:isf'.a· PL-·8::::::::: ::::::::::: 
! José Pedro ctf' Arauj~J - I.n1oUplBt:'l :F'T -2 .. , , ....•...•.. 

--------- --~---------·-- --

r 
i 
' 

$ 
3ü .. li 
12 

!'1. 2:1- SR66 
a 2~R10-66 
a 29~11-66 

a 11~12-66 
a 2!- !HJ6 

·T~Lll -~---o·:~E-:Açõ~: 
Dias I 
·-2(} Trataillentõ-(k-;ã(tde 

lü Tratamento de saúde 
21 Tratamento d.e :;aúrle 
12 Tra.tamento de sa-úde 

8 úteis "No.lo .. - Art. 1rra: ------ ----------------· 



DIVERSOS, na forma do arttgo 160, item 9, da Re~olru;ão n~) 6, de 1960: 

Nfuíi'ero 
dü SEIRVlDOR - CARGO ASSl'!'TO OBSEf:YAÇÕf.S 

Reqneriment.o 

I 
DP-r 'IJ:,- 18-66 I Jay!l~e Vieira -. -:'\ux_ Limp_ez~~ .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ."-.nola.ção de dj)Joma 
DP-1.--56-66 Elmho Santos V1e1ra - Op1. Tele.'< FT-5............... ,Anotação de dUloma 
DP-1.382-66 Pemerval Gomes Ribeiro - Servente Adm. FT-8... • . . Anotacão de diploma. 
DP-J .375·66 Manoel veríssimo Ramos - Of. Leg. PL-6 ........ ,... FériaS.- exerclcio de l!hl.t 
DP-1.412--66 Raymundo bindoso Belford - Mot{lrista PL-10....... .. • Férias ~ exe!'t:,ci'J de 1964 
DP-1. 336-66 • João Coutinho Duarte - Moto:.·ista PL-9 . • . . . . . . . . . . . . . • Férias 
DP-1.464-66 Joaquim Santos Filho - Assessor L-eg. PL-2 ......... ,.. 21)- via carleim fun~. 
DP-1.368-66 B~atriz Brandão Guerra - Aux. I,eg. PL-10 ... . ... .. .. 2.~ via carteira func-. 
DP-1.421-66 lligino Jo.sé do Espírito Santo - Lavador Aut. F.r-8... 2B via carteira func. 
DP-1.383-66 Pedro de Alcântara Rangel -- Emcndador PT~2... .. .•• 2"· via' carteir,'l. fllllc. 
DP-1.398-66 José :Honorato dos Sa-ntos - :\ux. Portaria PL-8 .. ,.. .• 2P- via carteü·n func. 
DP-1.369-66 Jo::;é Carlos Vida! - Au,: .. Leg. PL .. g .............. __ .... 2l!- via carteira fu'1c. 

De lu a -:1\H_l-M 
De 7-11 a 6-13-65 
Jnct.eferido 

DP~l.402-66 Roberto Salerno- Aux, Le'-6- PL·1Cl.................... Abono do dia 2a-11 Por motivos escolal'es 
DP-1.363-66 .. Cláudio Ideburque carneiro r..eal ~et~- OL Leg. PL-5 .. Abono dos dias 10. 11 e 19-10 Por motivos escolares 
DP-1.397-66 Waldemar Ribeiro do Valle Filho - Aux. Leg. PL-10... Abono dia dia 24-11 Pol' motivos escoln.res 

Dir.etoria do PeSiüãJ,- elll- 9 de Ja.neil'o de 1967. ___:_ ..:'lfã-rio do Cari!w-Rondo-n' iúb-eiTõ S-ara ira, Diretõfã do Pessoal-. Publi{itle-=-se em- 11-1~ 1)", 
Eva11dro Mendes Vianna, Oiretor-Geral. - ----- -----·-

COMISSÃO DE PROJETOS I ATAS DAS COMISSõES 
DO EXECUTIVO Í pensão e.:;pecial ao Senhor Deolindo; As.sumindo a PrP.sidêncifl. o Senhor 

2ª' REUNIAO DA CONVOCAÇÃO • de Araújo Costn. I' Senador Joaquim ,PaJ'ente ag1:adcce a 
EXTRAORD,INARIA E DE I · . set1S pares a. cmú1anca e des1gna re~ 

' . , M 10 , -- pelo Senac:or W!lsOll Gonçalves: Ja.tor da- matéria no Senado Federal o 
JANEIRO DE 1987 I tavorável, com emenda, ao Projeto senhor Senador Manoo:>l Villaça. 

Informa, outrossim, à Cmnissão, -que 
a materia jâ foi relatada. m Câmara 
dos Deputados, e, por isso, não .àe­
sígna relator na Câmara. 

Nada mais havendo a tratar, en~ 
cerra-se a reunião, lavrando eu, AJ.'rà­
nio Cavalcanti 1'.-!elo Júnior, a pre­
sente f\Ja, que uma vez aprovada, sera 
publicada. 

: As dezesseis horas do dia dez de de Lei da Cãma1·a n.'l 329, de 1966, que Informa outrossim, à Comi~são qtte 
janeiro do ano de mil novecentos e dispbe sõbre a A9ão Pública de Cri· o projeto' já foi re-Iat~do na_ Càm~ra 
llt_;ssent.a e sete, na Sala das comis~ \ n1es de _IZes;>o}tsllb!lidad~. dos Deputados e. por 1sso, nao dcs1g-
110es do Senado Federal, sob a presi. Em d1scussao e votaçao, sáo os pa 1 na. relator na mesma. 1\\ Reu11 ião. de instalacão, t;eali:!~'la. 
dência. do Senl1or Senador Antônio reeeres aprovados pela Comissão. Nada mais havendo a tratar, encel'- 0 d · · d 96 darias, Vice-Presidente, presentes os 1 Nnda n1ais havendo a tratar, encer. ra-se a presente reunião, hlVl'ando eu, em 1 e Janezro e 1 7 

t;:enhores Senadores Bezerra Neto Jo_ rs.-se a retmiã-:> lavrando eu. José AUânio Cavalcanti Melo Júnior, .AU- As dezesseis horas do dia dez de 
~ E."rmírio, Wilson Gonr,alves, '.José Soares de Olive . .ra Filho, Oflcütl r.e- :\iliar de Secretaria do Senado Federa-l, janeiro do ano de mil novecento.c; e 
Quiomard, Lino de Mattos e Daniel g!slativo PL-3, a presente ata Qllt. a presente ata, que uma vez aprov!'l- sessenta e sete, na Sala da ComisSão 
J!rieger, reúne-se a Comis.são de Pro- uma vez aprovada. serH. assinada lJ('lo da, irá à publicacão, de Finanças do Senado Federal, pl·e-
j~tos do Executivo. ~enhol' Pre;;ider..te. 

1 
·- -.- _ • sentes os senhores Senadores Jose 

I P· Reunw_ o, de n_Lstal_ac;ao. reall;:;ada. Gui_o_mard, . Zacl1aria_s de Ass_urup~"'âo, 
Deixam de comparecer. com causa COMIS''AC Ml.STA d d d 1967 " JUstificada-, os Senhores Senadores '' J no ~ 10 e Janetro ~ At:tlliO, ~ontana! GUid~ Mondim; Raul 

J;effer.son de Aguiar, Pres1dentz, Eu- DO DISTRITO 1FEDERAL i!'!" dezessete horas do dra dez de I Gmb~Ih e_ Julio Lelte. da ARENA. 
r1co Rezende e Men1 -de Sn. I _ t janeiro de mil novecentos e sessenta Oscar Passos e Adalbetto Sena do 

E' lida. e, sem discussão, a.P!O\aaa P REUNIAO, DE INSTALAÇ~O, I e sete, na Sala das Comissões, pre~ MDB, e _os s.e.nhores I?eputado~ Ar·-
t.l ata da r~umão anterior. REALIZA~A NO DIA ~o DE I sentes os Senhores senadores Joa- nal~o. N~o~ueua, ~nchdes . Tricl1es, 

Dos proJetos constantes da palita,\ JANEIRO DE 196 1 qmm Parente, Wilson Gom;alves, Ma- Passos Pot~-O e Eml~al_. Caw.do. da 
lli{io t·elatactos os segumtêS: As dezesseis hora:> do dia 10 de ja-1 noel Vlllaça, José Lelte. Eugênio ARENA. B-reno da Sl\ve1ra e Miguel 

d 191'7 s 1 d c - B R c ·ro e p d. Ludo- Marcondes do MDB reune-se a co~ _ pelo Senador :Bezerra Neto: neuo e ' • na. a a a Ollll&:ao a:nos, uy an1el e ro . . .. 1. t d . 't . , , 
.· . . de Relações E;rtel'iores do Senado Fe- vico, e os Senhores Deputados Bezer- tntssa? .aIS a o D1s nto ~edeial, m~ 

!av~t 3 vel, a~ Pt OJeto de LeJ . ~a cteral. p!·esentes os Senhores Senado- 1 ra Leite, Necy Novaes, Rezende Mon- cumbtd~. do estu~o do ProJeto de L-ei 
~am,aJa 11·. 28o_. de 196~·- q~e dispoe l't~.s Ma.noel VUlat;a. Joaquim,Pareme, .' tell·o, Dnar Mendes, Armando Corrêa., que umflca a? 1- e 2~ ~l~ses de Sol~ 
~~~!"' a, a~hcaçao da.. c~ueç~o mon~- Eugênio 13arros. Rui Paltlleira, .Heri-1 Alvaro Lins e Roberto Saturnino, dados ;Bombeuos do Dmtrtto Federnl, 
Lf.ll_a, ple\lsta na Lt;_J n- 4.686. _de_ .. 1 baldo Vieira, Adalberto Senna e Os-

1 
reúue-se a Comissão Mista do Con~ i Provemente da. !'1ensagem n9 ~23-M, 

~~ Jtml1o de 1965 a
1
ttodas as avalmçoes car Passos, e os sznhores Deputados. gresso Nacional incumbida do estudo do Senhor Presrdente da Republica . 

..._,... que possa. resu ar a venda !orca- Ab . 1 - s 1 bá Cl · · p t 1 J \ . ' . "-ros ,. ~,.,, o• n·o R ,· to (' da d b . · \ 1a 1ao a) • OVJs es a 13• a- do Pro~eto de lei que autonza o Po- ..... '"" ü o . " ~g1men .omum, 
f e áens1, p . t 1 L . d , ,,. narr Nunes. Cardoso de Menezes, Ge· der Executivo a abrir ao Poder Ju· assume a Pres1dencra o Sen11or Se-
avor< ve. ao l'OJe o c e e1 a ......... -; 1ct· 11!! ·• p . d G"t'ta J · ~ • . . n do· z 1 o 1··a d A 11 "'·'. n~ 303 d 1966 t r \. ra o esqm .. a, einn.n o .... _, . _ar_ didário - Justiça Eleitoral - Tn- a 1 acJ,. I s e ssumpç o, que 

~la d • rt _ ' que a J-~ lza. 0 ro Brun reune-se a Comissao Mlsta bun'al Regional EleitOl'al do Distt'l.to declara abertos os trabalhos da. co-
;fe~~bro~ 3:;: ;,~~b~~~is'c~i!~f01~ars ~~~do cong're~su _Nacional, _iucumbi~a _do Fectei·al _ -0 crédito especial de Cr$ missão ~ rrue irá proceder à eleiçt'lo 
....L 

1 
• estudo do ProJeto de Le1 que autoriza a 12 -702 · . to d d do Presidente Vice-Presidente 

r~·ocurador-GeraJ e aos Procuradores 0 Poder E"(ecutivo a abrir ao Minis- o ~ . , .Para pagamen e espe:;as 0 . t •'b . 1 · 
fl\egiol1ais Eleitorais e aos Juí~es ·e Es- : tét·io da iduca.ção e Cultu;·a 0 crédL I de .exercicios encerrados, proveniente p I?d11 t< as a~ , cédulas, o SenJmr 
ctlvãe-s _Eleitorals: . I toes ecial ele Cr$ 3_500 ,000 :000 para. da ._Mensagem n(l _81~-60, do senhor rest eu -e ccnvlda o Senhor _Depu~ 

t.a.voraYel. ao Projeto de Lei da Ca- \'\tender à d€.spe-sas l'esultantes da. ex Pre;,l.deYJ.te -Q~ Repu'ohca. tad?. Passos Pôrto para escrutmadoi, 
mara. n5'. 308 •. de 1966. _Qtle auto_ri~n o ·

1 
Pansão de ensino, pa6qui~a e difusã~ ( Nos H!t·mos <:!o~ R~gimento comum, venflcando-.se. o seguinte resultado: 

Pbder ExC'~ubvo a abnr. no -~nllsté-, cultural da F'undação Unhrersidade de assume a Pres1de':1cm o Senhor Se- Para Prestdente: 
:r~ das Mlllas Energia. o cred1to e:;- I Brasília, proveniente da 11/fen!'a.gem li nador R.uy C~!'l1en·o, q~~ declara T • 

p~clai de Cr$ 40.000.000.000 em re- n.~ g17_66, do Senhor Presidente da aberta a reumao e que 1ra proceder Deputado Amal~o Nogue1ra 13 vot(>S 
1drco a'D Fundo Federal de Eletnfica-' República. i à eleição do Presidente e Vice-Presi~ Senador _ Zachar1as de As-
ç~o; Nos têrmos. do Regimento Comum. ·dente da comissão. sumpça.o · · · · · · · · · · · · .. · · 1 votQ 

,favoniveL ao Projeto de Lei da Câ- assume a presidência da Comissão o Distribuídas as cédulas, o Senhor Para Vice-Presidenle: 
mara n.'? 309. de 1966, que concede. Sr. Adaib.erLo Senna, que declara Presidente convida para escrutinador Senador zacharias de As-
JH!nsão especial à Fausta Gama Ri- aberta a reunião o que irá proceder à o senhor Deputado Roberto Sautrni- sumpção . , . . . . . . . . . . . . . . 13 Yotos 
btl!ro e igual pensão a Lucy de Lima eleição do Presidente e Více-Presi no.· verificando-se o seguinte resui- Deputado Breno da Silveira 1 voto 
campos e seus filhos men01·es: dente. - tadô: · A seguir, o Senhor Senador Zachaw 

!favorável, ao Projeto de Lei da Cà- Distribuídas as cédulas. o Sc>nhor I Para Presidente: rias de Assumpção declara eleitos, 
J1$.ra n.CJ 312, de 1966, que concede Presidente convida 0 Deputado Fel:- Seniotdor José Leite . . . . . . . 13 votos respectivamente, Presidente e Vice-
~nsão mensal a Alice Luz Ferreíra, n,ando Gama par~ escrutu1ador, ven- Depilfa'dõ Alvaro Lins . . . . 1 voto Presidente os Senhores Deputado Ar-
"t"lftva de Alfredo da Sílva Ferreira: fJCando.se o segumte resultado: - · d 

· t ~ Para ILWe-Presidenie: nal o Nogueira e Zacharias de Aa-[favoJavel, ao Proje o de Lei da Ca- Para. Prestdente: ,........ sumpção. 
mhra n9- 326, de 1966, que fixa em votos Deputa.d~ ~nando Co1ifêa . 13 votos Assumindo a Presidência 0 Senhor 
10% (dez por ccntoJ ad valorem a Senador Joaquim Parente 13 Senador Wilson Gonçalves 1 voto Deputado Amaldo Nogueira agredeée 
aJiquot.a incidente sóbre pelicu1as des- Senador Oscar Pru~sos . . 1 
titl.adas à fabricação de filmes foto. I A seguir, o Senhor Senador Ruy a .seus pares a confiança e designa 
sPhsiveis: Para Vice-Presidente: carneiro declara eleitos, respecthra- relator do Projeto no Senado Federal, 

t p "d v· p d t O Senhor Senador Julio Leite. 
r pelo Senador José Guiomard: Deputado Janary Nunes 13 men e, _resi ente e _lCe·. resi en e Informa, outrossim, à Comissão, que 
1r .. , • • • • Deputado Femando Gama . . 1 o senhor Senador Jose Le1te e o t 
fl~VOlá0\el, ao PlOJcto de Ler d~ Ca.- A seg'uir. 0 Senhor Senador Adal- Deputad? Armando .c~m·~. a ma éria já foi relatada na Câmara 

~~: .gte 3~~· d_e 1~661.-t~ue au~Lnza d~ bl!rto Senna declara eleit-OS. respecti- Assummdo a presrdenc1a o Senhor ~i~;an:~~~i~~o~a eéã~~~.;~o, não de .. 
B~a r de gua~~~arae a v~~1~1 

:: em- vament~. fl'etddeute e Vise-PresidPnte Senador José_ Leite agra~cce a seus Nada ma.is havendo a tratar, 
ba.rcações que menciona. . 

1 

da_Cmms&~.o o.<; Se-nhores benHdor Joa-~ pares ~. confiança e deszgna relator cerra-se a reunião, la\"'ando eu-
Q.ll!m Parente e Deputado Janary Nu. do ProJeto no Senado Federa.!, o se- • eu, 

- pelo SenaC!or JoM Ermtrlo: nes. . nhor Senador ·Manoel Villnça. Afrânio ca,•alcanti Melo Júnior, Au-
tavorávei, ao Projeto d~ Lei du. Câ-. --- -- ~ · -- - ~ ---- . - -· ______ "--- _ Xiliar de secreiaria do Senado Fe· 
• ' 1 196 · / 1-'u-t..~t'O l)-t-><l..:"'f'L' !tfL'R( deral, a presente ata que, uma \'e.t 

til J'a n .. 3 4-, de · 6, que concede .n..-_~ r ... IJ ü ~Ul'f .I.'.J ), ('!(~ 1 aprov3dn, irá à publicação. 


